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Houve um combate entre legalistas e revolucionários menos morrendo 70 jeldes e 30 governistas
^BWM

RealizQU-se, em Recife, um grande banquete offerecido pela colônia portugueza aos tripulantes do "Argos

Empréstimos
< m <

Já é tempo de ficar adoptado como thema inatacável que empres-
limos, principalmente externos, e destinados exclusivamente
a fins reproductivos, náo podem em condição alguma arruinar

uma nação
Carlos SAMPAIO

( Prefeito do Districto Federal no governo
Epltaclo Pessoa )

Precisamos importar capital estrangeiro para o des-
envolvimento das nossas riquezas naturaes, mas deve-
mo» energicamente reagir contra empréstimos cujo des-
Uno será apenas facilitar a prodlgalidadc dc governos
imprevidentes,

(O JORNAL dc domingo, 26 de marca)

A VERDADEIRA THEORIA DOS EMPRÉSTIMOS
Sr. redactor. — O vosso conceituado jornal em seu numero de

domingo, pela phrase que encima o presente artigo, estabeleço de um mo-
do synthetico a verdadeira theoria dos empréstimos de qualquer na-
tureza; e, não fosse o contraste flagrante entre o que ahl-se doutri-
na e o qup foi sustentado cm artigo de fundo, ha dias publicado nesse
mesmo O JORNAL, sob a rubrica "empréstimos municipaes" e por
certo não mo abalançarla a sair do silencio que a mim me impuz so-
bro tudo quanto so refere ao quatrlennio ila escuridão, duranto o qunl
o estado de sitio, justificado por eircumstanclas que não quero dis-
cutir, só permittiu conhecer o que ora favorável ao governo, embora
muitas vezes apparentemente.

Mas é que nas entrelinhas do artigo sobre "empréstimos munici-
paer." so ve claramente a sombra do Jeremias quo durante quatro an-
no;-. Iovou a chorar sobre a ruina da Municipalidade por mim legada
em " do novembro de 1922, sem se lembrar que o "hodie mihi cias
Ulii" encontraria no meu illustre suecessor uma applicação impiedosa.

AS RENDAS E AS DESPESAS DA MUNICIPALIDADE
De facto, o grande restaurado!- das finanças municipaes conse-

guiu ver a renda da Municipalidade dobrar nesse periodo, sem que
llio coubesso a minima influencia sobre esse augmento; mas, aceres-
teu de tal modo as despesas, que, nesse curto prazo do quatro annos
gastou a importante somma dc 600.000 contos, recorreu ao que dc-
nominava "panacéa insidiosa dos empréstimos" em mais de 100.000
coutos, augmentou a divida fluetuante em algumas dezenas de mi-
Iharcs de co-itos e deixou os cofres esgravatados da Municipalidade
sem recursos para que o seu suecessor pudesse ao menos pôr em dia
o pagamento das folhas de pessoal, atrazado do tres mezes, como eu

previra em artigo publicado em meiado do anno passado nesse O JOR-
NAL. B, se agora taes pagamentos estão em dia, é porque o sueces-
sor do meu suecessor. em vez de gritar que a Municipalidade estava
arruinada e que não tinha meios para manter-se, fez o quo ja tinham
feito to*s os ;euB antecessores e foi ao Governo Federal c ao Banco

do Brasil pedir os recursos urgentes de que carecia.

OS ERKOS DA ULTIMA ADMINISTRAÇÃO

Mas, mesmo assim, as dlfficuldades a vencer são de tal relevan-

cia já para pagamento de contas atrazadas que tanto concorrem para
a tremenda crise commercial que atravessamos, ja para manter era

rlla todos os pagamentos em um orçamento em quo os, deflclts
vcaes são superiores aos apresentados nas mensagens do meu dis-

thicto suecessor, como tive oceasião de demonstrar com os ProprioR

algarismos das mensagens, já finalmente para acudir ao estado de

quasl completo abandono em que deixou a cidade, que eu nao vejo

¦ orno o actual prefeito pôde affrontar uma situação tao difficil. sem

ocorrer a empréstimo eiterno, não para tapar buracos provenientes

áo •¦deficUs'- accumulados. mas para terminar as obras "lucrativas

que inconsciente, e nuas! criminosamente foram interrompida., ou

nrosésuidas com uma lentidão ainda mais prejudicial.
TSltSto mais imperdoável um tal procedimento, quanto fo-

nm executadas obras Inúteis ou perfeitamente adiaveis como as do

S/e 4850d0° «ÍKTSito 1?":U seni que se tivesse^

ruo' a congestão de trafego que devia resolver, apesar de por ahi

etS Ungido o transito ha mais de doi=, 
^ ^

HOMENAGEANDO
OS TRIPULANTES

DO 'ARGOS"

Grande banquete a Beires e seus
companheiros
eíTrecífe

A "Revista do Supre-
mo Tribunal"

Podemos informar que o Go-
verno Federal resolveu mandar
vender em basta publica u
acervo da "Revista dt, Supremo
Tribunal", consistente nus nm-
chinas e lnstallac6.es existentes,
no predio do antigo Arsenal de
Guerra, na Ponta do Calabouço.

A referida venda uar-ee-a,
provavelmente, ainda na pri-
meira quinzena de maio, estando
já a imprensa Nacional, por
ordem do ministro da Fazenda,
a arrollar o material e a dlvi-
dil-o em lotes.

O predio flo antigo Arsenal
de Guerra serã. entregue, no Mi-
nlsterlo da Agricultura, que nelle
installará diversas repartições. I

Os levantamentos do
Banco do Brasil

Nada é para ser divulgado
Podemos assegurar que nno é

pensamento do governo divul
gar de fôrma alguma os escan
dalos registrados no Banco do
Brasil e na administração pu
blica durante o quadriennio pas
sado. Os levantamentos man-
dados fazer no Banco do Brasil,
do pagamentos, quo montam a
centenas de milhares de contos,
para attender a despesas as
mais estranhas, inclusive' su
borno do jornaes o jornalistas,
não visam, da parte da admlnls-
tração Washington Luis, outro
intuito senão tomar pé no estado
da divida fluetuante, a qual. sem' 
embarco de terem sido pagos' perto de 500 mil contos ao Banco
do Brasil, por conla tio empres.
tini.i de consolidação, somma
hoje, comtudo, muis do l.-lOii
mil contos de réis.

O ponto de vista eni quo estíi
collocado o sr. Washington t.uls
6 o de não dar A publicidade,
om. bypothese alguma, qunlquei
facto ou algarismo que possa
suscitar criticas íl adminlstraçã
passaria. O actual presidente
entendo que a sua solidariedade
com todos os netos do governe
ultimo o inlilhe dc divulgar of
resultados, que seriam allãn ver-
dadelrnniente scnsaclonaes. do
Inquérito feito no Banco do Bra-
sll. por onde sô a Industria dn
legalidade fez sair, desde 1024,
aenttnna de milhares do contos.

Bnbemoi qu« cftão sendo
mesmo dnilu» ordens severas n
ver loa funcolonnrloi Ao Banco
purn que ndo ronimettntn ijUftes.
quer Indlucrlçoe» nos levanta-
.lentos « que VÍm procedendo.

PARÁ EXEMPLO
DAS GERAÇÕES

MAIS NOVAS
Os officiaes cegos na guerra re-

verteram ao exercito italiano
ROMA, 28 (U. P.) — Uma dele-

gação de offlclaes visitou hontem
o primeiro ministro Mussollnl e
agradeceu-lhe a sun readmlssáo no
exercito, apesar de estarem cegos
em conseqüência da guerra.

O commandante Del Croix, presl-
dente da Associação dos Mutilados
da Guerra, num discurso, declarou
que os officiaes estão promptos para
o serviço de guerra, caso seja ne-
eessarlo, a despeito dos seus de-
feitos physicof».

O sr. Mussollnl, respondendo,
disse: "Sinto-me satisfeito de re-
ceber-vos no dia em que o povo Ita-
llano celebra o acontecimento que
marca a sua renascença. Houve um
tempo em que os italianos desespe-
ravam rio seu presente e do seu fu-
turo e muitos perdiam a esperança
para sempre.

Estou certo de que não haverá
mais horas tristes para os servi-
dores fieis da pátria, taes como vias,
quo perdestes o bem mais valioso
ria natureza — os olhos — por
amor do vosso palz.

Quero que volteie ao exercito,
afim de que possaes servir como
exemplo parn as gerações mais no-
vas. O actual momento é um tanto
tenso, mas não grave. Estou se-
guro de que, se necessário, susten-
tnreis ns linhas de fre-nte como em
1017. Então von pedirln que voltas-
seis aos vossos postos de combate".

r
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LIGANDO AS TRES
AMÉRICAS NUM

GRANDE VÔO
Chegaram a Port of Spain os

aviadores
S. JOÃO DE PORTO RICO. 2S lU.

P.1 — Teleijrnmiiinfc procedentes de
Genrgotown dizem que os ivladores
americanos que estilo realizando O
vôo de eircuinnnvepaçiio contlncn-
tn 1 partirão para Trlnlila-1 hoj.-. íu
10 lioras c 10 minutos.

A CHEfiAliA A GBOROI-iTOUX
aEORQETOWN, 'il (U, IM — Os

aviadores pun-amerluanoe .íheiíarani
aqui, lioje, fts 12 liorns e 1" inltv.ltol,
vindos rie 1'aramarllio. ondo hflv'lim
aterrado, procedente» .l»i Ciiyennii,
fts lü liors." n 'i<i minutos de hpnlem.
Todo* Dl nllptoe te acham .1.» e:..-,-i»
lente mude, t» os appnrethne então
em npllnin ÍArni.i.

i.KOINU.TOWN. 27 'A.' — ,\'«
12.'jo i-beutui aqui n eequnIrlllui do
nvlíloa iiorle-niin rlCAIina .|iir ttlft
t. iilii.iii. .. o vfto .In» Irei \inei'. n«.

NOVA YOI1K, 38 U'. I' i - «•»
ii\iilitnr>>t. amerluBIIOS qua- •vii|.'.tm
,, vôn de elftjuninavpsflijftn cli'Baiani
a Pnrl "I Spain as i:i luira» e 60 i..i»
nuloi,

SOB A PRESIDÊNCIA DO GOVER-
NADOR DE PERNAMBUCO
REALIZOU-SE O BANQUETE
DA COLÔNIA l-ORTUttUEZA
RECIFE, 27 (A.) — Realizou-se

hoje, conforme annunclâramos an-
teriormente, o banquete que a colo-
nia portugueza offercceu aos tripu-
lantes do "Argos", nos salOes de fes-
tas do Gabinete Portuguez de Lei-
tura.

O governador Estacio Coimbra
compareceu pessoalmente a esta ho-
menagem, que se revestiu de grande
brilhantismo e cojistitulu mais uma
nota altamente significativa da ami-
zade fraternal que preside os actos
e as relações da gente portugueza
pnra com o povo brasileiro.

O chefe do Estado foi recebido fes-
tlvamente por todos os presentes, que
o saudaram com uma salva de pai-
mas.

Pouco depois, entravam os avia-
dores sob grandes acclamaçõcs.

Excellentlssimas senhoras e senho-
ritas cobriram-nos, profusamente, dc
pétalas de flores.

As bandas de musica executaram
.". Portugueza.

O BANQUETE
A's ?0 horas e meia, começou o

banquete, sob a presidência do go-
vernador Estacio Coimbra, ladeado
pelo commandante Sarmento de Bel-
res, cônsul de Portugal, prefeito de
Recife, navegador Jorge de Castllhos,
mecânico Manoel de Gouvêa, chefe
do Policia, capitão dos Portos, dlre-
ctor dos Telegraphos, presidente da
Associação Commercial, seguindo-se
outras altas personalidades.

PAUA O VICE-CÔNSUL DE
PORTUGAL

Ao "champagne"', falou o vic,e-
cônsul de Portugal, sr. Francisco
Pinto, que offereceu o banquete «
discorreu sobro o valor da raça, des-
laçando a façanha gloriosa da tripu-
lkção do "Argus".

Apôs, o poeta portuguez Leandro
do Oliveira recitou uma bella poesia
do sua lavra, em homenagem a Por-
ttigal.

FALANDO EM NOME DA
COLÔNIA

Lovantou-so eni seguida, o sr. Pe-
reira de Souza, que, em nomo da co-
lonla, pronunciou vibrante discurso
rio agradecimento ao governador Es-
tfleio Coimbra pela sua presença no
banquete, que disse constituir uma
honra, não somente para ob convl-
dados, nomo para os promotores dn
homenagem. Disse quo o governa-
dor Estacio Coimbra representa nes-
to momento a esperança firme do
futuro desto Pernambuco, que s. ex.
ama tanto quanto o orador ama o
seu Portugal. Prosegulndo afflrmòu
quo a, colônia via com o mais vivo
interesse o devotamento quo o go-
vernador do Pernambuco demonstra
pelo progresso do Estado. Vivendo
aqui, 6 o orador testemunha insus-
peita do patriotismo do chefe do nos-
so Executivo e da sympathla quo
desfruta entre os seus co-estadua-
nos. O gesto de s. ex.. associando-
se ao banquete rios portuguezes aos
seus gloriosos Irmãos, multo sensi-
bilizára a colônia e iria servir purn
fortalecer a amizade que une os dois
povos. Terminou bebendo pelo pro-
gresso do Pernambuco c pela felici-
dado pessoal de seu governador.
A SAUDAÇÃO DO GOVERNADOR

Ao erguer-se o governador Estacio
Coimbra para falar, levantou-se toda
a assistência. S. ex. agradeceu a
deterencla que lhe era feita o pediu
que tndos se sentassem.

Com a palavra, o chefe do Estado
começou dizendo que estava desva-
necido e sensibilizado com as pala-
vras do interprete da colônia portu-
guezn.

Disse que naquelle momento bra-
silelros e portuguezes se irmanavam
para glorltlcnr o bello feito dos avia-
dores lusitanos; que entre os por-
tuguezes se sentia tão bem como
entre os seus próprios conterrâneos,
uma profunda sympathla une os dois
povos, como o chefe dn Estado de
Pernambuco A laboriosa e honesta
colônia portugueza. a qual era mui
to grato pelo ensejo que lho dera de
participar daquella festa de glorlfi-
cação e rie con fraternidade da raça.

Agradecia as homenagens que lhe
eram prestadas, menos como gover-
nador de Pernambuco, do que como
um dos tantos brasileiros que amam
Portugal. As palavras rio represen-
tante da colônia serviram de incen
tlvo para continuar a cumprir o seu
dever como governador. Nunca se
arrependera de. seguir a linha recta
quo tem sido traçada na sua trilha.
Terminou dizendo que "ao Portugal
dos grandes navegadores, ao Portu
gal do passado sempre glorioso, ao
Portugal presente* como ao Portugal
do hontem", erguia a sua taça.

Uma salva de palmas abafou as
ultimas palavras do governador Es-
tacio Coimbra.

A. orchestra executou o Hymno
Pernambucano.
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0 "CASO" DO PRIMEIRO DISTRICTO
PAULISTA

t m ¦

0 Partido Democrático obteve a sua segunda victoria. maior do
que a primeira

(aUa nossa Succursal cm São Paulo)

S. PAULO, 28 (Pelo Telephone) — O fim do Partido Democratizo
não é eleger deputados. Isso constitue para ello um dos meios de
que lança mão para collimar eua verdadeira finalidade: a regene-
ração dos costumes políticos, a suppressão das praticas anti-republi-
canas que têm abastardado o regimen. ?

Portanto, antes do dia 24 de fevereiro, jã havia o Partido De-
mocratico obtido immensa victoria, forçando os candidatos gover-
nlstas a se porem em contaeto com o eleitorado; quebrando a crôsta
denelsslma de scepticismo que envolvia o povo, a respeito das coi3iis
publicas; numa palavra, despertando Interesse pelas elelçOes — acon-
tecimento da máxima importância na vida dás democracias, mas que,
entre nós, se desenrolava, sem provocar a menor attenção, devido ft I
nullldade de sua significação.

A segunda grande victoria do Partido Democrático verificou-se
agora, ao se apurarem as eleições. Ello- conseguiu o que Jamais se
conseguira na Republica: o diploma de deputado para um candidato
previamente condemnado pelo situacionismo, conseguiu respeito A
verdade eleitoral.

E' realmente grande esta vlctorla. No nosso paiz, as leis são suffí-
cientemente laxas para que continuem affrontando a sociedade, livres
e plmpões, acelerados da marca dos que "suicidaram" o commer-
ciante Niemeyer, mas, manejadas pelo situacionismo, são bastante
rigorosas para permittirem que a um desaffecto do poder dominante
se confiram direito*, ainda mesmo os quo promanam da soberania
popular, como os que docorrerh do voto. Em nome dessas nossas leis
6 que se têm degollado todos os candidatos á senatorla e A deputaçao
cujo mandato não seria agradável A situação.

Agora, porém, o Pnrtldo Democrático conseguiu que dominasse
não a sophisticarla das leis, e, sim, o espirito dellas.

O sr. Marrey Júnior, candidato democrático pelo primeiro districto
deste Estado, era sobre todos os outros visado pela cólera do perre-
pismo.

Antes da eleição, oo órgãos mais responsáveis do P. R. P. repetiam
com symptomatica insistência a impossibilidade de sua eleição. Nas
vésperas mesmo do pleito, o senador Dlno Bueno declarou ao repre-
sentante d*0 JORNAL, essa impossibilidade, confirmada pelo sr. Al-
tino Arantes no dia 25, isto é, depois do pronunciamento das urnas.
O "Correio Paulistano" bateu o "reeord" da ileshonestldade, rou-
bando milhares de votos ao sr. Marrey Júnior. Todo o Estado sabia
que o candidato democrático fora eleito, obtlvera numero elevadíssimo
rie votos, excepto o órgão officlal do P. R. P., que sempre o dava como
o menos votado da lista e.portanto, não eleito.

Antes, porém, de referirmos o resultado da apuração, mencio-
nemos alguns episódios do pleito:

Não funcclonou a 7* secção de Bella Vista (capital). Isso estft. bem
documentado, pelo officio do próprio secretario da secção do Juiz
Federal e pela acta da 6' secção, da qual consta que "os eleitores da
7* não votaram", por não se haver formado a mesa. No emtanto, foi
rèmettlda A Junta Apuradora "acta" daquella secção, com 1.900 elei-
tores. Todas as firmas eram, naturalmente, falsificadas, mas foram
apuradas. De accOrdo com o critério da Junta Apuradora, a acta
falsa estava revestida de todas as formalidades legaes. Dessa mesma
acta consta, como tendo votado, numerosíssimas pessoas jâ. fal-
lecldas, algumas das quaes notáveis. Consta, igualmente, o dr. Tácito
do Almeida, fiscal democrático... Figuram nella pessoas sabida-
mente ausentes, como o sr. Almeirindo Gonçalves, qúe está em Nova
Yorlt. por conta da municipalidade, da qual £• vereador.

Varias mesas eleitoraes commettcram erros propositados, para
provocarem a annullação, quando o candidato democrático reunia
tran.de votação. Exemplos: nas duas seeções dc Sant'a\nna. onde dei-
xaram de apurar 2.000 votos ao sr. Marrey Júnior; na Lapa, preju-rileando-o em 500 votos.

De outro ardil lançaram mão os perreplstas em vários logares:
para provocar a nullldade das elelçSes, oa secretários daa mesas dei-
xávam de fechar a acta o do reconhecer a firma dos eleitores r dos
mesarios. Neste caso, estSo ftà-ilüadee de, Xlru-lca-s BotaoaUiv nas
quaea o candidato democrático teve 1.000 votos, em cada. No Tpl-
ranga, da unlca secção que funcclonou não foram remettldos os livro*
para que não se consignassem ao sr. Marrey Júnior 900 votos.

O juiz dr. Washington de Oliveira agiu com serenidade c impar-
clalmente em todas as partes do processo. Considerou as actas cujas
razoes de nullidade eram visivelmente propositadas e recusou as fan-
tasticas, e encaminhou ao Procurador da Republica as Indicações
necessárias A punição dos culpados.

O sr. Marrey Júnior fez protesíar todas as falsificações para
promover processo contra os autores.

No caso das actas falsas ostã a 9' secção do Braz Retiro, com
2.093 assignaturas falsificadas; Jardim a\merica, com 800; a 3- se-
cção do Braz. com 1.300. De Itararé, onde não houve eleições, devido
a um conflieto quando se organizava a mesa, appareceu uma acta com
413 eleitores falsos.

Com essas fraudes e com deixar proposlladamente razões de
.".ulliõade, os perrepistas conseguiram tirar ao sr. Marrey Júnior
20.000 votos, mais ou menos. Por outro lado, com actas falsas e com
a collaboração rios "phosphoi-os", fabricaram um excesso de cerca
de 20.000 votos pnra o.s seus candidatos. Mesmo assim o candidato
democrático foi collocado em terceiro logar, depois da apuração.

Para se poder avaliar quanto progride o movimento demo-
pratico, basta saber que, só na Capital, nas seeções mais fiscalizadas e
cujos mesarios eram homens honestes, o P. R. P. levou 8.000 eleitores
e o P, D. 6.500.

Os resultados fornecidos pela Junta Apuradora são assim dlffe-
rentes dos que o "Correio Paulistano" vinha publicando. Consignam•14.020 votos ao sr. Júlio Prestes; 43.983 ao general Ataiiba; 39.692 ao
sr. Marrey Júnior; 3S.011 ao sr. Mnra-ondes Júnior; 35.329 ao sr. Salles
Júnior e 34.695 ao sr. Cardoso de Almeida.

Como O JORNAL havia previsto, foi Vasado o sr. Ferreira Braga,
com 34.646 votos.

A votação real do sr. Marrey Júnior foi de 52,525 votos.

DE PINEDO CONTI-
NÚA EM SEU VÔ&;

ADMIRÁVEL*
0 "Santa Maria" chegou hontem

a Havana
. ? ¦ ¦

PORTO PRÍNCIPE
A DISTANCIA DESTE PORTO &'

CAPITAL DE CUBA E' DE 700
MILHAS QUE FORAM COBERTAS

EM SEIS HORAS
PORTO PRÍNCIPE, 28 (U. P.) —

Por oceasião da partida do avião"Santa Maria", o tempo era excel-
lente e o motor e o apparelho
funecionavam com absoluta precl-
são; no emtanto, devido .1 pesada
carga de mil gallões de gazolina, o
avião só depois de ter percorrido
algumas milhas, conseguiu decollar.
Depois de attlnglr uma altura rie
cinco mil pés, o "Santa Maria" ru-
mou porá o nordeste com destino
a Havana.

A distancia entre este porto e a
capital cubana 6 dc setecentas ml-
lhas que De Plnedo tenciona co-
brlr em seis horas.

A PARTIDA PARA HAVANA
WASHINGTON, 28 (U. P.) —

Um radiogramma de Porto Príncipe
communlca que o aviador Italiano,
marquez De Plnedo, partiu dali
para Havana ás 6 horas e 30 mlnti-
tos da manhã, hora local, 5|35 aqui.

De Plnedo cobriu a distancia de
setecentas milhas de Guadalupo
para Porto Príncipe, em seis horas,
o que foi feito em excellentes con-
dições.

De Plnedo foi recebido eni Porto
Príncipe pelos fascistas italianos, e
o presidente da Republica, sr. Boi-
no, offereeeu-lhe um jantar mons-
tro, em publico.

SAN JUAN DE PORTO RICO,
27 (U. P.) — O marquez De Pinedo
não visitará Curaçao, segundo des-
pachos aqui chegados de Guada-
lupe. O grande aviador ainda não
annunclou o seu próximo ponto de
parada.

POIaXT A" PITRE, Guadalupe, 27
(U. p.) — o aviador Italiano mar-

quez De PPinedo partiu hoje ás 6
horas c 20 minutos da manhã, a
bordo do "Santa Maria", com des-
tino a Port au Prince.

PORTO PRÍNCIPE, 28 (U. P.) —
O aviador Franeesco De Pinei.-,,
chegou no "Santa Maria" a esta cl-
dade ao meio-dia de domingo,

SAN JUAN, PORTO RICO, 28 (U.
P.) — Depois de permanecei- em
Havana uma hora, De Plnedo par-
tlrá para Nova Orleans e Galveston.

HAVANA, 28 (U. P.1 — O avia-
dor marque-z De Plnedo chegou a
esta capital ás 13 horas e 4Í mi-
i.utos. -,

NOVA TORK, 28 (U. P.) — O
aviador italiano coronel De Plnedo,
chegou a Havana.

HAVANA, 28 (U. P.) — O Ml-
nlsterlo das Relações Exteriores
communlca. que o aviador Italiano
marquez Do Plnedo pasBOU por
Klngstown As nove horas e trinta
minutos.

DE PINEDO KAO DESCASCA
HAVANA, 28 (U. P.) — O avia-

dor Do Plnedo pretende deixar Nova
Orleans amanhã, mesmo, seguindo o
curso do rio Misslssippl até St. l/ouls.
PRETENDE PARTIU HOJE PARA

NOVA ORLEANS
HAVANA. 28 (U. P.) — O avia-

dor marquez Franeesco Dc Ftnecio
partira desla cidade com destino n
Nova Orleans, nos Estados Unidos,
amanhã, Ss 6 horas,

VAE SER CONSTITUÍDO 0 DIRE-
Ú0R10 DO PARTIDO DEM0CRA-

TICO NO DISTRICTO FEDERAL
0 seu presidente será o ministro Guimarães Natal

que vae aposentar-se
(De nm correspondente parlamentar)

Desdo a sua primeira grande
experiência eleitoral eni São Paulo,
a qual foi o pleito dc 24 de íeve-
reiro, que o Partido Democrático
assentou transformar-ne numa or-
ganização federal, com directorlos
constituídos em todos os Estados
da Federação, inclusive no Dls-
tricto Federal. Aproveitando a sua
permanoncla no Rio, este mez. nos

«¦trabalhos do Conselho Superior do
Ensino, o professor Reynaldo Por-
chat, um dos membros rio directo-
rio paulista do P. D., decidiu ence-
tar conversações com varias per-
sonalidades aqui para assentar as
bases da constituição do riirectorio
carioca.

A principio, as vistas dos proce-
res paulistas o dos adeptos cariocas
do P. D. convergiram para o pro-
fessor Miguel Couto, como a figura
Indicada para a presidência do di-
rectorlo do Districto Federal. O
conselheiro Antônio Prado, em uma
das viagens quo mensalmento faz
a São Paulo o prof. Miguel Couto,

PESQUIZA DE PE-
TROLEO NA REGIÃO

DE PESCARA

A PELEJA REVOLU-
CIONARIA NO

MÉXICO
Setenta rebeldes mortos num

combate
MÉXICO. 28 (U. P.). — O jornal"El Universal" recebeu um des-

pacho annunciandò que houve um
combate entre revolucionários e as
tropas federaes na montanha de
Picacho, Estado de Jallsco. Morre-
ram setenta rebeldes, muitos saíram
ferido» e cerca de cem foram apri-
slonados. As forças do governo ti-
veram trinta mortos e vinte feridos.

COMMERCIO ENTRE
A FRANCA E A

ALLEMÀNHA
Prorogaçãe dos accordos provi-

sorios até junho
BERLIM, 28T (A.) - Annuncla-se

que, accedendo áa suggestões das
delegações allemã e franceza, reuni-
das em Paris, o governo do Relch
resolveu prorograr até fins rie ju-nho os accordos provisórios que re-
gem as relações commerciaes entre
os dois paizes.

A PRINCEZA LUBO-
MIRSKI FOI ENVE-

NENADA

Realizou-se hontem a autópsia
do cadáver de ha cinco annos
VARSOVIA, 28 (A.) — Acaba de

terminar ruidosamente a primeira
parte do escandaloso processo pro-
vocado pela morte da prlnceza Lu-
bomirski, morte essa oceorrida ha
perto de cinco annos e sobre cuja
natureza foram levantadas recente-
mente certas suspeitas.

Hontem, procedeu-se ã. autópsia
no cadáver enbalsamado da prince-
za. Os médicos legistas e os peritos
nomeados pela familia Uubomlrskl
constataram que a prlnceza foi real-
mente envenenada.

O processo continua os tramites
legaes.

D'Annunzio protesta contra a per-
furacão do monte Maiella

PESCARA, 28 (U. P.) — O go-
verno está preparando ns sonda-
gens para a pesquiza de petróleo
nesta região, ondo ha eeculos exls-
tem provas da existência desse pro-
dueto justamente próximo ao local
onde nasceu Gabriel D'Annunzlo.

O poeta condemna vigorosamente
essas pesquizas, especialmente por-
que arruinarão o bello scenarlo do
monte Maiella, onde as maiores
perfurações deverão ser feitas.

Entrementeu, os engenheiros do
governo estão procurando meios de
poupar a paisagem.

AS CONSTRUCÇÕES
NAVAES NA

ITÁLIA
Esta organizado o programma para

estes tres annos
ROMA, 27 (U. P.) — Na sessão

de hontem da Câmara dos Depu-
tados o sub-secretarlo do Minis-
terlo da Marinha, almirante Slrianl
annunclou que o programma de
construcçfies navaes nos próximos
tres annoB cpmprehende tres es-
quadrilhas de submarinos, uma de
primeira linha e as outras de se-
gunda, todos do typo lança minas.
Também serão construídas seis flo-
tllhas . de submarinos de segunda
classe.

GREVE DOS ACADE-
MICOS DA AR-

GENTINA
Grande manifestação de protesto

dos Universitários
BUENOS AIRES. 27 (U. P.) —

A Federação Universitária resolveu
que todos os estudantes unlversl-
tarlos desta capital faltem As aulas
durante quarenta e oito horas, a
partir de terça-feira, em slgnal de
solidariedade com a attltude assu-
mlda pelos seus çollegas da Facul-
dade de Medicina. A Federação pe-
dlu também aos seus çollegas de
toda a Republica que adoptem Igual
procedimento.

Quarta-feira haverá uma grande
manifestação eetudantina para pro-
testar contra a attltude do decanato
da Faculdade de Medicina,

insistiu de modo particular com o
illustre clinico para quo ello so re-
siEnasse a tomar a vanguarda da
campanha democrática, »io Kio,
emquanto que aqui o professor Fer-
nando Magalhães trabalhava-o in-
slstentemento afim de quo acquies-
cesso ao convite do conselheiro
Prado e do outros proceres demo-
cratleos, inclusive o prof. Porchat.
A tudo, porém, relutou o prof. Mi-
guel Couto, declarando, entretanto,
que, sem embargo do não aceitar
a presidência do riirectorio, era um
soldado do partido, cujas idi4as. do
um modo geral, ello abraçava, »»
cujo programma do saneamento
dos costumes politlcos do pai/.
applaudla e saudava como o ad-
vento de uma reacção indispensável
pnra a resurrolção do espirito pu-
bllco nacional.

Aconteceu que, com a impossl-
billdade de demover o prof. Miguel
Couto da não aceitação ua presl-
dencia do dlrectorlo carioca do
P. D., coincidiu a noticia da apo-
sentadoria do ministro Guimarães
Natal. Era uma outra gra mie fl-
gura, de nomo nacional e quo t-o
distinguiu no quadriennio passado,
numa hora de acconimoilações ver-
gonhosas e de estupendas cobardias
da ordem judiciaria, deante do
executivo faccioso, pelo eeu des-
assombro moral e poln. sua fibra
combativa Para o ministro Natal,
unia vez que elle estaria desincoiu-
patiblllzado dentro em breve, pelo
abandono da sua funeção Judicia-
riu, se volveram desde logo as
attenções dos- leaderes deniocrati-3
cos paulistas, os quaes entendiam.'
como entendem, quo o lllui tre jul/.
reúne as qualidades Indispensáveis
para a direcção do dlrectorlo do
Partido Democrático carioca.

Foram tentados passos junto a
s.ex., o qual declarou, depois rio
larga conferência com o prof. Roy-
nalrio Porchat, que uma vez dada
pelo governo, ao qual já requereu.
a sua aposentadoria, so sentiria
ainda com torças para tentar uma
experiência de renovação dos cos-
tumes da política do Districto Fe-
deral. Abandonava o Supremo Tri-
bunal a conselho medico, o por sen-
tir que lhe não era possível dar ao
estudo de autos a mesma àttençãu,
a mesma pontualidade, que consa-
grara ao serviço da justiça, na Su-
prema Corte, duranto perto do ,'10
annos. A aposentadoria lhe cia
reclamada pelos seus médicos ha
alguns annos; o só so obstinara
cm não pedil-a, pela convicção do
um nlto dever para com a nação.
Agora, que o governo actual, pela

(Continua ni 8« pagina)

A viagem do sr. Ar-
thur Bernardes

Periodicamente appareeem, nn
imprensa e nas ruas, noticias
referentes ora A chegada do
sr. Arthur Bernardes a esla ca-
pitai, ora á sua partida para a
Europa.

Informado») seguramente, po-demos esclarecer que o sr. Ber-
nardes não está no Rio, e sf,
partirá para a Europa depois
do tomar posse da cadeira de
senador. Como essa posse dar-'
se-ft somente em fins do maio
próximo, sõ por essa época ve-
rificar-se-á a tão annunclad.t¦viagem do ex-presidente da Ro-
publica.

JumiaUiUaUiiiiiiiiiiiiiiuiiTiiHii?^ I»

BERNARDINO MA-
CHADO AINDA ESTÁ

EM VIGO
Commemoração do 66" anniver-

sario natalicio
VIGO, 2-i tl*- •'•' — O ex-prcsl-

.lente de Portugal, dr. RernardlnD
Machado, continua cm VigO, do-
vido a não podei' cumprir ns ordens
do governo p.»r se a.'liar doent»».

O governo hespanhol tinha deter-
n.lr.n.Iti que. o.s emigrados políticos
pnrtUBUOüea >>»» Interiiimein a com
i;'.i.v,ii.»tr.is iiii fronteira,

o dr, Bernardlno Macliado r.eall-
?ii lu».1" uniu fe.-ui Inllmn, celebran»
do o hcii fcoswentii e aeli ftnnlveriB"
rio natalicio, Mine. Berni.rt1.no Mn»
chiulo \ein de I.UbnA, afim de pna»
¦nr o dlu de hoje em companhia d*
a-vu IIIU'11'a* etpoiíO,

Uma candidatura independente ao
Congresso Mineiro

¦ *. —

. (Re om correspondente especial d'0 JORNAL em Minas,).

BELLO HORIZONTE. 27 — Prestigiosos elementos do segundo
districto eleitoral dc Minas, tendo .1 frente o rico c prospero muni-
clplo de Ponte-Nova, sentindo que as Indicações do P. R. M. não lhes
asseguram representação condigna, resolveram levantai- a candidatura
íl Câmara Estadual do dr. Luiz Martins Soares, advogado c político
Independente vastamente conceituado na Zona da Matta. E' con-
cebldo nos seguintes termos o manifesto com que esse candidato se
dirige ao eleitorado:"Minha candidatura a deputado, solldamente amparnda em todo
o segundo districto, não se Inspira na vaidade, ou na ambição pes-
soai. Taes sentimentos Jamais me animaram através a minha agitada
vida publica. Na hora que passa — hora de Incrível humilhação po»
Iltlca para noasa zona — minha candidatura significa Justliolmo pro-
testo contra o esbulho dc Um direito: — o direito de se fazer o povo
legitimamente representar no parlamento mineiro. Sc me honrardes
com os VOS.SOS SUffraglos, flcae cortou rio que não o fareis em vão.
Ulelto, ecrel reconhecido. Confio na palavra dn presidente Antônio
Carlos, «o Influxo .le cuja formação democrática jft se vae saneando,
lenta, mns seguramente, o nono ambiente político,

Nunca, mercê dc Deus, formei ao lado don nccomiiiodatlrloH. queso pelejam quando contam eerla a vlctorla. Vencedor ou vencido, de
qualquer modo continuarei luclando, com « mesma coragem olvlea
ine nunca m« faltou, contra a crescente corrupção do regimen repu-l.llfiino, em iiomio palz. E H/mlm, «ervlndo a um Ideal, eu vos afflrmo
que não decairei J.lmaiii de vnn»a honrni.ii .*onfl«n.:a".

********************** m*mm**i**mm»*mm ¦,%sr,-VVVV-W*-uv**lArtj^^

0 sr. Plinio Barreto foi convidado para
substituir Mio Mesquita no "£s-

fado de São Paulo'
( Da succurstal d'0 JORNAL em São Paulo )

SAO PATLO. 27. — O sr. Plínio
Barreto, o actual direetor do "Dia-

rio da Noite", foi convidado pela
familla Júlio Mesquita para oecupar
o logar »lo sen illustre chefe no
"Estado do São Paulo". O sr. Pll-
nio deixará amanhã as suas fun-
cções de direetor do "Diário da
Noite", assumindo quarta-feira o
cargo de redactor-chefe do "Es-
tado".

O sr. Plinio Barreto revelou-se
o notável Jornalista político que o
"Estado'' vem de convidar para
substituir Jullo Mesquita, no "Dia-
rio da Noite", desde quando esse
vespertino passou ás iiiüob de uma
nova empresa, incorporada ha
perto dc dois annos pelos srs. Paiva
Meira e Am-ls Chateaubriand. A
socletlade nnonyma editora do
"Diário ria Noite" entregou ao sr.
Plínio Barreto a dlrecção «>xi:!u-
alva do Jornal, que ello levantou,
em 20 mezes, ii categoria dn pri-
mrIro diário ria capital paulista,
depois rin "Estario".

O sr, Plínio linrreto, ao tomar
a dlrecção do "Diário da Nolto",
era conhecido em São Paulo como
lllll dos seufl melhores tdVOJfadoa,
honiem de letrae, publicista, fino | 'l»'* 10 -"I,

c elegante chronlsta judiciário, da
escola dos Vanovens. O "Dlarlo
da Noite" é que revelou, slmulta-
neamente, no jurista e no publl-
cista, o homem dc imprensa, o
polemista, o articulista primoroso,
que nelle havia.

Até São Paulo veiu o éco do
seu extraordinário suecesso de jor-
nalista, alcançado mesmo ahi no
Rio de Janeiro; e este suecesso foi
tão authentlco que homens corno
os srs. Raul Fernandes e Affonso
Penna, lendo os trabalhos do sr.
Plínio Barreto não hesitavam em
proclamal-o o primeiro dos jorna-
listas do Brasil.

Ao "Diário ria Noite" elle deu
uma autoridade Indiscutível, graças
aos seus edltoriaes leves, penetran-
tes, cheios de humour e do grande
elevação cívica e moral, bem como
an notas, espalhadas, aqui e acolá,
pelo Jornnl e saturadas de uma
graça tão "primesautfcre" o siibtll
que parecem "entrefllets" do "Fl-
gnro". O "DlarYo ria Noite" perdeu

i> sua ninlor penna e o "Estado"
ganhou um orientador, um gula,
t-npaz rio continuar, an Inrio dou
sr», Ntltor Pestana e Jullo Meu-
lUlln Pilho, a obra do grunde chefe

I Dm tofernefro Inílez i
Qaem foi perânntado anal
a dlHerent a eníre Dm bo-
meio QDfllaner e nmo pes-
súa digitado, relra:
—0 iodifidoo sem con-
ceilo é sane me pata
as mercadorias em
diineiro de contado, d
priDorçioBie as compra;
o homem de fflsfinccfio é
o one tem credito eN'AS
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ALBERTO TORRES
i o ¦

A ''Universidade Brasileira" tal como concebeu o seu espirito con-
tinúa a ser, apesar da futilidade das reformas, em sua inexis-

o expoente máximo da bastardia espiritual da cultura
de nossas elites

Vicente lilclnlo CARDOSO
(Autor da "Philosophla da Arte", etc )

(Para O JORNAL)

MARCO ISOLADO ENTRE OS
HOMENS HO SEU TEMPO

A obra de Alberto Torres marca
iesnfogadamente, na esphera de nos-
sos escrlptos sociológicos < políticos,
a preâmbulo de uma era nova. Com
ella escreveu o seu autor, marco iso-
lado entro os homen3 de seu tempo,
o prefacio, magnlflcamento brasilei-
.o, do uma obra política opulenta que
haverá do ser plasmada pela nossa
nacionalidade, tanto menos tardia-
mente quanto mais rápida fôr a eclo-
são da consciência do seus próprios
destinos. Isso explica, do chofre, a
repercussão relativamente enérgica
dos escriptos de Alberto Torres entre
os homens da geração quo suecedeu
k sua, nulla que fora praticamente
a actuag&o de todos elles sobre a
mentalidade das elites do seu tempo.
Sento-se, em summa, esperançada-
mente, que a sua obra vae viver com
n sopro animador dos homens vln-
douros, já quo o autor, no isolamen-
to esplendido — so não íôra crimi-
noso — em que viveu, respirou fura
do ambiente de sua época, com o ane-
lar o titulo insigno de pensador po-
Iitico republicano, procurando, com
n, cultura sadia do seu espirito, criar
a consciência politica da nacional!-
dado cm formação embryonaria.

O quo mais avulta do doloroso no
seu caso, não ú tão somente a cons-
tataçâo do silencio reticente com que
a sua geração alijou, sem ceremonia,
o seu espirito do commando do reali-
zações necessárias o opportunas. E'
antes a documentação do próprio au-
tor, comprehendendo que a altura do
vi.0 ii quo o levara a sua consciência
do político construetor exigia remis-
são. que ficasse solta, sem applica-
bllidado pratica, a energia magnífica
do seu espirito. Acreditaram-no um
visionário, utopista ingênuo a proje-
ctar no espaço uma architectura
imponente. E, ao contrario, elle sa-
bia que pensava em problemas o
realidades que doveriam ser inadia-
veis, comprehendendo, todavia, a fra-
gilldado do ser humano desamparado
quando "á. mercS do todos os ventos
que varrem ns sociedades" estéreis,
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incultas, desertas em summa da vida
politica sufflcientemente organizada.
Ello lembrou por isso, dentro da tra-
gedia interior amarlssima de seu es-
plrito, o vlandante preso aos desti-
noa do slmum violento que perce-
bessé, envolvido como grão do areia
ão deserto circumdante, a nenhuma
esperança de salvação que poderia
sombrear o horizonte varrido de arl-
dez.
A VIQI-ENCH DA REACÇÃO DE

ALBERTO TORRES
Penso, no emtanto, poder explicar

a violência da reacção esplendida de
Alberto Torres "pensando o Brasil",
formidavelmente como fez, em con-
seqüência do haver na Europa, de
longo portanto, no confronto com ou-
tros povos, visto e percebido o quo
de perto não lho houvesse trazido o
estimulo máximo ao seu espirito.
Tanto assim, que os seus dois pri-
meiros livros, logo que aposentado
como ministro do Supremo, onde
deixara memória vasta de sua cul-
tura jurídica, versam sobre a trans-
condencia do problema da paz mun-
dlal, theso que desenvolveu, sem ro-
¦mantismo ou metaphysica, com tal
rigor do crenças que nella slngulari-
zou Inllludivelmente o idealismo bra-
sileiro, dentro do ambiento de con-
cordia americana, mas gizando-o, com
robustez do tal porte quo nella ca-
racterizou a positlvldado de sua cul-
tura philosophica. Alberto Torres não
acroditava apenas numa era possível
do arbitramentos impedindo heca-
tombes guerreiras: elle antecipava
o futuro, legislando de faeto para
uma Sociedade do Nações, tal a con-
vicção serena do suas crenças. Es-
crevendo cm francez, cuidava não
perder tempo. A guerra trou-
xe-lhe, depois, desillusões ama-
rissimas, e a morte, prematura, não
permittiu que assistisse á bonança
rolativa daa espheras internaclonaes,
realizada que foi então, dentro das
possibilidades do presente, a Assem-
bléa dos Povos cuja estruetura, em-
bora imperfeita, representa a maior
efficiencia das forças moraes con-
gregadas a serviço da humanidade.

Mas voltando ao Brasil, entretido
embora ainda que estevo até 1913 no
trato daquelles phenomenos sociaes
internaclonaes, soffreu então a re-
acção máxima do seu espirito ao
auscultar nitidamente as realidades
brasileiras. Procurou, cmbalde. com-
parsas para a empreitada, como de-
monstra o seu gesto tentando for-
mar a "Universidade Brasileira" on-
do fossem estudados o pensados os
problemas naclonaes. Desamparado,
extremou então na reacção, compre-
hendendo quo a audácia do seu espl-
rito cm querer forjar a consciência
política da nacionalidade incipiente,
exigia o imposto árduo do trabalhar
sozinho, consciente, demais, que ha-
veria do semear idéas cujos frutos
não seriam jamais vistos pelo huma-
nlsmo de sua cultura, toda tecida
esta de uma philosophla sadia no pro-
curar alimento nos factos o na pro-
pria vida do organismo ethnico-so-
ciai e político brasileiro.

O HUMANISMO BRASILEIRO
Ruy Barbosa, no alhelamento con-

suetudinario da cultura da experleh-
cia, em quo andou a sua intelligencia
vigorosamente ágil o formidaveimen-
to expedita, Nabuco na opulencia
com que acreditou poder ser a his-
toria do Brasil uma defesa do parti-
dos politlcos, Toblus Barreto o Syl-
vlo Romero, demolidores notáveis de
preconceitos o de rotinas retrôgrn-
das, Rio Branco no immedlatismo
admirável com que delimitou as nos-
sas fronteiras corrigindo erros e pro-
telações do Império, Benjamin Cons-
tant por haver sido a personificação
das virtudes da Republica, são tal-
voz, por serem diversificadamente
representativas, as figuras quo me-
lhor documentam, por contraste, a
novidade, dentro do Brasil, do Ru*
nmnlsmo brasileiro de Alberto Tor-
ros

De seu tempo, Eucyldes e Fa-
rias Brito, apenas, podem ser invo-
cadoa como nacionallzadores con-
seientes do mesmo vulto.

Eucyldes descobriu do faeto a
Terra, as terras interiores e as gen-
tes dellas, os curibocas, os sertane-
jos e os caúchelros, os sertões adus-
tos do Nordeste e aquella Amazo-

VISITA DO PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA A THEREZOPOLIS

A INAUGURAÇÃO DA "CASA DE
PRESERVAÇÃO" DO PAfTRO-

NATO DE MEXOHES

Convidado pela dlrectoria do Pa-
tronato de Menores, esteve, domin-
go ultimo, em Thorezopolis, o sr,
Washington Luis, afim de Inaugurar,
otflcialmente, as obras de Installa-
ção da "Casa de Preservação", que
funeciona no edifício do antigo Ho-
tel Bella.

Aguardavam a chogada de s. ex.
aquelle estabelecimento, vindo de au-
tomovel, pela estrada do rodagem
quo liga a cidade a Petropolls, al6m
de famílias dos veranistas e morado-
res loeaes, o presidente do Estado do
Rio, sr. Fellclano Sodrí, acompanha-
do dos secretários do Interior e
Obras Publicas, drs. Arnaldo Tavares
e Pio Borges; o ministro da Justiça,
sr. Vianna do Castello; a directorii
do Patronato de Menores, representa-
da pelo desembargador Nabuco de
Abreu, desembargador Moraes Sar-
monto, desembargador Ovldlo Romei-
ro, juiz Edgard Costa, sr. Bernarão
de Oliveira Barbosa, sr. Burlo de FI-
guelredo, director da fíasa do Prcscr-
vação srs. Pereira Junior, director
do Asylo Santa Isabel o Salgado FI-
lho, administrador da Crfcho da In-
tencla: juiz Mello Mattos o sr. Ca-
brlcl Bernardes, presidente e vice-
presidente da Associação Tutelar (Ic
Menores, senadores Francisco Sa o
Manoel Duarte, deputado Salles FI-
lho, desembargadores Miranda Mon-
tonegro e Saraiva Junior, dr. Olegn-
rio Bernardes c Clovis de Faria Snl-
gado.

O presidente da Republica, desde a
serra acompanhado pelo presidento
da Câmara Municipal de Therezopolis
sr. Theodoro Machado, chegou em
companhia dos ajudantes do. ordens,
commandantes Braz Velloso o ron-
seca Costa.

Presidindo a solemnldade da Inau-
guraçilo, s. ex. deu a palavra no des-
embargador Nabuco do Abreu, que
proferiu um longo discurso, mostrnn-
do, em synthese, o que tem sido a VI-
da do Patronato de Menores.

Após as palavras que se iflzemm
ouvir o sr. Washington Luis eneer-
rou a sessão, tendo, antes, salientado
a obra humanitária do Patronato <je
Menores e promettldo parn ella torto
o seu apoio e solidariedade.

Realizou-se, em seguida, no Hygi-
no Palace Hotel, o almoço que o pro-
folto de Therezopolis offereceu no
presidento da Republica, sentando-se
k mesa as pessoas monclonaflns e
mais os srs. Emllo, C.rnndmasson,
Reingantz, Paraeampo. Moscoso. Ar-
mando Vieira, pharmaeeutlco Grana-
do. I.opos e outros.

Palou offorocendo-o, em nomo no
governador da cidado que, por mn-
lestla súbita, não noude comparecer,
o presidente da Câmara Municipal,
sr. Theodoro Machado, hnvendo n sr.
Washington Luis respondido, orgnen-
dc umn. saudação ÍL grandeza o reli-
cidade do Brasil.

Ap6s o presidente da Republica em
companhia do sr. Fellclano Sndre. o
membros da comitiva, eiffectimram
um passeio ,1 cascata do Imhuhy, e
¦a vários pontos do município, to.ntlo
s. ex. Togre.isado a Petropolls Vela
estrada de forro, via Rosário.

mi. mm
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OAfc A VOSSOS FILHOS

LICOR otCACAU*
Vermlfugo de Xavier é o

melhor lombrlgueiro porque
nfio tem dieta, dispensa o

purgante, nfio con»
tém óleo, é gostoso

e fortifica as
crianças.

r u «peltir u
•ermes intestiiutas.

que tanta mortandade

produz us creancu

/Rachados Bujre dc aco, superior iux.

.Injpnrlndo*

1 AllIUiAÇ-lO DA

COMPANHIA MECHANIGA E IMPORTADORA DE SAO PAULO
D» — AVENIDA HIO DltANCO — B»

nia perlgosissima e estuante, "a ul
tima pagina ainda a escrever do
"Gênesis", "a terra infante, a torra
cm ser, a terra que estã, ainda cros-
eendo."

Farias Brito, por seu turno, tecen
do com os suas magnas de phlloso-
pho sem discípulos um manto dia
phano de dignidades espirltuaes. en-
palou falar como brasileiro, sem bas
tardias desaseeiadas, dns coisas
grandes da vida, das harmonias in
teriores esplendidas da consciência, n
das bellnzas sadias que podem em-
prestar ao homem os attrlbutos das
próprias divindades.

"E por isso mesmo, porque vivo-
ram no mesmo tempo sem nenhu-
ma osmose mental, nquellos tres
marcos da independência do nossa
cultura denunciam que trouxeram
todos ft selva da-mesma fonte — a
força (ln torra, n energia criadora e
inconsciente ainda da raça em for-
maqão chaotica, a forca renovadora
emergente da torra immensa que
não formou ninda a consciência dc
sua própria nacionalidade" (V. T,.
Cardoso — "Fisurns o Conceitos*').

A COXSCm,v^,A T-OTiITICA TIA
REPTTBLTCA

Alberto Torre», por sua escripta.
fracassado que ficou qualquer dese-
jo seu de realização social pragmati-
ca, representa a consciência politl-
ca dn Republica, a summula das ar-
piracôes mais egrégias no anhelnr
destinos ernndllnnuos fi vida da nn-
clonalidade brasileira dentro dn
communhão dos povos, parccllas dn
humanidade.

Lembrando .Toso* Bonifácio no vi-
gor. nlgumas vozes ingênuo, de suas
crenças em relação no nosso homem
e .1 nossa terra, recordando Tavares
Bastos nn mesma envergadura cul-
tural que o permittin observar —
som romantismos fiacldos ou meta-
physica inopportunn os nossos pro-
hlemas mais graves (abolição, lns>
trucção dns massas, cultura das Cll-
.tes, constituição do partidos, condi-
cionamentos ethnicos-sociaes, orcãns

políticos, etc, etc). Alberto Torres
conseguia cm verdade legar no Brn-
sll o arcabouço de um program-
mn politico nacionalizado!- por e-.-
cellencia, comprehendidn que fora
por seu autor nno sn o Estndo mo-
derno no máximo de suns funccr.es
políticas, como o indlvldiio-oldadao
na complexidade ultima de mate-
ria prima única para o desenvolvi-
mento dos órgãos culturaes econo-
micos, sociaes e políticos, através
dos quaes se affirmn a naclonalida-
de do um povo.

Mas como sabia ser o Brasil o
Unlco grande paiz soberano dp cll-
mn tropical", e como suppoz que se
estivesse elle cançndo do repertório
abusivo de theorlas exóticas Impor-
tadas ou de utopias retrogradas be-
bldas em fontes, de Ideaes indigestos
ao nosso pnladar de mestiços, —

percebendo, demais, ser aqui o Ks-
tado "um faeto de dissolução" e o
paiz um "laboratório vivíssimo de
experimentação ethniea", compre-
hendeu Alberto Torres que "só um
humanismo brasileiro vigorosa-
mente sadio," como expressão de
uma phllosophia da vida e dos tn-
ctos' poderia permittir a eclosão
de uma politica constructora, orga-' 
nlcamente brasileira, com a qual.
despertando peln economia as ener-
glas nacionaes, fosso formada a con-
scieneia da própria nacionalidade.

Agitando a reforma de alguns
pontos da Constituição, o quatrien-
nio passado, no silencio das referen-
olas fl. obra do Alberto Torres, deu
prova exuberante da insufficlencia
de sua cultura politica. Os revolu-
cionarios, por seu turno, pilhados
varias v-fzes cm flagrante sem ne-
nhum plano construetor politico,
endossaram a escassez da assimila-
ção d09 ensinamentos daquelle pen-
sador político. Tudo Indica cm sum-
ma, quo o decennlo agora transcor-
rido dc sua morte foi de todo or.
terll.

K a "rnlversldnde Brasileira", usi-
na nicntnl onde pudessem ser pen-
nados .> postos cm equação o« pro-
bleiniiH magnos .I.i nncloniilldn.le,
1'onllnun, apMBr dn fertilidade dim
reformas, a «er. em «llll lnexl»t*n«
dn o expõem,' máximo dn limiar1
dln cKlil'.j"U*l 'Ift CUltUrtt de nOM»*
i-litra, ,

0 novo juiz do
Supremo Tri-

bunal
O ministro Guimarães Natal

requereu a sua aposentadoria ao
governo, e, quem sabe as razões
pelas quaes este eminente juiz,
embora solicitado pelo seu me-
dico, de modo insistente, até
hoje não attendera a esse re-
clamo, 6 quo podo imaginar as
responsabilidades com que fica
o sr. Washington Luis, na esco-
lha do substituto do sr. Natal.

A nação toda, o quadriennio
findo, esperava que o ex-presi-
dente da Republica nomeasse
Juizes, para o Supremo Tribunal,
ou então jurlsconsultos, com a
consciência e a mentalidade de
juizes, o o sr. Bernardes se
obstinou sempre em compor a
galeria ria nossa mais alta corte
de justiça, do políticos mllitan-
tes, que tinham defendido,
vehcmcntes, as arbitrariedades
innominaveis do seu governo,
ora na tribuna parlamentar,
ora na tribuna jornalística.

O sr. Guimarães Natal, se
bem que combalido para o ser-
viço exhaustivo que o Tribunal
reclama de um juiz da activi-
dade, do zelo e da competência
quo ello punha no estudo dos
processos, comtudo não quiz
cooperar em mais uma nom ca-
ção de juiz politico, o esperou.
Esperou pela orientação do
actual governo. Quantos o co-
nhecem sabem que, mesmo
morto-vivo, ello seria capaz do
esperar vinte annos, comtanto
quo o Supremo Tribunal pudesse
ver sentado na sua cadeira um
Juiz que o servisse com o carl-
nho que elle-punha na tutolla
dos direitos individuaes ou col-
lectivos propostos k sua guarda.

O sr. Washington Luis, honra
lhe seja, não desconcertou a na-
ção. Como advogado, manuseei
muitas vezes a collecção de sen-
tenças do sr. Soriano de Souza,
ainda juiz em Campinas. E' um
trabalho notável pela penetra-
ção c polo conhecimento dos
princípios de direito -— coisa
tão rara de encontrar nos nossos
magistrados, salvo, quando elle
ee chama um Pedro Lessa. Do-
pois, identificando-mo com a
vida publica do São Paulo, pudo
ouvir os depoimentos dos seus
Juizes e advogados sobre a Hm-
pidez da carreira de magistrado
do novo juiz do Supremo. Foi
uma nomeação que satisfez.

O sr. Washington Luis estã.
no dever do arrancar da nação
os mesmos applausos, por uma
"sorte" igual k quo j.1 deu com
a escolha do sr. Soriano. Não
ha para mn jornalista desapai
.tonado alegria mais balsamlca
do que applaudir um governo
pela escolha do um bom juiz
E' tão grave c tão séria a missão
de uni juiz, que todos os incon
tivos ainda são poucos levados'6, consciência de quem os esco
lhe, para que oa escolha com
acerto e superior aos seus Inte
resses políticos, tão ephemeros
quanto pequeailnos.

Assis CHATEATJBRL\ND

EM PROL DOS SOLDADOS DA
-COLUMNA PRESTES

ATTINCB Al 412SO310O A SUBSCRI-
PÇAO ABERTA PEI_'"0 JORNAL"

A subscripção aberta pelo O JOR-
NAL, afim de angariar recursos paia
os soldados de Luiz Carlos Prestes,
quo estão refugiados na Bolívia, en,
situação dlfflcultosa, continua a re.
ceber, diariamente, novas contribui-
ções. O appello quo fizemos k gene-
rosidade e patriotismo do povo bra-
sileiro não foi feito, portanto, em
vão. De toda parte nos chegam ago-
ra os donativos, augmentando, as-
sim, de dia para dia a importância
arrecadada. Luiz Carlos Prestes « os
sous soldados estão internados num
paiz estranho, onde soffrem, neste
momento, an maiores privações, In-
cluslve até falta de roupas. Nada
mais natural t explicável, por con-
seguinte, que o exlto da iniclatlv»
d'0 JORNAL, abrindo essa subscri-
pção.
Quantia ji publicada . . 4:146$100

0 JORNAL manda o sr. Fitz-Gibbon
para investigar a situação eco-

nomica da Europa, especial-
mente da Allemanha

Não ha provavelmente nenhum
paiz cujo futuro econômico desperte
para o mundo tanto interesse como
a Allemanha.

Toda a Europa, economicamente
falando, não poderá voltar á sua
prosperidade antiga, a menos que a
Allemanha, que ê como o eixo deese
continente, recobre a sua situação
anterior á guerra. Aparte os cnor-
mes pagamentos delia esperados
como preço da guerra perdida, dc
accordo com o plano Pawes, do qual
dppende em iar»" extensão a res-

A VISITA DO PRESIDENTE AS-
TONIO CARLOS A ITAUM

¦ _»¦ **

As homenagens que foram prestadas a s. ex.

Um fazendeiro de Minas
lan homenagem á meino-

ria do general Isidoro
de Figueiredo e major
Ai-haury de Sá Brito
Souza 

Francisco da Silva Lessa

Total

20$000

50J00O
10?000

4:2205100

fios

Fios Mnslriaes
da

Cia. Agro Fabril Mer*
cantil (Pedra - Alagoas)

para o fabrico de
MEIAS e MALHARIA
Fios crus —• Mercerisa-
dos — Alvejados —

Gassados
Todos os nossos

são penteados.
Agente:

). nu DE
Candelária, 80, Io.

N. 5997

0 valor da Propaganda
n'0 JORNAL

Aqui temos a razão por que o com-
mercio augmenta constantemente

sua verba n'0 JORNAL

0 QUE DIZÊÍOS NOSSOS
ANNUNCI ANTES:

O CHEFB DE PUIIMCIDADE
dn "General Elcclrlc"

"Sem nenhum favor, dou a prl-
mazta. entre os diários do Rio, como
o melhor campo de publicidade, a
O JORNAL. Os annuncios quo n'0
JORNAL fazemos nos trazem clien-
tela de todo o Brasil, e principal-
mente, de Minas Geraos e Silo Pau-
lo. Se qulzer, podorel mostrar-lhe os
nossos archivos, e verá. quanta en-
commenda recebemos do toda parte,

aos annuncios que, de va-
a Generalgraças

SR.

rios artigos seus, faz
Electric n'0 JORNAL.

AIJEODATO FERREIRA
PACHECO

(Un Cnxn Pacheco)
"E' O JORNAL aquelle dos diários

cariocas por cujo annuncio recebo
mais pedidos de eneonimendas.
Desdo o sertão de Minas até o Alto
Jurul. tenho recebido curtas fazen-
do referencias aos meus annuncios
d'0 JORNAL."

SH. ARTHUR .IOSE' MONTEIRO
(Gerente dn Ca»a "A Nobreno")
"Noventa por cento de todos os

resultados da minha propaganda
nos jornaes do Rio de Janeiro pro-
vOm d'0 JORNAL. Estou recebendo
um grande numero de informações
e encoiuniendns, muitas acompanha-
das de choques c remessas de dl-
nheiro de todns as partes do Brasil,
dos leitores d'0 JORNAL.

Estou annunclando tambem no
"Correio da Manlifi", "A Noite" t
"A Manha".

SUS. HERM. STOI.T2. A Co.
(Importante cam Importadora dei-

tn prnea)• -A maior pnrto da nossa propa-
gnr.da nos dlnrloa do Rio de Jane!-
ro é feita n'0 JORNAL, quo entre
nôs d;'i os melhores resultados. Per-
tiiniieiitemento recebemos corres-
pendência do leitores d'0 JOU-
NAL.".

Sll. F. PARAJIO
(Gerente dn AuloHlrop Siifrij- Ra-

tor Cnniimnr ot Ilriull)"Eütainoa convencido» ilo que O
JORNAL como vehlculo do propa-
gandaí * Indlipensavel a qualquer
campanha de reolama uo Umaii."

Para qualquer Infoimnç.tn, dlrl-
jnni*ii no nono Dlreetor <¦« i-umi-
cliliiilr. Telephone i' 5178 — Ruu
itodngo íiii',.1, ll, J.» and.r. .»--••»,

0 tratado do A. B. C.
Uma carta do sr, Murature a

"LaNacion"
O sr. José Luiz Murature dirigiu

a "La Nacion", que inseriu em sua
edição do 2 do corrente, a carta
que transcrevemos a seguir, a pro-
posito do um artigo publicado na-
quelle órgão sobre limitação de ar-
mamentos, no qual ha referencias
ao tratado do A. B. C, do qual o
missivista foi um dos signatários:

'•Sr. director de "La Nacion":
Em um estudo sobre a limitação

dos armamentos hontem publicado
por "La Nacion", o sr. G. Albarra-
ein faz referencia ao tratado que.
como í-lenipotenciario argentino, as-
signei em 1910 com os ministros
das Relações Exteriores do Brasil
o do Chile. As affirmações c con-
ceitos contidos neste capitulo são
mais plausíveis pelo tom rotundo de
sua anunciação do quo pelo gráo
do concordância com as cláusulas
do convênio.

Vejamos os graves defeitos que
encontra o sr. Albarracin "sob as
fôrmas effectistas c soduetoras do
tratado"."1" — Abandonava a segurança
das questões do soberania que se
havia feito até então, sob diversas
formulas, em todos o.s tratados do
arbitramento firmados por nossos
governos."

Ha engano no assorto. O tratado
não abandona nenhuma segurança.
Busca, simplesmente, um arbítrio
conciliatório para as questões fora
do arbitramento, sem affectnr os
tratados sobre a matei-la. — "Estíi
entendido", diz o artigo 2" "queo
estipulado no precedente artigo não
restringe em nada, nem os compro-
mlssos estabelecidos nos tratados de
arbitramento presentes ou futuros
entre as partes contraotantes, nem
a obrigação do cumprir as decisões
arbltraes nas questões que, segundo
esses tratados, tenham' sido ou fo-
rem resolvidos polo arbitramento."

2o — '-Entregava a solução moral
do assumpto a um tribunal em que
estaríamos representados por um
contra dois. pois apparecia evldento
que o Brusll o o Chile se uniriam e
falariam em maioria, ficando com
a liberdado de acção os derrotados,
mas sem poder produzir actos hos-
tis antes dc um anno."

Não existe, no tratado, tal tri-
bunal ou tal decisão. Existe, tão
somente, uma commissão encarre-
gada de investigar e informar acer-
ca das controvérsias quo surgissem
entre as partes, quando não pudes-
sem ser resolvidas pelo arbitra-
niento. Uma decisão ó uma saneção
imperativa. Um informo é um es-
clareclrnento illustrativo. Para dar
força obrigatória ao primeiro podo-
riam concertar-so dois juizes contra
um. Não poderiam fa2el-o pnra dar
força demonstrativa ao segundo,
porque o valor do um dlctamcn do-
pendo das razões quo invoca e não
do numero das assignaturas quo o
apoiam. O delegado da minoria te-
ria plena liberdade para descnvol-
ver suas conclusões, e a opinião pu-
blica, nacional e internacional, para
assignar-llics o mérito quo revestls-
sem.

Esse caracter puramente lllustra-
tlvo da decisão está definido no ar-
tigo Go —- "Submettldo o informe
aos respectivos governos, ou náo se
tendo e.ste produzido nos prazos cs-
tipulados, as altas partes contra-
etantes recuperarão toda a sua ll-
herdade de acção para proceder
como julgarem conveniente a seus
interesses sobre o assumpto da ln-
vcstlgação.

Tambem é equivocada a affirma-
tlva de que ficariam os derrotados
com liberdade de acção, "mas sem
poder produzir actos hostis antes
de um anno". Para existirem der-
rotados soria indispensável quo se
expedisse o informe no sentido con-
trario a uma das partes. E uma
vez apresentado o informe cessaria,"Ipso faeto", segundo o tratado, o
compromisso de não realizar actos
hostis. Dil-o o art. 10 — "As altas
partes contractantes se obrigam a
náo praticar actos hostis até depois
de sair o informe da commissão que
estabelece o presente tratado ou
transcorrido o prazo de um anno a
que se refere o art. 50."

Além disao, o tratado não foi sub-
scrlpto em Montevldéo, nomo diz o
sr. Albarracin, mas em Buenos Al-
res, o em nenhuma parte do seu
texto apparece ello designado com
o nome do "pacifista". O sr. Albar-
racin assegura que "chamando-o
pacifista, tlnha-se-lhe appllcado o
rotulo mais indicado como obra de
arte para attrair a syriipathia de
idealistas o Inimigos da guerra". Sc
esto asserto se refere ao nosso tra-
tado, carece, como se viu, dc fun-
(lamento. Se se refere á formula
geral dos tratados Bryun, cabe as-
segurar que o desdém manifestado
pelo sr. Albarracin não foi abraçado
por povos e governos, pois "0 paizes
dlstinctos aceitaram e subscreveram
o convênio com os Estados Unidos.

Saúdu com apreço ao sr. director.
— Johú Luiz Murmure."

( Corrcspondcncin cspeclnl pura O JORNAL /

1TAJUB.V, 23 dc março de 13..
esidente do Estado de Mi-

Antônio Carlos, cm sua
oeste e pelo snl de

esta cidade, onde
pura visitar o

dedicado corre-

-— O pr
nas, o sr
excursão polo
Minas, chegou a
velu, especialmente
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Sr. Fita Gibbon

taurnção dos pai-zes victoriosos,
reconstrucção econômica e reorga-
nização da Rússia exigem a coope-

do cérebro e capital alie-ração
m fi e í= .

O futuro da Allemanha fi. por
isso, não eômento uma questuo ai-
lema como tambem internacional.

Exhausto pelas tremendas exi-
gencias da guerra, w-gotado pelos
seus inimigos vlctorlosos, esse paiz.
ha apenas dois annos, apresentava
um espectaculo de absoluto deu-
nnimo e já hoje está fazendo mais
rápidos progressos para recuperar
a sua antiga prosperidade do que
qualquer outra nação européa. Ha
somente dois annos passados, o va-
lor médio das suas companhias in-
dut-triaos o commerclaes no mer-
cado do titulos era do sessenta o
oito por cento. Hojo o mesmo valor
olova-so a 1S0 "',". Tem sido feito
grandioso progresso technlco o dos-
cobertas que marcam época, como
por exemplo a da ('(inversão do car-
vão pobro em benzina e outros deri-
vados valiosos, são de. moldo a exer-
cer grando influencia no futuro
desenvolvimento industrial do paiz.

O O JORNAL eom pre ansioso de
obter para os sous leitores as Infor-
mações mais recentes c autorizadas,
decidiu enviar o sr 11. Fitz-Gibbon,
conhecido propngandista americano
k Allemanha, afim de fazer um es-
tudo acurado do toda a situação
allemã c apresentar uma reporta-
gem completa do assumpto para
beneficio do quantos o têm.

O sr. Fitz-Gibbon já tom viajado
pela Allemanha em diversas ocea-
elõcs nos últimos nnnos o a sua ca-
pacidado analylica o. clara compre-
hensão dos problemas econômicos
darão ao seu trabalho um valor e
um interesso particulares.

O sr. Fitz-Gibbon era até ha
pouco director de Publicidade do
O JORNAL o fi presentemente dl-
rector proprietário da "Publicidade
Internacional". Os annuncios inte-
ressantes preparados por elle o pu-
bllcados por intermédio da sua
agencia, têm despertado muitos
commentarioa favoráveis nesta ca-
pitai.

O sr. Fitz-Oibbon quo reside nn
Copacabana Palace Hotel, partirá
com sua esposa o filha no "Cap Po-
lonio" a 5 de abril próximo, do-
vendo regressar pelo "Antônio Del-
fino" om fins de junho. Durante a
sua viagem visitará tambem Paris e
Londres.

Oh negócios da "Publicidade In-
ternacional", duranto a sua ausen-
cia, ficarão entregues ao seu chefe
de Escriptorio, sr. Jobcl Lopez.

seu velho amigo
liclonario sr. Wencesláo Braz, ex-

íreXite da Republica ao qua^^
acha ligado por uma afeição que
,'• cada vez mais intenda.

Vindo de Caxambu, em rem es-

pecial, o sr. Antônio Carlos aqui
chegou sob acclamaçõe-. do .petaJ»
população local, que correu á es-
ação da RCdo Sul Mineira a ma-

nlfestar ao presidente de Minas
sua gratidão ao vel-o distinguir
esta visita a nossa graciosa cidade.

Por occaslão dn estada do si.
Antônio Carlos em >'''J'lbana,n0^
Municipalidade offereceu- he uni
banquete, no qual o deputado I h'-

' doiiiiro Santiago foi o interpreto dos
| nossos concidadãos para com o pre-
sidente do Minas, pronunciando, on-
tão, o seguinte discurso:
Sr. Presidente Antônio Carlos:

"O município do ltajubá sente-se
deveras lisonjeado com a excelsa
honra dc vossa visita, o manda-mo
saudar-vos no ensejo desto modesto
banquete quo vos offerece.

Obedeço-lhe de muito bom grado
a ordem com que tanto me dlstin-
gue, om so tratando, como so trata,
de uma homenagem multo justa c
merecida ao mineiro illustre. den-
tro os mais illustres, a quem, com
Indiscutível acerto, Minas Geraes
confiou a elevada incumbência dc
na hora actual, presidir a seus
destinos.

AFFINIDADISS POLÍTICAS E
MORAES

nôs, os

Recenseamento Escolar
O serviço de roconseaniento esco-

lar vae correndo da melhor forma
possível e estilo sendo obtidos os re-
sultníos que eram de esperar, desdo
que foram elles confiados ii dedlci-
çío e ao zelo do professorado pri-
mario do Districto Federal, das nor-
mallstas e dos escoteiros.

Apenas, em parto da zona rural,
o trabalho do recenseamento níi"
está concluído, tendo concorrido para
i'Mna demora as ultimas chuvas que
damnlflcaram grandemonto as es-
tradas.

A parte urbana entrou hontem em
npur.içSo e em tempo breve a cidade
conhecerá o numero exacto de cr'an-
ças em Idade escolar "xlntentes no
Distrlcto Federal e saberá quaes os
núcleos mais densos.

Hontom, desde cedo, começaram a
chegar k sede da Conunissao Cen-
trai os relatórios dos chefes de dis-
trlctos censltarios acompanhando os
niappas e outros dados nccosaarlo3
aos serviços de apuração.
AS «UE TRABALHARAM HE MAIS

Em conversa com o professor Sud
Menucci, o dr. Fernando Azevedo,
director da InstrucQilO, ao ser scien-
tlflcado de quo algumas professoras,
apôs terminarem o recenseamento
dos seus dlstrlctos, ainda foram fa-
zer o de outros, mostrou desejo d>;
que os nomes dessas senhoras fos-
sem citados ne relatório final do
chefe da Coinmiss.lo, além de todos
ns outros que. naturalmcnto ter.io
que ter referidos.

AS XORMAMSTAS
Multas senhorltas, alumnas do6 3"

o _« annos da Es.oia Normal, npC'S
terem concluído o censo escolar da
Lagoa, seguiram par.i o distrlcto Je
Inhaúma, onde ainda trabalham ir
nctlvamento durante dois dias, pres-
tando relevantes serviço?.

Sc já vos admirávamos
itiijubciiscs, começamos, tambem a
estimar-vos cordealnicnte desde o
momento em que vos tornastes mn
dos auxillares mais ienes, efficiente
c esclarecidos dc Wencesláo Braz,
quando a este nosso eo-esuidoaiio,
quo conta nesta terra om cada peito
um coração amigo o em cada amigo
um verdadeiro enthuslasta, coube a
responsabilidade immensa de em-
punjiar as rédeas do governo da
Republica, em bora memorável o
dramática du vida mundial.

E não é só, sr. presidente; tam-
hem enxergamos com o mais Justl-
ficado prazer entre a vossa feitura
política o pessoal traços do aeceu-
tuadn. afflnidade com a do nosso
querido conterrâneo: blspirito do
bem medida tolerância, requintado
sentimento liberal, suavidade de
processo do governo, acatamento
devido á opinião publica, o sobro-
tudo essa virtude que, desgraçada-
monte, se vae tornando hojo cada
vez mais rara, o sem a pratica da
qual nenhum homem do governo
coneogue alcançar sobre o povo que
dirige a necessária ascendência: a
probidade. Sois um homem do bem;
tendes as mãos limpas, todos o re-
conhecem.

Ninguém jamais ousou pôr em
duvida a vossa provada honesti-
dade.

Vivemos, sr. presidente, em uma
época do taes desregramentoH ma-
teriacs, de olvido completo de' co-
mcslnhns deveres moraes)! de tal
lnconsclcncla de responsabilidades,
numa. palavra, de tamanha crise de
caracter, que constituo um verda-
delro alllvlo ao espirito dos que
ainda so interessam pela sorte dos
pátrios destinos, verem-ne, na eml-
nencia do poder, homens da vossa
estruetura moral.

E'-mo profundamente doloroso,
não precisaria, aliás, vol-o dizer,
destacar dentre os notáveis attri*
butos que tanto exaiçam a vossa
Individualidade e que vos fazem
digno dontro os maio dignos que
tenham exercido a investidura do
supremo chefe do nosso Estado,
aquelle predicado que se deve ad-
mltlir Implicitamente como parte
Integrante do patrimônio moral de
cada uni do nds, sojnmos homens
públicos, ou não passemos do sim-
pios cidadãos.

O quo porém, devera ser elcmen-
tar, na ordem moral, nubiu hoje a
categoria de tal magnitude, que,
quando se recebe a noticia dc ter
sido tal ou qunl político escolhido
pnra oste ou aquelle cargo adml-
nlstrativo, surgem de todos ob la-
dos como se houvesse uma combl-
nação tácita, ou melhor, como que
ficam a pairar no ar estas dolorosas
Interrogações: E' honesto o ho-
mem? SI o fi, continuará a sel-o?
Não se deixará tambem arrastar,
como tantos outros, pela onda dn-
loteria a cujo contacto se vão dl-
lulndo os caracteres'mais renitentes?

Consternadoras Interrogações quo
marcam, quaes slgnaeB do fogo, os
costumes de uma época, mau que
ao mesmo tempo, entretanto, deno-
tam a vitalidade do povo porque
significam um profundo anseio
de saneadora reacção.

e fundado descontentamento lavra'
por todas ns camadas sociaes,

Uma alarmante falta de crença
nns j|ffirmaçôes dos dirigentes rio
paiz empolgou o espirito publico.

As melhores plataformas poli-
tiens, ainda que repassadas de ovi-
dente sinceridade, como as mensa-
pena mais rcchcladas dc alenta-
dores dados estatísticos não conse-
guem despertar no coração dc nossa
gente quaesquer esperanças mosmo
muito vagas. "São cantos dc sereia,
não nos enganam mais", é a resposta
que o eepticlsmo nacional dá a esse*
documentos."Queremos actos. actos positivos,
acto-- insophlsmaveis, comprobato-
rios dn vossa sinceridade", c a cx-
clamncão que se ouve a cada passo
ao npparecimento dos programmas
administrativos o dos manifestos
eleitoraes.

A palavra do homem publico
ontre nós. não merece fó. está tal-
lida, t o que se ouve commum-
mente, Nella não acredita ninguém,
imitas vozes tem poi-manecldo em
mera promessa, o <> quo é pelbr, tan-
tas vezes tom servido para occilltnr
cs mais reprováveis objectivos.

E* por ahi, pois, sr. presidente
que a reacção deve começar. K' esse
o ponto dc partida da revolução de
que fnlnstes com tamanha oppor-
Umidade, acerto e desassombro.

!¦_' esse irrocusnvelriiente. o pri-
meirn pusso a dar-se, o mais ne-
cessado mesmo, senão o decisivo.

Delle depende sobretudo o levnn-
tamento do espirito publico e con-
eoquontemehlo o estimulo para a
sua collaboração actlva e cfflclonte
na obra collectlvà do governo.

I_' uma simples questão do stncc-
rldade de propósitos, ou melhor
unia questão do observância <b>
prcopltos do probidade moral.

Preferível fi evidentemente mula
prometter-so, a proceder-so em des-
accordo com o que se pregou o .-o
proinctteii. ,

Os desenganos são os grandes fn-
ctores do pessimismo. Não tom, não
pôde ter parcelln mínima dc sonso
moral, noção alguma dc responsa-
bllidado o homem do governo qui-.
não sabe respeitar a sua palavra
espontanenmonto dada nos seus oon-
cidadãos como penhor do sen zelo
polo patrimônio commum, cuja
guarda se lhe confiou.
O MAIS IMPERIOSO DEVER DO

CHEFE DE ESTADO
A lealdade, porta.nto, u. lealdade

absoluta para com o seu povo, fi
o primeiro, o mais imperioso, o
mais sagrado dever do chofo. do
Estado. E'assim o louries compro-
hondido, sr. presidonto, pormlttl que
ou aqui o proclame cm alto c bom
som.

Nos poucos mezes que decorrem
dc vossa, asccnçtio á presidência do
Mlnus Cl-eraes, tivoslcs a ventura
de conseguir confirmar as esperan-
ças bom fundados qu<> os vossos
propósitos o o conhecimento >!<>
vosso passado fizeram amanhecer
cm nossos corações,

E* patente, fi manifesta, fi tangi-
vel, para assim dizer, a vossa pro-
ocoiipqção do otfcctuar o que pro-
mettestes ao povo mineiro.

Sente-se, p<;rcebc-se nitidamente
sem que parn tanto se tenha neces-
sitiado dc ser psychologo o desejo
ardente que ncnlontaes dc que to-
dos nôs, filhos desto. glorioso Esta-
do, vejamos na vossa, actuação go-
vcrnotlva uma concordância exacta
entre o que nos promettestes o o
que ides praticando, uma corres-
pondonica exacta entre u palavra
que traduziu o pensamento o defi-
nlii o intutol o o acto cm qüo um e
outro se concretizam. E é Justa-
monto esto aspecto do vosstijlioção
política (ino nos trouxe a t.údo» n
crença confortadora do quo está dl-
rigindo os destinos do Minas uni
ostadlsta cuja vontade firmemente
raciocinada e esclarecida por unia
intelligencia do escúl se norteia
pola comprehensão clara e segura
da missão hltsorlca a quo foi cha-
mado a desempenhar.

Dissoste-i do respeito que vos ha-
via de merecer a toga do mngls-
trurio, o templo da Justiça.

Ninguém, absolutamente ninguém,
pôde contestar quo assim tem sido.

A gartntla du liberdade do voto
seria outro "canon" de vossa con-
dticta política.

Dc eomo cumpristes, por occüslão
dns eleições ultimas, essa regra ele-
mentor da ethica eleitoral, em um
regimen que se esteia no voto po-
pular, ahl está a (iffirmação insus-
licita dos próprios candidatos extra-
partidários.

NAo so viu, cm verdade, n. pres-
são governamental em parte ne-
nhuma; não se desvirtuou a bayo-
neta official no malfadado, crimi-

Continua ua 4.' ias In*

FALLECIMENTO DE UM ABASTA-
DO BANQUEIRO

MILÃO, _S (U. P.. — Falleceu
o grande banqueiro Cosaro 1'onti,
deixando importantes quantias rara
diversas Instituições du caridade e
artísticas.

0 Papa recebeu os representantes
mexicano

RO.MA, _8 (U. P.) — O Puna re-
cebeil, hoje, em audíoncla, i » repre-
eciiiiintiin do Eplecopudo ri exi can o.

ADIADA A CONFERÊNCIA NACIO-
NAL DE ECONOMIA

MAIHlll'1, -* (U
ronda NrcIouuI
iluvla Iniciar hnjn

ula rhpltul, foi
19 d. mulo priixlino,

, im — A Con. -
le Econoiiil», qua

on c m trabalho*
i"i.. ¦!.' par» " dia

AUTOS ELEITORAES DESAPPA-
REGIDOS

CAUDAS, 21 — Tem causado pes-
slníá Improísilo, aqui. o desapparecl-
mento de cerca de .00 auto? eleito*

Assumindo o cargo de Juiz de dl-
reito da comarca, o dr. Lopea da
Coita verificou irregularidades no
serviço eleitoral o, por Issa. ordenou
que o escrivão AnniMo d; Oliveira
o puzesse em ordem. Entrando em
cozo do licença, íol («to .-i.!>»t!tu 1-
do por A"">- Maurício de Cnrva.no,
nu», f.-izrü'1'i n ira.siudaçA-l do» «kl-
toras du um livro para outro, omtt-
tlu cerca de qualrocentoi, iodos
npposlolonlatas, '. ao mermo tempo,
Incluiu novos BltuaclonlítnSi cinn-
(!..tlnti e Irregularmente,

o punido chefiado pelo deputada
Annlbal A«**upipç&o ooni.ltulu ad-
vogado íitiin responiubllliar orlml*
iiiilni»nto oi ' iiliuidoii. a a popui -
çflo esiipra dus autorldadou IliedldBI
que oohlliam aUelllml»- ila ul a»-
turesu-

VMA PROPOSIÇÃO QCE VALE
OI TRATADO DE SOCIOLOGIA

Façamos, os governos, a revo-
lução, antes que o povo a faça, víis
o diesesto, conforme divulgou n lm-
prensa e eu 11 com uma Infinita ale-
gria, que não saberei jamais tra-
duzlr.

Ninguém poderia dizer melhor
esta grande verdade. Ninguém po-
deria de modo mais synthetico e
maglotrul fazer a psychologia do
momento politico que estamos vi-
vendo.

Lançastos corajosamente, inspi-
rado peln segura consciência das
vossas responsabilidades, uma pro-
posição que pela sua grandeza syn-
thetica e rigor dc exactidão vale
pelo melhor tratado de sociologia
que arguto publicista pudeese rs-
crever hoje sobro os nossos costu-
m"s politlcos.

U-ffectlvamentc, srs.. urge mudar-
mos de rumo, novos horizontes pre-
cisam sor abertos á política nacio-
nal. Unia contra-marcha aos nosson
processos polticos c administrativos
se impfio.

Disponham-se a realizal-o os ho-
mens dc governo, fuçam nesse sen-
tido um fervoroso appello ft.i forças
dc sua consciência cívica, que sem
duvida o conseguirão, som maiores
dlfficuldados, tão propicio fi o am*
blente nacional a essa obra salva-
dora. Sente-se n-e n. Nação quer
emergir do profundo Boptlclsmo «
que foi arremessada pelos nossos
desatinos políticos.

Ninguém contesta quo um grando
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HABILITAE-VOS

DR. AFRANIO DE MELLO FRANCO
Reabriu o seu escriptorio dc advogado no edifício do Cl
nema (Jloria, 1° nndar. — Praça Floriano 1'elxoto.
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0 novo cathedratico de pharma-
cologia da Faculdade de

Medicina de S. Paulo
roí ctja*>sificado, por una-

NIM1DADE, EM CONCURSO,
O DR. JAYME PEREIRA

Acaba d*e realizar-se, em S. Pau-
lo, o concurso para preenchimento
do logar dc cathedratico da cadeira
d? Pharmacologla da Faculdade
do Medicina do Estado.

As provas fornm animadas e bri*
lhantes, tendo sido approvado *

classificado, por unanimidade, o
dr. ,layme Pereira, chefe do Labo-
ratorlo de Physlologlti do Instituto
Butantan.

Havia muitos candidatos par.i
• sKi cadeira, mas, com a Inseri pi;* o
do dr. .Jayme Pereira, que é um
sclcntlsla de renome no palz .» n<
estrangeiro, todos os pretendentes
desistiram do concurso, inclusive o
regente da cadeira.

O dr. Jayme Pereira, que obteve
na nossa Faculdade o prêmio Fran*
oisco de Castro e foi assistente do
professor Aloysio de Castro, es.u*
dou jihysiologia, durante tres an-
nos, a convite da Fundação Roek-
feller, nos Estados Unidos e na
Europa,

Tes» o dr. Jayme Pereira cerca
de 50 otiias publicadas em porca-
gu»7.. -«••m-rez e Inglez, e os seus
tf.- i»V..ii( i^cperlmentaes são conhe-
cldo», „ íi tados actuálmente em to-
dos oí ntros de cultura do mundo.

A PRÓXIMA REFORMA DA POUCIA
m »-M**»* 

~*> -

Urge que ella se inicie pela Justiça criminal", diz a 0 JORNAL
o dr. Armando Vidal

¦ ¦*» •

"A funeção do juiz criminal não pôde ser a de um mero medidor de provas"

Querendo-se conservar
os dentes isentos de decompo-
sição e estragos, isto é, tel-os
sadios e bellos, consegue-se o
fim alvejado fazendo-se uso da
água dentifricia antiseptica Odol.
Essa, ao lavar-se a bocea, pe-
netra em todos os recantos, nos
dentes furados bem como nos
interstícios, na parte posterior
dos molares, etc. O Odol pre-
serva da invasão das bactérias,
garantindo assim as boas con-
dições vitaes dos dentes. Eis
porque aconselhamos resoluta-
mente o leitor a que, se quizer
sãos os seus dentes, acostume-
se a tratal-os pelo Odol.

Está em íóco a projectada re-.
forma dos serviços pollelaes.

O JORNAL procurando auxiliar
essa idéa, resolveu ouvir alguns
advogados de notoriedade, que Já
tenham prestado serviços á alta
administração policial, ofíerecen-
do hoje aos seus leitores a palavra
do dr. Armando Vidal, conhecido
causídico, antigo delegado auxl-
liar.

O trabalho a seguir condensa as
observações que o seu autor teve
opportunldade de fazer durante a
sua actlvldade policial e mais
aquellas que as suas lides diárias
na advocacia lhe têm permittido
constatar.

Fala o dr. Armando Vidal:
"Em entrevista publicada no O

JORNAL, de 21 de abril de 1922,
sobre, a entào, falada reforma da
Policia, declarei que nesta materia
nada se poderá fazer de realmen-
te utll e duradouro, sem a refor-
ma da Justiça criminal. Passados
cinco annos, mais firme é minha
convicção. A «distribuição dos dl-
versos serviços internos da Policia
Civil, é certamente, necessário.
Mas, reduz-se, a simples ássumpto
quasi regulamentar. O que urge é
tornar a Policia, na realidade em
materia judiciaria, um simples au-
xlliar da Justiça, cabendo a esta
intervir no processo desde a pra-
tica do delicto, ou do conhecimen-
to do facto pela autoridade. Não é
possível continuar a Justiça no
papel de aguardar a remessa do
inquérito policial, para reprodu-
zil-o, vagarosamente, inquirindo
uma ou duas testemunhas por dia,
em limitadas horas de expediente,
sem coparticlpar da flagrancia do
delicto e das ânsias do recolhimen-
to de provas.

A funeção do juiz criminal nâo
pode ser o de um mero medidor
de provas. Elle tem que intervir
activamente no processo, para
obrigar a verdade a surgir. Para
isto, precisa orientar a prova, or-
denar diligencias, executal-as, mas
rapidamente, vertiginosamente, e
não, como burocrata, determinan-
do, por escrlpto, medidas que só
dias depois são executadas. O juiz
terá que agir como o actual dole-
gado de policia, colhendo a pro-
va, porém definitivamente, e sem
a possibilidade de ser mais tarde
inutilizada. Certo não asradará á
Justiça criminal este ("•"orço, que
delia é exigido. Mnr •» interesse
publico é que o impôo. T'">r sou f,i-
voravel á criação do ^,\z de ins-
trucção, delegado rotulado eomo
juiz. Considero principio indeeli-
navel do processo, que a sentença
seja proferida por quem presidiu
á prova.

No ponto de vista pratico não
vejo difticu idade na realização da
instrucção criminal pela própria
Justiça. Na apuração dos deli-
ctos tres hypothesas podem oceor-
rer:

1" — A prisão em flagrante, em
que é desde logo conhecido o ac-
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Dr. Armando Vidal

ousado e estão presentes as teste-
munhas;

2- — Não houve prisão em fia-
grante, mas o queixoso conhece o
aceusado, e, com maiores' ou me-
nores detalhes, as eireumstaneias
do crime.

E' o caso quasi geral nos crimes
de estellionato, apropriação inde-
bita, defloramento, attentado ao
pudor, lenocinlo, adultério, pecula-
to, prevaricação; tirada ou fugida
de presos, desacato, desobediência,
resistência. Incêndio, crimes elei-
toraes, falta do exacção no cum-
primonto do dever, peita, suborno,
concussão, excesso ou abuso de
autoridade, irregularidade de com-
portamento, testemunho falso,
ameaças, polygamla, parto sup-
posto, infanticidio, aborto, duello,
lesões corporaes, damno, calumnla
e injuria, fallencla, crimes contra
a propriedade intellectual, e sau-
de publica, extorsão, etc. A no-
menrlntura é enorme;

3" — Finalmente, não houve
flagrante, nem o queixoso sabe
quem seja o criminoso. E' o caso
corrente nos homicídios qualifi-
cados, furtos, roubos, falsifica-
ções e contrabando.

Nas duas primeiras hypotheses
nenhuma difflculdade surge e a
policia judiciaria prestará á jus-

ti«a o auxilio que esta W»»»»'
Só na terceira hypothese a in-

tervenção da policia seria mais

sensivel, quanto á investigação
praticados, porém, os actos proces
suaes, desde logo, pela Justiça.

Para completar a reforma da

justiça criminal, é necessário criar
a especialização e completa separa-

São dessa e da justiça civil. Até,
materialmente, precisam estar se-

paradas, funecionando a criminal
próximo ás prisões.

Quanto á Policia propriamente
penso que deve ser alliviada de
serviços a ella estranhos. Assim
a administração da Colônia Cor-
reccional de Dois Rios; a remoção
de enfermos, alienados e mortos
indigentes, serviços typlcamente
munieipaes. Manifestei-me favora-
vel á separação do serviço medico
legal, da Policia e á criação de um
Instituto technlco pericial' abran-
gendo não só perícias medico le-
gaes, mas tambem exames de do-
cumentos, tintas, papel moeda, ar-
mas, e, especialmente de escrlptas
commerciaes. A separação do ser-
viço medico legal está feita, mas o
InBtituto continua incompleto.

Separado está, e deve continuar,
o serviço de identificação, que não
é mais um simples registro crlmi-
nal. E' obvio que o funcclonamen-
to deste, como o do serviço medico
legal, deve ser o mais harmônico
possivel com a Justiça e a Policia,
banlndo-so todas as formalidades
burocráticas.

Na Policia, como existe, tudo é
precário. Pessoal insufflclente ou
mal aproveitado, e, em grande
parte, viciado pela protecção de
políticos, Falta, quasi absoluta,
de material.

As delegacias immundas, instai-
ladas em prédios impróprios. A
própria Policia Central oecupando
prédio exiguo náo offerece a me-
nor facilidade ou garantia a nc-
nhuma repartição.

A criação de delegacias auxilia-
res especializada ó do toda conve-
niencia. O maior rigor nas condi-
ções de investldura nos cargos; as
normas de rigorosa disciplina dos
funcclonarios; a facilidade para a
demissão de funccionarios desho-
nestos ou relapsos; a effectiva fis-
callzação de todo o serviço pelos
delegados a'ixllinres, multo espe-
cialmente as correlções periódicas
o extraordinárias dos distr!ctos; a
faculdade de accesso garantido aos
bons funccionarios; o augmento
de vencimentos, são medidas sem-
pre lembradas. Não seria possivel,
aqui, descer a detalhes. Na refor-
ma de certos serviços, com a de
inspecção de diversões publicas e
vehiculos, mas um principio deve

0 novo sub-director da 5a Divisão
da Central do Brasil

A POSSE DO DK. DEMOSTHENES
ROCKERT

A escolha que o governo fez do
di\ Carlos Euler, sub-director -ia
5* Divisão da E. F. C. do Brasil,
para fiscalizar a acquisição de ma-
terial, abriu interinamente a vaga
daquelle elevado cargo, tendo o
governo, por Indicação do dr. Ro-
mero Zander, actual direetor no-
meado para substitull-o, o enge-
nheiro residem?, actuálmente ser-
vindo como ajudante da 2' Divisão,
dr. Demosthenes Rockert.

O dr. Demosthenes Rockert to-
mou, hontem, posse do cargo. A">
acto compareceram vários chefes
de serviço. O dr. Zander, em bre-
ves palavras fez a apresentação do
recem-nomeado, cujo nome e"a
bastante conhecido.

O dr. Demostlienes Rockert ap-
pareceu, afflrmando que daria toda
a. sua cooperação pessoal, que so
seria efflcoz pelo concurso dos col-
legas que serviam na Divisão que
ia dirigir.

O novo sub-director foi multo
felicitado

Primo de Rtvera desistiu da
assembléa nacional

HBXDAYA, 28 (U. P.) — lnfor-
inações nâo confirmadas de Maariu
dizem que o primeiro ministro geral
Primo de Rtvera. decidiu abandonar a
idea da convocnçfío de orna assembléti
racional.

ECOS DA REVOLUÇÃO
O JULGAMENTO DE VM SOLDADO

DE PRESTES
Na sede da Clrcuniscripção Judi-

ciaria Militar teve hontem inicio o
summarlo de culpa do processo a que
responde o sargento Jayme Baclen.

Esse inferior, pertencendo ao eon-
tingente da Escola de Estado Maior,
desertou em 1924, c depois de alcan-
çar a Foz do íguassu incorporou-se
íi columna Prestes, acomptinlinndo-n
ató entrar em território boliviano,
apresentando-se depois âs autorida-
des brasileiras.

Iniciado hontem o sumniario, o
sargento naclen apresentou-se eom o
seu advogado Clovls Dunshee de
Abranches, que requereu a inqulrtçflo
das testemunhas, afim de provar que
o aceusado nao podia ser considera-
do desertor, pois ao abandonar as fi-
lelras do Exercito nilo o fez com o
intuito de fugir ao serviço militar,
mas pela firme convicção em que es-
tava de que o futuro e a felicidade
da pátria estava na revolução.
******>**+*>*^***i*****S+******t*i+i**i*i*i*****i**S*i*

SESSENTA E UM BANDIDOS
PRESOS NA SYRIA

BErRUT, 27 (U. P.) — Um des-
tncamento francez que fazia a vigi-
Janela do distrlcto da Syrla ao norte
do rio Etiphrates, capturou 61 bandi-
dos e apoderou-se de 170 cnrablnas.
^V»»r*»"***'»*fi**"**»»->^»»/V"-*,»**»»»'"r*<

0,Brasil e a Argentina na Liga
das Nações

PARIS, 28 (U. P.) — A Imprensa
franceza dâ curso a noticia de que «
Argentina e o Brasil cstflo examlnan-
do a possibilidade da sua participação
aetiva na Lisa dns Nações.

A RESERVA DE ARTILHARIA
O RESULTADO DOS EXAMES

Os alumnos da Escola Polytcchnica
que faziam o curso dc artilharia j.1
foram submettidos ao exame para gra-
duados.

O resultado foi o seguinte:
Mario Fernandes Guedes, apto para«?abo inliabilit.ido para sargento; An-

tonlo Ferreira Jacoblno Filho, inliab'-
Iltado; João Baptista Bldart, apto pa-
ra cabo »* sargento; Luiz Ciregorio ,ie
Sá, inhabilludo; Luiz Santos IWs,
apto para cabo e sargento; Eduardo
Cluidâo, «pto íara cabo: Florentino
Cesnr Sampaio Vianna, apto para cl-
bo; Thomaz Pires Rebollo, idem; Ti-
berio Vnsconcellos Aboim, idem; Syl-
vio Dorsi, Inhabllltado; Cyro Guiem-
rS.es Fernandes, apto paro cabo e *K)V-
gento; Oswaldo Corria Sá e Bene-
vides, inhabllltado.

A commissáo examinadora estava
constituída pelos capitães Eurico t"!ns-
par Dutra e Justlno Alves Bastos e
1" tenente Sylvlo Santa Rosa.

Esses reservistas foram transferidos
das armas c corpos onde estilo re!.i-
cionados para a arma de ariilharic,
ficando relacionados no 1" G. A. I".

Esta unidade deverá providenciar
sobre n.s competentes pronuM-rk-s, don-
tro (l«»s respectivos quadros o de nc*
eòrdo com o resultado dos exames.

Partida para a Argentina do chan-
celler da Bolivia

aiONTBVIDE'0. 21 IV. T>.) —
Partirá amanha para Buenos Aires o
ministro das Relações Exterior»*»! da
Bolívia, sr. Gutierrez. O ministro da
Eollvla na Argentina, sr. Dlnz Me-
lilna e oe demais delegados ao Con-
gresso de Juristas partirão no melado
da semana.

A APURAÇÃO DAS ELEIÇÕES Dü
SEGUNDO DISTRICTO PAU.

LISTA_
S. PAULO, 2S (Tolo teleplione"' —

A apuração das eleições do 2° dlst -
cto. cujos resultados acabitn de i-er
fornecidos pela Junta sVoura "era.
confirma o sacrifício do sr. Alber-
to Sarmento.

Salva esse critério do 1*. R. »*.¦
o do P. D., que consoKUltl a victo-
ria do sr. Francisco Mornto. equl-
valente ao sr. Alberto Sarmento

Silo os seguinte* os rc«ultt....>a
fornecidos pela Junta A oura.im a:

César I.acet-da. 21.613; A,var,- -Ia
Carvalho, "4.501; Francisco Moralo,•'".M56: Eloy Chaves. 23..•"'»": He.toi
Penteado, 2''.2''t">; Marcol'no Rttrre»
to, 20.IOS; Alberto Sarmento, 16.74*.

A votaçilo real dn sr, Francisco
Morato, candidato democrático, foi
superior a 40,000.

APPREHENSÃO DE UMA B0MB/V
DE DYNAMITE

SANTIAGO. 27 (A.) — N'> S° an«
dar do edifício "Aristt.i", oecupado
iwla sedo da Sociedade Mutua io"•'xercito e da Armada, foi encontrada
uma poderosa bomba explc-siva, coito*-
caci.a em bnlxo de uma estufa.
^WVm>yii***WW^^i****************A

Decresce o numero dos sem tra-
balho na Allemanha

RRRL1M. 28 (A.) — Segundo .Ia»
dos Já vindos a publico, o coeftlelente
de operários sem trabalho, na Alie-
manha, descem, durante o mez e»»r-
rinte, de. 15% relativamente a feve-
leiro.

oriental-a; é evitar que a Policia
exerça attribuições da competência
municipal ou da Saúde Publica,
dando-se a estas repartições, leal-
mente, o que lhes deve competir.
Nfto ha vantagem alguma em pe-
jar a Policia de serviços que esca-
pam á. sua esphera.

Concluo repetindo que para uma
boa reforma da Policia, o que é
indispensável é a reforma da Jus-
tiça Criminal, criando-se o julga-
mento rápido e, em muitos casos,
de plano, de certas contravenções
inclusive de regulamentos poli-
ciaes, sem transformar, como
actuálmente, as multas em mate-
ria de executivo fiscal.

CHEQUES RECEBIDOS PELA DELEGACIA GERAL DO IMPOSTO
SOBRE A RENDA NO EXERCÍCIO DE 1926

BANCOS

Mi
RELÓGIOS OMEGA

Ouro 22 linhas . . 6501000
" 20 linhas . . 540*000
" 10 linhas . ,. 600$n0H" 18 linhas . . ,. 450J000

Chapeados a ouro . 110$000
Nlckel . 

60$000

Oscar Machado
101, rua do Ouvidor, 103

O prestigio da ele»

gancia mawculinn
só sc adquire ves-
tlndo-se na —

Guanabara — It.
Carioca, 54.

Prof, Dr, Rocha Vaz -CoGZuX:
Dias 51. fis segundas, quartas e aex-
tas — Phone: C. 2204 — Reslden-
cia: Farnnl 70 — Phone: S. 2470.

54

lanço do Brasil
Th'-. National City Bank of New York
Banco de Credito Mercantil
lhe Brltish Bank of í"outh America I.td
Bank of London & South America Ltd
Banco Germânico da America do Sul
Banco Nacional Ultramarino"
Banco Portuguez do Brasil
Banco Mercantil do Rio de Janeiro
The Royal Bank of Canada
Bonco Allemão Transatlântico
Banco Commercial do Rio de Janeiro
Banco Brasileiro Allemão
Ilnnco Hypothecarlo e Ajrrlcola do Kstado de Minas Cernes
Banco da Provincin do Kio Grande do Sul 
Banco do Commercio
Tho Canadian Bnnk of Conimerce .' .]'
Banco ítalo Belga '/ 

' ''

Banco Commercial do Estado do s. Paulo ..." .'.'.' ."."' ,'.'.
Banco Hollandez da America do Sul
I.ondon River Plate Bnnk
Banco Germânico da America do Sul '..'.'.
Banco Commercio c Industria de MInaes Geraes"..'.'
Banco Nacional Brasileiro '
Banco Pelotonse ." 

•'.' ' "
Btinco Commercio o Industria de S, Paulo
Diverso» bancos  

Jí. do cheques | Importâncias

CASAS BANCARIA*,

Industrias Reunidas P. Matarazzo
Eoavlstii. &. C. Ltda
Diversas casas bancarias 

Total

.4t»7
640

,15 8
310
fim
rum
440
37S
5S7
454
645
S52
166*,-."
162

54
14"
150
U'0

:tn
17
0 5

160•js
120
18

454

fi
1.164

•11 0

18.100

"*.271:«l5ü$337j

1 .639:05"»$8:il»
1 .113:«I5S$761

ROO:007S084
S2S:01»*.75S
!»4":4S5$6S1
541:8S.'»$'H(!
505:13ll$526
848:48»$*02
340:427$349
337:?t':S*S2t;
23ti:S46$4
2S7:413$8S2
25S:002$034
1S1:145$R42
]48:134$138
130:273S53i)
12S:472$447
111:980*138

77:3i'!-.$3i;5
7fi:a*iÃ$6'20
67:27l"2:i:i
li6:8'n"S32*!
50:520*100
41:204$6"4
3":!M1S2'25
8-1:09.0*281

3"fi:910$00(l
35I:712$858
202:057?035

12.996:915$460

O prazo para ns declarayões do imposto sobre a renda terniinn cm 1 dc julho pri

tt i?araSer
^oBomComoBuiclí'

um carro precisaria fer*

tifiÈLmkJÊKÊm AmnmnmmtL***^—* • —ISSSmmmWÊÊmm

Hoje, mais do que nunca, Buick

se conserva na vanguarda das au-

tomovela de categoria. Em luxo,

conforto, e funcclonàmento, ne-

nhum outro carro pode se compa-

rar a Buick. Quando alguém diz
"tão bom como Buick", s6 se pode

referir ao preço, porque ha mui-
tos carros que se lhe comparam

em preço — mas nenhum em qua-
"Idade!

Motor de Seis Cyllndros
do t;po de Válvulas na
Tampa;
Motor Silencioso — IkoIii-
do do chassis por fortes
Coxins de Borracha;
Motor Triplamente Sella.
do;
Limpeza da Caixa do Mo-
tor pelo Vácuo;
Controle Automático do
Aquecimento; Controlo
Thermostatlco da circula-
Çilo da água;
Chassis Sellado;
'mpulso da Marcha do Tu-
bo do Eixo Propulsor;
Lubrlflcação Automática dc
do motor, da junta univer-
sal e do cubo do ventila-
dor;
Eixo deantelro de uma só
peça em viga "I";

Molas Trazelras typo Can-
tilever;
Carrosserla Fislier com
ParnbrUa fj-po V. V.
Pintura Duco;
Iimbralagem de Discos
Múltiplos de Dez Chapas;
Pharôes de Luz Movei;
Freios Mecânico» nas 4
Rodas;
'.todas Con tra ha lançadas.

V

Sempre que s<

?onstrulrem au»

tomovels aper-

(elçoados, Buick

será o primeiro

i couStruii-:-;.

Ò^AISPERFEITO -ffipííATE HOJE CONSTRUÍDO
\^> J
Preços no Rio de Janeiro i
(Cora pneu sobresalente)

Turismo E-rpedal (5 logares) ..... ..., 18:5OOS00"4
Turismo (7 logares) 18:0001000
Turismo Master (7 logares) ¦„ srt:00n$00fl
Turismo Eoportc Mister (S logares) 22:500(000

GENERAL MOTORS OF BRAZIL, S. A.
— São Paulo —

Agentes Autoritados na Capital'

mmOJSSr MESTRE e BUTGE'
nua do Passeio, 4H»M

Posto de Serviço: Ilua Senador Vergueiro, 170*174
AOWf-TWf" AHToni7AT*OR NAB PniNCIPAKS OIDADBB nn PAIJ!

ílnth nec cem Tffiluliaot

CONTAS
CORRENTEt
PARTICULARES

óoliciiamoôa
aberiuradeuma
conta correnle

particular
Meôsacontasab
acceítosdeposi-
to5deTO*|00C
a50.ooo|ooo.
Pagamos jurosv arazabde
•4%_ao annc

,0sdepo$üanteí
CONTAS

CORRENTES
PARTICULARES
reem direito a
CadepneiaeLiv-
rosdeChequeâ

o-»q ¦

N.áo deixe paié.amanhã.
Abra hoje meô*
mo uma dessas
Contas Copren-
lese veja como.
oseu'dinheiro

augmenta

0 iteák

riHDIES!
: CAflACa»:

(.BUENOS AIRtS:

-"VCW eio»«oe:-lUtlHHAUOM-a.

of Canada
HIO OC JANEIWO AV. RIO BRANCO 6«o-7*»V

FORTALEZA
UTILIDADE
-¦»¦'i»»»»-¦»»»»-¦»--^-~™¦,^^,^"^.

lEsleBaitfo

foi íncorpo'
jadoem186â
Comosâeuá
metfpdos don*
áervadoreôeprc
gressistas con*
seguio o seu
presente desen
volvimento efir»
me reputação

mundial
-capital:

30.000.000deDotó
RESERVAS*

25j649.435deDollai?
A taxa de con-
•ver-sáodeôfox
popum dollar,
oáctualcapM
t0 superávit'
deste Banúoôác
equivalentes a

íw.401,677:3í^W0

::
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O JORNAL
A S S I G NAT C It A 8

/NTERIOR EXTERIOR
lm . .. 5DSDQ0 tino .... NSBflt
Semestre.. . 28SQQ0 Semeslie... W

AVULSO 200 R3.
A: nsslgnaturas começain e tennl-

nam em qnolgner dia

Dlrectorca: Aula Chattaubriani •
Gabriel L. Bernardes

Bedaetor-Chefo; Sabota dt Meâairt*
£im «odrisí fliiva U d li

EXPEDIENTE
Tendo tíesapparecido dc

balcão de O JORNAL, num
momento de distracção de um
dos nossos funccionarios, os
talões de recibos numerados
de 1.960 a 2.000, avisamos
desse facto os nossos clientes,
advertindo-os que será consi-
derada sem valor qualquer
operação com elles realizada.

Outrosim, declaramos se-
reir, únicos cobradores auto-
rizados d'0 JORNAL, os srs.
Alcides Cunha e Segismundo
Pereira da Costa, possuidores
ambos de carteiras de identi-
dade que lhes devem ser exi-
gidas

i

E' convidada a COMPA-
NHIA ÜE PERFUMARIAS
NANCY a comparecer á Ge-
rencia desta folha.

Annuncios no
O JORNAL

O DIRECTOR DE PUBLI-
CIDADE OO O JORNAL
ESTA' SEMPRE A' DIS-
POSIÇÃO DOS ANNUNCJ-
ANTES DESTA FOLHA
PARA QUAESQUER IN-

FORMAÇÕES OUE DESE-
¦IEM OBTER.

EDIFÍCIO DO O JOUNAL
ROA RODRIGO SILVA. 14

2o ANDA R. TEL. — C. 2478.

CALMARIA PODRE

Foram divulgados, liontem, pala-

vras o conceitos da autoria do sr.

Polnoarfi a propósito da possibilidade
da estabilização do franco, que põem,

por si sós, em foco o antagonismo
da orientação adoptada no Brasil so-

bro assumpto equivalente. Depois do

convertidas em lei as idéas do actual

governo e praticados, como Já o fo-

ram, os actos lnauguraes da estabi-

llznçfio, fizemos-tlmbrc de um abso-

futo silencio a esse respeito, fl, espera
do que os factos nos viessem con-

vencer de quo a razão estava em

pontos oppostos aos que sustentara-

mos.
Não subsistem mais razSes que

Justifiquem esse silencio, atí ha pou-

co mantido, o qual envolvia o desejo

de pedir a experiência, o apoio ou

a desapprovação do programma im-

provizado pelo sr. Washington Luis.

Aquellas razões desappareceram de
todo em face da, anômala calmaria
indicativa de quo uma forte syn-

cope interrompo a actividade produ-
ctora o recuperadora do paiz, quo
rcinii por toda a parte, onde quer que
uma iniciativa útil esteja a aguardar
o rumo definitivo dos acontecimen-
tos.

Sem desconhecer o acervo de erros
políticos que formam o formidável
passivo com que o sr. Artliur Ber-
nardes passou ao actual presidente
a, chefia do executivo, muito mais
cedo do que suppuzeramos, os factos
estão positivando, do uma fôrma im-
pressionante, a falta dn capacidade
do sr. Washington Luis para com-
prohender ns aspectos de que se re-
vesto uni problema que elle próprio
erigiu em idéa fundamental do seu
programma administrativo. Se o pre-
sidente da Republica, ,1a mesma ma-
neira como deixa o isolamento da
moradia officlal do governo, para se
entregar íi pratica dc actos mais ou
menos sportlvos que a nenhum dos
seus antecessores preoecuparam. se
b. ex. preferisse o contacto das for-
ças protluctoras do paiz, tomando o
pulso ao rythmo dos negócios legitl
mos, teria sem duvida alguma sen
tido que uma espécie de pnralysia
assalta a nacionalidade, destruindo
lhe a funeção dos seus órgãos vi
taes.

Praticamente, nu conceito do todo
mundo, o através a situação de in-
certezas, dc desconfianças, de re-
cüos o de duvidas Incessantes, a es-
tabillzação falhou. Do outra maneira
não so podo interpretar o phenomeno
da estagnação vlgonte, numa hora
em que palpavelmente a opinião pu
bllca sente a Impressão de quo o Bra
sil caminha para traz. quando ne-
cessldades de toda a ordem o devem
conduzir por outra dlrecção. Auscul-
tem-se os Índices reaes da actividade
nacional e se verft quo traduzimos
aqui, em palavras exactas, sem a
mais leve sombra de pessimismo, a
existência de um phenomeno cujos
effeitos so tornam evidentes tanto
nas grandes praças commerclaes do
paiz, comi, nos centros do producçâo
do interior.

Difflcil sc torna saber qual seja,
porventura, fa estranha concepção
que o sr. Washington Luis possue
da correlação do problema du produ
cção com exito de unia poli
tica defesa da estabilidade do cam
bio. Multo monos bo pfldo avaliar em
que fonte nt,'' agora por nAa o pola
nação desconhecida, vae s- cx. bus
uai' 08 recursos aotlvoa quo nniiinhii
permitiam uma situação da oqulli-
I,i*|ii n,i balança de contas, Impres-

< lllillvol par,, que o mu plano não des-
a|,|i,,:i,,'.i na vt-i-ilgoiu ,1o um Inuui:-
rei.,,,, quo determinaria uma reper-
uiiusiin lm „mpiiriiveln„'i,i,' nociva
,,,l,i'i! ii 1'olleotlvlilniía Intelrn, ilude
,, erurlü uubllci, „I6 «a pequena-.

classes que auferem rendimentos va-
riaveis'.'

Não se nos afigura plausível en-
contrai* uma resposta para tudo is3o,
sem incorrer no conceito, que o of-
ficlallsmo omnisclonto chama de
pessimista on systematico, de que «1
crise provocada pelo apparoclmento
da idí-a de estabilização, so vao se-
gulr outra, bem mais grave, porque
affecta as fontes da producçâo do
paiz, as quaes representam as suas
únicas forças de apoio o de recupe-
ração. Da actividade da administra-
ção, no decurso ja. do porto de seis
mezes, nada se conhece. Apenas a
monomania rodoviária nos custa al-
gumas dezenas de mil contos de réis,
destinados A construcção dc uma es-
.trada que so não é inútil, apresenta
pelo monos o caracter de uma su-
porfluidade, emquanto em tudo o mais
se positiva o symptoma da inércia
governamental, reflexo da incapacl-
dado administrativa desde muito tem-
po conhecifla no sr. Washington
Luis.

Quando o nome de s. ex. veiu. íi.
tona das competições da suecessão
presidencial, fomos francos na cri-
tlca que sua indicação nos suggeriu,
O candidato das forças políticas, do
par com o requisito do uma inataca-
vel honestidade, era, porém, de uma
myopiíi incrível para não poder
enxergar o comprehender a naturc-
za dos problemas que „ paiz teria
necessldado do enfrentar, indiscutl-
velmente. Avalle-so que nossa época
a idéa da estabilização estava ger-
minando em silencio no espirito do
futuro chefo do governo c ninguém
delia, nem por indícios, então so
apercebia. Eis, porém, que a plata-
forma do candidato fixa as linhas do
seu programma dc governo o a de-
cepção foi gerai.

Se a espectativa estava assim de-
primentemente formada, não ha du-
vida do que o.s factos se estão in-
cumblndo rte demonstrar que o pes-
simlsmo dessa previsão ficara aquém
da realidade quo aguardava o paiz,
nos dias quo estamos vivendo. Uma
calmaria de morte proporciona á opi-
nião nacional a desoladora impressão
o atravessamos um periodo dc aee-
phalia administrativa, objectivada que
seja a indispensável assistência da
quelles interesses fundamentaes do
Brasil, que constituem, sem duvide
alguma, o eixo de qualquer politjca
lançada nos moldes que obsecam o
sr. Washington Luis. Obsecam em
sentido puramente scenographico,
convém acerescentar, porquo não ha
do ser com a syncopo da actividade
produçtora do paiz que se garantira
um nível sadio e certo ãs luxas do
cambio.

A APURAÇÃO DAS ELEI-
ÇÕES DE S. PAULO

-4Jft>- 

A junta apuradora de S. Paulo,
presidida pelo Juiz federal dr. Was-
hington de Oliveira, expediu dlplo-
mas aos candidatos do I" distri-
cto eleitos entre os quaes o dr.
.Marrey Junlor, que o situaelonis-
mo annunciava ter sido derrotado.
A maneira como aquella Junta des-
empenhou a sua missão correspon-
de ao que so devia esperar da inte-
gridade moral do magistrado que a
presidiu. O nomo do juiz federal de
S. Paulo é uma garantia sufficlen-
te do rigor e do escrúpulo eom quo
foram examinados e julgados os re-
soltados trazidos á apuração.

Commentando, antes do pleito, o
alcance político da Intervenção do
Partido Democrático, apresentando
como candidatos figuras do desta-
que -e de prestigio na sociedade
paulista, tivemos ensejo de accen-
tuar como seria vantajoso para a
restauraçüo do prestigio das insti-
tulcões e para os próprios interesses
do sítuacionismo paulista a eompar-
ticipação na vida publica do novo
partido que, fazendo opposição, se
mantinha, entretanto, denlro da oi-
bita constitucional e da observância
estricta dos princípios conservado-
res.

A eleição dos candidatos do Par-
tido Democrático e, agora a oxpe-
dição de diplomas a esses represen-
tantes da opposlção são outros tan-
tos elementos de esperança e de
confiança quo vem concentrar em
torno da ordem constitucional as
correntes descontentes que, em São
Paulo, se agruparam em torno da
bandeira desfraldada pela nova
força partidária.

A' medida que os divergentes das
situações dominantes forem encon-
trando meio de se fazer ouvir e do
assegurar a representação dos seus
oontos de vista, e dos seus interesses
no poder legislativo tanto dos Es-
tados como da Federação pouco o.
pouco se irão dissipando os riscos
de violentas explosões de desconten-
tamento e o opposlcionlsmo Irã.
tendendo a tomar uma fôrma ciada*'
vez mais ordeira e legal.

Pela maneira como dirigiu a apu-
ração das eleições de S. Paulo, o
juiz federal dr. Washington de Oli-
velra, concorreu, em não pequena
escala para eswi obra do integração
das forças conservadoras em oppo-
slcio no systema da defesa com-
mum da estabilidade do Estado «
dos princípios da ordem constitu-
cionai.

Nos palies onde os direitos da
opinião são respeitados e onde a*>
minorias sabem que podem sempre
obter uma representação parlamen-
tar proporcional «o numero dc suf
fraglos de que dispõem, as opposl
çõrs fazem parte do apparelho po
lltlco como inestimáveis c Insubsii
tulvels engrenagens complementarei
do systema de governo. O espirito
revolucionário, a tendência dos ap
pelios íi violência e n inclinação :o
opposiciontsmo desabrldo e syste-
matlco são males de quesoffrem
apenas os povos ondo a recusa ao
direito de representação das mino-
rias não permltte o funecionamento
das salutares válvulas do segurança
que, attenuando a tensão das pai-
xBes partidárias, converte as oppo
ílções em cooperadoros dos gover
nos.

O epílogo das eleições paulistas
com o desempenho dado pela junta
apuradora A missão de que estava
Incumbida, vem offerccer uma op-
pnrtunidiide para um grande passo
no sentido da melhora das nossas
condições políticas. Cumpro agora
ao Br. Washington Luis resistir fts
tentações com que talvez os seus
amigo* d» S. Paulo o queiram Indu
zlr a fazer destruir pelo Conftrcsío
a benemérita "bra de Justiça poli-
tlca renllzndn pela Junta apui-adorn
de P Pnulo. Serln um Irreparável
desastre que o presidente da IU'
putillcn cede*"' a taes Influencia*

Acima dns eonildernçflrs d>' poli'
tlca partidária oolloqtie " rr. Wil*
hineton buli os lnwr«ji<|* iup*J-*l0'

ros da Nação e n5o co.nsinta que um
critério subalterno subverta o que
em boa hora foi feito pela applica-
çâo de princípios elevados de jus-
tiça na. apuração dos resultados das
eleições dc S. Paulo.

A ADMINISTRAÇÃO MUNI-
CIPAL

O regimen do "déficit" constituo
sempre nãu sõ a normalidade da
vida administrativa nacional, como
também do governo da cidade. A
essa triste contingência, jamais fu-
«iu a Prefeitura, cujas despesas não
puderam nunca ser contidas den-
,ro dos limites da arrecadação, pormais que esta avulte de um a ou-
tro exercício.

Assim como na União, a 1'refei-
tura desenvolvo a sua acção tumul-
tuaria e do certo modo inconsclen*
te entre dois orçamentos parallelos'- 'ine não raro quasl se avizinham
en, importância,

Na administração Aiaor Prata,
apesar das difficuldades de toda
ordem com que houve de lu-
tar ininterruptamente, os "deficits".
decorreram de anno a anno, nãj
vendo ainda possivel prever a liqui-
¦'.ação ,]„ passado, cujo periodo
addlclonal so estará encerrado a
31 do corrente.

Como quer qu,, seja, o regimen
deficitário permaneço e elle deve
constituir a preoecupação primor-
díal da nova administração, quo
nada terá feito do utll e duradouro
se não orientar a sua actividade no
sentido dc assegurar ft cidade boas
finanças.

E' um chavão muito repetido
o de quo não lu, ima administra-
ção onde não ha boas finanças. Sa-
bemos todos, o por demais, que os
nossos grandes problemas urbanos,
apesar do muito discutidos, legis-
lados e pro met ti d os, estão todos
para ser resolvidos. Assim se en-
contram o do lixo, o dos prédios
escolares, o das inundações, o da
pavimentação das ruas e cada
qual reclama para uma solução ra-
zoavcl c compatível com as necessi-
lados presentes da população o dis-
pendlo de vários milhares de con-
tos. NSo podo a Prefeitura em ab-
roluto esperar recursos das sobras
da sua arrecadação já bastante In-
sufficiente para os compromissos
actuaes e quando houver de dirigir
ns suas vistas para o appello a
uma operação de vulto, interna on
externa, esbarrará, como primeira
difficuldade, ante a consideração de
quo a cidade empenhou tudo quan-
to podia e muito provavelmente
mais do que podia nos contraetos
da sua divida consolidada exis-
lente.

Vê-se dosfarle e bem claramente
quanto continuam a ser embaraço-
sas as condições administrativas da
cidade, cujo novo governo pela for-
r.a Inelliitnvel das circumstancias,
já se viu obrigado a abandonar ou
pelo menos a adiar vários projectos
ene, de fora, pareciam de execução
possivel e immcdlatn.

A melhoria do mercado moneta-
rio, com uma ascenção do cambio
sempre promettida, annuneiada e
esperada, até a casa dc S e até
10 d., embalou vários annos a Ima-
g-Inaçío dos quo confiavam no pro-
xlmo reerguimento financeiro da
Prefeitura. Afastada a exoqúibilida-
de dessa hypothese pnra um go-
verno, cujos compromissos cm ouro
são consideráveis, elle terá fatal-
mente do se haver e de se orientar
dentro do cifras inarredaveis e ir*
reductlvels.

Bons augurlos podem estimar a
arrecadação em 150 mil contos,
mas evidentemente ella careceria ser
de 180 para que a Prefeitura pu-
desso normalizar a sua vida admi-
nistrallva, embaraçada e entorpeci-
da ha ''a.nnos 

por uma permanente
ausência de numerário.

Como então enfrentar os grandes
problemas urbanos acima enume
tados, aos quaes cumpre necrescen-
tar o dos vencimentos do funecio-
nallsmo que a administração pre-
tendo ajustar ás novas e imprevis-
tas condições iflte vida. do paiz '.'
Não o, portanto, dos menos com*
plexos e dos menos angustiosos o
problema do governo que, em ter-
mos precisos e definitivos, se de-
penha deante do sr. Prado Junlor,
desafiando o melhor da sua dedi-
cação. Se o dispendio com o pessoal
excede de 70 mil contos, para sa
tlsfação dos ônus da divida conso
lidada não bastam seguramente os
GO mil contos consignados nas ta-
bellas orçamentarias, calculadas ao
cambio de 0 d.

Manletado o as-phyxiado ao peso
de cifras que não podem, pratica-
mente ser reduzidas dentro de prazo
curto, o prefeito se encontra dentro
do unia situação financeira Indls-
farçavelmenle grave e que está re-
clamando cuidados ospecialissimns.

Antes quo semelhante situação
tenha sido encaminhada a objoeti
vos, prévia o seguramente estudados
e fixados, será temerário esperar e
exigir do governo da cidade attltu-
des do maior vulto cm relação a
outros problemas, sem duvida role-
vantes e Impondo soluções urgon-
tes, mas que todos hão de estar
subordinados o dependentes da
questão financeira. Esse é o ponto
capital. E por maiores que possam
ser as solicitações de toda ordem
para attender a outros pontos,
nada terá sido possivel construir
de estável se a questão financeira
não preponderar sobre todas as on-
trás, impondo-lhes as suas leis, as
suas contingências e até mesmo es
seus sacrifícios e privações. Dentro
do ambiente que a cerca o ao aee-
no de tantos problemas soduetores.
o governo municipal continua a
ser neste momento um governo de
resistência e de renuncia. E o pri-
meiro passo dessa grande obra df
patriotismo está na contenção da-
deaposas aos limites possíveis d:
arrecadação de sorte a estabelecer
n garantir o equilíbrio orçamenta-
rio como pedra basilar de toda a
normalização financeira, da Pre-
feitura.

0 sr, Washington Luis visita o
Sanatório de Nogueira

O presidente ,1a Republica visitou.
hontem A tnrd.-, „ Sanatório d,, .Vo*
giielrit. estabelecimento pnra tuber-
cillosos nrn e"m ponFlriieçí» non urre-
dores de Pítropoii». Acompanharam-
i»'o. &\êtft iln hi* Crl-niliuiiáj pr^prl*»
tnrlo ,in Instituição hospitalar o ml*
nlstro Vlanna d>> Castelio e «, capl»
lã., tenente Uri,?. Velloin,

o «r. Wnihlnaton Luis percorreu
an diversas secções do edifício, reer-
rendo enin agrado ns InfnrmaçiV'
qiir lhe ern lil pr«-<»'*i<lns <• louvando
., Inlelallvn pieete» u chegar íl con
cluafto.

As eleições de 24 de
fevereiro

Uma carta do Directorio do Par-
tido Democrático a 0 JORNAL

O Directorlo Central do Partido
Democrático dirigiu ao director do
O JORNAL a seguinte carta:

"São Paulo, 24 de março de 1927.
Exmo. sr. director d'0 JORNAL

— Nesta.
Saudações.
O Directorio Central do Partido

Democrático, approvou unanime-
mente, que se officiaase n. v. ex.
agradecendo os inestimáveis servi-
ço3 prestados A nossa primeira
campanha eleitoral, em 24 de feve-
reiro ultimo.

O apoio que o brilhante órgão,
dirigido por v.ex., nos prestou du-
rante a campanha, foi dos que mais
nos incentivou para a lula.

O resultado obtido, a victoria de
tres candidatos nossos, em boa
parto devemos A imprensa que di-
rigiu a opinião publica. Dentre os
órgãos, que se fizeram porta-voz
das nossas aspirações republicanas,
com satisfação destacamos O JOR-
NAL, com tanta superioridade di-
rigido por v. ex.

Ao virmos agradecer, continua-
mos a esperar o apoio d'0 TORNAL
para o reerguimento dos nossos
costumes políticos.

Com a melhor consideração, sub-
screvemo-noí, — admiradores c
amigos, (aa) Paulo de Moraes 
Waldemar Ferreira — Joaquim A.
Sampaio Viciai — Prudente de Mo-
raes Neto."

a nmtan a .

DECRETOS ASSIGNADOS

A AltEItTURA DO CREDITO PAR \EKECÇAO DO MONUMENTO V''E.MlKIltO MACHADO
O presidente da Republica assignouo.s seguintes decretos:

Na p:i?íln ,1a Justiço
Abrindo ns croditos: especial, de226:250$, pnra oceorrer ás despesa!;feitas eom a criação de uma estatuaao general Pinheiro Machado; extra-ordinário, do 60:000?, para attender

aos dlspendlos resultantes do comba-
te aos surtos epidêmicos de quolqu-*rnatureza, que so manifestem em qual-
quer parte do território nacional, e
.supplementar, de 81:000$, fis verbas
5" o 7» do art. 2" da lei n. 4.811, de
Vi .ile janeiro de 1025, revigorada pa-ra o exercício de 11126 pelo decreto
n. 17.180, de 2 de janeiro de 1026;

reformando: com o posto e soldo de
2» tenente, o 1» sargento mestre da
officina de machinas do Corpo de
Bombeiros do Dlstrlcto Federal, Do-
mlngos Ramos Gonçalves Mala e o 1''
sargento telegraphista do referido
Corpo, Euclydcs Soares da Silva; e
com o soldo por inteiro, o cabo pin-tor do Corpo de Serviços Auxiilares
da Policia Militar, Domingos Carva-
lho da Silva e o soldado da mesma
corporação, Joüo Cavalcanti de Al*
buquerque;

declarando que o accresclmo a queso refere o decreto de 17 de janeiro
deste anno pelo qual foi concedido ao
dr. Buvaldo Diniz Gonçalves, profes-sor da Faculdade do Medicina da Tí-i-
Ilia a gratificação addlclonal de 5 °i'
sobre os seus vencimentos í- ile 720Í
annuaes e não de 780$, por sor pro-
fessor de Chlmlca Orgânica e Biolo-
gia o nilo do Clinica;

concedendo medalhas de dlstlncção:
de 1» classe, fi. menor Aurora. Gome3,
que salvou com risco da própria vi-
õa, un, menor que no dia 10 de. ja-
neiro desto anno, na Vllla de Bicas,
no Estado de Minas Geraes, esteve
prestes a ser colhido por um automo.
vel da Deopoldina Rallway, e de 2'
classe, ao 2" tenento da Policia Ml*
1 itilr Orlando Meirelles, por ter con
seguido deter um vehlculo que no dia
3 de Janeiro de 1021. sem governo o
com o animal em disparada, vinha eni
vertiginosa carreira pela rua do Cat-
tete, nesta capital;

concedendo seis mezes de licença,
cm prorogação, ao dr. Manoel Jose
Klbolro da. Cunha, medieo auxiliar do
Serviço de Saneamento Rural do Es-
tado do Amazonas, do Departamento
Nacional de Saudo Publica;

declnrando quo a gratificação dc
40."!°, concedida por decreto do 11
de setembro de 1022 ao director gerai
da Directoria aa Justiça dn Secretaria
do listado da Justiça, .Insé Rodrigues
Barbosa, deve ser contada de 16 de
março do IÜ20.
Xa ímstn iln Marinha ,

Reformando, a pedido. e*„ capitão
de mar o guerra, o capitão de fragata
Antônio Rodrigues de Freitas Carne-
ciolo.

ESCOLA NORMAL

MATRICULA AS CANDIDATAS AP-
PROVADAS

Communtcam-nos da Dlrír.íorla de
Instrucção Publicai

"As candidatas approv.ad.is, mas
não classificadas dentro do« liml-
tes prefixados, de accordo eom a
lei, pelo sr. prefeito, para a matrl-
cuia no 1" anno da Escola Normal,
appellaram para o sr. director ge-
ral de Instrucção Publica, afim Ce
lhes ser facultada, por squ'dade, a
desejada matricula.

Em rigor, Ss 66 candidatas não
admlttidas não assiste ilir-:llo al-
glim, pois se trata, no caço, do re-
soltado de um concurso .1» admls-
eSo, o não de un, simples exHme.
Ora, sabiam todos os concurrentes
que so havia 120 vasas. Qqinto nos
candidatos do sex-o masculino fo-
ram admlttldos em obediência A
disposição expressa do decolo 2.100,
que lhes manda reservar 20 nor cen-
to das matricular do 1" anuo da Es-
cola Normal. Attendendo, porém, a
que o numero dns- approvadas e nf.o
admlttidas é apenas de 66, e que.somtnado ao dos candidatos de am-
bos os sexos jã matriculados no 1"
anno, não ultrapassa o numero leirnl
de 200. o dr. director geral de In-
strueção, tendo ouvido o diroctor da
Escola Normal, resolveu uropôr ao
sr. prefeito, conceder, por enuldndc.
como concede, a desejada matricula atodas ns candidatas approvadas e
constantes da relação officlal,"

VISITAS AO RIO NEGRO
O presidente da Republica recebeu,

hontem, a visita do embaixador Re-
pis ile Oliveira, senador estadual
Amaral Carvalho e sr. João Tolxel-
rn Punres que lhe npreseutanim d«?-»-
pedidas, respectivamente, por ter de
partir para Londres, S. Paulo e Eu-
ropa.

Também esteve em visita ao ehffe
do Estado o sr. On Tsln-Chuing, Io
secretario dn legarão da China, afimde ,!esp»<lir-se porter de ausentar-se
do paiz cm gozo de ferias.

Empréstimos
tconolusâo da 1' pag;*it)

A FACILIDADE DE CRITICA
EXTRE NÓS

Por outro lado, já todos sabem
que a Municipalidade gasta em ser-
viços de empréstimos tiO.oúO contos
e em pessoal mais de 70.000. e o
que so precisa saber agora, não ê
continuar com lamúrias sobre fa-
ctos consummados, e sim procurar
recursos para appllcal-os a fins re-
productlvos capazes de soivor o caso
concreto.

Ha hoje ainda quem conteste o
resultado das operações financeiras
do Castelio, da Lagoa e da avenida
Maracanã? Não foi até o próprio
ex-prefeito que no fim de quatro
annos veiu confessar em mensagem
que dirigiu ao Conselho quo esse
6 que era o meio de chegar A so-
lução do problema, mostrando as-
sim, embora, tardiamente, que apro-
veltâra a lição que sc lhe Unha
dado?

E verdade, porém, que ha quem
continue a sustentar que "convém,
divulgar amplamente que a Prefel-
tura já despendeu até 31 de agosto
de 1026, nada menos de 23.731 con-
tos com os juros o amortizações'1
do empréstimo municipal do i . . ..
562500 negociado em ISSO com
Morton Rose, a, cambio de 2","quani]o tal empréstimo em moeda
nacional produziu 3.01,0 contos,
sendo o typo de omissão de 70 %".Em primeiro logar. osso empres-
timo foi transformado em moeda
corrente ao cambio de 27, isto é, a
libra valendo SJSSS; ao passo que
os juros pagos durante o longo
prazo de 3S annos, em libras ester-
linas, foram transformados em
moeda corrente, ao cambio do 6,
em que a libra vale 40$000! Em se-
gundo logar 6 de suppôr que aquel-
las 562.500 libras tivessem sido hem
empregadas e, portanto, produzis-
sem, como com certeza produziram,
ao cambio do hoje. quantia muito
superior ú, que foi paga até 31 de
agosto ultimo.

Pois, nessa mesma, época, o go-
verno federal não fez o maior em-
prestimo que o Brasil jamais fez,
de 10.875.000 esterlinos pelo qual
apurou apenas, ao cambio do 27,
de ISSO (antes ,1c proclamada a Re-
publica), a somma de 158 mil con-
tos e que já pagou em juros até
esta data, em moeda papel, ao cam-
bio ,1o hoje, 1.20S.100 contos!!

Ninguém, porém, se lembrou até
ultimamente de classificar de "ver-
gontíosa e Infeliz" essa ultima ope-
ração da monarchia, confirmada
pela Republica em 29 de abril de
1SÜ0, quando tal operação, ao juro
de 4 %, ao typo do 90 % o prazo
de 50 annos, foi sempre considerada
uma esplendida operação que per-
mittlu fazer a conversão dos em-
prestimos de 1865, de 1871, do 1S75
e de 1SSS, todos do juro de 5 %.

E' a facilidade com que multas
vozes entro n,*>s se procura analysar
actos do outrem, apresentando os
algarismos do passivo, sem pôl-os
em face dos do activo que repre-

sentam o modo por que o dinheiro'
foi empregado.

VM THEMA QVE PRECISA
FICAR INATACÁVEL

Não. já é tempo de ficar adoptado
como thema inatacável que empres-
timos, principalmente externos, e
destinados exclusivamente a fins re-
productlvos não podem em condi-
ção alguma arruinar uma nação; o.
e ao contrario concomltantemento
com o respeito dos contraetos, cs-
pecialniente áquelles que devem dar
logar á importação de capitães utll-
mente empregados, só podem tra-
zer os mais benéficos resultados, de
que constituo exemplo frlzante o
característico a grande nação da
America do Norto.

Esse, sem duvida, é o modo de
pensar do illustre governador da
cidade, tanto mais quanto o actual
presidente da Republica, de visão
ciara, nítida e precisa sobre assum-
ptos dessa ordem, Já tem mostrado
em seus discursos o mesmo em
actos que esses são os meios que
nos devem permittir sair da posição
difflcil, ditficilima mesmo, om que
nos achamos, com uma enorme dl-
vida fluctiiante, apesar das opera-
çfles de credito realizadas para di-
minuil-a.

Pena é que o eminente presidente
da Republica tivesse começado pelo
fim a resolução do problema mais
importante de que depende, se-
gundo penso, a solução do nosso
caso financeiro. Um tal problema,
tendendo á conversão do papel-
moeda em moeda papel exigia uma
prcestabllização da moeda, obtida
á custa de uma estabilização dos
methodos financeiros , de uma ver-
dadeira o real estabilização do equi-
librlo dos orçamentos, e de uma
estabilização de confiança com o
indispensável eongraçani*nto da fa-
milia brasileira, do quo tanto i**5-
pende o credito no estrangeiro para
o necessário e imprescindível soe-
corro aos "deficits" dos balanços in-
ternaciona.es.

Evidentemente não é com de-
cretos que taes questões são resol-
vidas, mesmo porquo a moeda de
qualquer paiz ,': „ aferldor de seu
credito, e este jamais pode ser fir-
me, são o justificado, quando se
gasta mais do que se pode, e se
compra mais do que se vende.

O eminente presidente da Repu-
bllca é homem que já tem dado
provas cabaes do administração pu-
bllca. e esperemos que Deus, o
Orande Brasileiro, que tem o seu
dedo engastado na serra dos Or-
gãos, ainda nos aponte a estrada a
enveredar para que o Brasil, que
estft sempre á beira de um abysmo,
especialmente no fim de cada po-
rlodo governamental em que se
accommodaram a.s novas famílias
llliperlaesi entre emfim na jornada
do desenvolvimento, da prosperl-
dade e do progresso a quo está des-
tlnado por suas immensas riquezas
naturaes e pela Intelllgencla de seus
filhos o de que sc acha tão afastado
pela pobreza do homens dignos de
governar um tão vusto o rico paiz.

Em 27 de março de 1027.

fl TM RNSCifllL

A VISITA DO PRESIDENTE ANTÔNIO
CARLOS A ITAJUBA'

0 serviço (le classificação do al-
gedão em Pernambuco

¦TIBCIPE, 2.1 (O JORNAL*, I P-localm submarino, — Causou bío ltn-
^¦rcfksüo tio «í-ífi dflfl classes ennv-rv-i-
doras n neto do governo estadual «-e-
urn!„rnentfln'lo o serviço do classifica*
ção do fllfrodSo. O listado manter.!,'ma seoi-ã > constituída por uni «li^fe,
tres agrônomos closslflcidoreí • oim
auxlliares .pio s.« Incumbirão <\e i„.
spccclonnr o produeto A boca da
prensa.

rvnrn avante t'«.!o o hIijo.iao expor-
Md» »erí Biibuietlldo íi rlferoí,, In-
Hprí''",i(i, i!(*vi*ní!ft m fnrrtns m*r pr*n«sa,l' n ou reprensodoa em pr-,:i"fi« re*
gliilrit<1*fl no pt^rvloo,

O rr PiTiue! Hevlmnn. wer.-t.irln
du A.''!'!'*,i!lur«i, conimunlcoil no com*
nierclu ryie n Serviço .-..„, •.-.,rí a
fuik\'i„mir no próximo 'lln i Oc abril.

Conclusão da 2.» pagina
noso e revoltante mister de rasgar
cédulas eleitoraes, façanha muito do
agrado dos temperamentos discri-
Clonarlos e fáceis de se enganarem
com as seducções tão falsas quanto
ophemeras do poder.

Doelarastes peremptoriametne que-
o maior o mais rigoroso escrúpulo
haveria de presidir ao emprego dos
dinheiros publicos.

Quem duvidaria do vossa infle-
xibilldo.de a tal respeito ?
PIjEXO DIREITO A' CONFIANÇA

DO POVO .MINEIRO
(Não poderia, portanto, sr. presi-

dente Antônio Carlos, deixar o.
povo mineiro de estar satisfeito
com a vossa, administração.

Tendes conquistado pleno direito
aos nossos irrestrictos applausos e
á nossa confiança sem reservas n.i
Vossa acção futura.

.Liberdade e probidade são Inques-
tionavelmcnte os dois pólos de vos-
sa já brilhante, embora curta ge:<-
tão dos negócios publicos do nos-
so Estado.

Vós vos collocastes assim, bem
dentro do coração dos mineiros, por
isso que para elles nada mais sa-
grado do que n liberdade, nem que
mereça mais culto do que a ho-
nestldade.

Ao calor destes dois altos sen-
timentos vem o povo mineiro fa-
zendo a sua marcha para o futuro,
rompendo mil e um obstáculos
para dar A suo, terra um logar con-
digno no seio du Federação Brasi-
leii-a.

Não procisaes, é bem certo, em-
pregar nenhum esforço para sati»
lazer os vossos conterrâneos com
esta estricta observância aqulllo que
ellos méis prezam, tanto também é
da vossa natureza lão nobres vir-
tu d es.

.Sois visceralmente honesto, como
igualmente nos cumpre reconhecer
que é Immanento á vossa orgânica-
ção anlmica o sentimento da li-
berdade,

Tem, senhores, o valor de uni
axioma, tão evidente se me afigura.
a verdade proclamada pelo notável
pensador inglez, Francisco Bacon,
uma das mais lídimas o authentica-i
affirm.içòes da Intelllgencla huma-
na: Não se domina a natureza sc-
não lhe obedecendo as leis".

A vlalação das leis naturaes é
inelutavelmente punida, pelo insuo-
cesso. Esforços exhaustlvos, sacri-
ficlos, tempo, tudo se perde si ellas
não'são observadas".

Eu poderia parodiar o grande
pensador britannlco, que tem sido
uni dos guias o inspiradores do
pensamento humano, dizendo: nãu
se governa liem um povo scnã'J
obedecendo ;'. sua índole.

No mundo moral ou social ,'¦ tãu
verdadeiro o axioma de Bacon quan-
t" no mundo physico.

Querer contrariar ,1" frente a In-
dolo do povo que se governa é que-i rer criar uma fonte perenne de at-
trictos com os governados, de In-
tranquillldadc, de insegurança geral
o consequentemente ó fazer obra
negativa.

Conheceis, bem. sr. presidente An-
tonto Carlos, a Índole sã do nobre
povo mineiro, c em consonância com
cila, o asim sabiamento delia so
aproveitando para a realização dos
vossos altos desígnios governamen-
taes, ides serenamente e com reaes
vantagens para todos, cumprindo o
vosso lieiio progrnmma a,'.ministra-
tivo.

Pordoao-mo sr. presidente, se
transgredi, no correr destas despre-
Icnclosns considerações aa regras do
protocollo; relevne-mo qualquer In-
fiiicçao em que acuso twilui In, i<llil„,
do preceitos do etiiio.i H serem nlwcr-
v.iilos em ijcciiHÍõcs como >'st,i.

So mo prrmlttl Ir talvez ntém d,
onde mu Wrn licito, fll-o pro vale-«*,'iid„-i Ia circunstancia do nos
enconirnrmoi como em família, bem
certo 6 quo vol-p cgnilüirnjiioi como

do cnsa. e tão fi vontade nos senti-
mos uo vosso lado.

E quando se fala cm familia abre-
so o coração, dá-so á língua o esla
liberta das peias convencionaes tra-
duz solicita aquillo que o coração lhe
dita, ou a mento ordena.

Da minha cidade, do meu munlcl-
pio, deste povo laborioso, progressls-
ta o bom não mo cabe a mim falar.

Estnes em nosso meio, e a umn
simples inspecção, arguto observa-
dor como sois, tercis verificado como
aqui trabalhamos, como aqui luta-
mos, como aqui vivemos, como aqui
comprehendemos o executamos os
princípios de moral e do democracia
quo vindes pregando e realizando,

Prosegui, sr. presidente, no vosso
caminho, quo não vos faltará o es-
timulo do apoio decidido, dos applau-
sos francos deste nobre povo minei-
ro, quo nutra coisa não quer dos lio-
mens dü governo senão actos que elle
possa appiaudir sem reserva.

Seul,ores, de pé, levantemos as
nossas taças em saudação cffusiva e
calorosa ao presidente Antônio Car-
los c pecamos aos Céos quo não dei-
xem esmaecer o fulgor da estrelh
que o tem guiado para maior glo-
riu do seu nome e para felicidade
desta grande terra de Minas Geraes."

Agradecendo a saudação do depu-
tado Theodomiro Santiago, o sr,
Antônio Carlos mostrou-se desvane-
cido com as demonstrações dc esti-
ma de que era alvo, dizendo que tt
sua visita a Itajubá proporcionava-
lhe tres grandes prazeres: o primei-
ro, o dc abraçar uni velho e querido
amigo, cuja affeição constituirá pa-
ra si conforto moral c titulo de
ufania; o segundo o de sentir o con-

i tacto salutar das energias do opero-
so povo desta progressista cidade;
o terceiro, a certeza da estima da
gente desta terra, comprovada pela
magnífica recepção que lhe havia
feito,

O sr. Antônio Carlos proseguiu na
sua oração, dizendo que lhe era gra-
to ver que o povo mineiro applau-
diu a execução que vae dando ao
seu programma de governo, podendo
ficar certo de que proseguiria sem
desfallocimento na realização do
mesmo.

O presidente do Estado reportou-
se por ultimo, á maravilhosa offl-
cina de trabalho que 6 Itajubá e
accentuou que uma das partes do
seu programmu de administração
refere-se ao desenvolvimento dos
meios de transporte, pretendendo
fazer o que lhe for possivel, nesse
sentido, para servir ao Estado c á
zona do sul de Minas.

Tecendo um hymno á industria e
á lavoura, o sr. Antônio Carlos pie,
assim termo A sita oração, que é
coberta por longos applausos.

O sr. TVencsslau Braz levantou,
então, a sua taça em honra ao pre-
sidente da Republica, o sr- Washing-
ton Luís.

TviAGEMllT^RANlir"
^—

OS PASSAGEIROS DE DESTA-
QUE NA UNIDADE ROL-

LANDEZA
Domingo ultimo passou pelo nosso

porto o paquete hollandoz ••Oranla",
procedente de Amsterdam e escalas
do costumo com muitos passageiros,
entro «>.*> quaes 171 destinados a esta
capital.

Untro estes viajantes notamos: o
deputado federal pela Hahia, dr. João', 
Mangabeira, a sra. Estacio Coimbra,', ', professor Francisco dos Santos

| Moreira o „ blologista norte ameri-
. canu dr, Ern&sl Holt,
, . Para os demais portos de oscaln, o

paquete hollandez conduz os drs.
Emílio Cundennl e Philip Knrl M,,,,s-
lor o ., capitão do Exercito inglez
Itobort li. M usura ve,

I IJtpoi* d„ ourta permanência non*
i« porto, o "Oraiiln" zarpou paru
Buenos Aires levando, entre outros
pnmvolroí, o dr. José ,l„ 1'nulii ilo-
drlgue» Alvo», embaixador d,, muno
pau Junto ao governo uiiicntlno.

A situação do Brasil, em face das
acqulsições de armamentos navaes
feitas ultimamente pela Argentina
e pelo Chile, precisa ser estudada a
sírio pelo nosso governo. Não se
trata, evidentemente, de nenhum
caso alarmante para a segurança
nacional, que demande providencias
apressadas. Mas a inferioridade em
que se encontra o nosso paiz em
relação aquellas duas nações sul-
americanas, em matéria de forças
navaes. reclama a attenção do
poder executivo, como um dos pro-
blemas mais relevantes que esto
tem a resolver. E' ocioso repetlr-se
aqui a enumeração das novas c
poderosas unidades com que as
marinhas argentina o chilena vão
ser enriquecidas. Desdo muito os
jornaes vêm noticiando abundante-
mente o numero e a tonolagêm dos
submarinos. navios-tanques, des-
Iroyers, cruzadores, etc, encom-
mondados pelos governos de Buenos
Alros e de Santiago aos estaleiros
estrangeiros, por sommas avultadis-
slmas. O.s nossos dirigentes, com to-
da probabilidade, têm pleno conhe-
cimento dos programmas navaes
desses paizes amigos e avaliam mui
to ni>ihor que nôs a differença con-
sldcrnvel que já existe entro a.s
suas esquadras e n nossa, bem como
a superioridade esmagadora quo te-
rão dentro cm breve as outras so-
bre esta. E' possível, assim, que
estejam attendendo ii situação, para
remedial-a, na medida do possível.
Entretanto, até agora, não distin-
guimos nenhum indicio que nos ha-
blllto a fazer Idéa, mesmo approxi-
mada, da orientação que pretende
seguir a tal respeito o governo pro-
sidido pelo sr. Washington Luis.

Se formos procurar elementos
para ajuizar da futura politica bra-
sileira, na plataforma do actual che-
fo do Estado, não encontraremos
dados precisos sobro a sua maneira
de encarar a questão em apreço,
Naquelle discurso pronunciado pe-
lo então candidato á presidência da
Republica ha apenas um tópico In-
expressivo e Insignificante de refe-
rencia aos problemas Internacionaes.
Mns o que disse o sr. Washington
Luis sobre a attenção que lhe mero-
cerinm ns classes armadas e sobre
as medidas que poria em pratica
para dar-lhes maior efficiencia pode
servir a indicar-nos o ponto do vis-
ta em que sc collocnrá, porventura,
em fuce do problema dos armamen-
tos sul-americanos. Pelos conceitos
que oniittiu acerca das questões do
exercito e da marinha, dir-se-la, em
verdade, que elle, desejoso do ap-
parelhar convenientemente as nns-
sas forças de terra o mar, não tem
empenho maior em entrar com os

Differença de vencimentos por
substituições, na Secretaria

do Ministério da Viação
1 m> - —

O TITULAR DA FAKENDA DliCIA-
itou ao si:i: coLtuilf-A n.v
PASTA DA VIAÇÃO NAO PO-
DKli ASSBXTIH VO PAGA-

MENTO PISDIDO
No processo em que o ministério

da Vinçflo solicitou ao da Fanonda
fossem pagas as quantias de diffe-
ronca de vencimentos por substitui-
ções effectuadas na Secretaria de
Estado em janílro ultimo, de uns
para outros offlclaes, o dr. Getut'0
Vargas, titular da pasta dn Fazenda
proferiu o seguinte despacho:"A.inulladtt n classificação de fl?..
offlcio-so ao ministério da Vlaç!i"
declarando que, não podendo haver
substituições entre tunecjonarios d.i
mesma classe, do funeções Idênticas,
quo nlffere.ni apenas em vonclmou-
tos, salvo nos casos em que os re-
gulanientos respectivos, contrariando
os princípios gernes, evpressamente
o autorizem, e não se encontrando
no regulamento relativo Aquella ee-
cretarln, baixado com o decreto nu-
mero 13.9113, de 2» Ae dezembro -l"
1019, tal autorizaçüo para as nubstl-
tuições entre os offlclaes que n -„n-
stUuem, como fundiidamento opina,;,
a Dlrectoria de Despi*:, Publica, «¦ O
dr consultor da Fazenda, não pôde
este ministério nssentir lio papa-
mento da folha annexa, concedendo
¦i offlclaes daquella Secretaria ab',-
nos, a titulo de substituições, paia
Icualur os seus vencimentos aos o,.,-
claes óe coiegoria mais elevada, pe o
facto de estarem estes afastados ifc
suas luneçõas normaeB."^

écosIõTacontecimentos RE-
VOLUCIONARIOS

o .n:i,r.A*iir.XTO nos impmcadob
yi> ruBVAXTE DO ESTADO DE

s. pai;lo
S, PAUIX). 28 (A. Ii.) — Estamos

informados de que o juiz .-«¦üeral dr.
Washington de Oliveira requisitou R
presença dos seguintes offlelnes i.o
Exercito, quo respondem a processo,
como Implicados na revolução de
julho de 102':

Major Raymundo N'nna'n de Mc-
nezes: capitão Tolentlno dj Freitas
Marques capitão Jayme de Almel-
da: capitão Rolou do Oliveira; capl-
tão tíiioo Garrido; lapitüo Joõo Ro-
drlgues de Jesus capitão Waldomlro
Pereira da Cunha e tenenU". Eduar-
do Gomos, Jonnthns CorrOn, Castro
Afilhado, I.evy Ciirdnsu, Souia Car-
valho, Orlando de Carvalho. Slmas
Bnéas e Joquim Nunes d, Carva-
lho.

Ao que dizem, todos eís?e offl-
claes deverão ehe.çnr a S. !'rf,ilo em
dia próximo.
A ntOrOSITO DA IXTF.nNACAO

DA COLUMNA SIQTJP.IttA
CAMPOS

PORTO ALEGRE, 28 (A. I!-' — O"Diário dc Noticias", commentur.do
a internação du columna Siqueira
Campo», declara que esse farto ' ¦¦,,,
fazer desappareccr a razS-.i do mais
peso que allegava o governo fed, ral
para entrar em negociações com
quem ainda eslava do armas na
mão. O referido jornal ao.Tua queos interesses da nacionalidade exi-
gem a amnistia, quo não é um acto
de benevolência, mas o retndio parasuffocar rancores e apaziguar odlos,
encerrando definitivamente e perio-do que foi o mais sombrio cia no-«a
historia.

Depois dos desmandos — diz aln-
da o articulista — a que ,e entre-
gou o governo passado, nã" ••«¦ '.ode
encarar com critério de abtiolula Ir.-
transigência a attitudo dos oue *e
rebelltiram contra taes proiPssos.

¦Qt»

REPRESENTAÇÕES DO PRESI-
DENTE DÁ REPUBLICA

O president,, da Republica fez-se
representar prlo sr, Mendes Gonçal-
ves no embarque do embaixaor Ro*dri,-rii»s Alves e pelo sr. Gome* ('oim-
Ira na chegada do sen idor Antonl ,
Azeredo, vindo de K. Paulo.

«*. --•»?«»,— -m— _-.

VISITAS AO CATTETE
Estiveram, hontem, no palácio do

Cattete, om vlsltn ao presidente da
Republica, o sr. Carvalho de Araujo,
que ngr.ideeou o aposentadoria no.arco de ilirec.-.r da Central dn Rrafil e o general Tas«n Fragoso, q>i<*neradeoeu u vuiiu ,|«- condolência-
OU» lh» mandou f,zer pelo coronel
Teixeira rio Frell ,«. pnr motivo rtelf > "iito |,|t„

CONFERÊNCIA NO RIO NEORO
O mlnlltro Vlanna do Ca*Ullo ,-•.•

leve, hontem, fl tnnl,, conferenclam
do com o presidenta rin Republicatendo lubmottldo n deipteho o ex-
KJIeiil,. dd pasta rceptíiiva.

Estados amigos em accôrdos para
limitação ou redução de armamen-
tos. No emtanto, ela época em que
escreveu a sua plataforma para cá.
o presidente da Republica tove
tempo de verificar que não será
fácil ao seu governo orientar-se no
sentido indicado pela plataforma,
As condlçOes precárias om om» se
encontra o Thesouro Nacional não
lhe consentem effectivaménte inver-
ter grandes sommas na aeqiiislção
do material bellico. F. o só estado
em que se acha a nossa marinha
da guerra demandaria par.-, reme-
dial-o a abertura do credites verti-
ginosos. De sorte quo. sem moti-
vos absolutamente Inelutnveis, elle
não poderá obstinar-se no proposi-
to de executar um programma mui-
to acima do nossas actuaes possibl-
lidades financeiras,

Corto, se não houvesse meios do
conseguir-se, com Os recursos nor-
mães do paiz, attenuar li situação
do Inferioridade militar o naval em ¦
que se encontra o Brasil, e sc esti-
vesse acaso verdadeiramente a nica-
çinla a segurança nacional, o presl-
dento ficaria na contingência de pe-
dir ao Congresso, ainda que com o-,
mais pesados sacrifícios do contrl-
bulnte, os créditos extraordinários
que so fizessem mister pura o' ap-
parelhnmento conveniente ,1„ exer-
cito e da marinha. Felizmente, po-
rém, o nosso governo não se auhu
ainda naquella penosa postura, tilii
certo (• quo as deficiências de nos-
sas forças dc terra e mar são reme-
tliaVeis n pouco o pouco, desde quo
a Integridade do Brasil não soffro
ameaças Immediatas. O sr, AVasb-
ington Luis e os seus secretários il»
Estado podem, portanto, escolher
sem precipitação a melhor politi-
ca a ser adoptada polo nosso paiz.

Jã temos procurado, muitas vo-
zes. mostrar aqui as vantagens mo-
raes o materiaes que resultariam do
uma iniciativa nova do Itamaraty,
visando um exame da questão do.s
armamentos sul-amorlcunos. pelas
naçOes mais interessadas, B* claro
que' não nos batemos, nem nos podo-
riamos bater pelo alvltre de uma
proposta concreta lmmediata da
nossa chancellarla fts do Htienos
Aires e de Santiago. Dom sabemos
quanto é necessário um trabalho an-
terior de sondagem dos governos
amigos, a ver como receberiam
aquella Iniciativa. Se os srs. \Vash-
Ington Luis o Octavlo Mangabeira
tentassem qualquer coisa nesse sen-
tido não teriam nada a perder. So
não lucrarem multo, ganharão pelo
menos experiência, — resultado
bastante apreciável em questõb!» co-
mn essa.

"LAMPEAO" CAMINHA PARA 0
OCCASO

PERNAMBUCO, !!S (O .TOflNAM
(Pelo Cabo Submarino! — O dr Eu-
rico do Souza l.eá.o, chefe de poli-
cia. acaba de receber um l.onao tele-
gramnia do major Thcopliiines Tor-
rer, comniaiidanto das forças , „
operações no sertão, nclenllfl," n-
do-o de que o grupo de "ampefln"
foi acossado por forças das pol',, Ini
estnduaes de Pernambuco, Alanõns
o Parahyba, conseguindo, noréin. •'„,
face de forte águacolro, enlrnr no
rio Belém o descer riacho al,.,' o.,
ora com agua pela cintura, ira agua
pelos poilos, uté alcançar „ loiinr
denominado S. João. onde tol ftcol-
tado pela família Gala, proprl,,..-
ria ali.

Os membro? da referida fnmilia,
quo antes tinham procurado a no-
llcla pernambucana, en, V.lb, nella,
para lhe offoreeer sons serviços,
proniptirieando-so a avlsal-a fa,
passagem ilo grupo slntsfo, for: •,
presos, cm numero de seis. Ouvi'"oa
pelo major Theophaiies, confessa-
ram, afinal, quo não era :i primeira
vez que davam abrigo ao perigoso
bandido o aos souft associai.

Os presos encontram-se -'in Vllla
Bahia, á. disposição ,1o chof-i de po-
llcla.

O grupo de "Lampeao", que ctá
reduzido a 32 «colorados, internou-
«e semlnu' e faminto, despvjvldo do
qualquer munição, nn -vrra do
Cruiin o eatingas do Catolé, o con-
tlnu'a sob o cerco das forças per-
nambuoanas, commandadas pelos le-
nentea Hyglno o João Cioiníii; forcas
alagoanas, commandadas oelo In-
nente Ferreira, o forças dl Para-
hyba."Ijampefio", por onde fo! pas-nn-do, reclamava contra a pressão cie
lhe estão fazendo as forças, ülíeii-
do que jamais soffrcra tâo grandesrevezes.

O dr. Eurico de Souza I.e",o ou-
vido pelo correspondente d'0 10j>-
NAL, declarou que o caso ,!.• "I..i,i-
peão" não tem mais a »u'i antiga
Importância, pois, ha mnls de i m
met, o governo de Pernnmbr.eo não
receba reclamação rJcuma contra as
Invasões do perigoso grupo,

mmà —miry+sBSM* ¦*>»- ¦ —

LIVRAMENTO CONDICIONAL
Na Casa de Correcção realizou r.o

hontem mais uma solcninldado do
livramento condiciona! de dois sen-
tenclados.

A's 11 horas, o dr. Cândido Men-
des de Almeida, presidente do Co,-;-
selho Penitenciário, deu início A oe-
remonta deante de todos o.s preso--reunidos no salão da capella, depn;i'
do festivo dobrado tocado pela ban-
da dos pretos em homenagem a um
de seus mutdcos, que Ia ser solto
pela appllcação do beneficio legal.

Feita pelo presidente a explicação
do ai-to solemne do .soltura antea dt,
terminação da pen.a, foram chama-
dos ,s presos Dcodnto Itamiilho Pon-
tendo e Camillo Antônio Fernandes/,
que obtiveram a concessão do livra •
mctUo pelas ppnLançaf. do dr. Nelson
Hungria Hoffbaun, nn qualidade de
juiz da 1» o substituto da fi» Vara.
Criminai, nsslgunndo os dois sentei--
riad','; os respectivos lermos de eom-
promitGO de que constam as Indi a-
çoc3 impostas pelas referidas •sen-
tensas e que elles declararam ac---
tar.

Em seguida o dr, Cândido Mend, a
convidou o dr. Joaquim Amazonas,
lente da Faculdade de Direito de lt- -
rife, presidente do Conselho Penl-
lendário do Estado de Pernambuco
a entregar a caderneta IlheratortH.
A Camillo Antônio Fernandes, pro-
nuncínndo esse professor prlmoro-a
exhortaçãci em que enaltece as vau-
'agrem: do Instituto do L,lvramen'u
Condicional, providencia d** ffrripde
alcance para ;i defesa da socie-d-r**-,
esplanando o muito <)U" ten) n lu-
orar o sentenciado que con, r.eu nom
procedimento conquista por nieri",
próprio o beneficio do oncurtamen-
to do lempo dr, sua prifiilo, reli,'' -
grando-se no convívio social se-,,
despertar receio de teniIMUdádo m1»''-
os IndlcloH dc regeneração nfio por-
mlttetn mais adniittlr.

Convidou depois o presidente do
Conselho Penitenciário dr. Candil,
Mendes para entrega de outra ca-
derneta o dr. João Pequeno de Az--
vedo, diroctor dl, Cisa. de Correcção.
nue, nutos do pas^al-a .'¦•*. inAof- '•**
liberado Deodato Kamallio Po-ll,-,*
do, dirigiu aos r.eus presidiários c|,,-
quente alIoctlçAo, Instructivn ', cs!'--
muladora do reerguimento das ,o,.-
sciencins do», reclusos que pouco :i
pouco vão, pelo bom proceder, n l-
gmentando « numero do* Ilberodoi
,oni „ comprovação effectlVH d„ qu"
so acham regenerados e aptos p*>'.i
ll v|,U livre « honesta, Indlc dn va-
lor social tia ainda recente provi-
danei,, rtn livramento antecipa,!'-,
cija appllcação s» vae iiltlmameoie
ulattraudo por todo ,, l'.r>,li.

A ceremonia que, como seinii," 4
iniiii i comniovudorit, terminou ale»
líreinmle no som dn« palmai' ¦>¦•*
oridorei, b d,, Imndn d« inunlan ,i"i
p,íí„<, «ondo o» liberados abniçu,i««i
« fellclUdoa, /
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grandes crimes gerados na impunidade do sitio
-OOü-

As accusaçôes contra os responsáveis pela morte do sr. Conrado Niemeyer são cada vez
más vehementes

Os depoimentos hontem tomados contêm novas revelações das mais impressionantes desenroladas na 4a delegacia auxiliai
O dici. de hontem toi ainda de

grande activldado na 1» delegacia
auxiliar, onde corre o sanvaclonal
inquérito sobre o crime de que foi
victima u negociante Conrado Nie-
mey.r. Desde CijfJ-o eome<ja.i\»m a af-
fluir ¦¦'. Policia Central multas pes-
soas ávidas dc conhecerem os de-
poimeiitõa doa Indivíduos aponte»doa
eom o cúmplices do ex-M.pIüjsrãdo
Kranciüco Cltasrat.' e do e\-.-uppji-n-
to Moreira Jlaohadu.

Cerca dat. 11 horas, uma grande
multidão sc comprimia nas salas e
corredores da 1« delegaei;,. aguar-
dando o inicio dos trabalhos.

Já então estavam presentes oa
dr=. Cumplldo de SanfAnna e Ma-
aclmlano Gomes de Paiva. M-t-pecli-
vamento 3o delegado auxiliar e 2"
promotor publico Ambos delibera-
ram logo começar os Interrogatório.**.
Era preciso ouvir ainda, iTiitos.* do
mais nada, os agentes MunOovani c"Vinte e Seis", que persistem a
despeito das acousaçties que pe^am
contra elles, em negar que houve3-
sem espancado o commerciante Me-
raeyer. B o delegado, eólio, man-
dou buscal-oa na I» de)e_;Hcla au-•xiliar.

As ií.mÒas lussfusTAS ti:; ...v
DOVAM

ü Invetllgador Slaudoraui, como
so tabu É uni dos mais fortemente
aceusados como executores dos cas-
tlgos corporaos aiiplieado;, ua
delegacia, aus presos político*-!, in-
alusivo o conipierojantü Wieniííyer.
Elle porém, nega tudo. Nunca espan-
cara a ninguém — affirma. 1*3 paraas perguntas do delegado -Ilo tem
sempre as mesmas respostas. Nun-
ca viu Conrado Niemeyer e nem cs-
tava. lá.

Hontem, ein\ certo momento, o dr.
Cumplldo do SanCAnna, que com
rara habilidade; o tem u." turbado,
pcrguiitou-lbi.-:

—Onde eslava vucC, no dia do
crime? t

E ullo respondeu: 1
—Uu mio vi o homem,

Maa onde eslava voei- na ocea-
liàu da morte do homem?Não estava lá.

Mandovani tem, por cjnsegumto,
«a respostas estudadas, afim do não¦nais cair cm contrudicçõcs e dahi
proferir aquellas mesmas phrasesíempre.

Não obstante a tma negativa, tan-'.o o 1" delegado auxiliai- como uaromotor publico esperam oue elloconfesse a participação que tevo no
jaso da morte dc Conrado.
fl TRATAMENTO IX1S PltllSOS. SE-

(fllNDO "VINTE E SI-JIS"
Multo mais arguto e maii corajo-

«o do que iMandovani fi ; agente"Vinte c tíoifi", Manoel da Costa'jlma. Embora, collocado i-cm (dr-•culo de forro pelo Interrogjíorlo e: i
lelegado dr. Cumplldo de SunCAn-
•ia e do promotor publico, .!'.> ue**a,•calmamente, tudo quanto ih é ati ri-
nuldo. Affirma sempre que nunca
.•roso algum foi espanca I i na I'
Sciegacia auxiliar.

lilles eram ate iiiuiln t, m na-
lados. O "dr." Moreira '.lachudu
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tni aspecto <la 1" Delegacia Auxiliar, vendo-sc o povo coniprlmIr-so para assistir o inqucrito

terrogal-o sobre movimentos revo-
luclonarlos, o aggr.edlu a 'Ocos e,
puxando-,, pelo braço, o levou para
um banheiro, onde, mostrando a sua
musculatura, e depois de affirmar
que havia ''liquidado" Conrado Me-
mover, o intimou a confessar parti-
cipaçã.i em movimentos revolucio-
narlos que o depoente ignorava, c,
não sondo satisfeito, o mandeu para
o sala, onde ficaria, segunlo disse,
por espaço dc uma hora, para re-
flectir o confessar o que ello, Mo-
reira Machado, desejava. Dahi tol
retirado só no dia seguinte, indo
novam-nte A presença de Moreira
Machado, que mandou qu*: o com-
mlssario Fredgard, em companhia
do agente Mandovani e oiltrc, se nao
lhe Valha a memória, o de nome.
Nestor, o levasse atê fi. sua resi-
dencla, para dar uma busca.

Alii chegando, os dois Investigado-
res apenas varejaram a cisa, e,
nada. encontrando, resolveram sair,
trazendo o depoente, que protestou,
dizendo que não queria. vult*ar para
a i" delegacia axlliar, porque ja
havia sido espancado c sabia que
dali não sairia cm vida. mesmo
porque jee tinha sid<i ameaçado dc
morte por Moreira Manha*Jo.

O coiiimlssario Fredgard pro-
•.•iiruu acalmal-o. dizendo, ainda, que
tinha ordem do ieval-o novamente,

_____ -——r— , ¦"
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Jutíí dc .Miiicida Bello o Antônio Francisco (tos Santos Souza, duas
ilc..e victlinns dos cspnncatdcntos nu 4* Delegacia Auxiliar

Iode ulato c

rc-plli ou
mandava dar
torradas.

TüiáO nao C \ i riliidi: -•
o delegado.

Pura verdade, sob ini:''::. pcclcc
%*ra de honra.

U! Manoel ria Costí) liima. tomo se
estivesse a debochar u nuíórldade,-insistia em dizer que os ;,rc«os ti-
nham ali um e-xcelleitto tí'íilamento.
O 1" delegado mandou recolhc-1-o no-
vümcntò ft Ia delcffímlíi auxiliar,
afim dc -eei*. mais (arde, submcltido
a. outro Interrogatório.
DECt.AüACOW*» UO "CHAVl-TlelfR"

RIIIUNS Ul* Ale.MKIDA IIEI.LA
Foi uuv.ldu, eni seguida, o "chaut-

four" Rubens de Almeida. Bella, que
íol tambem espancado, nn I' dele-
ítacla auxiliar, como Implicado em¦movimentos revolucionários.. Kão m
se-çuintes as suas declar.içòe-s-"No dia B dc agosto de 1925, foi
preso o. conduzido á sub-.-; ccão da
i* delegacia, situada na asUiçüo do
Meyer, onde ficou horas apenas, ,-icn-
do, depois, removido para •> ^' de-
legada auxiliar c ahi recolhido, in-
oommiiiilcavol, cc uniu suln, Horas
depois, foi retirado da * sala peloagente Manoel da Costa Uma, vulgo"Vinte e. íícls", e apresenta*',, a Mo-
relra Machado, o qual. deooln de in-^" 

RIO-COMMERCIÀL
- .¦•¦¦.?

A FIRMA THOV.McIl E.VM.X
ÍASSOU .\ SEK SOCIEDADE Dl-

NAMARQIJKZA LTDA.
A antiga e conceituada firma dc

nossa praça Theovald .Tensen &
Cia., resolveu adoptar nova designa-
çào, tendo-sc constituído em Sócio-
dade Dinamarquesa Limitada.

Essa modificação cm nada alie-
rou a vida e os fins do conhecido cs-
tabelecimento a que devemos a iu-
troducção em nosso paiz dos nic-
ihores e maia perfeitos machinismos
dinamarquezes c outros artigos des-
sa origem.

A constituição do titulo Soclcdn-
de Dinamarqueza Ltda. visou tão
somente facilitar a pronuncia c dar,
á simples (nunciaçâo, uma idéa da
procedência dos artigos dc seu ne-
gocio. E', como sc vê. um nome
mais brasileiro, sem olvidar a nação
amiga quo nos envia tão bôna mn-
china» para o desenvolvimento dc
uma infinidade de Industrias.

A actuação dn firma Theovald
.leimen & Cia., — agora Companhia
Dinamarqueza Mdn. — deve o not-
so pai.,, imi fnrle Impulsa .1 Indus-
Iria do Iciciieitii.i-, pura m', clturniOH
um do* i-niiKis do icu formidável
tgveU.

Ali lr.ll.il, ,11,.. . io  ,,,,!• MM,
pr«?,fr o recelilllientii ilu circular
«m qut ro nos drt iiotlcui dn reino»
cdelaçào da firma para Companhia

t ii mm •""¦i mu Lmiiiaiia,

nada podendo, portanto, fav.er em
seu favor.

O depoente, depois, dc multo rc-
lutar, resolveu acompanhai-o nova-
mente.

Nessa oceasião. o agente Mando-
vaui perguntou á filha do -topoente,
então com quatro annos de idade*.

— Onde c que papae guarda as
bombas? Xão é no porão?

Ao quo respondeu a menina que"sim".
Mandovani procurou entrar, eu-

Iho. no ponlc, o qne não con^esruiu,
porque •" mesmo não dá accesso a
ninguém, teudu apenas nequenoa
ollflclos |e:n*a a ventilação.

Em seguida voltaram A 4" delega-
cia auxiliar, onde o apresentaram ap
supplente Moreira Machado, que foi
Informado, pelo commlssario. Fred-
gard do que nada. fora. encontrado.

Nessa oceasião. Mandovani refe-
riu-sç ci. declaração de sua fllhlnha,
dizendo Moreira Machado no com-
mlssario Fredgard que es'.o nào sa-
bia trabalhar, pois, sc fora tlle, Mo-
relra Machado, quem lã tivesse ido,
teria arrancado as taboas do aesoa-
lho. como leria trazido preia-s a mu-
lher e a Ulha do depoente.

Depois nts^o. Moreira Machado lc-
vou o depoout_¦ paar o banheiro, c,
ahl chegando, perguntou-lho se es-
tava disposto a confessar, e. não
sendo attendldo, ordenou a Mando-
vaui que espancasse o depeente rc-
CObuiüo aquelle nma palmatória do
agente "Vinte O Seis".

Estava presente tambem no ba-
nheiro o commlssario Frolgard, que,
percebendo que o depoente .a apa-
nbar. visivelmente incüWnodado,
pediu ao depoente que confessasse,

Mandovani começou, entSo, a ba-
ter-lhe. com a palmatória, cm diver-
sa partes do corpo, com violência,
porque o depoente escondia as mãos.

No «melo da aggressão, Moreira
Machado começou a dar soco*-? c pon-
tapes uo depoente, e. terminado o
espancamento, o depoente foi levado
para uma sala. Ao sair dj banhei-
ro, viu 0 agente Borges, n. 10S, que
ficou penalizado da situaç.lo do de-
poonte. Na sala onde foi recolhido,
ficou sol, a guarda do Investigador
Souza, conhecido por "Parabrlsa",
que tambem ficou penalizado da si-
tuaçílo do depoente.

Quando lhe pediu providencia,
Souza respondeu que nada podia fa-
zer e que Jã fazia multo cm lamen-
tar a .-nu. situação.

Na sala cm que filra recolhido
estavam outros dolc proso.: Isalas
Pinto Simões, empregado do rir. Itcl-
miro Valvelidc, e Mario Cerqueira,
os quaes viram lambem o citado de-
ploravel cm que se achava o de-
poente.

Nessa mesma noltt, o i-epoenlo
pôde mandar, por um funccionarlo
dn Poi Islã, s«u amigo rio peito, cujo
nomo não deseja declarar, um bl-
Ihole, lio qlllll dl/ia ter *|.!o espan-
-cido n,i policia c Julgava nue 5erla
morto, tilihetp eme olrlgUu .-• uma
¦IIH anilgii, parem a riaqii,<'i'r fun-
ccloiiiirlo. litse bilhete foi intrigue
ao deputado Hmgamlnl, que pediu
providencia*, ria i'',-imii» dui Depu-
laeiof. imiclo, enlto, aburlcc Inquorl-
to lobr* o «eu ••pincamtnto, Inqoi-

rito esse cm quo o depoente, muito
acareado com Moreira Machado, no-
gou quo houvesse apanhai*, na Po-
llcla. Esse supplente só consentiiu
que o depoente fosse a, exame, no
Instituto Medico-Legal, 1 noite,
quando as ecchymoscs estavam jâ
quasi Imperceptíveis. Antes do do-
poente descer para prestar declara-
çfies no Inquérito referido. Moreira
Machado aconselhou-o a q'.'e i. -da
dissesse dos espancamentos; pelo
contrario, afflrmasse que havia sido
bem tratado, o quo attrlbuisse tudo
a explorações contra o governo, pois"estávamos em estado de ;*lt!o c as
autoridades polllcaos tinham carta
branca". Posteriormente fc! posto
em liberdade.

PIU3STA NOVO UMI-OI.MK.VTO O
C0.1IMISSAIII0 KHEIUGAHO

Foi chamado novamente A l" dele-
gacia auxiliar o commlssario Fred-
nard Martins ferreira, que foi secre-
tario do ex- l" delegado Francisco
Chagas, Ali, ein presença, do dr.
Cumplldo de SanfAnna e do promotor
publico fez ello novo depoimento, re-
Ctlficando pontos do quo prestara an-
teriorinente. Em suas declarações de
hontem diz o depoente que assistira
a vários espancamentos na. -I" delega-
cia auxiliar o que. s6 não os dciiuu-
ciou porque estávamos em situação
anormal, não havendo garantia, ai-
guina.

Deixamos de dar ua. Integra u rio-
polmento do commlssario Fredgard
porque tanto o promotor publico, como
o delegado d c-j Ia raram que i:d pode-
riam deixar que a. reportagem o co-

pia.ise depois do realizadas algumas
diligencias julgadas necessárias e con*
sequent-is ao mesmo depoimento.

O TI*.Ni*,Vn*' iYADYII VOLTA A'
POLICIA

O tenente Xadyr Machado, epi-:
prestou Imporlaiile depoimento cm qu**
aceusa o cx-delegado Francisco Chci-
gas o o Mipplente Moreira Machado
como tendo aggredido o commerclan-
te Conrado Niemeyer travando luta
com o «riesmo, voltou liontem, A tar-
de, A policia, O I" delegado auxiliai*
mandou iritinial-o a comparecer para
ser acareado com outras testemunhas.
o que, ate ás primeiras lioras da not-
te, nâo foi realizado,

OUTRAS PESSOAS DlilTlUAS
Entre os Indivíduos citados no dc-

correr ibj Inquérito, como tendo to-
mado parte em espancamentos ue
presos na -I" delegacia auxiliar, es-
taram o investigador Permlnlo Con-
çalves e o ex-sargento Helvlo Couto,
que ali serviu em commissão, sendo
expulso porque, conformo noticiamos
ha dias, furtou, durante uma dlllgen-
cia, lodo o dinheiro dc dois estudnu-
tes.

O 1" delegado auxiliei* mandou de-
tel-os, pois quor onvll-ns demorada-
mente e talvez acareal-os com outras
testemunhas,

O ftliE DISSI3 01 tra victima ua
POLICIA

Ciii depoimento tambem dc grande
valor e o do sr. Antônio Francisco
dos santos Souza, ex-empregado na
Central do Brasil, com ?.'• annos dc
idade, residente á rua Kuy Barbosa,
nn Paracamby.

Disse ello o seguinte:
"N--> dia "O de Julho de 1925. o de-

poente foi preso por tres agentes de
policia, quando viajava em um treiy.
sendo conduzido para a. I" delegacia
auxiliar e ahi aoresentudo ao dr.
FrancIscoieChngas, que o interrogou,
perguntando ao depoente sc hav.a
tomado parle no assalto ao 3° regi-
mento do Infantaria,' ao quo respon-
deu negativamente. O dr. Chagan
perguntou ainda ?e o depoente to-
mara, parte em movimentos revolu-
cionarlos. respondendo tambem ne-
gativameftt.e, muito embora, escla-
reça agora, ter sido revolucionário.
Dada a negativo do depoente- rece-
beu uma bofetada do agente Manoel
da Costa Lima, vulgo "26". e quan-
do procurava reagir A aggressão f'>i
seguro pelo investigador Permlnlo
e outros, sendo bastante machucado,,
aliás, lambem na preteença de Mo-
reira Machado e commissario Fred-
gard. Foi depois recolhido ao xa-
drez. onde passou a pão e agua du-
rante 10 dias. xadrez que fica na
carceragem, adeantando que ahi teve
oceasião de ouvir dois espancamen-
tos, o do negociante Vlrlato Scho-
maker c Ho bombeiro Acencio, dos
quaes foram autores agentes de po-
licias cujos nomes não sabe, porque
não o- viu, poin os dois espancamen-
tos se deram em outra parte da
mesma carceragem. Esta fi dividida
por paredes, nias mesmo assim re-
conheceu os doie aggredidos quan-
do, logo em seguida, passaram pelr.
frente da grade do xadrez em que
se achavam o dopoente. Mais tardj
viu o barbeiro Accacio no archlvo do
dr. Pedra!, todo machucado e sc quei-
xando ainda dc sua hérnia.

Retirado d.j xadrez dez dias dc-
pois, como já. disse, foi levado pe'. 3
porteiro Elysio á presença do 'lr.
Chagas e supplente Moreira Macha-
do. os quaes lhe bateram novamente
por não terem sido attendidos n.i
confissão que desejavam. Eln segui-
da, o depoente foi mandado sentar
no dormitório do dr. Chagas, onde
ticoci esquecido. Teve oceasião dc ns-
sistlr quando foi ameaçado dc pan-
cada o capitão Francisco Cuido, u
qual respondera que eni um homem
como ollc não se batia; matava-se
Depois o depoente teve occaslão de
assistir ci aggressão soifrlda pelo
cnbo mecânico da Escola de Avia-
çâo Gabriel da Costa, praticada na
presença de Moreira Machado, Cha-
gas, general Santa Cruz, um officlal
que * este acompanhava, commls-
sario Fredgard e o capitão Elyeser
aggreMã.i levada a effelto por uni
agente pardo e alto. *>endo certo q ie
O capitão F.lyrser ameaçara com ti ••
revolver o preso para que o nilttlio
oonfoiarie para onde havia levado
umM bombai por ordem do tenént»
Chevaller, o depoente, como lí di«-
in", foi prilO no dln fin que OOCOr*
reu h morte do conimerclante ni».
rotynf i ouviu úotuni-intirl-Ni dí-tin-i
roDtmdoi, «fliinitnd» um, que o

mesmo se havia suicidado o outros
quo se tinha atirado da janela.
Quando-saiu da policia boi o depoen-
te removido para a Casa de Deten-
fji-O. sondo «oito (|uutro mezes ^e
pois, por engano, pois a ordem ca
para soltar o preso Antônio Ferrei-
ra do Souza. Quando deram pelo en-
gano procuraram dttel-o novamente
em casa de seus pães, dc onde cou-
seguiu ovadlr.se, refugiando-se cm
K. Paulo."

Depois dessas deularaçfles A poli-
cia, o sr. Francisco dos Santos Sou-
za, em pjalestra com o representante
do o JORNAL, disse que. certa voz,
estando em visita ao finado ministro
Sebastião do Lacerda, em Vassouras,
foi surprehetidido com o appareci-
mento do dolegado Chrlstovao Cardo-
so, tenente Nadlr e uma turma, dc
agentes, Para não ser preso, fugiu.
Ao ser preso mais tarde, em viagem
no S3, estava com um cinturão d<j
balas c um revolver, porque era seu
intuito reagir A prisão. Não o fo::.
porque, emquanto um seu collega o
interpellava, Ires agentes o segura-
vam pelas costas. Narrou-nos ain-

taiar. antes de ter ouiida pelo I" de-
leçrado auxiliar. Sobre esfa teftemu-
nha. guardava-so ainda o maior si-
gll Io.

O INVESTIGAÜOII CARNEIRO FO-
GE D!:*. PH.-XTASMAS...

Em reportagem feita, lia já alguni*
me:ze*^ ,> O JORNAL, tratando dos
fantasmas da Policia Central, relatou
uni facto oceorrido lio Palácio da rua
úh Relação >? cjuc convém, agora, &er
relembrado.

O investigador Carneiro, pessoa da
intima confiança do delegado Chagas
e du marechal Fontoura, confiança
essa que nascera duca nto a campanha
presidencial. em qUe Ps "cravos ver-
melhos"*, phalango de que faz'a pane
aquelle policial, tanto sc salientaram,
foi referido em vários depoimentos.
segundo e- ,|u.]e,c elle se? encontrava
no gabinete do delegado por occaslüo
do crime.

Dias apeiii a traglivi morte do dez-
ditoso negociante. Carneiro, estando
do pernoite na delegacia, poz cm ai-
voroço toda a Policia.

E' que, perturbado, d*ixo'j o quar-
to em quo se encontrava, e, aos erri
tos, saiu a correr pelo» corredores
daquelle palácio. Collega.» seus pai*-
tiram ao seu encontro e, detendo a.
r.ua marcha, apuraram o motivo da-
quella attitude.

Carneiro, nu sou somno vira fan-
tasmas... Vira o negociante Nie-
meyer, conforme, elle próprio declarou,
a querer agarral-o, a querer eufor*
cai-o.
AS INSTITUIÇÕES UO COÍIMF.RCIO

E O CASO NIEMBVER
c\ União dos Empregado» do Commer.
cio intf-irnnifiitc snlhlnrUi com a ini-

olnttvu Au nr. Affnnho Viseu
A Asscx;iae;;io Commercial do Hio dc

Janeiro recebeu da União dos Lmpre-
gados •.!¦, Commercio, em data de 21
deste mez, o seguinte offieio:"Secretaria, 21 de março dc lli*J7 —
Exmo. sr. preíeldento da Associação
Commercial do Rio do Janeiro —
Nesta — Exmo. senhor — A directoria
da União deus Empregados do Commer-
cio do Itio do Janeiro, interpretando
com segurança o pensamento dos seus
18.000 associado;; e dos empregados
do cotnmeroio em geral, vem trazer u
sua cidhesão e o seu apoio mornl e
material :': iniciativa do sr. Affonso
Vízeu, relativamente á altitude náSti-
mida pelos (Ilustrados directores da
Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, ofim dc que fique plenamente
osclareclda a origom da morte do dls-
lindíssimo commerciante sr. Conrado
Borlido Maia de Niemeyer.- Órgão re-
presentativo do numerosa legião da
grande família do commerclo dn eu-
pitai do Brasil, a dlrectoria da União
dos Empregados do Commerclo do Ria
do Janeiro não podia permanecer in-
dlfferenle deante do estranho e do!o-
reso cano em debate, multo menos
agora, quando a palavra de bondade,

A PROVA MÁXIMA
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,\ iiisn fronteira n Policia Central e du onde
assistido ã scena

nina senhora teria

da o sr. Souza, que, na 4*' delegacia
auxiliar, assistiu ao espancamento
do cabo Gabriel, estando presente o
general Santa Cruz. Em certo mo-
mento o capitão que empunhava 'U11
revolver, tinindo a túnica, grilou
para. o cabo:

£ou homem para. brigar con:
você'.

E o cabo então respondeu:
F.u tambem rou. Aceito o dçs-

afio.
0 capitão, porém, caindo num gran

de, ridículo, vestiu novamente a tu-
nica...

Santos Souza Informou-nos mais
que assistiu tambem aggredirem
uma senhora que estava presa, tendj
elle protestado contra Sal covardia.

O INVESTIGADOR QUE GUARDA-
VA CONRADO NIEMBVER

Era eue:arregado dc tomar conta
do commerciaiite Conrado o Investi-
gador Eugênio Corrêa. Honiem foi
eüe ouvido. Corrêa declarou _quc .Nie-
meyer se atirou pela. janella e que no
gabinete do Io delegado auxiliar ape-
na* estavam elle e o mallosrado com.
merciante.

O EV-SARGEVIO HEI.MO (OITO
CONFESSOU

Desde o inicio do inqucrito foi ci-
tado sempre como tendo tomado par-
te no espancamento de Conrado Nie-
meyer. o ex-sorgento Helvlo Couto.
Preso c interrogado, ello a principio
quiz negar tudo. Depois, porém, con-
fessou tudo mfi o espancamento do
desditoso negociante.

OUTROS DEPOIMENTOS

Estavam arrolados tambem paradepor. A hora em que escrevemos, o
investigador Álvaro Carneiro, queera da con fiança do ex-de!egado
Kranclsco Cincas, e o capitão Ety-eser. Este está. citado em vários do-
polmento-) e todos sabem que fazia
serviços na 1« delegacia auxiliar,
sendo Incumbido de diligencia!: lm-
portantes. em que, com os sargentos
postos A disposição do marechal Kon-toura, praticava toda a sorte de dl-
ligenclae. Deve, por tanto, o capitão
Blyerer adiantar multas InformnçiW
no Inquérito que agora corre ná 1'
delegacia auxiliar.

UMA SENHORA TESTEMUNHOU A
81 EN \ f

ri|zc,-i.p,. ua polida, homem que o•lr. Cumplldo tinha uma toneniunhode -.líin Importante, Traiava.«e n*
uma Mui,ora reilelenle em frente A
pojllcla _• que ,u am. janella teria vi;
10 atlrartin o oiminerelam* A nu, u
nome d»»n i»nhor» nao foi diniifi,lo. Pendo «Me proiur*'!». ntiou-ee a

de _a.ltrui-.uiii e dc justiça ci" noaso
emlnonto consocio honorário c bem-
fcite-ir, ej e.\mo. ícr. Affonso Vizeu, er-
gueu-so nessa cara do tm ba lho o de
paz. honrando e engrandecendo a me-
mona. daquello foi um exemplo do
virtudes úteis ao meio em que viveu
e «o bcu próprio iwiz. Plenamente
s'*lidarin, portanto, com a. iniciativa,
do _exmo. sr. Affonso Vizeu c- com a
deliberação firmada unanimemente A
respeito, e. dlrectoria da União dos
Empregados do Commercio do Rio de
Janeiro demonstra sua integração 'i
c-síi causa de justiça o de humani-
dado, para ccjec prevalecimento não
haverá distincçées entre patrões c a*i-
xlltares. Queira, v. ex. aceitar n.s- ho-
menagens da nossa mais elevada co.i-
sideração o respeitosa estima. — (a.)
Armando Mangla, i» secretario."

Ao mesmo tempo, a União dos tjm-
pregiidcs do Conicmeroio do Rio dc Ja-
neiro officioil oo íeu cons«x-io bemfei-
tor. sr. Affonso Vizeu. fellcitando-o
peta, actitude que assumiu a respeito,
e hi-pothecando-Ibe a mesma solida-
riedade.

A ADHESAO DA l NIAO COMMER-
UIAI, SURURBAiNA AOS PROTESTOS

DO COMMERCIO

l.*a Sociedade União Commercial
Suburbana do Rio do janeiro, recebeu
o presidente da Associaçilo Commercialdo Rio de Janeiro o seguinte offlclo:"Significando a v, ex. a impresso
causada etnre as associações destainstituição, pelo movimento assumido
rela Associação Commercial por Ini-
clatlva do sr. Affonso Vizeu. om prAIde uma canoa tão Justa quilo humana,
venho trazer os proteste* de nossa so-
lldorledade, na acção que tenha por-ventura do desenvolver anto o caso
Borlido Maia de Niemeyer, com o
objectivo exclusivo do fazer Justiça.Para a classo commercial como
para o paiz inteiro, para a civilização,hn, um Imperioso reclamo do Justiça.ante o caso Uo deshumano, tão lar-
baro, fjuo renova, om nossos teinpo-Si.*;.-• peracgulçües polltlcae da Idnda-Mé-
dm, c tão Invoroslmll pela suh fereza,tjue, nâo fofiseni n? provjia, ns teste*
munhos, os depoimento-, ora' revelados,
dlfflcllmente um hotnem normal uo-
derla dar-lho •.-.rédito.

Apoiando plenamente •.. movimento
da Associação Conmierclal na defesa
de um ex-díTcoclado * alto rn»inhro do
cotnmeroio, digno po,* tõdoe o« tituioB
• •mo cidadão f. ,-omo homem do Inr,
tenho, poin, grando deMane.'lmonio ,!«•
«pivsc atar-vos, na quallelnd.; de pre-#>lcienie demn Sociedade, #m nom/. .le
n.eini collegna de .-idmiiilstrae.lo e de
np-mi ooncoclpi <m geral, eetes nntios
jelieinenteí protettoi de ibiolute «o-Il4nrleda/1e, -. Baudàcâta -• n.)A*oitlnhe i"i« n.ihí» a'Aimeld«, pr<-tWMite,
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Atê ha bem pouco tempo era
quasi impossível assistir uni mor-
tal, ou mesmo immortal, á pro-
pria consagração, no senso una-
nime deste mundo sublimar.

Por mais evidente que fossem
as manifestações dc uma cere-
braçâo genial, a controvérsia da
critica achava sempre unia bre-
clia por ondo lograva quebrar a
unanimidade do louvor; e o go-
nio scindia com a sua obra o
campo da opinião, criando si-
multaneamente adeptos c anta-
gonistas.

O mesmo Beethoven, dc cuja
morte acaba dc celebrar o mun-
do o primeiro centenário, não
conseguiu escapar a essa yro-
vação. Dizem os chronistas vi-
cnnciieca do tempo quo a impo-
nencia dos funeraes c a niul-
lidão enorme que levou ã ultima
morada os despojes do genio —
constituíram uma surpresa para
os que o amavam, e uma dolo-
rosa decepção para os que nâo
se cansavam de amesqulnhar-lho
a. obra formidável.

Blzef recorreu ao suicídio com
meio niahc a mão para fugir ao
fracasso da "Carmen". quando
da primeira representação deeta.
opera. Passam-se os tompos, e,
após a audácia do um italiano de
bom gosto, entra a peça do indl-
toso compositor a figurar como
cartaz dc resistência, nos altos
repertórios da scena lyrica.

Quando Fulton. pela segunda
vez. procurou timidamente Bona-
parte para lhe propor a con-
strucção do nm barco a vapor,
obteve apenas um sorriso dc
comiseração. O imperador apie-
dou-se do pobro moço a quoni
suppunha faltar uma aduéla: e
disse ainda aos que estavam pre-
sentes: Coitado! Delxem-n'o lr.
o pobre idiota. Jã está esquecido
do fracasso dos torpedos...

O tempo correu sobro o tenipo;
e, uni dia, acocorado á escarpa
de. Santa Helena, "ouvindo o
echo fúnebre das ondas" avistou
Napoleão um navio quo passava
ao largo da ilha, singrando ga-
lhardamente o dorso do oceano,
propellido pelas suas possantes
rodas de pãs.

— Ah! sc eu tt* apanho a
gcito — teria, por certo, pensado
o prisioneiro dc Hudson-Lowe...

Em sumiria: só uni elemento

0 PLEITO DE 24 DE FEVEREIRO
NOS ESTADOS

09 TRABALHOS DE APURAÇÃO
MINAS GERAES

ê i digamos no pre-
grande tenor. o tenor

Concluído o 1" dlstrietn
BELLO HORIZONTE, 2S (A.) — A

junta apuradora das ultima'- elel-
ções federáes concluiu os tiabalhos
do 1° districto. sendo o .-c.-g.iinte o
resultado verificado: Danl.-*! de Car-
valho, iii.fino votos: Albertir.o Urum-
mond, "."i.tõ.i: Lauro Jacques e Mario
dc Mattos, lll.SUfi cada. uni; Joaquim
Salles, 111.523; Cornelio Vaz de Mel-
ln, 17.44o; José Alves, t-1.215: Jos6
Gonçalves, S.»6.'l, e Grisolla, 2.201.

Pelo resultado acima, fornm der-
rotados os tres últimos candidatos.

niO GRANDE DO NORTE
O cnndldnlo Cnffi Klllio n-ircsi-ntou

contentnvAo
NATAL. 27 IA.) — A apUMcSo daa

clei<;õey federáes de IM dc fevereiro,
procedida, hontem, pela lunta apu-
radora, deu o seguinte rsultado:

Para senador — Jofto Lyra, 5.2"5
votos (renovaçiío do terço), e Jure-
nal Lamartlne, 6.521 (proanchlinen-
to de vaga).*

Para deputados — I>eo*!ec!o Uu-
arte, 6.252 votos: Raphael Pernan-
des. 6.052: Alberto Maranhão
3.663S; Eloy de Souza, 3.550, a C. fé
Pilho, 1.76**.

O sr, Caff FMlbo contestou a elel-
çâo, aliegando ser o candidato Ueo-
clecio Duarte Inelegível.

AMAZONAS
MANÁOS, 27 (A.) — A junta apu-

radora das eleições do 21 do Teve-
reiro ultimo terminou os seus tra-
balhoe, verlticando-so os -r-gulntcs
resultados:

Para senador — Dr. Sylverlo Ne-
ry, 6.361 votos; Waldemar Pedro-
sa, 363: Joaquim Cardoso Baxata,
20; Jlenna Barreto, 5, c '-m breu-
co, 11.

Pard deputados — Dorv-il Porto,
1.680; Lincoln Pratos, 4.2í,5; AJu-
ricaba dc. Menezes, 1.082; Jorge de
Moraes, 3.01S; Ribeiro Júnior, 1.6CS;
Cunha Mello, 1.068; Aurélio Amorini,
360: Vicente Reis, 73, o nm im
branco.
A.AAMMiA^'^AA1Aii,^^^,^''^'ii.^^>^i^^(>^AiiMi
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— o tempo — era capaz, até hon-
tem, de assegurar aos homens
de genlo a consagração defini-
Uva de sua genialidade. Eis a
grande regra.

Hoje. porém, ha uma casta do
artistas em a qual sc pôde veri-
ficar excepção ã grande regra:
ta! fi a casta dos artistas can-
tures.

Caruso í disso um exemplo.
Caruso aesistlu á consagração

definitiva, unanime, sem restri-
eçôes, de sua voz. pela gente
desto mundo sub-lUnar.

Ruffo, Cagliappino, Gllli, PI-
ckawcrt. Journet, Granforte, Ta-
magno, Tcttrazzini, Barrieutos.
R^iza, Flcta e, mil e um outros
medalhòeü da scena lyrica tèm
colhido, «o lado de furtos lou-
ros, algumas, senão abundantes
batatas greladas. dentre a opi-
nlAo exigente das platíc.f.

Só a Caruso foi dado o pri'. i-
legio da unanimidade e vitaücie-
dade no capitulo do applnus*!
mundial.

Caruso
sente, o
absoluto.

Mas porque logrou Caruso esse
titulo singular'.' Wagner não o
conseguiu: Hugo tem aceusa-
dores; Scliabespeare soffre res-
trieçôcs: Bazilio Vianna tambem;
Rodln recebeu vários ataque3...

Então porque --õnioiilo a. Ca-
ruso aproveitou o novo preces.o
do consagração"

Por um motivo simples c mui-
tn forte: Caruso fi até agora o
unico tenor cuja vor, resiste ao
graniophono. Caruso õ o unico
tenor audlvelmento plionogra-
phavel, Todas as demais voies
lyricas, quando gravadas, são
positivamente i nto lera veia

O graniophono, sem Caruso é
o tormento do unia. vizinhança.
Caruso é, pois, um tenor á prova
de graniophono.

Ora, obra que vence o tempo fi.
obra-prima; voz que venço o gra-
niophono 6 vo*/. absoluta; logo...

Não ficou ahi, entretanto, o
caso do Caruso. o tenor teve nes-
tes últimos tempos a super-
consagração de sua voz — ello é
perfeitamente audivcl cm gra-
mophone combinado com o ra-
dio!

E mais não lm quo exigir.

A FXURSÃO DO PRESIDENTE DE
MINAS

O SR. ANTÔNIO CARLOS El* OI IIO
1*1X0

OURO PINO. 27 (A.) — O sr. An-
tonlo Carlos, presidente do Es'ado,
foi alvo, hoje, de carinhosa manlfes-
taçilo popular, orando, por essa oc-
caslüo, o sr. 1'ompeu Rosai, aue sau-
dou o chefe do Estado. Commovldo,
s. px. respondeu, falando do sua
sympathla pelo povo desta ic-rra.

A' noite realizou-se um baile de,
gala no Edcii Club, tendo .'Hcu ca-
dò, tin nomo das tíonhorA"*. ourofl-
nenses, o dr, .bivfi TheophMo, cuja
oração foi multo applaudldal

Ul HA.NaUETE E.M POÇOS UE
CAUDAS

POÇOS DE CALDAS, 27 (A.) —
N'o salão de" festas do Hotel Leal-
dade, realizou-se, boje, :i. noite, o
banquete, que a Municipalidade offe-
1'océu ao sr. presidente Antônio
Carlos.

Tomaram parte nessa feita, olteu-
ta convivas. A festa foi magnífica,
tendo sido digno de oncomlcs o ser-
viço dc "buffet", sob a dlrecção do
estabelecimento, sendo dirigido pes-
soalmento pelo f-eu ,proprlo'arlo, sr.
Reynaldo Amarante.

Ao champagne, falou o prefeito,
quo pronunciou um brilhante di.-
curso do saudação ao presi lr-nfo- do
Estado, otferocendo a s. cx . nessa
oceasião, um rico bronze.

Falou, a seguir, o sr. Antônio
Carlos, que, depois do agradecer as
manifestações do que tem silo alvo,
por parte da populaçilo dc Poços do
Caldas e vcranist.ua, disso oue tudo
faria pelo engrandecimento da es-
tancia, que strií. um grando benefi-
cio prestado não sõ ao Estado de
Minas como ao Brasil.

As Ultimas palavras dc s ex. fo-
ram aba Cada a por prolongadas sal-
vas de palmas.

Por ultimo falou o dr. Paulo Jar-
dlm, levantando obrlndo do 'oura ao
presidente da Republica,

YAE SER CONSTITUÍDO 0 DIRE
CTORIO DO PARTIDO DE-

MOCRATICO NO DISTRl-
OTO FEDERA'

Agitam-se novamente os "chauf-
feurs" em São Paulo

S. PAULO. 28 i.A. B.)— Como nío
tivesse sido, até agora, po*jta cin vi-
gor a nova lei relath*a ao*, auto-
moveis, quo augmentarla o preço
dos carros dr praça, foram, hontem,
dlstrlbnid"S boletins convocando a
classe para declarar a grive geral.

Hoje o movimento fracas-cu, ten-
do numerosos motoristas íffirmado
adherlr somente ao prote-:ti contra
o prefeito Pires do Rio, por negar
licenças novas para o.estaalonamen-
to, na parte central da cidade de
automóveis das marcae "Ford" c
"Chevrolet".

l1V^VV^>i**************************t

0 VESUVIO NOVA-
MENTE EM ACTI-

VIDADE
0 phenomeno não offerece perigo

algum
NÁPOLES, 28 iL". P.l — ü Ve-

suvio entrou novamente cm activl-
dado vendo-se illuminado o céo e
cuvIndo-Bo fortCfi ruidoa subterra-
i.cos.

O professor Malladra director do
Observatório declarou que case plie-
nomeno não offerece nenhum peri-
BO.
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RELAÇÕES DA SAN-
TA SE' COM A TCHF,

C0SL0VAQUIA
Foi nomeado um núncio aposto-

lico para Praga
ROMA, 27 (U. P.) — Partiu para

Praga monsenhor Ciarlci, quo vae
assumir na capital tchecoslovnca a
chefia, da. nunclatura apostólica.

E' c-sso o primeiro passo para o
restabelecimento dan relações dlplo-
unificas entro a Tchecoslovaquia. e a
Santa Sfi. Acredita-se quo o antigo
núncio, monsenhor Marmaggi será
chamado o não voltará n Praga, sen-
do-lho dada a Nunclatura Aposto-
lica do Rio dc Janeiro.

**********************************

REABERTURA DO SENADO ITA-
LIANO

ROMA. 2S (U, P.) — O Secado
reencatou hoje os seus trabalhos,

O presidente pronunciou eloquen-
te dlicurro em homenagem nos so-
nadoree fallecldos desdo ,*. ultima
reuuiáo.

O Senado Iniciou, cm s.>pu'da, a
dlacutsüo dc diversos projeotoi delei.
*s************** V*i*^ r-ÉVir. i*w^XcA.ru-ur.-»u^i

0 novo embaixador da França nos
Estados Unidos

WASHINGTON, 28 ti', m -- o
novo embelxttilor da Krançu, »c
Paul Claudel apreceiilou hoje ••
• ium ci*>,len,*lH*s Io ptMldtnte Coo.
i|'l««. lia CUI Li*" i,

NOVA LUTA NA
FRONTEIRA FRAN-

C0-ITAUANA
Soldados italianos invadiram a

fronteira franceza
PARIS. 23 CL*. P.) — A calma das

ultimas e-emanas na fronteira fran-
co-ltaliana. foi quebrada hontem,
quando tres soldados de policia ita-
liana atravessaram a linha divisória
e prenderam un turista belga e sua
esposa, quo faziam uma excursão
pela villa. montanhezíi de Castellar,
soltando-os depois ,1o os identificar.

As populações franceza** da tron-
toira estão excltadlssimas solicitando
do governo quo envie um protesto
a Roma.

UM ENGENHEIRO AGGREDIDO
POR UM ALFAIATE

Montem, li noite, quandi passava
pela avenida Thonié do .Souza, foi
aggredido, a sôcoc. pelo alfaiate Se-
bastião Ângelo, o engenheiro itlver-
no Ferreira da Costa, residente A
run da Constituição n. 55.

O BggrORlor f,.| preso c autuado,
em flagrante, pela policia Jo l« dls-tricto, n&o obttnnte negar Inteira-
ineiitd a nua acçào no caso.

ÍConelusfio dn 1" püg.l

primeira escolha que fazia para. o
Supremo Tribunal, revelara uni
propósito decidido da elevação .1'.'3
cargos dc juizes da Suprema Corte,
<\*. m:*j'i-if'*3'J •* 'o Qj.Piitjtu\díl l-.to«
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MliiliN*,! Gulniarocs ata)

nèidade moral e profcsional, Ihs
era periuittido aposeuiar-se com a
certeza de que a to?a. que deixará,
vaga vao ser investida por um jula
nas mesmas condições d'1 sr. So.
riano do tíouzn, )¦!. unia vrz fora

^^^^^^^.^^^^^8
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do Supremo TflbuunJ, não podia
recusar n. uni grupo de bntsileirns
d'esi!itoressa"dos os seus serviço»
pnra a causa, do levanta mento do
espirito publico no Brasil,

Hontem ficou decidido, npfla unia
conferência entre os srs, Porchat o
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Dr. listriinntlo >"•!'-i! lliíifs

Fernando Magalhães, qíio a, prefi-
dencla do Dlrectorlo no Districto
Federal, do Partido Democrático,
caberá, ao ministro Citiimnrães Xci-
tal. Contam os proceres do movi-
monto aqui quo o professor Miguel

.BB -ijÊ ''S- /*!m_\'.i?í''
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Dc Fcrdlnando l.abourlnu

("oulo possa lambem fazer pari'»
do directorió bem corno oa srs. Fer-
nando Magalhães, 1'erdlnando t,a-
bouriau o Mario de Brltto. ISstã
sendo fixada, urna. personalidade do
commerclo e outra da industria,
afim do conipe*n* o drlectorlo, qus
uma vez constituído sc entregara,
a uma. Intensa campanha do alis-
tamento o propaganda, ,1o» Ideaes
do Partido Democrático.

K' pensamento dos leaderes de,
movimento democrático paulista
Inauguraram o dlrectorlo carioca
quando aqui vierem para, _¦•> r.ni-
possar os srs. Paulo dc Moraca
Barros, Francisco Morato e Marrey
Júnior. •

DK. CARVALHO CARDOSO

Moles:las Internas do adultos
o crianças. Tuberculose e Sypht-
Us. Cons.: Chile, 17 das 3 ás 7
— P.es.: Soares Cabral 38 — B.
M. 32.

Pianos-W a 3 moiei
ti pMIO

CASA BEITH0VEN — Ouildor 17»
^VVV^V****!************************'
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Rcdactfircs <la secção:
CARLOS OUSSEKIND OE MENDONÇA
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BOLETIM DO FôRO

0 EXPEDIENTE DE HOJE
ia lis. — suinrnurios e audlon-

cias nas VARAS CRIMINAES,
dc que .são juizes — úa PRI-
MEIRA, tir. Nelson Hungria;
SEGUNDA, rir. Ribeiro ria
Costa; TERCEIRA, dr. Souza
Santos; QUARTA,, dr. Flaml-
nlo de Rezende; QUINTA, dr.
Campos Tourinho; SÉTIMA,
dr. Saul do Gusmão; OITAVA,
tir. Crysollto dc Gusmão.

— summarlos em todas as PRE-
TORTAS CRIMINAES, rie quo
são juizes — ria PRIMEIRA,
dr. Pereira Botafogo (Interi-
no); SEGUNDA, rir. Amaral
Pimenta (interino); TERCEI-
RA, dr, Santos Netto; QUAR-
TA, rir. Bernardo Veiga ;
QUINTA, tir. Robillard de Ma-
rigny; SEXTA, rir. Silveira
Salles (interino); SÉTIMA,
dr. Emanool Sodré; OITAVA,
dr. Alfredo Valdetaro.

Assembléas
Para hoje foram designadas

as seguintes assembléas de cre-
dores:

Na 8' Vnrn Civel — Josfi Po-
lltano, J .Elias o Pinto Barreto; e

Nli 5" Vara Cível — Euiz Zil-
bernmiiíi.

Summarios
Nas varas criminaes serão

summariados e julgados, hoje,
os seguintes accusados:

PRIMEIRA VARA
Deolindo Mendes, Mario da

Silva, Sebastião Francisco c
Theophllo da Costa Faria.

SEGUNDA VARA
Antônio Marques do Oliveira.

QUARTA VARA
Domingos Josfi Vieira, Agnal-

do Santiago, Oscar Dias da Con-
calção e Gilson Ferreira Nunes.

QUINTA VARA
José Domingos Slclliâho, Ary

Dulce Figueira, Eduardo José
Câmara e Armando Pontes Silva,

SÉTIMA Va*vRA
Altevam Dias da Motta.

OITAVA VARA
Iaourlval Campollo, Fàustlno

Ferreira aNctto e Antônio Fon-
tes.

Julgamentos — João ria Silva
Cabral, João Evangelista dc
Moura e Manoel Vlanna.

*S*j*f*********.*********************
¦¦ i ¦¦¦ ¦ —¦¦' " f———

REVISTA DE CRITICA JUDI-
CIARIA

O advogado que tiver esta itevis-
ía ostarfi. sempro habilitado a co-
nhecer os segredos da defesa o ac-
ciikuçSo. E' a única que dynamiza
o direito, ajialysa os julgados dos
tribunaes do palz, louvando ou
coriibatondo-os. Pedidos de atslgna-
tura para Ouvidor 71, com 60$000
cm vale postal, cheque ou ordem.
— Rio.

¦•'¦'

Drs. Pedro Baptista Martins
c Antônio Leal Costa

ADVOGADOS
llua do Ouvidor 90, tS" lindar

Tol. Norte 03-17

LaXãulDU
13' estância liydromincral rio Sul

d-a Minas, cuja:; áiguau radioaeli-
vas, emanando tle 'J fontes rigo-
rosamentõ captadas, reunidas om
maravilhoso parque, alcallnas ou
férreas, mais ou menos gazozas e
aclriulits. são além dc tônicas algu-
iniifl, plenamente indicadas para as
licenças dos apparelhos digestivo o
iiiiniirin. nrlhritisino, diabetes c ou-
tios inales conseqüentes a esses es-
nulos mórbidos.

Acha-se situada a 000 íiicti-o.s de
altitude e gosa dn uni ..'Uma ame-
no, fioeco e saliiberrimn.

E' oervlda por seis trens diários
da Rede Sul Mineira, sendo 2 ein
corresponfléhJla, de ida e volta,
com os rápidos paulistas da Cen-
trai do Brasil, ;! em correspon-
dencia idêntica com os nocturros
paulistas, todos essea com baldea-
ção na estação do Cruzeiro, e "
cm correspondência com os rapi-
rios mineiros ria Central (Ií l o
R 2), com baldeação na estação da
Barra rio Pirahy.

Dnhl partem varias rodovias, en-
tro as quaes figura a excellciilc cs-
Irada do 1." classe — Casníubu' —
Lambary — Cambuquira.

A ciilaric possui» esgotos, água
oncanada, »'• magnificamente cal-
çadn. arborlsadu e ajardinaria o
profusamente llluiuiunda ft electri-
cldarie, contando além de outros
recursos communs aos centros
adeaiitariiis, com 10 bons boteis no
alcance de todas ns bolsas, cinema
e optima Cnsa de Caridade uppa-
relhada para receber também rtoen-
te:, pensionistas o para qualquer
Intervenção cirúrgica.

Encontram-se ahi, permanente-
mente, 4 clínicos c ha tres boas
pharmaclas.

Estão r concluir-se uni bellis-
simo Grupo Escolar, um theatro *.'
um Matadouro Modelo,

Pelos arredores da cidade e no
município, ha plttorescos pontos pa-
ra esportes, passeios e plc-nlcs, rn-
ontrando-se bons animaes de sei-

Ia para aluguel e mais de ãi) vehl-
:u!os de passageiros, entro os de
UacçAo animal (charretes) e me-•Iinnlea (automóveis) .além .Ic ou-
ros, om numero quasi Igual para
transportes,

forma i;;i policia
n viila judiciaria

d mão habito, ¦ >iio têm oa nossos
homens do governo, .1»-' praticar
uma democracia escusa, 1'cehuJa,
clandestina, faz com t|U..- us actos
mais interessantes e t!c maior res-
ponsabllidada dos poderes públicos
só so tornem conhecidos, entre nós,
do povo, depois que natla mais se
lhes podo accrcscer ou retirar.

A falta desta collaboração, que
priva o Estado do concurso das
pessoas responsáveis que tenham
interesse immedlato nas iniciativas
que o governo toma a si, tem sido
decisiva nos erros cm que incide e
reincide, todo dia, a vaidade offl-
ciai.

Não lia Cactos, comtudo, que a
demovam dessa trilha, nem muito
menos argumentos.

As nossas leis, na sua grande-
maioria, e, sobretudo, as nossas ce-
lebres reformas, na sua quasl totall-
dade, continuam a ser feitas na
meia luz dos ministérios, ou nos
aposentos particulares do Cattete.

Donde o divorcio inevitável, que
sre estabelece logo, inal cilas entram
em vigor.

Do presidente Washington Luis
dizia-se quo era absolutamente in-
fonso a esse regimen.

Entretanto, ahi eslá.
So a imprensa não lhe tira, a

golpes de nudacln, a confissão do
que pretende, os seus projectos rie
reforma, que elle os tem, e bem
maiores do que se imagina, ficarão
sonegados, até a hora do parto.

E sairão, como outros têm sal-
rio, inviáveis, imiteis, carecendo de
tudo para viver a vida própria qu°
sô <t.s boas leis, as leis maduras,
pensadas, roflectidas, se permittem

Presentemente, sabe-se que o Cat-
telc anda as voltas com duas gran-
des reorganizações: a que amplia c
segura as funcções ria policia e a
que reintegra, na sua dignidurie
conspurcada pelo dec. 3.053, a vida
judiciaria.

São Iniciativas que se intérlcrem,
porque a reforma da policia dã-lhe
não só a estabilidade inadiável dos
cargos, como atti-ibuições nitida-
mente, insophismavolmentc judicia-
rios.

Digam como qtiizcrom os arautos
apressados dns intenções do Eexc-
cutivo quo o sr. Washington Luis só
pensa om retocar o decrttto do no-
vemlirti de 192H, restaurando o cri-
terlo abandonado ria composição rias
câmaras da Corte c restabelecendo
o julgamento publico, unanime-
mente reclamado.

a\ polida vae tor delegacias te-
clinicas. Um desses delegados ter-í
o titulo suggestivo dc "delegado ju-
dlieurio". Suas funcções, ainda não
divulgadas, afCeciarão forçosamente,
não só a organização judiciaria do
Districto, como o próprio apparelho
processual, previsto alé agora pelo
código de 1024.

Deixemos de lllusõcs, portanto.
Preenvenliilm-sc os magistrados

contra uma nova rebordosa, que tal-
vez assanhe, a inconsolcn.cia official
aos mesmos attentados de-1920.

Lembrem-se bem que quando cr-
guemos o primeiro grito de alarma
contra as improvisações, denuncian-
do os "bois na linha", com quo o
Cattete ameaçava de atravancar o
passo da magistratura, não faltaram
ingênuos a trnnqul.izál-ris cmn a
confiança que diziam ter na lioncs-
tiria-rie do governo. ,

Tudo é possível entre nós, e a
experiência lem cansado dc mostrar
quo (- nestas horas rie gestação si-
leneiosa, dc actividade escusa «
passes clandestinos — quo é oppor-
tuno. «tll c Indispensável intervir.

NOTICIÁRIO
Terminadas que estão as férias

forense;:, vae o "Conselho Brasileiro
ile. Ilyglone Social" recii.-el.-.u- os sem»
trabalhos, realizando a primeira soe-
são ordinária rio 302" ii -1 •)'» mez
próximo do abril

ntonegrtr.no Mc
Husmuo, «tr.

Nos serviços

Clirys ..ito l.C

exames TT ^ ^.-..a.^ni!— í RADIO-JORNAL
I '.., S 5iSSSS5SSSii);SisSiiii^iB>i)^i>i^iiiiiiii>*ia

leitil- .

Cirando ó o prograninui dns reali-
••ações que o ul.il gromio pretende
offectuar na nova quadra, sohrele-
viindo a todas a sírio do conferen-
cias qiiinzenaes que organizou ».s
serviços gratuitos do nsolstoiicla
mediou c judiciaria om -vio está
enipenliado c nt tres ordens do pu-
blleações (contribuição, dlvulgaca >
c informaçtlo) a t|iie cont t 'ar Inl-
cio por todo o mez do abril.

N*a séria de conferências, os tlio-
mns mais em 1'fico dn mo.lerua hy»
giene social serão tratados, conjun-
tamonte, pelos sócios c os patronos
do Conselho, contándo-se silíro estos
ns) srs. André dc Faria Pereira, Mel-
Io Mattos, Pontos de. Miranda, Cae-

6RINDEUA
OLIVEIRA JÚNIOR

d« itaüinlencJai scifi
médicos n seis tidvngados o prutn-
pliliiiain i\ proí-titçâo gratuita de
constiltus, nn dias que ser'..) pré\.a.-
mente, divulgados.

fc! a «ériu de publIcaçOos ». ri ir.l-
ciada nnr todo o próximo »• :cz. os-
porun.lt, .a Conselho ter mnrotnrto,
atC- junho, o primeiro numero do
sou "Boletim Trimestral".

A Sessâü Mo dia *i, pr^.-ilitlK |'iõV
Belisurio Penna, será privativa des
sócios. « * •

A secretária dá COrte .1.- ippulla-
çãô publieou, hontem, o «guinle
editai:"Faço publico, para cotineelnii-nto
geral d.. FOro. que, tendo i.íüo feita
a reetauraoii.. dos mitos d* nggravo
de petição ii. 1.750. «ntr-a pa-aesi
aggravanto, Osório Josfi ilo jTaUòa,
e aggravadu, Thérésc Dru.le. o "pu-
bufado" o respectivo accúrdão, o
advogado dr. Arthur Soares tlc t -
velra, suspenso por inotlvj da não
entrega tios autos origin.its .'i s •
cretaria da Corte, dirigiu uma pe-
lição ao exmo. sr. desembargador
presidente tio Tribunal, pedindo u
eanecllamonto da sun sus.pensa o, o
que foi deferido, podendo, nois, o re-
ferido advogado continuar no exer-
cioio do sua profissão.

Secretaria da Corto ri.. Appella-
çiio, 2S de março d" 11»27. -- O se-
cretarío, Cclit, Vieira de Mello Pc-
rclrn.'* * * *

Telegramina de S. Luiz 'r. Mura-
nlião coininuiiiea que, na -essão em
que o Superior Tribunal d* Justiça
reiniciava os seus trabalhos no eor-
rente anno, oomparei-ou. nã-. ob*'., n-
te ter sido aposentado, o A "Ohibar-
gador Mngalliães Rraga, que profe-riu o seguinte discurso:"Venho trazer, perante oíte tnbn-
mil. o meu protesto pelo ao'.o lneon-
stltuclonai o vexatório d.i Poder
Uxooulivo, cni Virtude do luul fui
collocado em disponibilidade.

Uni nom.» das garantia? .'oueedi-
das pela lei ao Poder judiciário,
violoiilamente attliijíldo ein ua In-
dependência pelo actual governo, ..:.-
tondo — e estü cmninigo u vauto ro-
perlorlo do doutrina c do jurlspru-dencia de que tenho conhecimento
com o trato dn sclciicia liiridlca, .
qual dediquei a minlia etisteneia,
no serviço do Estado — ou-» «tine-
lliantn noto ai.erra rio toilo.-i os virln-
cipios, mesmo o.s mais abi.irdos, in-
voca (Vos Contra iv mayisl.rfi.iura.

Tanto fi justo o presente pretos-to quanto ó sabido que •» reforma
da Constituição já estava approva-
ria no primeiro anno, quando foram
nomeados dois novos deHenilmrgaò -
ros pura e.vte Tribunal. O que se ¦ -
via fazer era restringir o numero.
Nüo so podo a.Imitiu-, sem revolta
tio espirito, que fossem preenchidasossas vagas, quo, cm vlrTii.1i! ila re-
forma constitucional, não existiam.

Protesto, om nome ria Çiirnidnoo
do Tribunal, contra um i»cto que,longe do dlmlnull-o cm im.-ua.ro ari-
tlinietico, veiu dlmlnull-o sm sua nu-
tonomla o indopendencia, .vlsnnriosomente fe.rlr aquellés.» qlira não po-dorlatn aceitar semelhante qüalldadode nenslotilstiis do listado.'

VARAS CÍVEIS
TKRCUIllA

Coueordnln homnloiriitlft
l;or Ecíltonça dc liontem, foi t.o-

mologadn a concordata ie Cremil-
da de Aguiar & C, estabelecidos ã
rnn do Rosário n. 111. primeiro an-
dar, eom o restaurante "A Veg-eir-
rlana",

<il 1ARTA
Fnllencla de J. Memlonen

A requerimento dc M. Pti-eirii da
Fonseca, foi, liontcni, decretada a
fallencla de .1. Mendonça, -MaU-lc-
cido íi run Uranos n. Iü.

Os credores têm o prazo de quinze
dias para i;c habilita rem, o a ar-
sembléa estA marcada para o dia'iõ tle abril vindouro.
Oonfenaiarniii «cu .-«Indo tln liisol'. .'¦-

Mlltinde
Verificando ser impossível cum-

prlr todas us obrigações eontraMas
pnra. com os seus credores, Ollvel-
ru at Santos, estabelecidos A ave-
nida Nova-York n. 84, Bomsuccos-
so. tendo como sócios a\u:a.:isto de
Oliveira o Norberto dos Santos, con-
fossaram, perante o juizo ¦: i •!• Vara
Criminal, seu estado dc Iníolvabill-
dado.

Tomadas por ternio as *;uas de-
clarações. foram os autos conolii-
sos ao juiz, dr. Snbola Lima, tendo
esse magistrado decretado, liontem,
a fallencla requerida.

A asscnililoa offectuar-so-.t no dia2C tle abril, o «ào EyndlOns CostaFreire ti C.
«11.NTA

Os syntlieo» (nrnm noincniloK
U juiz, dr. Onldino Siqueira, no-

meou, liontem, syndicos da fal.an-
cia tle Abilio Trllidado os credores
Dias Rainalho at c.
Offerceetii eoijeordntn nt,t credores— O pcditlu (oi deferido

Albino tíonçalvea Itibeiro, estebe-
lecldo á rua S, Chrlstovão ti. 617,
com o negocio dc botequi.n e casado pasto, impetrou, no juiío da 5>Vara Cível, uma concordata proveu- l
Uva, offnrevendo 21 itor .*.>i:lo. cm itres preslaçõea iguaes.

Ouvido o curador dias massas fui-lidas, o estando o podido- luvustldo
rio to.lnií as exigências lesa....-, o Juizria 5" Vara Civel deferiu a pedidofeito, o marcon a asseinblôu paru odia. üli de abril.

Os tíymlfojt; tiomoadps süo os cre-
dores Alberto Souna Braz, S.'Iva Al-nieida .«i C. e Thòlllé & C.

S13.VIA
Meitarnçiio de corims

Como preliminar tia Recuo de rlrs-
quite, Aida Reis Freire requereu,
contra seu marido. Edcardo Freiredos Santos P«relra, a sojaixiaçilo docorpos, afim de que ficassem eni suncompanhia, até finalizar ,. litita-io.seus filhos menores Inal», \"all.-r eN.-u;:a. pedido que loi dcf»>r!do pelojuiz Interino, dr. Cândido Lobo.
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JIIO DE .lANEIUO

Uelatião paia o.s c:;anic.s d
rio corrente:

F.xanic vestibular — 1'liysi.n. Clii-
mi.-.!. Historia Natural — Prova es-
cripta íV-i li lioras —- LTItlmn chama-
da — Roque Nunes — Tlilers Cur-
da.s a di. Almeida — Joilo Caetano da
Sllv.í —- Manoel Lourenço Branco —
João Lf.lo di Motta — Am.mi.. Jun-
queira Ferreira Júnior — Antônio
Barros de Almeida — Atalyba An
tonio da Costa — Francisco Benc-
de-.ii — Josí' Maia da Silveira Ju-
nior — Arton Varoll — Caldino de
Fari.t Alvlm Filho — Amaury Sadoli
de Freitas — Mátlool Cavalcanti d.i
Albuquerque Pobrinlin — Maria Ap-
parecida Cunha — Josó Fernandes
F!lho — Artliii'.' Coolho Júnior —
(lu.alter Doylo Ferreira — Affon--.
de Freitas Lustosn — Aderi.ai Bit.
tencourt — Aldo Onctn rie Barros —
Antônio An...-lei.» Kplnolii dn Gama

Ksperldlfio tlonçalves Neli.. —
[.'ontenelle Teixeira rin silva — Fer
nando Levlno de Carvalho — .los.'i
(luariiny do Houzn — Joaquim Uia.»
Terra — João Mala de Mendonça —
João Luiz Ertal — Joilo Pinto Snhrl-
nho — Josíi Luiz Vlzeu Ltarboi»ii —
Sylvio Carvalho Diiarlo - Alfredo
ÚVloste Uonçalves — Joaquim Bue-
no Brandão.

Chlmlcii — Prova eserlpla ás II
horas — Os mesníoH cliamadofi par.i
Pliysicn ás ii hora».

Hisiorln Natural - Prova eserlpla
ás I" lioras — Os: nir-.ni.-.- .'hnmudou
para Clilmtcn âs II hora.-.

•1" aiin». medico — Patliologla ge-
ra'| — Prova escripta ns I" horas no
Instituto Anatômico — Carlos N»
vl.t — \ntonlo líodrlgues do Almei-
dn — Ludovlco Portocarrero V.-lios..

RcnaU. Peixoto Calmon - llila-
rio Lccques dn Costa — Milton Al-
varfinpfa.

Patliologia geral — Prova oraj i^
\i horas - Carlos Novls —• Anlonlo
líodrlgues de Almeida — Ludovlco
Portocarrero Velloso — Renato fei.
xolo Calo.ou — Hilário Loeqlies da
Cost.i — Milton Alvarenga.

AVISO - Conimunicii-se aos. srs,
nliimnos que a matricula dos divo--
sos .- unos aos differf-nlt-s cursos
des-la. Faculdade en.'erra-se linpretf-
rivelinente uo dia ".1 do corrunlc,

ESCOLA -a.UIONAI. 1JH lllll.I.AS
AHTKS

A PEDIDOS
RADIVERSAS

Boletim coinmer

Discos

tln

Pltm;i! VMMA PAHA (» DIA li» DE
MAIM.O D Itl llir.'. DA BST*IC\0siilB, HADIO CM II lio UU A SU,
C0.1J OXII.1 DK RIOII *llKTHO.S
A's Cl horas

da! i! noticioso,
Dns l::.;io as lt horas —

selecclonados.
Das 16 ás 17 horas — Discosmusicas dt.- dansa.
Das 17 âs 17.30 — Boletim com-meroinl e noticioso — Previsão" do

lrni]>o.
U.is 10 ás 20.-10 — Orchestra d-jHotel Avenida, regida pelo maestrohurlque fSiinchcs — Discou variada-o notas de interesse srci-nl nos Inter-vailos.
Das 20,40 iis 'ili

conimerclal para
Intervallo

Boletim

iguaes horários

pniz.- Concerto
eom o concui'.

H.ije, ãs 11 liorns. tora inicio o
exame escripto de álgebra e trigo-
nonifitrln, devendo comparecer todo'-
os candidatos Inscriptos,

l*ACI I.DADI'1 HU PIIAIUIAOIA U
ODONTOI.OfilA DO KSTADO DO

HIO 1113 .lAM-lKO

.Oli

.,,. ..- . „, interior do p«izuns 20.O6 as 21,05
para recepção dos
de SPV.

¦Ms 21.0,-. ás 21. fS - Boletim „„.tlcioso para a. Interior doDas, 21 .lf, cm deante -
vocal e Instrumental
so da soprano sra. Lydia Salgadodo tenor Josó Racalbuto. do baixosr. Uo Lucehl, do violoiiuellista ro-íessor Nevlon Pndua. do baixo' siJos,- Porlocarrelro, rio sr. Luperolni.a.rçlu e da ornhcetra do Rndlo Cltlb.1.. Braoil. o programam deste eon-'•nrto ficou organizado da s.»í»tilnteloriiin:
1" Parle

— MendalBlion — 1" Icnipo dn"Tercel.ni Syniplioiila" -- Orchestra•Io Rndlo Club do Brasil.
II _ l.tuetlo da opera, "Cuarany"

Carlos Gomes — Pela sppraild
Lydia Salgado e o baixo sr. Dr
Lucehl.

III — Carmen Freire —
ma - - Rocltatlvol pelo sr.'lar.-ia.

rv — Mnsengni — Dueii
ra "Cavallaria Rusticana'
tenor Joseph Racalbuto e
piano Lydia Salgado.

V — Bee.-e — Legende d'nmoillPela orchestra do Radio Club do
Brasil.

sr,

A lagrl.
Lupèrclo

¦i n.-i op.»
.— Pelo
peln so

VI -- Belli.ii"Somnanibula" —
Fortocarreli'0.

"VI r — Poppcr
scliônen tagou"

- Ária da opera
Peio baixo Joee

"Vaie
Solo dc

¦inst in
vlolon

cello, pelo prof. Newton Padua, eom
aeonipiiiihamento dc orchestra.

VIII — Clmilio — Amor tl cbiodo
-- Canto, pelo tenor Joseph Racai-

btl to,
I.\ — Dansns slavas de Dvorak

— Pela orchestra do Radio Club do
Brasil.

No intervallo dn 1" parn a 2" parir,
o :".-. Lupèrclo Carola dirá "Coisat»
de caipira" — ile Cornelio Pire?.
2" Parte

— Pliantasiii sobre melodias it.i-
lianas — Peln orchestra do Radio
Club do Brasil.

II — Oi-aranta — "Lasela 11 dlr"
— Pela soprano Lydia Salgado.

III — Luiz Ciilninrães Júnior —

Chamada para exames:
Curso do plinrinacin — Amniilm, as

111 liorns — Prova escrlpta de phar-
mtieologia, para us aluamos Inseri-
ptos.

ia*:anic-s vostlbulavis:
Amanhü, As- ir, horas, provas oral

c pralica das disciplinas que consti-
tuom tis exames vestibulares para tis
matrículas nos ..-ursos do Pharmacia
e odontologia tb-stu Faculdade.

Serão chamados os quo prestaram
provas esoriptv.s dessas innterlas,
bem conio d. verão fazer provas es-
criptas os candidatos que delxnriiln
de prostal-ns na primeira chamada.

Achatn-so obevtas ns m«l.rii'..H\s
paru as diversas series dos cursos
íiuperiores.

Resultado dos exame.» de. melalinr-
gla e elilmlea nppllcada, prestado.-
liontem:

Armando llippolito ria Silva, plcnn-
monte: Antônio Slabauer. Orlando
Pereira Barrou, Josí' Arruda, Fran»
cisco Affonso da Fonte e Ary líner-
ner Nogueira de Oliveira, approva-
rios simplesmente,
COLLF.GIO MII.1TAK DO ItlO DB

JAN,l'IRO
Deverão comparecer á Secretaria

deste Collegio, até o din 30 do cor-
rente, ei-.lre 11 e 1-1 horas, afim de
darem os sifipnes característicos para
° 

fíSliS, 
'*, 

Svisia 
''o, ''seguintes BxUlem multas espécies ou classe

ex-ah~ea\™^ f« 7S»S' 
Antigamente hjvlh 

^«nen-
Gome" Djiilma de Vasconcellos Lins, | to olgitmaM, mau eom o decorrer dos
Florlano .Peixoto Correia. José Luiz

"Visita ii casa paterna" — Rc
tivo. pelo sr. Lupèrclo Garcia.

IV — Ponchiclli — Ária da,"C!iO'
conda": 1.) Tostl — "Sú" — Roniiin-
za — Pelo baixo sr. José Portocnr
reiro.

— Mlnuetto — Boccherlni —
Orchestra do Radio Club do Brasil.

VI — Canto, pelo baixo sr. De
Lucehl.

VII - i.a-h.ir — Phiintasla da ope-
reta "Priin.-eza dos Dollaros" — Us-
chestra do Radio Club,

Aeompanliamentns ao piau-, pelo-..ro;'. Leon Schincliewlz,
HADIO SOCIHDMM-: >iAVItl.\K

vi:ii;a
Ondn «te -¦•<* ineiroN

A Rndlo Sociedade Mnyrinlá Veiga
Irmdlarfl, hoje, terra-feirn. das S •¦
meia om diante, o seguinte program-
mu:
Dtix s.illl An 8,5,1

ai — Anoitecer fcançflo patillstn):
hi — NhA Marlquinliu (Cnntares pau-
listas); ei — Sou 'At Riiymuiidn
(Olegal-lo .Mnriiiioi: d) Clcllto lllid-J
(cançáo argentina); o) — O qu< di»
;:ein das inTillieres — Canto e violão
— Stn. Slcfuna Macedo.
Ií.tn í»m% om diiuiíc

1" «i T3chiili!0\vskl —¦ P-ntlaiit le
I» I: b) Kooclln — SI tu le viiux —
Canto — Sra. Rosvltu Costa Pinto.

2° — ai — Cllillfltelli -- l.ieret-u-
so — loi coour A 1'aino — Violino —
Sta. Maria, da Glorlu.

o» — a) — Cl. Pliuré — Ie s roses
tle Isualiiiu; hi II. DupaiT — i-|iuii-
sou Triste — Canto — Sra. Rosetta
Cosia Plni...

¦I" — Chlafllelll — Ti» mirando (hn-
Lanem i — Vlollnn — Sta. Marln dn
Gloria I'*T!iilçn,

.'." — 1!. Strnuss — Serctiiilu —
Canto — Sra. Roseli i t'..stn Pinto.

li" — ai Verdl — Olelo — Credo;
•I.i — Oiorrinmi — Atuiria Chcnicr —
Nem leu ti. Ha pátria — Canto — Sr.
Paulo Pllllbiisslnii.

7" — s) — 10. .Montauuil — L. pe-
lie d'amoi'c: b) Tngllaff rrl — Nnpo-
11 ...int.» — Canto — Sr, F. Mastrnli-
ceio.
ntiiAi)iAi;oi;s n x haiíio s.xu;-

dadf do mo i>k ,iam-;iuo
ilsIiiçAt) S. II. 1. A, - Ondas: 4110 ms,

Prograiiuna para hoj», 29 do eor-
rente:

A's 12 lis. — Hora certn — Jornal
dn .Melo Pia e Supplenicllto Miisl.al.

A's 17 hs, — Hora cerla —¦ Discos
o nrchostra do Casino Beira Mar. sol.
a rpfft-tifia do maestro Bantabí*:

A's I7.-I5 — Quarto de horft infan-
lil.

A'm lf hs. — Jornal dn Tnrrio —
(Servi.;., de liifol-iiiaf-r.es .¦ominei-elaes
espeeialmenie para o interior do
pniz).

A's IM lis. — Hora certa — Jornal
dn Noite.

A's 19.1'ú — Discos de musica dç
dansa.

A's 20.ÍD — Discos selecclonados.
A's 21 lis. — Primraniina ti»' inusl-

ca popular — Professora senhorlla
Zalra de Oliveira c sr. Gastão For-
menti, 'chuto; srs. Rogério Guimarães

e Lourlval Monlanogro, ao viola...

OS ENCONTROS CASUAES
.*, — ¦

0 Ésiatio do Rio, através as impressões rápidas de um nosso collega

Â VIDA DOS CAMPOS
CULTURA DAS Uf-k.

H. Hnrold HÜMH

de A Goyano, Miguel de Oliveira Mel-
Io, Kavmundo Netto Correia, Morla-
no Dutra c Mello e Luiz B, rie Godoy
Vasconcellos.

r\*JBL**fS*r*f^^y***rm-m*»-* **\ ***** *********

As cauções para garantia de com-
piomlssos assumidos com

m

ia ma ciltcvirAn do wiivrsTno
DA AlVIACAO

O ministro da Via.'5o. por circular
expedida liontem ás repartições su-
l.ordluadus ao seu Ministério, deter-
minou quu as cauções de que trata O
nrt (i7'-\ combinado com os do nume-
ros' 684, 886 é 770, do rosulamonto
HtTiU da Contabilidade Publica, tanto
ns que so liestiniireni a Hol exeeu.;ão
dos contractos, eonio n que servirem
de caiv.ntia parii os foriieelmentos ¦•
serviços federaes, em concurrencla
administrativa, terão calculadas na
base de é "|° a 10 »|« sobro o valor dos
compromissos do cada llcitanto, qne
deverão ter depositados cm dinheiro.

IjTSr^^

DC

W BRONCHUE lj

f COQUELUCHE 1
| ROUQUIDÃO A

mJ^Â

.—.
^>>^i^i»^^i-*A^i«lS^^^*i»Si-^ii«N-Ní-V«^s,-».

Livraria Francisco tos

i-i»

Iiiududii em lásõ
UUA Jio ouviwoi: lüU

ltio dc Jnnelro
IIUA IjIBEHO BADAKU'

S. l-uillo
ItUA DA H.M1IA, Ul,",:

llcllii Hiiri/.oiiio
Ksla cnsa tem 11111 Brande wr

(liiicnto rio livros ile ensino pri.
tiinrlo, nooundarlo o uuperlór, oi
quaes vende por preços baratls-
fltmoii; a.">»liii como giz. inapp.is
globos, oadsrnoi parn eiorlpta
deueiilio, etc. Remcliomoi ca-
uliiBO.», 1,-iiltlH puni lotlo o Uttímf
lil,

«"-'>«>»Vv*»VViVVV.'V*í1»Vi<VVVV,VVV-»Vi''/^^

' »í

VIAJANTE
pmv ii::i(I:liuis c artiRus parn n In-
AtiFtrln dc DncUclnlos. Ncccsslin-sc
dc lllll que tcnlia o.xpcricncla 11O
rnino, ICxciiisnílo nproscntnr-íe <|Uoiu
min icnlm vlnjndo iicsilc rnnni,
Uptliuns (.'otlillçtics pnra uesson
cotiipelcntc, orfcriu.- dctnlluitlnii
que serão COlIglllomdaS roíilldcn-
cinca ú Culxn X. M. fc. dc-in jornal.

Ácido urico? Arthriti»mo?
Rheumatismo ?

URIACIE
lloiiiei.piailiiii cm tnblellcs

Vidro .i$oi'ii
UV FAHM <-; 0, — U. JOBB',

JÜRY
Ainda li..mem nao fuiiccionoii o

Tril.iiual do .lury. K.,| chamado u
julgamento o réo Joaquim Gndlnlio daSilva, mas, não estando presente u
advosado de defesa, o juiz. a reque-rimem... do accusado, adiou o plena-rio. designando parn amanhã, o iul»Samento de Pedro tle Oliveira Santo;».

VARAS CRIMINAES
PniMEIKA

-...salíanitit o serenle tln usina
o i-roinolcv em exercido neste Jul-7... offcreceu liontem denuncia contra

Waldemar pinto da Fonseca, Alfredo
ManliAes Barreto c Bibiiuio Francisco
du Silva. Os accusados no dia 1 de
outubro do mino passado, A porta d.i
usina d.- asphallo á rua Cardoso Mr.-
rinlio. assa liaram a niâo armada o
gerente Antônio Pcrtlle, roubando-llie
uma corrento e atinei,

A ORDEM POI PREJUDICADA
Kin virtude du Informação prelada

pelo 2" delegado auxiliar, o Juiz da
1-» Vara Criminal Julgou prejudicadaa ordftn de "habcus-ooi-pus" requer;-
da eni favor ,1,. paciente Euelyde;
Bcarca dn Silva Torres,

SECUNDA
l.mlr/lo eondeiitnadti

Por ter sido preso em flagrante no
dia 3 de fevereiro ultimo, ,i ruu Ca»
rolina .Meyer, tendo em Ben puder dl-
versos objoctoa próprios ]>ai'H roubo,
foi liontem eoiidemna.l.. n tres ,-<iiii.-»s
do prisão, .. larapio Manoel dc Oli-
velra-,

8 ESTIMA
Vin foi DonüriiHintlo c (i"is nlmoIvtiIuM

C-iriin tncúrfiOi nu crliiin Ae Pítftllln
nato. Jodb l.opts Itibeiro, Armando
iln Kiha Carvalho .¦ A nua ndo dou
saiu...» \..iiii, ira foram iiroécinidos
no .lulin da 7* Vnin Crlmlnul.

0 |iioi'i'.-H> ?.eiiulu o «uu eni'».. ii"'-
mil nli* que o» diito» foricu ,-iin.''u..i'
ao Jul» dr. Sniil .1. QlliWlIn ,|,|t». |«.r
niilençii i|u lioiilein, OOIHiHliniU IT'
lltlro .i iiiii i>.|i... .le (ulofiu r in «IH'
dd 5 • - •olin a iiuainlii <1« íJiSíM.
im i.iiif.io 4-->\í, ttcViiBadoi, fomin síi I
cchldui,

JJirRESSiíKS ül'l VISITA A' UOS-
PBDAKIA DE 1MMHJHA.NTES
Ua aisilit quo tizeruni .'. Hospeda ru.

de Immlgrantos, ua Ilha das Flores.
deixaram, no livro dc visitantes, oh
34 torrndores rio ente, chegados no va.
-..o-,- "Monto-Ollvla", as seguintes In*.-

"Surpreliondldos com as impressões
que llies causaram as magníficas e
niodelares InstnllaçõCS da illia dus
l'-'.tres, agradecem .".1 torradores do
cafí, dn Alleinanlui, no sr, direetor o
seu acompanhamento, milutido-os nn
üim visita. A bella terra do Brasil
criou aqui, em sentido sanitário, unia
esiueão tão modelar — que não serft.
certamente, ultrapassada por neiihu-
ma outra de qualquer nação culta »¦
que, no em* diz respeito á limpeza,
»'er,'t unlcii no seu geutro, Reunidos.
nos iiinnlfcstnmos nesie desejo: —Sal-
ve, o Brasil iiinlgo, — -I dc manjo
de' 1027".

annos e pelas explorações que foram
feitas ein novas reglBea do mundo,
ft procura de suns pliuitaá, us listas
de espécie foram Immolisamer.te au-
gmentnilas. li' necessário que nqiiel-
lo que esteja Interessado na cultura
das rosas em grande escala, com-
prchonda, e conheQa estas classes
ou grupos, pois que dentro de pouco
tempo, notará que alguns destes
grupos não se adaplam A sun região
e. se elle for bem succedldò (¦ preciso
limitar seus esforços !. cultura de
certos grupos bem definidos. Ell*.-
notará, sob suas condições, que qua-
si totlas as variedades de certos gru-
pos lhe. durão bons resultados, ao
passo que multo poucas em outros
grupos nüo darão para pagar as ti a-
pesas, tempo e cuidado gastos nel-
Ins..

Qualquer que seja o requisito qne
se exija tio tuna roseira, o primeiro
e. que ella seja de crescimento vlgo-
roso, e geralmente quando uma ro-
seira demonstrou «er :!c vegetação
fraca, é simplesmente uma Indi'ii-
i;ão que ..ão se díl bem nas condições
que ii rodeiam. A aptidão de urna rn-
seira, para florescer, depende de sua
forca vegetatlva, em certos grupo?
quanto nials nina varledr.d* crescer
constantemente, mais tempo parma-
necerfl cni florescência.

fo-iii se entrar na elaoslflcaçilo de
rosas, eni certn extensão, pode-se dl-
zer que. a maioria das boas rosas per-
|etu-e a dois ou tres grupos. Estes
são: Rosas Hybrldns Perpétuas. Ho»
sus Chã e Paosas Chã Hybrldas. Kxis-
tem algumas alem destes grupos que
merecem attenção, mas o maior nu-
mero das nossas bellas variedades
pertence a estes- grupos. Nos entalo-
gos dos- cultivadores dc rosas, ns va-
riedades são geralmente classifica-
dns, oe nome'- de variedades que per-

teneem á elasse das Hybrldas Perpe-
tuiin' são seguidos pelai: letras II. P.
as Uosiis Chá pela letra T e as Ro-
sas Cha Hybrldas pelas letras II. 1'.
outras letras e abrovIáQÜés usadas
são: Beng, para Bengala; C. T.. para
Cllmbing Tea IP.osn chã trepadeira),
Mult., pnra Multlflora, Poi. para Po-
lyntlia, o assim por diante, eada
abreviação designando que a varieda.
de em questão pertence a uni certo
grupo distineto ou classe.

Adquirindo roseiras para plantarem qualquer região, o comprador nSo
deve deixar de prestar attenção a es-
tas abreviações, quando fizer sua
es-eollia de variedades. Klle deverá
saber nu dentro de pouco notará qttti
as Hybrldas Perpétuas são roseiras:
muito resistentes no frio e que, por-
laiiio, podem «er cultivadas em loca-
lidados mais irias, lauto bastante
distantes do equador eonio altas nas
montanhas.. Elle lambem virá a sa-
ber que estns mesmas roseiras não
prosperam bem eiii climas quentes
ou próximos dos trópicos cm locall»
di.des baixas. Algumas.' vcgctnráo
bem sol. ostas condições, mas mesmo
.issim não produzirão uni grande nu-
mero de rosas.

As Rosas Chfi e Uosns Clui H.vbrl-
das não resistirão tanto ao frio como
as Hybrldas Perpétuas; As duas pri-
mel ras adaptam-se nos climas muis
benignos, onde o tempo de genrias o
neve c desconhecido, Algumas são
multo resistentes. ti*lorescem quasl
que continuamente, so forem .-onsor-
vBtlns creseondo sempre, no passo
que nos climas mais quente.*, as Hy-
britias Perpétuas goralnicnle flores»
rem duas vezes no anuo, na prima-
vera e no otilomno. As rosas cluV são
a^ muis piíconimenfliivols parn ns
eHiinas (|tientes, ainda que ns Bonga-
Ias também se Jêem bem: an Iratar-
mos das variedades, algemas das ou-
tras que não perl.-n.-em a estes gru-
pos também serão discutidas.

Hoje. pela manhã, o acaso nos fez

encontrar o nosso nntlgo confrade

tir. Belisurio rio Souza, jornalista co-

nhecldo, quo foi longos nnnos mia-
ctor-chofe e direetor rio "Paiz'' e

riopois da "Tribuna", do Rio.
Conversa puxa conversa c Ictn-

brando-nos de que este nosso collega
militárii nn política rio Kstado rio Hlo.

ugora muilo em ÍOeo por causa dus
ultimas eleições fedoruos, pedimos-
lho a sua impressão sobre o pleito
na sua. terra, em faço do clamor que
ello está levantando cm alguns jor-
naes cariocas. ^».

Devi. dizer-lhe, respondeu-nos
t> rir. Betiüurio do tíouza, que não
fui candidato nns ultimas eici.;òcs. e

que, não mantendo nenhuma ligação
estreita com o situacionismo flumi-
neiise, estou cni condições dc upro-
ciar 0 pleito com absoluta serenidade.
Houve nt. Kstado do Rio apenas o
mesmo quo liuiivc por to.ln u parte
nt' ultimo pleito. Nem mnls nem U10-
nos.

Mns os protestos...
Sim. muito protesto, muito ba-

rillliu rio boca, porque os Interessa-
tios, ie havia uma cliusma rie can.ll-
(latos avulsos o opiioslcionistasi pu-
detido atravessar u bnhlo por um nl-
cisei tle 400 réds. fazem consistir ni.s-
to o seu trabalho dc opinião., vão puni
n Av.niila Contrai o lá em totlas as
rodus, cm todos os i.'iif6s o a torios
ias jornnllslus desfiam cm longas
narrativas a.s fraudes c as violências
du que foram ou suppõcm ter sirii

VlcUlllllH.
Un modo quo om seu entender

foram boas ns cleleSea fliunluenses?
Nfio rilgti que tenham sido boas,

mus quo fornm certamente Iguaes ús
ile outros Estudos, em gerul,

Houve irregu Inrldiiiles graves nn

Capitnl rio Estado, quo tiveram uma

ononno repercussão no Hlo peln elr-

cumstiuicla já Indicada ila proxlmi-
rindo dus rtois centrou.

Mus, quanto n violências riu go-
vernu do sr. Sodré, nno as conheço

o não posso dar credito fts versões

quo os Interessados fazem circular,

porque se o presidente Sorirc, na vi-

gencla do governo Hcrnni^les e dis-

pondo rie. torins as condições fnvorn-

veis pura a pratica rie violência» c

arbitrariedades graças no estado do

sitio, nem umn vez se prevaleceu
dessa regalia para n pratica do netos

do prepotência, nâo havia rie ser

agora, no final do seu governo c u: i
regimen rio ampla liberdade dc ui .
tudes o opiniões que s. .-x- hnvoi
do renegar a orientação snrilii que \ •
nha seguindo e que gningeou parn •¦
sou nome a sympathla e o respcit .
dos próprios adversários.

A esse respeito o sr. Folieiano s.
dró me proporcionou e .1 maioria in-
fluminenses "u mais agradável riu.-,
decepções".

Vindo de um longo ostracismo ri.
ccnuinl o rie umn uspcrriina refreg.

politica. era natural, ora brasllc m
o humano, que s. ex., galgando .

poder não riísse quurtcl ;ios ndvci
surtos o fosse voliemente nas repr.
salina ao Partido que vencera c d»
quo tlnlia tão fundos agKnivos.

No emtanto. o ahi 6 quo está o si i
grando morocimentu e nisto resbl.
a "agradável decepção" do todos nõs
s. cx. enganou-nos a todos o relê

gniul.i pura um plano mais que s.
cundarlò as questiunculns riu iJuliti
rcgionul, começou » u-.it.ai bar com
energia nu vasto campo .in udutiiiii
tração e u realizar obrnu rie iuteres e

geral, lãetiucceu os nriversarlos; nã"
foi um caso rie nmniKlia'; ilii-st'-:a
uiitcs iiiii estado do amnésia

E sú se iembravii delles, i|ii,iiiilo ¦¦

tratuva do uuipãrur-lhcs um riircit.
ou corrigir umn injustiça de que ul»
•Vlllll fosse Vlclilllll.

A sua iidnilnlstraçâo lem sr cnr.i
ctcrizui.è por uni vigoroso il.viininis
mu u tem mantido o credlti

tudo riu UIo em uni nível ¦•¦

Oa lltuiòs fluminenses im
licuusanriu uma alia rio '-"

coiistiliiem um iiirii.'.' expio:.

roulidudo rio ti-jj.bM.lbu probo
tiguVel ri.i udnilnlstrnçãu.

H a sui-.essfi.i du sr. St
 Como subo, está rcBOlviria .-.''ín

o in.ine do iiosít.t einiiH-iil..- i olley;

.Manoel Duarte, publicista brilbun

lissiniii e político rio llicimttstnvi'1

prestigio pessoal pela sua nunleri-

iludo c pelo seu nilo valor intelh

ctunl. Bra uniu cunriltliitiilii loglcu u

,lt. absoluta justiça purililurlu.
Doslu inorio, isto »'-, cum iloli qua-

trlennloB solidaiios nu priigriiriiiiiii d.

trabalho c mornllriudc, u Estudo devo

ilnr um grand.- avanço.
E' opllinisla.
Sou, rio facto, qiiiinriu hu rar.úi»

para isto e hp caso riu listado do

Hio rllas sobram.
(Ua "Caneta", riu S. 1'aulu),

.Io i:

iporiur

Eflí'ti|.e

pomo,

..iré
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A REMOÇÃO DE FUNGGIONARiQS
NA

ill DCSPACHll UU MIXISTHO
I.VHA CASTItU

No officio em que era proposta a
remoção d»- um funccionnrio do ?¦-"¦»
Ministério tlê um para outro estabelo-
cimento, ao Serviço do Algodão, exa-
rou o dr. Lyra Castro o seguinte des-
paclio •

"Nno ,-ouvindo ."... interesse mil.l'-
eo freqüentes movimentos de pessoal.
o oue acarreta despesas extraordtna-
rias. e necessário qm» essa medida se
funde em motivos do ordecn superior
a- estes, sejam claramente exposto?

H. ('. Pnivn—Uiinlsu.-is-MU
oreve-nos:"Tenho um cão com 11 .'.unos rie
idade. •• qual está bastante fraco,
devido a lllll al.ce.-so que tem cm
uma das pernas, que constantemente
impura d.-vido ft escoriação re ber-
nes que morreram dentro, *.rau.»ior-
mando eni •crande chaga.

Agora elle est.1 coni a urina foi-
Ia: estando deitado corr; rohstan-
leniente, de malhar por completo:
estaaido do qualquer fô*.ma fftu
sempre a correr n iniin: peto. pois.
receitar parn esse ma! q'i" o en-
fri.qu.ee muis".

llespeslu — Para a ferldil a loll-
selho niantul-a sempre no ab:'go
de uma infecção -j o tratHniento "
seguir tá o communl em casos» l.lentl-
cos: Lavar a ferida com afua 

'er-

vida ligeiramente lodad.i Água
morna. Passar nn ferida n-ii pouco
de iodo recem-preparado.

Para a ineoniinoncia li- tir.nas
é riiliieii dnr unia. mcdlc ic*.o. poU
necessário se torna saber as cal sn .

Io multas (lesão rio collo ve»

dias após mordida .'¦ dar.. "Uc rada
ainda poderlu oonliii' o ieMi, visto
estar a raiva nos seus primeiros dias
dias de Incubação. Não hn, portanto,
lielimum perigo.

2'» " Poderá eruziir ¦ Polland
China .- .. Cnnastrüo; de pi 'fcr»rcin
uni ma. ho Polland com emea rio
Canastrão.

lTm bom cruzamento ¦'¦ o Duroc
(macho) com lertieas do C.n.asltOo.

Dfi liolis typos, quo s -.,."-.- I.tr-
dam um pouco rie precotildnile do
Duroc, qualidade uiiieii çiih 'alia . m
nosso Canastra'-. nllâli .¦»-..-. lient»
sob todos os d.mais ponti.çi de 'is-
ta.

i;. s.

quando se fizer qiiaiipier proposta de eausu, ilè-lh
remoção dc funecionarios, C o t|u;
deva ser feito nesl" caso".

que
tical, da urethra, cte., etc.

Em iodo o caso, na Ign

Por contarem menos de dez annos
de serviço

A VIUA'S I*. VO.\ Eli \C"BH ¦¦ \
AI.IIHI I.Tl lt 1

Tôíiflo fc'1-Io eiilfetftic: uo K>ta-Jo fio
Al.iç.i.is, em virtude dc accordo nu-
l'.iza.!n ;.e!o Congress... o AprOIldiíR'
rin Agrlcolii do gutuba, o dr. Lyra
i-.isir... inlliUtio tln Affrlcilltina, anal-
finou itortnrla exonerando, .por eon tf»
if-in inofliiit de 10 anuo- dv si-rviço
publico federal, .«• ssftilliitcs finiiTi'..-
narloH do niennio emolieleclnientc)
Maenrl.. i|n ."oii>:n AiKlQly, profeífor
primário; .InSo ri.si.-ii.i nriincn, nu
xlllar Bgroiimiio; .losí paullna d.- *-''i'»
n.eiiin filho, iidjunio ,|e profrusor','luso 

.lof.f- ,1. Aniiljo tn, nwtltin tb'
lii.iiislrlas ,'giir..lHM Anlonlo HliiU'1-
,le .Moraes, iinurerviidor » Inspretor '"
nlimino»! ,ir. Munoel lindriuiien I^H»-
a llltl.ie.i, iii.-.ll.'.,. Si loi.:. IVi.nilis.e
Aguini-, poi-i*lro-.\i inmii. (Viril'* Pa».• í Tlnr*. a.u.iüsi ísreuoiii.), etrvindo
,.c JUvcpJl',

."incla da
i srs.lodeto dr polassa

Água dlstlllada  "Od grs.
Cmn colher rias ib* sr.brv.v.nn 'luas

vezeB ao 'itu. durante uma Miniana
rlnl, outra não.

li. s.
, A n.iM \ POÜH sun TnvvsMiT-

TID-i Plíl.O I.HITK — CR USA •
*«K>'T«i HXTHB KAÇAS

M INAS
.1. .'.-:. dou MbiiIoii — Hom Despacho

— Escreve-nos:"Tendo uma Clldella sid-t mordida
por uni cão hylrophob.i, e ecta, Un»
do ama montado seut filhou durou.
|( dois dllic 111'ÓH »,'Sl. a.-il.tt-cllll.-ll-
to, ib.tejo então Sul.' r se n.Hts iflt'»
nlnbiis t.slão mijolioi n lerem Ma-
,'lido» ilu ni. hino mal. ou *.' nflo lm-
vora algum ImionvenleiiU ein con»
ri rvnl-os.

Porcnm Tenho uni |u>r-.i de .nn»
gu. .-iiiinsiiã'. e uiiiii poru.', Polbud-
rilinu, ri. sej.i HHl.e.r, -., fjie;iriii mn
r ru r mn r ulti ilriln» tllin» iHen». di.
|m,||» ra.'i..p|i.re». oil que .«.'it lir
pi.iei.i ífVO pr», urnr par.i fni.T
frii»nm"iiio rum f*l»*» |im''ii«?"

|lrk|iiii.|n ' rBlVa .Ifidr i:l'
Iriiiisii.liililn peln leite, re»»>l»»|n i»»i-
iiirltatlRi oplnio*», limi lotiin » m-
(lellll ÜO tillliallliJU ul, i,'l«lll|liOI alule

Gaiolas de pássaros
Confortáveis o bellas

Alimentos para aves
Os mnls aproprlnrtos

Hygiene de cães
e gatos

SAItXOL, conlrii (•airnp.iio;
SAIlAll VirilItlNAUK).

SAIUINKTI'. DKk

HovtuSania
lt. ;M'VtOOR, 77

CUIDADO COM AS URINAS
Torio Indlvlduu pruvldunla devt

inundai' examinar a urina- uh.h vez
ou out.i. Muiius veaea o Indivíduo
(0 apresenta optliii.it.-.eiito bom .lis-
pOStO, . Il»' .'Illlilllto, lllll IlHll KOI'-
rnteii'.. llio nIIIUU cs iiii» iiii ii I..-J.1-
na. Qunndo lliio for pnmilvel inun-
dnr examinai' n uri nu rii.eiá tu-
unir, |ii'opliylnt|oninoiitc', durante
Klfllliri iIIiih Heguitlnh i a ^ lliiinna»
diiN rie Melii.llt.l lliiyer por 'llll,

I)e»te i.i...Io limpar,, nu vlim uri-
liurlíli» ri'. pro\'AV0ÍH lliitipi; In. pull-
IODOU,

Un tu it it ns o IP, ul In* i'ii'ril'-ns i|ii,t
fniíiii um hMiimiiti.',. iq Utliitlml
.om tivic- uiu luevciHlVtf»

Que o presidente ria Republica 6
inelegível para a presidência riu
Republica c paru a vloe-presidon-
ciu, já se demonstrou oxuborante-
incute. Que, em taco do espirito riu
Constituição, não pôde vir a ser
eleito membro rio Congresso, ju se
evidenciou. 10 a legislatura ordina-
rin, o Congresso Nacional, bem in-
terpretou, assim, a Constituição,
como a seguir demonstraremos.

Na verdade, a lei n. 1.26», Oe 15
.ie. novembro dc 190-1, dlspoü! "Ar-

tigo ô". São inelegíveis para o Con-
grosso Nacional: 1. Ém todo » ter-
rltorlo da Republica: a) o PRE-
S1D13NTE c o vice-prcslriento da
Republica, os governadores e oa
vlce-governadorcs do listados''. 13 a
lei n. ^.-08, rie -7 dc denombro do
19111, cstabeiecòu: "Ait 37. São in-
clegivols parn o Congresso Nacio-
nal: I Em todo o território (i.i Rc-
publica: a) o Presidente e o Vice-
presidente ria Republica, o.s gover-
nadorcs ou presidentas, os vico-go-
vernadores nu vlco-presldentos dos
Estados".

Como ns disposiijOos dc lei rotro-
Iransorlptas se reportam A Inelegi-
bllldade, c não si Incompatibilidade
rio presidente dn Republica, claro
está quo essns disposições sã.) inter-
pretatlvas do art. 43 ria Constitui-
.;âo, e não decorrentes rio seu ar-
tlgo -ii. Essa Interpretação so fez
coiiipit-lieiisivnnienti; . por implica-
cão, .ia nicsmn fôrma que se fez
com n artigo 47, ? I".

Como se sabe, o artigo 4 7. 5 4",
ria Constituirão prescreveu: "Hnu
inelegíveis paru os cargos rie pre-
sldento e vice-presidente os parcn-
tes ."Misangiiineos o afflns, nus 1"
e 2" gráos, rio presidente e vice-
presidente, que se achar em exer-
ciclo no momento da eleição, ou
que ri tenha, deixado até seis mezes
antes". O legislador •dinarlo, o
Congresso Nacional, ria mesma fór-
mn que. no caso do artigo 41). com-
prohendeu o presidento como iuele-
glvel pura vice-presidente ria Re-
publica e paru deputado e senador,
considerou os parentes do preslden-
te .» do vice-presidente, a que ai-
Itule o ? 4" do artigo 47, Inelegi-
veis para aa duas casas rio Con-
gresso, como se vê na Iel 1.2U9, Já

] citaria: "Art. 30, São inelegíveis pa-
ra d Congresso Nnclonal; lil No

I Districto Federal, o.s parentes con-
] sangüíneos c afíin.--. rin presidente
: e vice-presidente, nos primeiro e
I segundo crãns. atÉ seis mezes tlc-
I pois da cessação rias respectivas
j tuncç5es".I3 a lei n. 3.'20?. j.'i refe-
I rida, redigiu melhor esta rilsposl-

t;ão: "Art 37. Kfm inelegíveis para
o Congresso Nacional: UI. Em
qualquer Estado e no Distrloto Pe-
deral, os parentes consangulnoos ou
nffliis-, do presidente e Vice-plTOl-
.lente da Republica, nos primeiro
e segundo máns, att-" .--eis luezea rie-
p..is ilu cessnqfio rias rospoctlviie
funciOes, salvo a excepi;ão cnnstan- jie .'.o. u. li, lotrn "n",

A leglsliltiiiii ordllllirlfl fe» IiihIh: '
cnmprehondeu na liioloo/lblllrisrie!
Viirii o Congresso Nacional, iilln
aponu* o.- puriiiies i'0|i*iiiiirulneii(i u
r.ffiiii. i|u |in>.-ii|i'iii. u vice.presl-1
dente ria Itcpuhjloa, in.:^ uu p.n n-
les, mu Itii-llllciii. .•il||,|.;i',m, .Inj u,,.
v'iiiiiiii|oii's mi presidente* • rios
Vloq.KOVoniiirilireb ou vlOO.preKlilun*
je* dn» Iviniiisi, cniifnrniq nsinhu.
leaoil o ritentu li.501, (Io II de Ju.Uiu »l" lill "Ail. V ,¦,,,„ ||.,|,...|.vel^ purn n (Jnii|ji'ow.(i nJnnionHli IINi>« i'e*p«(ii|vn« |»*«Ut|fir, ii|ii||.tri.
llU* ,1 fsli". ii |»j<|,'M|.. i\-,|...:.| ;i |"3 |.,ileuli.t. «inili-un.''»!,,, ja ,n, ,,',

fins. nos prlinelro • s.eirie. ¦ -' m-
dos governadores ju prosililuiil''» tu-
lüstados, ainda qui' ' Hes estejam
fora rio exercício do o.-.-;;" por <¦¦•'
oaslSo ria eleição, u oi'- sois mize
antes delia; b) cs pnreiues coiu-nn-
gulneos ou iifflns, nosi h"'-.iii-<-
gráos, dos vico-goveriiii.Lv.c'- 1.11 vi-
ce-prosldcnlcs rios lüslaritis, qii»a :•¦¦
nham exercido u governo nos scii
mezes antorloros n eleitjão". A lm
•).2ns nsslm proveu lio ras»: ".\rtl-

go 37. Suo Iholeglvcis para u Cou-'
gresso Nacional: II. Non rospouiliD*.
Estados, equiparados u estes o i'.
tricto Cederiil: u) o.s piirentes -nn-
sangüíneos ou aftlns, nos prini ro
o segundo grãos, rios goveriiarini..»
ou presidentes rios Estados, niiiria
que elle.; ostojiim fdni rio exercício
rio cargo por oceasião dn clc|i,*ão .
até seis mezes itillos tlctl.-i. niilvo se
houverem exercido o inanrint,, Ic-
gislatlvo lia legislai uru iinteriur n
clèiqfio dos referidos governadores,
ou o estiverem exercendo ao tem-
po delia; b) os parentcK consaiigul-
unos ou nfflns, ii":- liiesins grarr-:
rios viec-govornadores óu vlec-pn •
sldontes rios Estados quo tenliaiu
excruido o governo nos huIü inczcs
an terlores ú eloiqão. salvo ti f.\. ¦ •
Ptíòq mencionada nu lotrn uiite-
rior".

Vé-se. poi:», (|||C, se os próprio
parentes, oonsagulnoos ou iiffins, rio
presidente ou do vlce-prcsidenle dn
Republica, rios governadores ou
presidentes o rios vlce-governadorcs
ou vlcc-preslilontos dos Estado .
são Inelegíveis para o Congresso
Nacional, o presidenta ria Repu-
blica o é. não com ou por muis
forte razão, ma« pela unlca razão
riu qual decorrem todas as outras
incler-ibilidarii-s. que s.'. ii deli. ¦
expressa o nella coniprchensivn
torins as demais.

l.AlAYICni-; DK .MIN\s

Está
viárias.

"0 SUAVE ENLEVO"
á venda, nas principaes V-

a 2" edição rit-sto bello pue-• mu rio Bastos Portella, cuja r edli;ãu
esgotou-se cm 15 dias!

Remetto-sc, registrado, pura u in-
J terlor, custando 4f00il cada exenipli r,

Correspondência a Mario Corriciru.
Av. Rio Branco, 1 •n-2*' — Kio.

ESCOLA NAVAL
Communlcamos aos si uhores ,iiu»

miius que confeccionamos lutlos m
uniformes pnra a Escola, assim no-
mo fornecemos espadlm «• lulln. ib
couro o seria pvlos prei;os mnls ie»
iluziilos. SALVADOR SCIA.M.MA-
ItKI.I.A — Rua ItodflBO Kllvn ¦
Tel. C. 1G27.

ESPARTERÍE
Folha inteira

"A Nobretn" emA venrieiid -
piirinrlo f.qbH luTliii a J|ím
ui! i i|o i.vliuiie,

1'lilil.i i|o .vt-rift Jlipuinlllrt pi . n'1-'
i... gn.i.- i hi|ii im 11*0 ie 'l»in<* nl"
Un 0|9(Jii,

1)5 -- t i;i.ui \^.\^,\ -
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O MUNDO CINEMATOCRAPHICO
0 FILM ESCOLHIDO PARA 0 INICIO DA"SESSÃO DAS MOCAS" NO ODEON

"BONECA DE PARIS"

..¦mmmk
¦-'Wm^WM- '>.''."S:-'v.V-:k^,

.'¦¦'"• • •¦¦.•*•-:;¦: N,-. '. •• \
5S'S?^?§'Sí'ÍSt^:-S>'íí*?^Vi_.

fjily Duniilií, ri sctittctora o linda interprete dc "Uonoea de Paris"

ü Odeon escolheu, para iniciar .«,
"SossSo das Mocas", «riuc acaba de
criar, o primoroso film da Sascha
Fllm, de Vienna, que 6 uma verda-
deira maravilha do arte e luxo.

Tivemos a feliz opportunldade du
.issistir á passagem dessa linda pel-
llcuía, iiue fi verdadeiramente gran-
diosa, no escriptorio do representan-
to da Sascha-Filni, nesta, a Urania-
Kllm, Luiz Greiilencr.

Somos Justos, justíssimos, se af.fir-
niai-mos aue, ha muito-tempo não ti-
vemos o ensejo dc ver umn pellieuli
tâo perfeita, tão deliciosa «¦ tão cm-
polgan.tc.

De nilse-en-scéne luxuosíssima, re-
votando o mnis elevado (Posto artis-
tico. dc entrecho magnífico e mo-
demo, esta cinta, alêlll dessas duas
credenciaes, augmenta, considera-
volmoníc, dc encanto, com a netua-
rão impeccavel dos seus Interpretei,
dentre os «|u,ios merecem louvor es-
peclal, Brio Barclay e sobretudo,
Lily Damltii.

Esta mulher, ou antes, i ssu pen-
Rosa seducção, sol, a brlllitiiitu dl-
recqíio dc Mleluiel Kertusz, i|ue, nial.
uma voa su revelou perfeito iionhtí-
cedór do seu metier, é tão prodígio-
sa, une não encontramos qualifica-
llvos para preclsar-lhn o trabalho
c a fasclnaçilo nuc delia emanam.

Moça, bella, cheia de vida e de
vli;o, tem o dom de so insinuar de
tal maneira, ciuo ri sua simples pre-
sen.a na tela já constituiu uma
ameaça no espectador mais slzudo.

I.lly Darnlla fr urna dessas estrcl-
Ia.. i|ii«. empolga, A primeira vista

< logo formam um grande numero
dt"! íidmiraOoreH,

E' uma artista «ue apparece e já-
mais 6 esquecida. Sabe tentar, rimar,
soffrer, com tanta naturalidade, que
a própria Céllméne, personagem que
ella encarna, não teria na vida real,
desempenhado melhor o seu papel K
sabem os leitores quem fra Cí-llmé-
ne? Uma mulher que, como todas
teve a sua historia de amor?

Artista de cabarets, chegou ao ga-
irir-im da fama, dominando Paris com
os seus encantos e ditando modas o
hábitos elegantes A cidade _uz.

Vivia em pleno fausto, a expensa
de um velho archi-mllllonario, que
abandonou, para, seguindo os dieta-
mes do coração, dedicar-se a vida
simples, que o affecto de um moço
lhe podia proporcionar. Mas em bre-
ve se cansou dessa vida tranqullla
c, suppondo fictício o seu amor pelo
rapaz, dirsprezsi-o, para voltar do
novo,. aos braços do velho "mar-
cheur", á vida, ao luxo c ao espiei-
dor da grande capital.

Enganou-se, porí-m. ráein o amor
do moço, a existência lhe era lm-
possível. Ciulz voltar, mas o i-apaz
brioso e scien te do seu dever de ho-
mem, delia su afasta, para não mal,)
vol tar.'..

Cílimólie adoece gravemente e no
leito de morte chama, constante-
mente, pelo único homem que ama-
ra: ".Milrs! Miles!".

Mllets foi trazido A sua presença
Vendo-o, Céllméno teve. um novo
alento de vida. Eni a visita da mor-
te! 10 beijando longamente Jliles,
Celimene fechou os olhos para sem-
pre.

Li' esta historia que "A Boneca ie
Paris" no3 Irá contar na tela do Cl*
muni. Odeon.

Varias noticias

dades com que foi impresso este tra-
balho."Rumo ao mar '." o uma pcllicula
cheia de interesse c seducção e, pa-
ra proval-o, alli está a avuitada o
fífileeta assistência quo o applaudiu
hontem, deixando entrever um largo
suecesso toda esta semana no SI Jo-se.

ISMUQl K BAEZ
Chegou sexta-feira a esta capital,

procedente do Porto Alegre, o sr.
Enrique Baez, representante da em-
presa cinemiitographica United Ar-
tists Corporation. A sua visita a
Porto Alegre, Pelotas o demais ci-
dadeti do Kio Cirando do Sul, pren-
dia-si! a negociou da marca que re-
presenta c foi a mais satisfactorla
possível.

O sr. Enrique Baez trouxe as me-
Ihores impressões do mercado do sul
do paiz, preparando diversos planos
de lançamento das melhores produ-
cções da. United Artists nas cidades
du Kio Grande.

Esta grande empresa cim-nuitogra-
phlca, «íue possue, hoje em dia, os
serviços dos maiores e mais famosos
artistas da tela, lem uni esplendido
programma do films para esta tem-
porada <iue prometi, ser verdadeira-
me ti tu iisyumbfotia.

Dentro un breve u sul conhecerá
flnalmentii u que são os films da
United Artists, considerados com ra-
zão — os "leaders" dn. chi o malogra-
pliiu, podendo emfitn apreciar o qut-
de mais perfeito se produz em ma-
teria de cinema.

No Rio. a temporada da- United se-
rá iniciada com o portentoso traba-
lho de Douglas Fairbnrilis — "llobln
Hood", de íjue todos os jornaes têm
falado nestes últimos dias. "Itobin
Hood" será o assombro du anno, por-
qu«- tem nas suas partes primorosas
scenas dc valor inestimável, elemen-
tos bastante para arrancar os mais
sinceros applausos do publico e en-
thuslasmar os "fans".

"Robin Hood", que o Cinema Ulo-
.ia começará a exhibir no dia 1" de
abril, 6 uma producção quu chega
ate uCis com uma reclame sensacio-
uai o que, quando fôr dada ao publi-
co, em nada desmentirá o muito que
so tem escripto e falado sobre ella.

TRAGÉDIA. DU I.OURUES
Na. próxima segunda semana de

abril, o publico do Rio vae ter ocea-
sião de assistir ao lindo film "Tra-
gedia de Lourdes", que a empresa
Pasehoal Segreto apresentará com
exclusividade, no theatro S. Josí-. O
seu admirável entrecho, que versa
sobre a notável obra de George d'Es-
parles, encontra na interpretação a
mais bella cooperação, o quo real-
mento não admira, levando-se em
conta que no principal papel surge o
grando artista Henry Kraus, o ines-
queclvei criador de Jean Valjean nos"Miseráveis", dc Victor Hugo. Não
podia, pois, aquella empresa obter
melhor escolha, para essa semana,
que 6 a Semana Santa, destinada co-
mo 6 ao recolhimento e á meditação,
pois o film "Tragédia de Lourdes"
encerra em si um espectaculo de ar-
te, um bello romance repleto de en-
slnainentos sobre a fé chrlsta. B'
uma obra bem digna da família bra-
silclra, a que ninguém deve deixar
de assistir.

0 THEATRO CASINO E 0 CONFORTO QUE
OFFERECE AO PUBLICO

os •KAITS-IMVrcilS"
WOOD ÜE HOLLT-

:;*t:.\ nu imius", .o oukon
•' '.j;i'lm dc Paris" c unia primorosa.

Icllicul-J da Sasclia Fllm, ile Vienna,
que desde hontem ra'. as delicias dos
"habitues" do Odeon.

t.ily Dumita il unia estrella que
Ktirg. trazendo o destino dc firmar-

di-fltiltiviimcnle na sympathia. da
M"s:'-i platéa.

Todas as situações deslo traba-
Mi» udniiravel, elln soube marcal-aa
pur unia seduetora actuaçâo.

Portadora de uma graclosldado
iiregclrrt o alegre, dona «le uma ex-
pi iidcule i singular belleza. I.,lly Da-
iniu, dentro (iu pou u ti dias. aerft uma

.tias ílgilraH de. eoraii mais rimadas
ÍOfl cariocas.

A Sasclia Kllm nâo poderia, de cer-
ro. encontrar opportunldade mui*
fireclsa para apresontal-a ao nosso
publico, do que atravez do lindo c
soduetor film que £ "Boneca, de Pa-
ris".

"A, Ort.V.NDE AVALANCHE". NO
<i 1,0 II IA

A. Universal Jewei apre.enta. esta
sirr.iiia. no ecran do Gloria, uni tra-
rmllic que respondo admlravolmenlo
j ,-iirloHÍdado nuc sabu determinar.

E' rlli- "Urruido Avalanche", um
lllin cheio do Intensidade o vigor
dramatluu, realizado com uma ensce-
nação qun logra provocar o mais
largo deslumbramento na alma do
espectador.

Mouse Pcti-rs — o hércules e so-
b-.rbo Interprete dc tantas outras
abras de realeo da Universal, appa-
i-ecu cru "A Orando Avalanche" ao
irj.ii. da bella c soduetorn Pesgry
Miinigomery.

Historia toda repassada de lano s
ri' emoção, "A Grande Avalanche'
ii.o se alheia ao forto IntoreüjjC, com
riuo o espectador acompanha todo

¦ seu desenrolar.
P« modo que o Gloria, trazendo pa-

ra o cartaz mais esta jóia dn Uni-
versai, tem assegurado definitiva:
li«*nte seu suceosso esta semi na.
"A VlUfiEM DO HA REM", Nl> ••TI-

TOLIO *
O Capitólio escolheu para a seuia-

ira dc exMilblção qnc hontem se Ini-
.•lou a portentosa criação da Para-
mount, a "Virgem do Harem".

inspirada em motivos orientaes.
Irai ella um extraordinário luxo a
caracterizai-a, atravez do um desen-
rolar que nos conta uma deliciosa c
terna historia dc amor.

Grota Ntseon, Ernest Torrence,
Wlllam Colller Junlor e Uouise Fa-
r.f-ndn iformain a Illustre phalanga
que so encarregou dc seu desempe-
nlio.

Dlr-sc-i:i, ao assistir este niaravl-
lio triilralho. que estamos sonhando
•ont ns phaiilaslluasi historias das
•Mil e Uma Noites", tal o luxo, o
sxplendor, . pompa, a belle/.a dc quo'A filha do liarem" está cheio.

A deslumbrante maravilha dos
u-enarios, a Interpretação impecca-
rei de seus protagonistas, a ternura
.• a sentiiuentalidade do seu entre-
.•lio, tudo faz deste film encantador
.nn motivo lindo dc oncanto, ao qual
orlo se poderia deixar dc assistir.
ifm a perda dc uma grande, unia
íomplexs satisfação espiritual.

Dcfdn hontem que o Capitólio,
utercò da qualldado do fllm que esco-
liieu para esta semana, tem tido uma
çrnnd.- assistência a applaudll-o.

"O CA LOIRO". NO IMPÉRIO
Harold Lloyd e » homem do dia, nr>

Império, esla semana. "O Calouro"
fi o :<-u ultimo fllm c e-tft cheio da
mnli Irresistível hllarldade.

Harold Ulovii fi „ grande artista

BENGALINE DE LÃ
Só Azul Narintio e Preto!
Metio 2S900

"A Siilirn/a" eitâ vaildoildu Iwrn*
ijdiiii* da IA por ut ufi «.ml iniiiiiilio
,* prelo a ;*P'''i o mnlro, enin I
meiro d» lariurAi iprovolis porflvi*)
»«-, vieraiii iU Inaluterra IJ mil iii<t*
lios,

as __ i iii i.i ms* 91,

quo todos nfls conhecemos. ,i sua
actuaçâo no "ecran" ó perfeita o im-
pcceavel,'Pilven mais diffiell do que ri ¦;
grandes papeis de Shaltespearc, seja
o desomponho que Harold Lloyd rea-
llza cm "0 Calouro". Com effelto. os
estados dc alma que elle traduz, conv
aquella Ironia, superior que o cara-
ctorlza, nem todos poderão traduzir
diante da objectiva, com mais es*
pontaimi naturalidade."O Calouro" fi. um fllm que íar*. rir
do principio ao fim. Cheio de perl-
IK:."!p„a Intereitsantisíílmas c engraça.*-
das. basta dizer, para rcconimen-
ciiil-o. que vamos encontra-r nella
aqueiles óculos, cujos vidros Harold
Lloyd já perdeu e aquella dentadura
progiiata e perfeita que são todo o
Harold Lloyd oue estainou acostuma-
dos a applaudir. ,
"ALMA «IE VOLTA". NO PATHB' B

IRIS '

Desdo honteni, afinal, que nossa
curiosidade errta sendo admirável*
monte respondida pola ftxcellcncia
do fllm que a. D'0X crílillir esla se-
mana no Pathé «¦ irls.

"Alma que volta" (r um vigoroso
trabalho da. Fox Kllm. ao qual não
ifaltou o característica valor tios
fllms editados pela. Fox.

Seu desnmpenho foi entregue a
Alec Francls, Janet Gaynor, John
Roche e Floreuce Gllbert."Alma que volta" c a adaptação
clnematograplilca do romance de Da-
vid Belasco que o theatro Já Iminor-
talizou — "A volta, de Peter Grtm".

Afim «ir qur justifiquemos o «ru-
thu.lasníQ que esta pellicula uos des-
pertou, transcrevomoír aqui. a opi-
ntío da critica americana fcobre este
fllm:

CLEVELAND — "C. Plaln Hen-
ler""... Traduzido excell«ntemente
para a tela...' Pequenas alterações
nn. conspiração melhoraram a histo-
ria do film. Ale.* B. Francls... c um
excollente. sympatlilco e anwdo ve-
lho Pedro... Eu penso que Scherlzin.

ger fess uni bom Çilm."News" — -Wanfleld (o artittaque
Interpretou a peça no palco) nâo
podia ter feito o papel principal me-
lhor om carne do que Alec B, Fran-
eis em sombra... O Cinema Palace,
nào tem exhlbldo muitos films pie-
Ihores, talvez nenhum, como ewte.
N.o ha nada de assombroso neste
fllm, mas agrada c deixa maravilha-
do o espectador."Press" — Ha humor c emoçSo.
esperança e desespero, nas scenaa
flnaes... dirigido Intcressantcmen-
le.

PJIILAIilOLPHIA — "Public Lo-
dger" — O fllm é ifôra do costume o
trab.ido com intelligeticla.

WASHI.VOTON — "Washington
Herald" — Vm fllm esplendido. A
caracterização de Alce B. Francls
lhe dará um logar ainda mais alto
do quo elle tem, nas rodas cinema-
tograptoteas, Photognaphla linda...
tâo delicadamente feito e tratado,
que nilo nos parece assombroso quan-
do Pedro apparecc como phanta.ma
no seu velho lar.
"O CAMINHO O.CULTO", MJ CBN-

TRAI,
O Central tem no carlaz um pai-

pitante e lindo film da Guará, com o
desempenho de Mary Cair, a ines-
queclvei heroina do "Amara.*- tua
mâe"."Caminho oceulto" é um trabalho
todo ollo marcado por unia vigorosa
dramatlcliiade c que logrou eloquen-
temente falar A nossa emoção.

"O KA.W-ARRAO". SO IDEAL
O sympathlca e luxuoso cinema da

Carioca, o Ideal, tem. desde honlem.
a emprestar unia seduetora curloid-
dad«' fib sessrtes o primoroso trabalho
de Ford Sterliiig — "0 Fanfarrão"

Trabalho div Paramount, -ste fllm
foi re.iluiiilo com uma nintlciiloslda-
dc admirável dc niontaarem « uo qual,
iniil8 uma \tr, Ford Sterllng Uni a
opportunidade ,i,' reafirmar oi, «eu*.
Iimxcadlvoli dolea urtlhtloov,
"IIIHtl AO MAM I". !V0 V, JOM"'

ii ,*•. .In») «I -bi! ,- hoil tf lll qut < xlilhe
o h« iihiiclnliit! fllm ,1o sipltiidld Pro-
b'i'iiliiiil,! "RUIIID *o mar !", qui é um
tntlutlho r*Hlli«,l„ com , •,<•»,u,,;*i<, ,1,
riiini, lio»-, Martuírll Courtol «¦ iiay-
li,,ml filai' \\rr

ii.,. i .• i i.i •..-,!,i, rn. ullii' m ii'iiiii'i
<|ll,i fullliiiiii «, «I, lon qu, >^ *ll»
.'uriitfoii il, Itu i|i».n>|i-iiho pi ri.. i,t„„„i,,r ,|, | ,,,, Ail ¦....... ., ,.il|.

Krlch Pommer também acaba dc
assignar um contracto com n Metro-
Goldwln-Mayer, para dirigir futuras
producções. • • •

Pelas noticias quo nos chegam, po-
«lê-se af firmar que a comedia "Mo.
Faddeir.s Flats" scrfi. um suecesso
esplendido: para Isso basta vêr o
elenco: Charles Murray, Edna Mur-
phy, Harry Kent, Aggle Herrlng, Dot
Farley, Leo Whito e Harvey Clark.

•
A grande producçflo da First Na-

tlonal, "Three Hours", na qual Co-
rinno Grlffith descnipenlia um for-
mldave.l papel, fortemente draniati-
co, está sob a competente direcção dc
James Flood. *

Charles Ti. Rogcrs dentro em pon-
co começará os trabalhos de filma-
pem no monumental fllm "The .Scho-
olmates", da First National.

V • •

b" esplendido o elenco da ""riu-ee
Hours", da First. Alem da querida
i-orliuic Grlffith tem John Bowçrs,
Hobart Boshworth, Paul Ellls, Ann
Shaefor o Mary Ijouisc Millcr.

recorridos «juatro dias apôs a re-
abertura do Ttieatro Casino. pôde-se
afflrmar. com toda a segurança,
que a iniciativa em feliz hora. em-
preliendida pela "Empresas Reuni-
dat» Metro-Goldwyn-Mayer, Limita-
da", em combinação com o? "Exliibi-
dores Reunidos. Sociedade Limita-
da", está perfeitamente i,orrespoii-
dida pelos favores do nosso publico.
Positivou-se, da maneira rrrnis com-
pleta c incontestável, o triumpho do
Theatro Casino, desde a nnmoravei
noite de sexta-feira, quando "The
Big Parade". projectada -jni "rre-
miére" rie gala. registrou, na opinião
Insuspeita de toda a nos-r, impren-
sa, "um acontecimento sem p**oce-
dentes no Brasil". O lançamento
desse film, que a "Metro iíold-vyn-
Mayer" produziu e o Ctsino con-
«erva em cartaz, reper. utiu com
maior- rapidez e intensidade, em todo
o paiz. que muitos acontecimentos
de ordem político-social, Piorados ao
nosso passado histórico' S' ainda
uma parte da Imprensa quem o af-
firma... Os clironistas (-'«.cantes
continuam a commentar, ainda sob
uma forte impressão de surpresa, o
"caso virgem do Theatro Casino"!

Nosso publico se familiariza ra-
pldamentc eom o que lhe * cTtere-
cldo. dc novidade e de ;,regresso.Haja vista o Immedlato apreço queesta dispensando ao cleg.inte tiva-
tro do Passeio Publico, esgotando-lhe todas as lotações*, diariamente,
ou, melhor, todas as noites, porque,á excepção das quintas, sabbados e
domingos, o Casino só realizará di s
sessões, ás 19.30 e 21.15. Naquelle.
dias, terão logar vesperaes elegap-tisslmas, ás l-t.iõ, das qu,vi? a pri-meira se deve realizar depois dcamanhã.

A venda de bilhete: conlinu'a aser feita, durante o dia, no CinemaParisiense. Pela primeira vez umcinema funeciona com lotao.o nu-merada, o quo facilita immenso ao
publico, pois, adquirindo durante odia as suas "cadeiras", não ter<i de
preoecupar-se com o logar que oacaso lhe reserva, sabendo, desde

logo. que determinados logares es-
tão perfeitamente garantidos.

A sra. Anna Amélia de QueirozCarneiro de Mendonça, orienta-
dora artística do «iasino. prepara,desde já. uma série de priigrammaselegantes, de requintado renso es-
thetlco. para serem reaünados nomagnífico theatro. que teve a feil-cidade de lhe merecer o concurso,os quaes, em collaboração com o
profleknte maestro Francisco Bra-
ga. muito breve serão iniciados-"The Big Parade", o fllm mágico,
que comporta todas as cmoçíes hu-manas, o primeiro film dc «odos ostempos, que em S. Paulo vem de en-veredar pela segunda semana decartaz permanente, com suecesso ab-soluto. no theatro Kanta Helena — é
a obra soberba que o Rio de Janei-ro, em peso, procura agorr?. conhe-cer na tela do mais confortável cluxuoso cinema do Brasil, mesmo daAmerlca do Sul, náo sendo, aliás,exigido, cm troco do eipeetaculo
maravilhoso ali proporcionado, um
preço exorbitante, pois, como é sa-bldo. a poltrona do Casino custaofOOa.

Freqüentemente o nos-x- publicoassiste a producções cinernatogra-
phicas pouco mais que vulsare", aesrse preço. Entretanto, r.o excel-lente theatro da« "Empre-as Re-unidas Metro-Goldwyn-Mavoi, Limi-tada , além da magnlfi.-encla deuma obra cinematographie". de vul-to, ha a resaltar o conforto incom-
paravel que o Casino proporcionaao seu publico, o luxo asiático dotoilette*' para senhoras, oide nemmesmo artigos de perfumaria fal-tam para o publico feminino qu,- oespera no segundo pavimento, or-nada de estatuetas, porceliana** emuitos outros atte*tado< rie bomgosto, esthetiea e verdadeira arteNao resta, portanto, a menor du-vida: o Rio foi enriquecido, de .-ex-ta-feira a esta data, com uma casa
?f-,e,sptJcta,oul0'1 CUJ;' fal*a se fazia
fe!í ,de lonsa da*-*- ° Casino veiupreencher uma lacuna.

A phrase pôde ser sediça — masé do uma verdade irrefutável!

RESOLUÇÕES DO TRIBUNAL DE
CONTAS

O Tribunal de Contas, em sua ser.-
são de hontem, resolveu o seguinte:

Ordenar o registro do contracto
entre o Ministério da Agricultura e
Newton Paes Leal, para srsrvlr como
desenhista phytologo do Jardim Bo-
tanico;

ordenar registro dos credito6 es>-
peciaes de 10:llS$56n, l:5"0$SSo e
1 :õO0$, respectivamente, para paga-
mento a d. Guiihermina Raposo Ca-
bral, de meio-soldo e montepio que
deixou de receber até S dy outubro
dc 190;'.: ao auxiliar teehni.*o dn ln-
speetoria de Águas c Esçolos, Ata-
liba Montezuma dc Moura Ribeiro,
aposentado no cargo de engenheiro
de 2' classe, e ao secretar'o da Bi-
blioihei-a Nacional, do augmento úe
gratificação extraordinária:

recusar registro ao contracto cn-
tre Manoel Soares de Amor'm e a
Companhia de Transmiss.es. do 2"
batalhão dc engenharia, e.ü Quitau-
na, por fornecimento dc rações do
termo de addltamenlo ao contracto
entre a União e a Municipalidade de
Rezende, para aproveitamento da
força hydrauiica «la cachoeira da
Fumaça, no rio Preto, e d-"> contra-
ctos entre o Departamento Nacio-
nal de Saude Publica e Salgado Gui-
marâes & C, Bastos Dias «.. C. e
Antônio Ferreira Agostinho, para
fornecimento** diversos.

100:000$ para o
Radium de

Instituto de

Pela Despesa Publica íoi concedi-
do á Delegacia Fiscal em Mina» Ge-
raes o credito de 100:000$. para at-
tender ao pagamento da (íubvençfio
de 1921 ao Instituto de P.a.ilum de
Bello Horizonte

A. grande produuçác
GoltÍwyn-Ma> er. "Tlu-
ler", com Lillian Gish,
lio Theatro Central, de
durante. 18 semanas o <•

da Metro»
-'cn rlel Let-
foi exhlblda
Nova Vork,
considerado

uni «ios melhores fllms dt, anno.
(tu*

A próxima producçãu dc Lillian
Giüh será "The Enenvy", lambem da.
M. G. M.. e será dirigida pelo conhe-
«ido i eompelente vlctor Seastrom,

•

CI.ii-.-ni-" Broun, o afamado dlre-
clor «Ia. Metro-Goldivyn-Mayer, fll-
mri.r.-i ri. grande producção "Tlto Trall
of 98" nas inontanhas tl«» Colorado.• •

Munia Reli vem dc assignar um
longo contractu com a IMotro-Oolti-
wyn-Mayer para dirigir .lohn Gllbert
em futuras producções.«

Wllllam Halnes será o "star" da
grande producção "Spring Fever",
sob a direcção de Sam Taylor.•

O "preview" de gala dn producçào"Big Three", eni Mlniicapolls, constl-
tuiu um grande suecesso.

A. PAUAMOUNT KM AC'C \0
. l"M FILM PARA SENHORAS

Distribuídas em tres turmas, cada
uma das quaes funeciona oito horas,
61 costureiras, modistas e ajustadei-
ras, trabalham presentemente na Ca-
Hfornla. no empenho do terminarem
os innumeros vestidos com que Fs-
lher .Ralston se apresentará numa
das suas próximas criações "Modas
para Senhoras".

Criadas especialmente para este
fllm por Travin Banlon. uni concei-
tuado perito em modas femininas, es-
tas tollettes vibram uma nota Intel-
ramente nova no que concerne ás
modas dc verão, o que. segundo Ban-
ton, será uma das innovações da
moda na próxima estação.

O film "Modas para .Senhoras" vae
ser dirigido por uma senhora ha mui-
to ligada á, organização da Para-
mount, Miss Dorothy Arzncr. Entre
os tnterpretes. figuram Fdlnar Han-
son e Raymond Hatton, dois actores
bem conhecidos.

VHMil.MA VAI,LI
Virgínia VaIIi assignou contracto

com a Paramount, para assumir o
papel feminino dc "Evenlng Clothes",
u próximo grande suecesso de Adol-
phc Menjou.

"Evenlng Clotlics" está sendo ada-
paldo ao "écran" por John Mc. Der-
mott, da peça franceza de André p|.
earri o Vves Mirande. o megnphone
estará a cargo de Luther Rccd.

I.YA DÉ PETTI
l.ya de Puttl está desde lia algu-

mas semanas em Hollywood, onde
vae fazir uma série de films para a
Paramount.

A vivida personalidade de l.ya de
Puttl valeu-lhe cm Hollywood um
Immedlato triumpho pessoal o ella
será si m duvida uma das figuras
mais plttorescas da colônia artlstl-
cn estrangeira na grande cidade de
arte e dc prazer.

Lya appnrecerá pela primeiro vez
na costn oeste, num papel de desta-
que, ao lado de Floreuce Vldor, no
fllm com que esta fará a sua proxl-
ma criação para n Paramount, sob h
direcçílo «le E, 11. Grlffith: "Com me-
do de amar".

Foi a apresentação >l<- miss de Put-
(I go Indo de Fmll J.nningt, em "Vn-
i-iety" quo lhe gimliou nu Amerlca
do Norte, uma gnind, populitrlduiln,
e a sun ithlbli An agora é fHZM- eni-
reira nu llol|ynoo«l numii séri, de
panela ,ni que t« prav* qu,* «*ils ex-
inii r,\ tudo quanto ate »>_ ira pro-
duilu.

lisu-
nm oi, AH i.iimoim;
ititlhia iiiiniri, niiii, qut i.iinii

i,,i,i.Iii ,, mirinAi, du pulillõo do llio
d. Janeiro, ,iuiin,i„ <i« •xihlQ.u d,"t.'nu .iM-ntuia ,iu Paris", no Clne-

ma Império, será o gal.1 de Clara Bowno próximo film da Paramount, em
que esta artista apparece como es-trclla — "Rough House Rosie".

E' este apenas o segundo film em
que apparece Douglas Gilmore, des-
de que entrou a ser contractado da
Paramount. O seu primeiro trabalho
com Bebe Daniels em "Um beije
num taxi" revelou-o, ao que se noti-
cia, como um dos jovens artistas de
mais futuro, entre os que actualmen-
te se acham em carreira.

O MAIOR SCENAWO
Cada vez quo apparece uma super-

prq^ucção allcgani os seus directo-
res que para ella se construiu um
scenario maior do que jamais foi fei-
to para nenhum outro film.

Essa allegação pôde ser agora re-
petida pela Paramount e pelo seu di-
rector Wllllam Wellman, sem o mais
remoto receio de ser desmentido.

«Nilo contente de haver feito edifi-
car para a filmagem de "Azas", o
grande film épico da avlagflo ameri-
cana, unia área de batalha, com uma
superfície de 5.000 milhas quadra-
das, Wellman resolveu que a filma-
gem se fizesse especialmente do ar,
determinando assim que o scenario
fosso um amontoado de nuvens a
4.000 metros de altura sobre a ter-
ra, onde a "locação" era portanto In-
finita como o espaço.""V certo que nfto poude elle, sobro
esse scenario, levantar muitos trai-
nels, c que o seu material consistiu
exclusivamente em aeroplános e ca-
maras clnematographicas. O que po-
rém é certo, ê que multo diffiell se-
rA algum director descobrir um sce-
nario de proporções mais amplas, e
que perniltta effeitos mais e.xtraor-
dinarios do que Wellman os obteve.

A essas Immensas alturas guiaram
os seus aeroplanos Charles Rogers e
Richard Arlen, os protagonistas, pa-
ra multas scenas do argumento.

As "partenaires" dos dois azes ci-
nematographlcos srio. eni "AzaB",
Clara Bow e .Tobyna Ralston.
AS "PRIMEIRAS DAMAS", DE HA-

HOLD 1,1,OYD
Os atellers da Paramount, na Ca-

litornla, sâo presentemente o ponto
do "rondez-vous" de todas as artls-
tas qu.- jamais trabalharam como
primeira» damas ao lado de tfarold
Lloyd.

K' que. Bebe Daniels, .lubyna Rals-
ton e Mlldred Davls, aa únicas Ires
actrlzes que nos últimos sete annos
figuraram no "écran* como "parte-
naires", de Harold Lloyd, estSo todas
trabalhando presentemente nos stu-
dios da Famous Players Lasky Cor-
porá liou.

Bebo Daniels, a. primeira dns gran-
des actrlzes quo trabalharam com
Harold Lloyd está neste momento
principiando a ser filmada em "Se-
fiorita", uma das suas próximas cria-
ções. Jobyna Ralston, completado o
papel que representou a par de Eddie
Cantor em "Special Delivery" está
agora, oecupada com a sua parte em
"Wings", e Mlldred Davis está tam-
bem trabalhando na comedia policial"Patifes em penca", de E. J. Rath.

"Patifes em penca" está sendo ar-
veglado para o "écran" por Fred
Nnwmyer. que dirigiu Miss Davis,
(Sor ocoasiiio fiai- primeiras produ*
*M**)*1^*tt**/***^mt*m*SS***a*****M^

Calouro", Pathé
Paramount) com

cçBes de Harold Lloyd, em que ellatomou parte. Os demais personagens
SuSSfPlí eS"l° a car*° *¦• "ovíHughes, George Bancroft, El Bren-ciei, etc.

OS PROGRAMMAS DE HOJE
THEATRO CASIIMO — «The BIc

R"éeeÀdo'r6éero' ^ Joh'" G"bert 
\

ÍVa Praça Florlano Peixoto!
<l°?m*, — "Boneca de Paris",Sascha Film, com _,||y Damlta.
n.^SVS-' 

','A Gmni1f- Avalanche",Universal Jewei, com House Peters àPeggy Montgomery.

re™*"PIJ°LI0 ~ "A Vir-Í"~ d» Ha,
çcm .Paramount, com Greta Nlsseen,ErnesL Torrence, William Colller Ju-nioi-Cc Louise Faz«?nda.

IMPÉRIO _ "O
(distribuído pelaHarold Lloyd.

Xa Avenida:
PATHE' — "Alma 

que volta", FoxFilm, com Janet Gaynor, Alce Fran-cm, John Roche e Florence Gilbert.
PARISIENSE —, "Moça.i Ociosas"com Elaine Hermestcin e GertrudeShort.
CKNTR.-\L — "O Caminho Oculto"Guará, com Mory Carr.

Nn farinem
IDEAL — "O Famfarrão" Para-mount, com Ford Sterling c Lois Wil-soa e "Diplomacia", Paramount, com

Blancho Sweet.
IRIS — "Alma que volta", Fox

Fllm, com Janet Gaynor, Alec Fron-
eis, John Roche e Florence Gilbert e"Ramo ao Mar", Splendid Program-m.i, com Clara Bow, Marguerlt Cour-
tot e Raymond Mac Kee,
Na Praça Tlradentes,

S. JOSÉ' — "Rumo ao Mar",
Splendid Programma, com Clara Bow,
Marguerlt Courlot e Rnymond MacKee.
Nos BnlrroM

LAPA — "Casamento ou Luxo",
com Adolphe Menjou e "Carnaval Ca-
riooa".

POPL'U.VR — "A Ultima Tfcteniu-
nha", com Buffalo Bill.

«MODBLO — "Conquista dft Felici-
dado", l^aramount, oom Gilda Gray e"Os Prisioneiro* da Nove", oom Clara
Wlndsor,

FLUMINENSE — "Provocação de
Amor", Paramount, com Clara Bow
c "O que uma esposa nfto devo fazer"
com Elaine Hernstein.

MEYER — "Tu' nâo és ineu fi-
lho!", com Richard Barthelme. e"Polyamia", Unitod Artists, «xim Ma-
ry Plckford.
ftl*l'-'**-A-**t»'^A'-*--«,tAAAAAA'*A^^^^^^*^-^VV*'--W"l4*l^

LIVROS NOVOS
NA TRILHA DO GRILLO —

du sr. Horaclo Nogueira.
Editado pelos srs. Irmãos Ferraz.

de S. Paulo, acaba do vir á publici-
dade um livro de contos do sr. Ho-
raeio Nogueira, episódios da vida.
sertaneja. ~Nn trilha dos grillos —
Através das noivas" é um livro in-
tcretbantc, cm quo or; cpir-odUi;; set-
tanejos tão retratados com muita
naturalidade, cheios dc cores vivar,
da. natureza, de scena. de caboclos
dos nossos sertões, na linguagem
rude dos homens do interior. Os en-
rodos desses contos silo agradáveis,
cuja leitura prende a attenção do
leitor.
<-k(>*l---«^^V*tr»VMVV*l-,V*tf*-^f<W>lAAAAAAAM-*~tAAAAAMAMl

0 "TROTE" AOS "CALOUROS"
VAE DESAPPARECER

I MA COMMISSAO DE DOITORA \-
DOS BATE-SE PELA SUA SIRSTI-
TLICAO POR l MA FESTA UE CA-

RACTER ELEGANTE
O "trote", antiga c espirituosa tra-

diçào da nossa vida acadêmica, está
ameaçado, agora, de desapparecer
definitivamente. Uma commissSo,
composta dc trez estudantes, os srs.
Guilherme Macieira. Luiz Brito t
Francisco L. R. Ferreira, veiu hon-
tem .1 noite A redacçao do O JORNAL
participar que, no seio das nossas
escola.-; superiores, se esboça, neste
momento, uni forte movimento de
reacção aquella praxe tradicional e
favorável i sua substituição por uma
festa dc caracter elegante e mun-
dano. com dan&is e jazz-band. O"trote" consistia, como se sabe, numa
r:i5scata pelas ruas da cidade, com
os "calouros" todos na frente ves-
tlndo as roupas pelo avesso. Üiver-
tiain-s'', assim, A custa dos novos
collega-, os "veteranos" que estavam
a. concluir ns cursos e a populaç.o,
por sua vez, da troça, compartilha-
va, rindo da brincadeira acadêmica.
A cmnmlssAo acima referida, A qual
coube a Iniciativa do movimento,
contra o "ir$tc", des Ja que a rece-
PC&O dos "e.ilouros"1 seja 'feita, d'ora
avante, de maneira mais cordeal «•
mnls elegante. AmíIiii que, natural*
mente, peniiaram na raallzaçao, torto»
oh ami'»-, de uma fe,ia cnracterltll-
«a, e «> crio fi. que m, ml li. .-'u ,. logono multiplicaram, Iruniformando «n
daprotu a Idéa num verdadeiro nio-
vlmento

1'ara iiinniiliil ||tl m.«r..,,«iu uniu
r-unlân d,r letdtniiCOL que d, vari
if.li/.n «, «,«. ii tior.i, no in.uiuiii, n ,i,.iii|.-„. i\é qual irrit dllUUlIdu o

oi ¦ '. .-'•' . ot iifi.,lh-i du ' •!., » real
ll»«r-í«, "*• *— *-****>

0 ULTIMO LEVANTE MILITAR
00 SUL

COMMENTARIOS EM TOR.VO DO
REI.ATORJO DO CHEFE DE

POLICIA DO RIO GRANDE
PORTO ALEGRE, Ü8 (A. B.) ~

Tem suscitado commentarios o re-
lntorio qut o desembargador chefe
de policia enviou ao juizo federai
sobro as investigaçõe. policlaes re-
terentís ao ultimo movimento revo-
llliíloharlo do Rio Grande, interpre-
tando-se esse documento como rcfle-
xo do espirito de intransigência e
rancor da política estadual.

Esse relatório foi acompanhado de
dez volumes de que constam as ln-
dagações e relatórios dos sub-chofes
de policia, das 4", 5". 6», 7', 8« e 9'
regiões, dos delegados de -policia, de
íj. Francisco de Assis e Hcrval, como
taml.um um Boletim, em que Assis
Erasil dizia que revolucionários -le-
veriam manter uma ameaça constan-
te até a consecução do seu ideal do
representaçáo e Justiça, e uma car'i«
de Zeca Netto, que narrava as suas
operações de guerra e quo foi pu-
bllcada pelo "Correio do Povo", a 2S
de Janeiro do anno corrente.

O trabalho do chefe de policia co-
meça por longas considerações sobre
a responsabilidade do dr. Asslis
Brasil, que diz ser "o «terno insu-
fiador das revoluções que tem en-
sanarcentado o Rio Grande desde
í.i'.;-.

Etn seguida, examinando a acçâo
dos revoltosos, o funecionario bor-
gista pretende que ella se limitou a
saques, pilhagens e banditismOE.
Declara que a ac;âo da justiça deve
cair sobro "o chefe supremo do to-
das as revoluções", Assis Brasil, í
sobre os seguintes civis: Juliüo Bár-
cellos, Romào da Silva, Favorino
Dias, Hyglno Pereira, Joüo Dlu«,
Octaclllo Martins, Joaquim Francisco
dc Assis Brasil, filho do dr. Assu
Brasil c os lrm3o£ Oswaldo o Belar-
mino Garcl.

Os papeis foram ao procurador da
Republica para a denuncia.

DOENÇAS DAS SE-
NH0RAS

Tratamento das inflammaçõe. do
utero, ovarlos, bexiga, urethra, cor-
rimeillOü o perturbações da mens-
truaçfio, pela "Dlathermlu a ralob
Uitra-vloleta". Processos "spoulaet,
pnrmlttindo a cura radical cm pou-
ras appücações lndolorc*. ,'teirhnl-
oa de Nagclschmlih, Berlim o Ko-
warachluk, Vlennal. Evita opera-
ÇÕCN <'lrur*fk-_ i mutilações que
acarretam os mula desastrosos re.
f-ultíiituR — nervosismo, obesidade,
filí-za. esterllldiiil,., velhice precoce,
fl,',) Dr, Coo|o [<uri'.l|n_, ex-a*bl«-
tante da V*'', ir MH. « medico da
Polir, ilr Boigfnífo. ]m. 0 Aa 11 *
das I An «. Tfl. C 

*"«?. Fio
Jo»f '«a.

Aslt>.i - i'.«níiiii|ii_ • iralainenio»
COn) I'"' * mui - • ¦'-•« -*• d.a 8 4» *.
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A REGEBEDORIA QUER CONHE*
CER DE TODAS AS PRAÇAS

DO JUIZO DOS FEITOS
-*P.

A 1'M.lfl TEM PREFERENCIA SO-
BRE OS EXECITIVOS FISCAES
O sub-director da. ü' suh-dlreotn-

ria da Recebedorla Federai dirigiu
ao director dessa repartiçilc o se-
guinte officio:"Attendendo a que frequentemen-
te sao apresentados A consideração
desta 6ub-direotorla requerimentos
pedindo sejam transferidos prédios
arrematados em praça do Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, em
virtude de executivo flsca';

que quasi sempre o produeto de
taes vendas nüo é bastante para li-
berar os Immoveis de todos oe ônus
de que se acham gravado», lnelu-
slve os impostos devidos A Dnião;

que a Prefeitura Municipal, uma
vez recolhido aos seus cofres o que
lhe é devido, deixa que o remanes-
cente seja absorvido pelas custas
do processo, sem levar em conta a
preferencia da União, expressa no
art. 1.5.71 do Código Civil, que de-
termina que: "A B'azenda Federal
prefere A Estadual, e esta A Mu-
niclpal";
que o me.mo Código estabelece, no

seu art. 1.137, que "em toda escri-
ptura de transferencia de Immoveis
serão transcriptas as cerfdões dc
se acharem elles quites, com a Fa-
zenda Nacional, Estadual e Municl-
pai, de quaesquer impostos, a que
possam estar sujeitos";

quo o paragrapho unlco desse ar-
tigo dispõe quo "a certidão negati-
va exonera o immovel a Isen-
ta o adqulrente dc toda res-
ponsabllidade"; que. em laes ca-
sos , não poderá ser satisfeita se-
melhante exigência, por n-lo ser a
União ouvida, afim dc fazer, valer
a sua preferencia:

que, de accõrdo com o que precel»
tua o paragrapho unlco do art. 667
daquelle Código, "o onun dos im-
postos sobre prédios transmitte-so
aos adqulrentes... ató o «nulvalen-
te do preço dc arremataçáo"; que a
jurisprudência dos nossos tribunaes
è uniforme no decidir dc aecordo
com o reconimendado pelo alludldo
paragrapho unlco do art. 667 cl-
tado;

que, nestas condições, não pôde
ser negada a transferencia, ainda
mesmo que haja debito do impostos
federaes;

porém que tal situação não pôde
permanecer, por acarretar grandes
prejuízos a. União na arrecadação
dos tributos que lho são devidos;

que, de accõrdo com a Ccn.tltul-
ção Federal, taes impostos são ar-
recadados pela União, para cobrir
as despesas por s*ta effectuadrn
com a magistratura local, Corpo d»,
Bombeiros e Policia Militar, perten-
centes aquella Municipalidade;

que, quanto menor fôr a arreca-
dação, maiores serão os encargos da
União com taes serviços;

que nas execuções, ainda que hy-
potliecarias, a Fazenda Federal devo
«er paga pre.clpuamente da Impor-
tancin dos impostos devidos;

ãs razõ«;!', por mim expostas no
parecer que emittl no prr«ces.so nu-
mero 17.SC, de 1926, requerimento
de d. Catharlna Cherublna Proco-
pio;

que no citado parecer solicitava
fosse tomada uma providencia, de
caracter geral, afim dc pôr cobro
aos prejuízo, que a. União âvem sof-
frendo com tal pratica;

que, ainda ha. pouco, esta Kece-
bedorla teve que se pronunciar eo-
bre uma reclamaçio relativamente A
má. arrecadação dos impostos a
seu cargo, e da qual se fez éco o re-
lator do orçamento da Receita no
Senado Federal,

Proponho que se solicite do Minis-
terio da Fazenda se. digne officiar
ao Juizo dos .Feitos da Fazenda Mu-
niclpal. solicitando providencias no
sentido dc ser dado conhecimento, a
esta Recebedorla, de todos os exe-
cutivos fiscaes em andamento na-
quelle juizo, para os effeitos d» pre-
ferencla que cabe ft Unlarj, e de-
terminada pelo citado art. 1.571. do
nosso Código Civil."

A'S SENHORAS
*_ _M^HHwft

Sert-gas byglenic-*
"Casa Oswaldo Croz*

Phouc Central -fi77
Rua 7 de Setembro n. 218

NA SOCIEDADE PAULISTA DE AGRI-
CULTURA

•¦ —*>— -—

A situação do café, — As intempéries violentas prejudicaram grano',
parte da safra, — 0 Instituto do Café e a campanha derrotista.
— As considerações do sr, Ferreira Ramos sobre o assumpte

Km sessão semanal, sob a presi-
dencia do sr. cel. Arthur Dlederi-
chsen .secretariado pelo dr. J. Pau-
la Leite de Barros, reuniu-se no
dia Ü5 de Março corrente, fts 16
horas, a Sociedade Paulista dc Agri-
cultura.

Depois «lc lida e approvada a
acta da sessão anterior, foi despa-
chado O expediente que constou d»
varias cartas de associados, officios,
consultas, pedidos dc requisição
para o transporte dc animaes repro-
duetores nas estradas dc ferro, com
o abatimento dc 50 0|°, etc.

A SITUAÇÃO 1*0 CAFÉ'
Na ordem do dia, o dr. Ferreira

Ramos, pedindo 11 palavra, connuu-
nica aos collegas que acaba de per-
correr grandes extensões das zonas
cafeciras da Mogyana e Paulista.

Com grande pesar verificou que
as previsões anteriores sobre aiiuulu-
recimento precoce dos frutos das
primeiras floradus dc Julho estão
sp realizando cm larga escala. Com
as pesadas chuvas da segunda quin-
zona de Fevereiro c a primeira de
Março, jri ha muito café no chão.

Xa primeira quinzena dc Feve-
reiro houve secca acompanhada dc
altas temperaturas, o que muito
contribuiu para tal amadurcclmcn-
to antes do tempo. Muitos lavra-
dores fizeram unia "arruação"
grosseira, procurando salvar o fru-
to que está caindo.

Muito difficilmeutc se, poderá
aproveitar esse café já caldo, 6em
projudlcar o que vier depois.

Taes contratempos e-stão fazendo
com que muitos produetores já este-
Jam reduzindo as suas estimativas
de safra. Segundo fomos informa-
dos por fazendeiros da zona da No-
roéste, o amadurecimento é ainda
mais precoce nessa região.

As chuvas que tem caldo, são
chuvas pesadíssimas, em fôrma de
trombas dágua que, lavando as la-
vouras, arrastam comsigo os frutos
caldos.

lta multo café nas zonas do Vllla
Olympia o adjacências; mns mes-
mo no Rio Preto, onde as la-
vouras são novas, segundo informa-
ções do um consocio e fazendeiro
nessa zona, a safra dessa região
araraquarenso é cerca de 25 a 30
por cento maior quo a actual
(1926-1027).

A safra actual do Estado do São
Paulo, como se deprehendo das es-
tatlstlcas do Instituto de Café, serft
de cerca de S 1|2 milhões, das quaes
meio milhão da safra nova. Dc facto
até melados do corrente mez o to-
tal visível despachado pelos pro-
duetores ( de 1° de Julho a 15 de
Março) era de 8.126.440 saecas.

Esta estatística prova, que, pra-
ticamente, a safra de 1926 a 1927
está terminada. O que vier de Maio
em diante, serft., pois, considerado
safra nova.

ESTATÍSTICA
Os derrotistas do café têm critica-

do a sua estatística sobre a situação
do café em Io do Julho p. futuro.

Ora, Já tivemos opportunldade
de mostrar neste recinto, que quando
formulamos a hypothese de S. Pau.
lo sô remetter 600 mil saecas men
saes durante mezes, argumentamos
por absurdo, pura provar que a sa-
fra actual não chegava para o con-
sumo e que portanto a. politica de
defesa do Instituto não era a de
inundar os mercados com os cafés
de S. Paulo, fazendo a. derrocada
dos preços desse produeto.

Devido ao facto das estatísticas
do cafés de outras procedências (in-
clusive a dor, outros Estados do
Brasil) terem um acerescimo de
cerca de um milhão de saecas, e ao
dos stoeks mundiaes visíveis terem
decrescldo, võ-so que em vez de
existirem cerca de 3.200.000 saecas
no Interior do Estado em 1* do cor-
rento oxisiem hoje cerca dc
4.600.000 saecas. Com uma. entrada
média de SOO mil saecas mensaes,
em Julho p. f., S. Paulo não teria
então praticamente mais café no seu
Interior.

E' sabido que, em vésperas de
grandes <*ollioita*i, todos procuram
reduzir a,s suas compras para. so
abastecerem durante a safra gran-

de, contando ubter preços menores.
«\ssim. não serã para se estranhar
so nn campanha de I927-.192S as
entregas se elevarem a 2'S milhões
dc saecas.

A revista americana. "Teu :imi
Coffee", mostra quo. do 1935 para
1926, o augmento de consumo de
café nos Estados L"ni«ios foi dc cer-
ca dc 15 por cento!

A lavoura não deve se impressio-
nar com ns noticias tendenciosas
exagerando os stoeks dc café 110 fim
da futura safra, porque, mesmo que
S. Paulo produzisse 14 milhões do
snecas (o que não acreditamos) o
relicat no interior seria menor do
que em 1923-1924.

lie facto, os outros produetores
inclusive os outros Estados do Bra-
sil, vão fornecer cerca de 12 milhões
dc saecas; e, como o consumo (en-
tregas) deverá ser de 23 milhões,
fi claro que !-!. Pruilo terá de entrar
com 11 milhões no minimo.

O saldo, pois, no Interior, so n
supprlmento visível não crescesse,
seria apenas dc 4 milhões.

No anno seguinte, o déficit ria
producção mundial, devido a peque-
na safra de S. Paulo, absorveria essn
reileat paulista c voltaríamos A m-
tuação actunl.

O cate fi o grande canalizador iin
mnls de 75 por cento do ouro actual
destinado a solver o.s nossos com-,
promlsso.s de Importação viatvel »
invisível, os encargos das dividas
externas publicas e particulares, c,
emfim. a defesa cambial do pai:-.:

Na campnnhaderrotista contra o
preço do café, destacam-se os ala-
quês ao Instituto, porque esto re-
presenta a espada do Daniocles sus-
pensa sobre as garras dos parasitas
da Lavoura.

A política econômica e financei-
ra do Instituto, tem permlttldo A
lavoura vender o fruto do sou labor
por preços quo a animam a contl-
nuar na sua nobre faina de traba lim,

Para documentar a nossa asser-
ção alil está a opinião dc uma por-
sonalldado respeitável e.insuspoi-
ta. Não ha multo tempo o nosso
distineto consocio dr. Jorge Dumont
Villarcs, conversando, no Rio, coni!
o addido commercial america.no, cs-
te cavalheiro disse: "Não ha dnviilit
qno, sp não fosse a acção do Insti-
tuto de Café, tistw gcnnro cstiu-ii»
sondo vendido abaixo de 15$(I00
pór 10 kilos."

Como a cotação média do café
desde que existe o Instituto, fi su-
perior a rs. 25$000 por 10 kilcus e
como durante esso período o Brrusil
exportou cerca de 2S milhões de sao-
cas de café, conclue-so que sem «
acção do Instituto, a lavoura cn-
feelra do paiz teria perdido mnis
de um milhão e 600 mil contos da
réis.

O Brasil inteiro deve ser grato an
Estado de S. Paulo por ter salvo
tão avultado patrimônio da econo-
mia nacional, cuja perda teria col
locado a nossa defesa cambial e poi
conseguinte toda a situação eco
nomica e financeira do Brasil, em
posição extremamente delicada.

Note-se que essa enorme quarlti'
não saiu do consumidor, pois qu<
elle está pagando o café mais ba-
rato do que quando o Instltutt
não existia e o cambio era mais bai>
xo. Esso dinheiro deixou, pois, d,
entrar no bolso dos especnladore,
que viviam como parasitas doa pro-
duetores e dos consumidores, p t
por isso que fazem agora a campa-
nha contra o Instituto do Café qu<
tanto os prejudica, em beneficio di
producção e do consumo.
DOUTOR OARt,OS GUtMA"*{_tEí!

Por ultimo, o dr. Francisco Fer-
reira Ramos propoz ficasso constam
do da acta. da reunião um voto d,
profundo pesar pelo falleeimontd
do dr. Carlos Guimarães, dig-10 60c'»
honorário .desta, sociedade.

TERREMOTO EM UMA CIDADE
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 2 S (U. PI —
Sentiu-se na província, «ie .luju.v, rir
4,30 da madrirpada do lionléni ' 

11111
violento terremoto, quo, no amiantonâo cau-iou prejuizo. nem malorlnw
nem r*-«>_-n.

CuldadoS Só acceltem

CRUZWJ-.LPIN-*
Acreditado desinfectante da S. A. du Gaz de Rio ae Ja-

neiro — INSUBSTITUÍVEL nas desinfec«~ões domiciliadas

THERMOMETROS CLINICCS
oc FuifccioNAweriTo c^n/i-niDo

pu*.!*--*-*
DOIS SOM*

I AUTOMÓVEIS F-^rB

$1
%ÈÈ
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Rheumatismo? Ha remédio
Applique o Linlmento de Sloan.
Restabelece a circulação do sangue,
acaba com a congestão que causana
dôr c —o allivio é immcdiato

'f

I inimento de Sloan
*~mata dóre*

Paru rheumatismo, resinados e dores musculares

Soffre do Estômago ou Intestinos?

Tem azias — mau hálito — empacha*nont<>< -

prisão de ventre?

TOME

ELHIR CINTRA
LOTERIA DO ESTADO DO CEARA'

ConwdW» píiís ii-ií ,_. ,,8ftl, át JS d« outubro d« l(,2r,, • J.406, ¦!•• SIds ktwoibi.*. «k tm .- Contriurto Inrâdo no Thnouro do Em«!'j «-m V d« outtibndf III2«I. I'er/>.l,« B'1 Thsiourti Kli>r(l00|000. Flurtllud» • uaríntrii i*!o irourtwKitrv;.',»! i«L*_n_!» ns!" i>»t«t_» d» urnii > «iplisns nnn-ndu nor lotelro 1
moiHn 1 ••«•rtncldj.1- — Dlilrlliut T5 *"• em pieoloi • Jojim uol__eni« «.OO*
bit-*t-i.

PREMIOt, MAIOM1 — iu, SO, 100, JOO. 600 • I ooo contei d« rfll
Sesta-Mrn | — 30;<njo|(i00 pur 'ini eni dacImoB d« ÜÍOOO,

Seiítn-ÍHra. 8 — ÜOrOuOJOOO pur 20} «-m ,|eelm.on dfl "Unoo.
«"«.ta.Mi'_, Ií, — ilOrOOOJuon pijr 'J0J em derimoh de 'J$i)0'l.

lUI.IIIVII..* A' -"ItHDA KM TODi PARTI"
C-n-mIonirliii commnhi* oi loti-iius iNorpinni-iou

Nt.lv |Wlll| Rua MmkIiiI Hmubo Pilioln, »*« IbO
l.n-u-4,1* TtUfTftpbttfli --LtUfiii"

roRmi'*, iitaoo 00 oi*,-,*.'lujvtlmi PAM', no «HArli,
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O JORNAL — Terça-feira, 29 de Março de 1927

VIDA SUBURBANA
Sede da succursal nos Subúrbios: Rua Dias da Cruz, 153 (I" andar) telephone Jardim 1026 - Meyer

A L1MPESA PUBLICA. - A FESTA COMMEMORAT1VA DO 11°
ANNIVERSARIO DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL SUBUR-
RANA. - A POSSE DA NOVA ADMINISTRAÇÃO DA IRMAN-

DADE DA PENHA.- VARIAS NOTICIAS

10 Governo Ia Republica e o Governo Ia Cidade |
Liiiwiiuuu.uiuiiiwuiujumuuimiu^

RELIGIÃO

A

nomo
Ollo

PI

de .seu auxiliar ante as
do publico, de todo ms-

LIMPEZA PUBLICA — UMA
COISA INTERISSÍ *.N'i'K

Tivemos, lia dias, necessidade do
Intervir no Borvlço de limpesa pu-
blica c particular, pedindo â filial do
Meyer, íi travessa do Kio Grande do
Norte a fineza do providenciar a re-
tirada do lixo do prcdlo n. 153, so-
brado, da rua Mias da Cruz.

Attondeu-nos um ftinecionarlo dc
Frederico, a riiioni informamos

havia lf dias nüo era. retirado o
,...j rto allurlido predio. Seu Fn-derl-

,o respondeu-nos que ia falar com o
,h'tc Um seguida, nos deu os se-

ivulniPii cselarocimontos:
— \ carroça vae daqui a IO tni-

nuioü. mau u senhor terá do pagar
1!>?ÕUI>.

Era Interessante. A Muulclpallda-
do coíira taxa. de. limpeza particular;
os encarregados du. limpeza «ao obri-
eados :i. com permissão dos donos da

casa entrar e retirar o lixo, pois 6

nrolíibldo eollocar-sc o deposito dc

Ixo á porta das casas. Entretanto, o

lixeiro so esquece do cumprir com o

seu dever, nôs reclamamos, na sup-

nosloao de cooperar com o adminis-

h-ador da filiai do Meyer para que
elle providencie, li <> resultado.

O auminlstrador ao invÉs de com-

nelllr seu» propostos a cumprirem o

si i dever propoz-sc a nos enypreitnr

o serviço por 105500, serviço já pago

ll! taxa cobrada, pela Munlcipa ida-

de o que .iá devia ter sido executado.
Como cn, tal conjuncttira dlssesso-

moa quo o unlco recurso era rôi o

lixo iki ma, respondeu-nos.
 Kerá multado. .

Umi deixamos o faoto narrado, pa-

,-«. 2o líecimento do superintendente
lo Serviço de Limpeza Publica o Par-

ticular, que poder*, apreciar e Julgar

ria altitude
rocia inaçõe:
tas.
KlACHUBLtO

UMA MANIFESTAÇÃO
\ lioiuenagem que amigos 6 colle-

gas izeran, ao major Arlovisto^ de

Almeida Rego, contador da Caixa

Econômica, por occmíBo 
f 

Wg_
¦rom de seu natallcio, a /.¦> oo cor

rente, constituiu um acon erimento
oc ai digno dc ficar registrado.' 

AnÚg morador nos subúrbios,

g V tom sido um trabalhador cffi-

ara obtenção de melhora men-
Vários sSo os benefícios

sua iniciativa, ft »»« tc-

perseverança.
Km nome doi:. manifestantes, orou

„ capitão Tliemistocles 1.3110, alto

funcclonarlo da Caixa lüionomiça,"c 
offereceu ao lidmenftseado UW

rico faquoiro. O' esposa do majoi

Miovisto foi offerecida uma eorbeil-

lo de flores naturaes.
O homenageado agradeceu, emo-

elonado, a manifestação aue recebia

da munificencia de seus amigos.
Km seguida iniciou-se o baile, que

se prolongou atê alta madrugada.

aiBYBR
CONCURSO Cli\ tOMATOfiRA-

PIIICO „
Vltenilondo ãs reiteradas -...licita

cõcsB que temos recebido.
¦Xa pessoas que pertende"
a coileeçao de coupons,
participarem do Concurso Cinema-
tographico, o que residem nos sub

urbios, que poderão fazel-o em nos

su succursal no Meyer, a
da Cruz n. 153. 1" andar,
úteis, das 10 fts IS lioras.

¦V entrega das collecções serft tel-
Ia, directamente, na redaoç&o
O JORNAL, A rua RodritíO
n. 12.

PIEDADE
\ FESTA COMMKMORATIVA DO" 

11» ANNIVEKSAIUO UA ASSO-
CIACAO COMMERCIAL SUBUR-

BANA ÜO RIO Dli) JANEIRO
Num ambiente sadio do alegria e

cordialidade, transcorreu a festa an-

nlversarlo da Associação Commer-
ciai Suburbana do Rio de Janeiro.

Sócios e famílias de so;ios en-
contraram-se no edifício aa instl-
tuiçlio, numa expressão rommuni-
cativa, de contentamento. A assls-
tencla cra selecta e numerosa, o

Bm
nto

da
de

caz p
tos loci
devidos
nacldad

ft
faze.
favor

avisamos
adquirir

afim do

rua Dias
nos dias

do
Silva

CIMENTO ARMADO
Brim áe hn Uk

METRO 3$6
•A Nobreza" acaba de adquirir

em leilão da Alfândega um colossal
lote do brim de Unho (cimento ar
mado) puro linho inglez; a 3»60u
o metro, 6 o preco que cstft sendo
vendido, o vale 6J000.

Morlm Ave Maria peça com 20
jds., unia,255900.

A NOBREZA
(I,-, — IKUGVAYANA 9*

ano já demonstrava o conceito da

instituição, e multo inalor seria, so

nào fora a chuva que, no domingo,
ft tarde, inundou os suburb:03.

Constava a. festa de uma sessão
solemne e. ein seguida, baile.

A.'s 20 1|2 horas, o sr. Cir.iriiç. Ml-

gnel Messlna, presidente, ladeado
neios srs. Damlão Magalhães e GOli-
calo da Silveira Martins, abriu a

sessão solemne, expondo, em breves

palavras, os motivos da reunião, i
seguida, deu a palavra ao dr. An
nio Augusto Pinto Machado soçio
benemérito c advogada na Associa-

ção que proferiu uma interessante
conferência sobre o llicma — oo
oommerclo suburbano « soas asp.-
rações". Thema amolo, em que o

oonferencista revelou conhecer as

prlncipaes necess'd'ii1.!3 do pequeno
commercio. nos .'.'fferent. s aspe-

ctos, política, social c econômica-
mente.

Referindo-se no cns n t prúflssio-
nau, o oonferencista. com ciegantla
e propriedade, dea.jiivuivuu ÇOnelde-
rações opportunas, snggen.ido, por
rim, a instituição estahetò:cr a cs-

cola profissional.
O sr. Pinto Machado terminou

com uma saudação á terra brasillca,
citando versos dc Guerra Junquel-
ro resaltando o valor da niãe-terra.
Uma longa salva de palm.-.s cobriu

a« ultimas, palavras do dr. Pinto
Machado, que foi muito tjlie lado.

Tomou a palavra, cm seguida, o

nosso companheiro' de redacção

Diomedes de Figueiredo Moraes o

qual, com os srs. J. J- findado
Filho, Francisco da Silva Medeiros
e Alfredo da Cruz Pereira, cpmpu-
nha a delegação da Sociedade
União Commercial Suburbana c da

UniSo dos Cegos do Brasil. Após
congratular-se com a directoria
Associação Oommerclal di Rio
Janeiro pela data que era comme-
morada, reteriu-ee ft necessidade do

ensino profissional, citou alguns
episódios aneedotieos, d?vldos
Ignorância, terminando nor
um appello aos presentes a
dos côgos abrigados' pela institui

ção, que lhes enviou a saudação
através de uma palavra tão potito
autorizada. „„

Falou também o sr. Manoel ti-
burclo, fazendo um ligeiro histórico
do commercio e seu desenvolvimen-
to. Estudou a situação do pequeno
commercio ante o conunercio gros-
so, e preconizou como necessidade
as reuniões como a em que se en-
centrava, não somente como meio
confortador da solidariedade pelos
prazeres do espirito, mas; ainda,
meio demonstrativo da união ne-
cessaria fts lutas que o pequeno com-
merelo tem de enfrentar.

O sr. Francisco Antônio Corrêa,
soclo fundador, tomou u palavra,
afim de í.-.udar a directoria c de-
monstrar a sua satisfação, vendo
o Instituto de que foi um dos obrei-
ros em tão elevado grão da prospe-
rldade.

r>'8o havendo maia oradores, o sr.
presidente agradeceu a todos os
presentes o concurso que deram pa
ra realce da festa, e encerrou
trabalhos.

Em seguida, foi oíferecida aos
presentes uma mesa de doits, e ain-
da uma taça dc champagne, trocan-
do-se os mais amistosos iirlndes.

O coronel Honorio Figueira brin-
dou as delegações das sociedades co-
Irmãs e a imprensa, representada
pelo "O Brasil" e pelo O .JORNAL.
O sr. Alfredo Barbosa saudou a dl-
rectorla da Associação Commercial
Suburbana do Rio de Janeiro. O sr.
Messlna brindou fts diversas dele-
g-ações, tendo posto em relevo o
nome do sr. Agostinho Diaj Nunes
de Almeida, presidente da União
Commercial Suburbana do Rio de
Janeiro e da União dos CJgos do
Brasil, cujas qualidades de energia,
caapcldade c altruísmo silo sobeja-
mente conhecidas.

O sr. Damião Magalhães agrade-
cen a munificencia do presidente da
directoria, que, no seu dizer, lhe
attrlhulu qualidades que não tinha.
Era um simples cooperador.

O nosso companheiro Diomedes de
Figueiredo Moraes agradeceu o brin-
dc feito á Imprensa, saudando a
energia o tenacidade do commer-
eiante suburbano, penotrador da
terra, na pessoa do esclarecido e
progressista negociante que £ o co-
ronel Honorio Figueira.

Em seguida, tiveram inicio as
dansas, quo so prolongarem ate a
madrugada.

O representante do O JORNAL, e
o nosso collega do "O Bruell", sr.
Vieira de. Mello, foram cumulados dc
gentilezas pela directoria da Asso-
ciação.

JACARÉPAGUÁ'
ALISTAMENTO MII.ITAH

Pretoria, livro 20, termo 79, folha
27-v. — lã" R. C. 1.;

Manoel, filho de Manoel José Rl-
cardo, Districto Federal, pardo, 14"
Pretoria, livro 13, termo 7fl, folha I
— 13" R. C, I.i

Manoel de Azevedo Coutinho, filho
do Joaquim de Azevedo Coutinho,
Districto Federal, branco. 14' Preto-
ria, livro 20, termo ii, folha 10 —

Jf," R. C. I.;

Manoel Bento dos Santos, filho de
José Bento dos Santos, filho de .Tose
Cento dos Santos, Districto Federal,
pardo, H« Pretória, livro 20, termo
2SS, folha 120 — 13" R. C. I.i

Miniocl da Costa, Caslanhelra, ti-
lho de pães desconhecidos, Districto
Federal, solteiro, commercio, com iu-
HtrucçSo, lista n. 659, rua Domingos
Lopes n. 227 — 13" R. C. 1-

PENHA

os

Os lnsubmlBHOs do -1° districto

GYMNASIO ANGLO-BRASILEIRO
COLLEGIO MOI1ELO INGLEZ—

Int Av. Nioincycr — Copacabana
Teí. lp. 7S0 — Caixa Postal 4G.

13' o collegio que mais se recom-
monda pela sua situação Incompa-
ravel, pela perfeição dos eeus me-
ihodoB educativos, pela sua allmen-
ttiçao sadia o variada e pelo seu ap-
parelhamehtò dldactlco

Cultura physica, moral e intcl-
lcctual, sports, banhos de mar etc.

E' emflm o melhor, sem ser o
mais caro. Pegam proapectos ou vt-
sitem-no.

PEÇAM
^§UPER"

CAPE' CÂMARA
d MAIS TUBO E SABOROSO 1M>

MüNDO

Accionamentos ele-
ctricos para machinas

de costura

'•fclW"'

Cuilipuullltl Urusllelra dc
[>i'li'!i'ltln<le

Siemens Schurkert
S. A.

(SBOHIWUKIO, DttPOWTÜ
ü) VfcNDAH

hK.ltu» iTlnuiiu de Marco*""
IÚ0 nu janeiro

Publicamos abaixo a continuação
da relação dos insubmissos da classe
de 1D0-1, do 21" districto (Jucaropa-
guá) que deixaram de se apresentar
na í" convocação de 10 de outubro a
5 do novembro do anno passado:

Jorge. Ferreira Lima, filho de Ma-
noel Serafim Ferreira. Lima, Dlstri-
cto Federal, 14» Pretoria, livro 20,
termo 114, folliae 43-v. — 15" R. C. I.i

José, filho de Arlstldes Neves de
Aguiar, Distrlolo Federal, branco,
11» Pretoria, livfo 13, termo 71, fl. 2

12" R. C. 1.:
José, filho de Juão Ferreira dos

Santos, Districto Federal, pardo, rua
Barão ti. 12, 14» Pretória, livro 13,
termo 124, fls. 24-v. — 15" R. C. I.i

Josí, filho de Manoel da Costa Ma-
ceta, Districto Federal, branco, rllll
Táo dn Fome, 14» Pretoria, livro 10,
termo 125, fls. 25 — 15» R. C. I.i

Jos6, filho de Maria Justina Pen-
na Mattoso, Districto Federal, rua
Curlclca, 14» Pretória, livro 12, ter-
mo 8,. folhas 173 — 15» tt, C. I.;

José, filho de Maria Luiza da Con-
celção, Districto Federal, preto. 14'
Pretória, livro 13, termo 136, fls. 3"

15» R. C. I.i
José, filho de Vicente Martins, Dis-

tricto Federal, branco, 14» Pretoria
livro 12, termo 27, fls. 1S1 — 13° R.
C. I.i

José Alves Martins, filho de An-
tonio Rolz Alves Martins. Districto
Federal, branco, run. Canipluho, 149,
14» Pretoria, livro 20, termo 225, fo-
lha 90 — 15» R. C. I.i

José Antônio da Silva, filho de Ma-
noel Antônio da Silva. Districto Fe-
deral. branco. 14» Pretoria, livro 20,
termo 45, folha 10-v. — 15» R. C. I.i

José Martins, flllio dc Etelvina da
Conceição, Districto Federal, pardo,
14» Pretória, livro 12, termo 160, fo-
lha 43 — 15° R. C. I.i

José Queiroz Martins, filho de Ma-
noel Martins, Districto Federal,
branco. 14» Pretoria, livro 20, termo
75. folha 28 — 16° R, C. I.i

Jullão, filho dc Pelphino d
velra, Districto Federal. 14»
ria, livro 12. termo 9, folha
15" R. C. t.J

Jullo, filho dc Pedro de Alcântara
Moreira, Districto Federal, briinço,
rua Pinto Telles n. 9, 14» Pretória,
livro 12, termo II, folha 174 — 15°

Leopoldo, filho Ae Rosa Maria
Penna, Districto Federal, pardo, Luu-

co Velho n Ofi, 14- Pretória, livro Li.

termo 157. folho 40 — 15'
Luiz, fllhn de Antônio

Calouro, Dlstrlcl" federal
torin, livro li, termo 6
_ Ui» n. C, i,i

Luiz. filho dc BtllllliHlt d' So11*11

."oullnl.o, DlitrlOtU F.-letiil. PU'!".
14» Pretória, livro lil, termo 131, lo-

lha 19 -- 11'" 11- '•'• ''; , .-„,
Luiz, fllhi. dc MiimiibCeiio ii. UU

vera BBPthta. niihiotn "«*¦» ¦
i„,„,co, tf Preinrta. Hvro 11, termo
135, fl. IIO-V, -" IS" " l ¦ '" , ,

lula NtlflM. -lili" da Antônio < m-
ri» Niinei niM.iito Pjjfrttl, Mnr™
< ii. pretoria, livro »". (ermo M>,
rúiim ii -¦ ir.- n. i' I.i

M»lio.il, lllli.t .ir Jpío AIvm MQ;
•.•tu, DituMo fiâerAl. lirMWi ••'

i

\ POSSlí IJV NOVA ADMIMSTIIA-
CAO DA IRMANDADE I>A PENHA

Conforme noticiámos, realizou-se.
ante-hontem, a solemnidadc da posse
da nova administração da Vetioravel
irmandade dc Nossa Senhora da Pc-
nha.

VARIAS NOTICIAS
OS PREÇOS HAS VENDAS NAS l'lil-

RAS LIVRES IIO DISTRICTO
KKDKRA1.

Pela tabeliã organizada pela Dire-
ctoria Geral de Abastecimento e Fo-
monto Agrícola, durante o período de
28 de marco a 3 de abril, vigorei rão
os seguintes preços máximos dos ac-
r.eros alimentícios de 1» qualidade,
nas feiras livres do Districto Fe-
ral.

Anil, 0, $500; Abóbora, 1Í200 :. 2$:
agrião, molho, $100; aipim, tampa,
$400; alho, 6 cabeças. $500; arroz
kilo, $800 a 1Í100; assucar, Itllo, $050:
bananas prata, maçã e ouro, dunln,
$400 a $800; bananas da terra
ou S. Thomé, duzia, 1$200 a 1$800; ba-
tat.as doces, tampa $400; batatas In-
glezas, kilo $700 a $000; bertalha, mo-
lho, $100; banha, lata de. 8 ks. 6$000;
bacalhão, kilo, 2$f.OO; cafés diversos,
Itllo, 3$40O a 3*800; camarão fresco,
kilo 2$500 a 7?0O0: carne secca, kilo
2$40O a 2$600; cebola, kilo, ÇUOO; ce-
nouros, duzia, $800; couve, molho $100;
farinha do mandioca, kilo $400 a $500;
farinha do trigo, kilo 1S100; feijão
preto, kilo $500 a $700: feijão man-
telga, kilo 1$200; feijão mulatinho.
kilo $400 a $000; foijão de cflres, kilo
Ç700 a 1$: fubã de milho, kilo $000:
frangos um, 3$000 o 4S0OO; gll§
tampa, $100: gallinhas uma. 4$500
n 6?: laranjas diversas, duzia, $R00
a 1S800; leito condensado, lata l.?800
a 2?200l leite fresco, litro $«00; lorn-
binlio de porco, kilo. 3S n 35500: man-
teiga fresca, kilo 8$ e 9$; massa ama-
relin, kilo 1S400; massa branca, kilo
1S300; maxixe, tampa, $400: milho
kilo $400; ovos frescos, duzia 3*300 i
peixe fresco, kilo 2$000 a 4S; polvl-
lho caixa 2$500; queijo de Mipas,
kilò 4$500; repolho, nm $400 a 1$;.00;
sabão especial, kilo 1S400 a 1$000; «i-
bào virgem, hllo iSOO: sapoleo, 2,

$400: xuxu'. duzia 1$200 a 1S800 ; ta-
lharim, kilo 1S600 a 1$700- toucinho
kilo 2$G00; tomate, tampa, $400: va-

gem, tampa, $400; vi-.agre, garrafa,
5400. , . ,

Os barraqueiros nao poderão ul-
trapassar os pregos acima.

COBRANÇA DO IMPOSTO PREDIAL
E TAXA SANITÁRIA

Na sub-directorla de Rendas da
Prefeitura seríl effecttiada até o dln
31 do corrente mez, a cobrança do
imposto predial e taxa sanitária re-
lativo ao primeiro semestre do exer-
cicio do 1027.

Os contribuintes deverão apresen-
tar o conhecimento do segundo se-
mestre de 1026, ou, na falta deste,
a respectiva certidão.

TELEGRAMMAS RETIDOS

Acham-se retidos nas e.3t,tc3es to-
legraphicas dos subúrbios os so-
gulntes telegranimas:

Rlaehuelo — Tenente-coronel Luiz
Mnrtano Barros Fournler, Maria
Souza Barros, Carmelita, coronel Ju-
lio Neves, Braga, Antônio, Fernan-
des.

CasciHlurit — Arthur Gomes da
Silva, Emygdia Castro, Jjsft Souza
Amorim. Casslano Ferreira. Themls-
tocles Mendes, Antonleta Bowen,
Virgílio Corrêa Rezende e Altino
Moreira.

PHARMACIAS DE PLANTÃO

Kstão de plantão, hoje, as segilin-
tes pharmaclas dos subúrbios:

DiMtrlelo do Engenho Novo —
Ruas: M. Francisco Xavier Btí.">;
D. Anna Nery 374 o Vieira da Sil-
va 12.

Dltttrlcto do Mcyor — Ruas: Ba-
rão dc Bom Retiro 106; Lins dc
Vasconcellos 186; Archlas Cordeiro
n. 242; Lttcidlo Laso 106 e losé Bo-
nifacio 167.

Dlsrrtelo tle Jncitrcpagua — Rua
Cândido Beiilcio 1.222.

Iilslrioto ile rtuiii.i. lírnn.lt— Pra-
Qa Tres de Maio 13.

Ministério da Fazenda
Ao Tribunal dc Contas o ministro

solicitou reconsideração aos actos que.
negaram registro aos pagamentos de
6:001$166. ã Sociedade Anonyma do
Gaz do Rio de Janeiro, de forneci-
mentos de gas e luz electrica á.Casa
da Moeda, em setembro do anno pas-
sado; de 636$, A Internacional Busi-
ness Machines Co, of Delamare, da
forneoiniento A Casa da Moeda, em
1926 ; do 400$. a José Ignacio Aprigio
.Machado, agente fiscal do Imposto dt
consumo em Goyaz, do ajuda du custo
que. o mesmo fez jds em 1022, c de

1 :500$, a Melrelles Zumith & C. di
aluguel da loja oecupada pela Cama-
ra Svudical de Corretores de Fundos
Públicos, duranto o mez de dezembro
do anno passado,

— Ci ministro solicitou providencias
ao seu collega da Guerra no sentido
de serem desalojadas a Inspectoria do
Tiro de Guerra c a I» Circumscrlpção
dc Recrutamento do I" andar da Dc-
legada Fiscal em S. Paulo, afim d'-
ser organizado ,-. installado ali o ar-
clavo da mesma Delegacia, conto Iam-
bem o serviço do imposto sobre a
renda. ,

 No requerimento em que Jo
ié Guedes Corrêa Gondim, escrivão
do extlncto 4" Posto Fiscal do Acre.
reclama por se sentir prejudicado co.n
a sua recente nomeação para o logar
de 1" eseripturario da Caixa de Amor-
tização, o ministro proferiu o seguiu-
te despacho: 

"A' vista, doa parece-
res. não ha que deferir".

 O ministro Iransmittiu ao seu

collega da Viação o processo relativo
ao requerimento cm que Honorio JosC
Vianna, conduetor de tretn de 2» çlai-
se da listrada de Ferro Central do

Brasil, pede. revisão do seu processo
de aposentadoria, afim de obter mais
in o|í de, gratificação addicional, além
da que já percebe.

\o mesmo titular, para que sejam

prestadas informações, foram restltui
dos o.s processos relativos aos paga-
tuè de f.iOí e iifi7$8(t(i. respectivamen-
to" a Aurélio Ferreira de Moraes e

João Baptlsta da Rocha, esto çonfe-•ente da 2" Divisão da lastrada de

Ferro Central do Brasil e aquelle
conduetor dc. trem de 1» classe ;da i
Divisão, provenientes de gratificação
addicional que deixaram de receber.

_ Pelo ministro foi peniiltUdo, na

Alfândega desta capital, o despacho
de material destinado ao custeio do

serviço telephonico de que é concês-
..i.. ,'H.i., „A mnnlnluio de Além Pa-
sionaria, no município de Além
rahyba, a Companhia Fcrça e uaz

natasuazes Leopoldina mediante o

paglmonto Ac 25 °\» sobre os rapo-

ctivos direitos.
-- Ém resposta a um officio do exa-

dor federal em Barra de S. João, "

diretor oa Receita Publica declarou

que os supprimentos de <*£»$**»

quella collectoria devem ser expedi
dlrectaciiente A Casa da Moeda."Ü "o "minisTro" 

concedeu isenção dedos,

diretos nattTlfãndcgaa de Recife e de
Belém para material e combustível
destinados á Companhia de Navega-

cão Lloyd Brasileiro.
_ Ao seu collega da Guerra o ml-

nlstro declarou que sô mediante pio

qSarnasi4a$»iSaB^«
R ybíiffel Syndicat dé CopenhafW,
correspondente a terceira e ultlm
nrestacão a q"c tem direito aquei.

sòdcdadc etn virtude do contracto ca-

íemado com o Ministério da Guerra

*mJ»fXíUAo. o director

àlSti canltal no sentido dc se proce-

direi os devidos relativamente ãqte-

les ainda não liquidados e cujos pra-

zos estejam vencidos.

_ No requerimento ein que a San-

i.i Casa de Misericórdia do Rio ae

Janeiro pede Isenção de direitos,, . dl-

íector da Receita Public»i «oferiu o

seguinte despacho: 
" I"""^^ utt

favores aduaneiros dç que gosavu.

posições do decreto. 4.J10, da i. •«

janeiro de 10'» .

Ministério da Gacrr»
O general dc brigada Deschamps

Cavafca".tl velu.ao Rio, a 
^vlç.o_o tenente-coronel Armando ae

Pah'a cfiâves vae reassumT o com-

mando do 2» R. C. I.. por ter con-
"Cio 

a licença e.n cujo golo «

Passou a servir a disposição
do cartório do 21" districto policiai,
o guarda de * classe 6S2 e a prom-
pto, a seu pedido, o de reserva 1301

Compareçam hoje: na secreta-
ria, ás 11 horat, — afim dc recebe-
rem officio para depor, os guardai
ns. o5S, 1.107 e para registrar guia
de licença, o guarda n. 634; na se-
cção de Vehiculos, ás 13 horas, á
presença do 2o fiscal interino Arlstl-
des Finto Duarte, o guarda n. 599;
e sub-inspectorla, também ás 13 ho-
ras, os guardas ns. 320. 1105. 878
9!i2, 376, 552 1.038, 771. 494. 246. 753
4SS, 503, 727, 512, 701'c 1.20S, senlo
o de n. 533 para entender-se com o
protocoilista a os demais á presen-
ça do 1" fiscal M. Duarte.

Foi excluído o guarda civil de-
n. 1.111.

POLICIA MILITAR
Serviço para hoje:
Uniforme 6:. *
Superior de dia, capitão Hilário:

Official de dia no Quartc General,
aspirante Blaneo; medico de dia, ca-
pltão dr. Cartaxo; medico de prom-
ptidüo. 11 tenente Martem; pharma-
ceutico de dia, 2" tenente Climaco:
dentista de dia, I" tenente Clodoiuii",
Interno de dia. acadêmico Jalr: ron •
da com o superior dc dia, aspirante
F.niypdlo; 0» districlo, aspirante A'-
meida: guarda do U. G., 3o sargento
Florentino; guarda da Moeda, 2» te-
li..ni,• Gastão: guarda do Thesouro,
3° tenente Oliveira; promptidão no
Q. G. primeiros tenente Asthon c
Brasil; promptidão na Cia. de Metra.
Inodoras, aspirante Jorge: ronda es.
pe.clil, sargentos Gadeão e Leal; ron-
da especial, sargentos Arllndo o Me-
delro; auxiliar do official de dia ao
Q. G.. sargento Marques; musica de
promptidão, a do 2" batalhão: pique-
te ao Q. G., 2 cornelc.iros da prom-
ptidão permanente; ordens A Assis-
tencla do Pessoal. 2 praças da O, M.i
motocycllsta de din, cabo .W.sé.

 Nos corpos: no lu batalhão, ca-
pltão Coimbra e 2» tenente Alvarez;
no 2", 1" tenente B. Telles e 2» te-
nonto Eugens: no 3". capitão Ceies-
tino c 1" tenente Waldemar; no 4",
1» tenente Carvalho o 2° dito Perei-
ra de Souza; no 5", 1» tenente Abi ti
o dito Louro: no 6o, Io tenente Por-
tocarrero e dito Jesuino; no egi-
mento de cavallaria, Io tenente
\morlm e 2" dito Andrade; no Cor-

po dc S. Auxiliares, aspirante Bul-
[bazar.

Ministério da Viação

O sr Victor Konder promoveu hon-
tem na Repartição Geral dos Telegra-
nhos. a 1° eseripturario, o 2», Alberto
de Oliveira Figueiredo; a 2" escriptu
rario, o 3", Epimenldos dc Menezes; a

8° eseripturario, o 4", Alcides da Cos-

ta Lobo ,o nomeou 4» eseripturario,
interino, o auxiliar de escripta, AgOS-

linlio lsaac dos Santos.

Na. Inspectoria dc Seccas, o «nl-

commissão,

nist.o exonerou do cargo de chefe da

l« secção. o engenheiro Giles Gltllnct-
nto Ltir.es. ., ._u

_ O ministro solicitou providencus
ao contador geral da Republica r.o

sentido do fazer regressar a- reparti-
cto a que pertence o chefe de secção
uos Correios de Santa Catharina, José

Marin da Silva, que serve em com-

missão na Sub-Contadorla Seccional,
em virtude de seus serviços serem an

necessários.
_. o sr Victor Konder, autorizou o

director da Estrada de Ferro Central

do Brasil a mandar abrir concurren-
cia administrativa para a acquis ção
de UO utll toneladas dc carvão para ob

serviços e 14.000 para os das estra-

dasi Óêste de Minas, Therezopolls c

nio d'Ouro,
_ Attendendo ao que solicitou a

Companhia Mogyana de letradas de

Ferro o ministro autorizou a çobran
ea 7a' 

"ax 
addicional de 10 •!• para

a crnicão de um fundo, naquella es-

fpada? a ser appllcado ao augmento e

melhoramento do mnXwM. fUo e ro

danto das suas linhas federaes, m

vmndo-se termo dc accordo, em con-

àicòês idenUcas ãs dos celebrados com

outras companhias sobro igual objecto

è dc conformidade com o proposto

sela Inspectoria das Estradas.* 
Ao presidente do Tribunal dc

_ ~.-*"- '" u.u.  ^oiieiton registroPontal, o ministro solicitou
• wmantt das seguintes mportan-
clasi 8»í:381$, ã Wille Melsse; réis
67:930$, a A. .1. Ferreira Leal véis

81:660$021, a Fonseca, Almeida & 0.1
273:413$. a Alfredo Dolabella Portei-
Ia; 211:7'i8$177, á Companhia Car-
bonifera do Ararangui: 338:400$, a
Soares, Sampaio & C. : 16-:76Sfc6,, a
Amaro Silveira & C. ; 1.084:183$lbO,
A Companhia de Mineração e Melai
lurgia "Brasil", o 29:901$564. a Mal-
rink Veiga & C,

ESTRADA DK FKRKO CENTRAL
DO BRASIL

Tendo a sub-dlreotoris. do trafego
verificado a completa inutilidade de
canuristas na sala d« senhoras dn i
estadão de Engenho dc Dentro, remo-
veu as empresadas ali ein serviço. A ;
saki de senhoras naquella estação -Orn |
unia perfeltn Inutilidade.

A estaçAo D. Pedro II for-
necen hontem, por conta dos diversos
ministérios e outras repartições publi-
ca;-' 45 passagens, na importância to-
tal do uSIUOO.

No kilometro :t I, próximo :i
estação dc Iblcuhy, no ramo! de. .Mun-
garatiba, do Central do Brasil caiu
urna barreira, impedindo a llnliii du-
rante algumas horas, por esse motivo,
o trem Sl 10 soffreu uni atrazo de
duas horas, no seu respectivo horário.

Também no kiloinciro 102, en-
tre as estações de Vera Cruz e Monte
Synae, da Linha Auxiliar.caiu uma
barreira. O trem GA3. que ali pas-
bava teve, por oseu motivo, o e-arro
10 VA, de sua composição descarrilado,
razão por que. os trem., naquella linha
tiveram grande atrazo. Não houve
desastre pessoal.

 Despachos da l" divisão:
João Costa, pedindo transferencia —

Deferido.
Francisco Duningos Cortes, pedindo

readmissão — Nâo convém a rc«id-
missão.

Pedro soares Vieira, pedindo traní-
ferencia — Indeferido.

Thoodomlro Manso, pedindo transfc-
renda — Attendido.

C Rocha ék Comp., pedindo Inclu-
são'de sua firma, nas concurren,-vis
publicas e administrativas do corrente
exercício — Tendo sido já provldeii-
ciada a inclusão, nada ha que deferir..

Murtinlio Linhares Tlnoco, pedindo
transferencia — Indeferido.

Alberto Moura de Souza, Antônio
José da Silva, 2". Benedlcto Alvos.
Alcyr pinto da Cruz, Carlos Salvador
Ribeiro, Tiugonlo tlm Snntos e José
Ferreira Martins 2», pedindo licença—
Pcrmitto a. ausência sem vencimentos,
pelo tempo solicitado.

INSPECTORIA FEDERAL DE POR-
TOS RIOS E CANAES

 O Inspector approvou n tabeliã
do diárias do pessoal diarista, operário
c Jornalelro, da Fiscallzução do Por.o
do Para, paro. o corrente exercício.

 Aos chefes dos portos do Uio
de Janeiro e da Parahyba foram en-
vindas as portarias de licença dos dia-

rlotas Manoel Pacheco dos Santos. So-
lustlano Júlio do Rogo e Godofroi.o
Vianna da Costa, depois de registra-
dos na Administração Contrai.

 Ao chefe do Porto de Santos,
foi remettlda a portaria do nomeação
do conduetor dc 1* classe, João Fe-
licio das Santos o do fiscal de. Kstu-

tistica Eudoxlo Salles Borsuj, devida-
mento «imoladas na A*»',n*traçuo
Central.

 Oc accordo com a etttoclzoc.fi ¦>

do ministro o Inspector determinou ao

chefe da Fiscalização dos Portos to

Ceara que mande effec.tunr por melo

de concurrencia administrativa, os

concertos necessários a draga uai-

bosa Gonçalves", nté ao máximo de

10 -.000*000.

ITefeltara Municipal

Nu festa realizada, doinllikp '¦'"

theatro Recreio, em homenagem ao

dr. Prado Júnior, o prefeito fez-se

representar pelo dr. Cícero Marques,
seu official de gabinete.

— Amanhã, és 14 horas, reuni -

ae-A, mais uma vez, a commissão ile

processo administrativo a que esta

sondo Biibmettldo o almoxnrifo Jla-

cedo Junlor, e que é presidida pelo
dr. Jullo de Azurem Furtado.

O dr. Fernando do Azevedo as-
signou, hontem, os seguintes actos:

Designando as substituiu de ad-

junta: Myrthes de Souza Gumos pa-
ra a 2» mixta tio 8»; Vvonnp de Bar-
ros, para a 5» mixta do S°l Amanda
Farinha, para a I» do 13», o Liuini
Vidlgai Machado, para a C- mixta do
16» districto.

»a€mw>Qm»om»si4em!)*
CATHOLICISMO
LAIS PERJ3.\NE

A adoração dc. Jesus sa-jrsmeula-
do será hoje diurna, ás horas l;al>l-
tuaes na matriz do Engenhe A ellio
c nocturna, começando ás Vi 112 ho-

ras, na matriz dc SanCAnnn. tc.-ini-
nando cm ambas com b, benção o

sendo a adoração nocturna prlyati-
va cas assei laçõc: dia. masculinas
destt capital.

EM LOUVOR DE SANTO A.XTONIO

Colnbram-se, hoje, os seguintes
actos em louvor do glorl
Auioiilo:

Matriz do Lngenlío d
Mi--.il .1.- Santo Antônio, as
com cânticos e communhfto
jruir, reunião da Devoça
dns Pobres d. Santo An

Matriz dc Cascadura
horas, missa, com
tlssimo Sacrament
Santo Antônio.

Vs 19 liorns. cânticos •>.., antn-
rão ao Santíssimo Sacranunto.' 

W 10 hora:-, recltaçflo 'o teiço.
Convento do sant" Antônio —

Missa cantada, ás S horaí.
A's 16 horns -— Recltaçn

Co, cânticos, ladainha
nhorn, responsorlo
e benção dn SiinM

?.0.1 ittt KQíl W)-«

Santo

Dentro —
,-is 8 horas,

i. a se-
rio Pilo

¦llio.
- A'.s 7_ 112

benção do San-
,. ent 1 invor de

lo r-
de Nossa tíe-

ie San o Antônio
limo Sacramento.

II VIUl/ DK S. JOÃO B*PTISTA
DA LAGOA

tereti-felrai na matriz dc
Baptlsta da Lagòi, «erã e. -

ii missa dc lrip!'C" linen-
louvor do padro."'-o. pelos

Hoje.
?, Jonn
lebrada
çã ¦adores e por todos

nmeçarâ

auonizan-

enhn a
ili-llns pa-
oriente.

.'ii testl-
•uililter.do,

lionçal-
rlz Gou-

da Costa

Paul

Nir-

Ibul-
da Sil-

dc
Exer-

Oli-
Prelo-

H. C. I
Pimentel
lt» Pre-

folha lOS-v.

A philosophia de um
faminto

Trocou um almoço pelo xadrez
Floriano Jnstlniano Costa, mais co-

íihecido por "Camo Assnda", é o lio-
mem das occaslSc:-- Não lia nada que
o faça hesitar.

Em um abrir o fechar dc olhos re-
solvc os problemas mais difficeis que
se lhe apresentam.

Ainda ante-hontem, Floriano viu-
se a braços com uniu situação que
a qualquer outro teria perturbado.
Mas elle, com totln o sangue frio
quo lhe é peculiar, rcsolveu-a prom-
pta mente.

O fucto é que o licróe estava com
fome e não tinha um sd vintém no
bolso. Essa angustiosa contingência,
porém, longo dc abatel-o. excltoullic o
temperamento philosophlco, que con-
clulu que quem tem fome deve co-
mer.

Assim fez "Carne Assada". En-
troli no restaurante dc Manoel C-ò-
mes, á rua Bai'ão dc S. Fcllx ll. 162,
e sentou-se. commodnniente, como
qualquer pessoa cheia dc dinheiro.
Chegando o solicito "garçon", o ho-
menzinho mandou vir o que havia
do melhor na casa. sem esquecer a
velha c poeirenta garrafa dc Bor-
dcaux...

No fim do lauto almoço,
minara com unm deliciosa
morangos. "Carne Assada"
n "gurçon".

Agora vã cliniiuir u policia, por-
quo eu nfto tenho dinheiro para pn-
gar a despesa.

Communlcado o caso ao dono ilii
casa, esto mandou chamar um poli-
clnl, que no momento passava pela
porta dn cnsa.

O freguez fui. então, sem escan-
diilo, coiiiluzldii h. delegada du S'
dlstrloto, onde o iiiireHeiitnii 0 poli-
iiui nu commliNHirloi un* " InUrro»
BOUi Senhor CommUaarlo, «llsio °
proso, não flu niaih uuo trocar um
nlmogo pelo xntliMi

A Hiiioiidiidc. «eu vww tioiucr
Ulll Mi'1'l'IHO, llllllllloU MU" "» "Pifiij;

ptldéiH" effeitliiisa.im a trnni. K
"Caniii Aswidu" foi recolhido HU »«•
.Ire*, onde «i ile|tuu |Ntn f''!*vl * "'"
leitàv.ii

achava.
O 2" tenente, em

Carlos Loureiro foi nomeado ençar

regado da estação radio de, Belém.
— O major João Baptlsta Mas-

caronhas do Moraes reque-eu ses-

senta dias dc licença, tend. permls-
são para aguardar despacho em Ca-

Xa™'oéapltão 
Silvino Moreira Lima

tevo alta do H. C. E.
_0 coronel Manoel eBau-.-egard de

Castro e Silva foi nomeado Chefe
secção do Estado-Maior ao
cito.

Ministério da Justiça

O ministro, em aviso ao preslden-
te do Tribunal de Contas, que lm-

pôz a multa 
"dc 

que trata o art. --6

do Regulamento do Código do Con-

tabllidade aos funccionarlos rcBp°":

savols pela remessa, fora do prazo
legal, das tabellas de distribuição
de créditos do exercício dí 1027, de-

clarou não caber qualquer rçspon-
sabllidade aos funcclonan.w da ho-
crelarla de Estado do ministério,

porqquanto tal serviço nao é da

competência da mesma si-crctaria,
e sim ãs contadorias seccionaes, dí-
rectamente subordinadas a Contado-
ria Central da Republica, fi qual
compete organizar as tabellas dc
distribuição dos créditos.

A conladoria seccional junto ao
Ministério da Justiça. — diz aluda
o referido aviso — trahemlttlil a Dl-
rectorla de Contabilldado do minls-
t»rlo as tabellas, para serem envia-
das ao Tribunal, no dia 25 de jancl-
ro, c aquella directoria, encontrai!-
do ali alguns equívocos, as restl-
tutu, para rectlficaçoes, a 26 do
mesmo mez. A 27, a Contadoria de-
volveu as mesmae tabeliã», rectl-
ficadas, enviando-as a Secretaria
de Estado ao Tribunal do Contas,
na mesma data.

Não cabe, pois, ft Directoria de
Contabilidade do Ministério da Jus-
tica qualquer culpa, visto não ser
subordinada â contadoria «ccelom.l

junto a esse ministério.
POLICIA CIVIL

A Policia Ucit-
auxiliar.

quo ter-
geleu de
chamou

Estã de din. hoje,
trai, il 3' delegacia

GUAKDA CIVIL

Serviço para hoje — Dia á sed»
central:" 1° fiscal Augusto (Jonçal-
ves dc Almeida c 2" fiscal Rcynaldo
do Magalhães.

Uniforme ü".
Despacho exarado pelo inspe-

ctor: "Aroliive-so por Improcedentes*
 na syndicancia procedida pelo

1" fiscal Monteiro Duarte contra o
1" fiscal interino Jovlnlano das Clia-
gas Noronha.

chefo d«
destino,

sa de como, pro-
contendo n uuiiu-

Foi remettlda ao dr.
policia, para conveniente
uma pequena boi
prla parn nlckels,
(ia de 4S220. encontrada hontoill, na

platéa do Theatro Recreio, peio
guarda de 1» classe 2S.

Por ter trabalhado na seeçlto i

que pertence nos termos do artigo
:iL' do Regulamento em vigor, uo din
•ji do corronlc, perde ii gratificação
correspondente a esse dia. o guarda
de 3» classe 1.085.

Apresentaram-se promptos para
o serviço: dn suspensão, <m guarda-
de 2« ólasHO 701. 772, 777 ti de 3*
chiMie 1.1110; 0, da autorlliição. o OS

;> .'iUlít"' »'^''
Por ter requerido licença para

tralaiiienli) de s tilde, aoln coimldeia

do iloenle em i'ei.ld.ticla
dr- ,1» classe 1,151,

-- iffiriiin Irmwfaridoí tnira
Contrai os MiuInUi íUnroMi
ficção, o de 3' ila»»- jjlíl 

na
erflo, Ú0 ».' I» olRIM 376, d. 5'

(ti i dc I' cliisxc 1-0
,,;í.i, .. ile 2* Dldlll Tlll "» I
o rt, IgUlI d»»»* <ÍH •.*»«
iÇHo, n« de 3» '•!«¦«• SI* ¦

11" »eci;rto paia O "ÜMl

ci.il", » fcU.-1'ila «fviv**vn'»ü, v a< num l'5("

Aggredido a navalha

Medicou-se na Assistência
Com a coxa. esquerda golpeada por

navalha, esteve, hontem, na Assis-
tencla, solicitando curativos, o na-
clonal José Cyro, que declarou ter
sido afegredido na rua Regeneração,
em Riamos.

V victima depois dc medicada, re-
tirou-se para a sua rcsidencln, a.

rua Nabor Rego n. 171.

Colhido por um trem

Falleceu na Assistência
O trabalhador de paduria Seve-

rlaito Alves Ferreira, de 25 annos
dc Idade e morador em Bangu , ao
atravessar, ante-hontem, a Unha tor-
rea, cm tfrente A estação dc Bento
Ribeiro foi colhido por um trem.
soffrendo grlaves ferimentos ^pclo

Chamada a Assistência, foi a victi.
rna soccorrlda, fallecendo no posto
do Meyer.

Seu cadáver foi removido, com

guia da policia do 10°, para o necro-
terio do Instituto Medico Legal, em-

quanto a policia do 23' districto rc-

gistrou o oceorrido.

Um crime no Galeão
•*»¦ —

Brigaram dois desaffectos
Num botequim existente na praia

do Calção, encontraram-se. domingo,
0^' velhos inimigos Manoel da Silva,
de 26 annos, morador ua praia das
Flexeiras, o o barbeiro Norbcrlo de
irai. Sob um pretexto futll, os dois
discutiram acaloradamente.

Jã exusperado, em dado momento,
Norberto puxou do uina navalha e
avançou contra o desaffeolo, vlbran-
do-lhe profundo golpe no ventre.
Manoel da Silvu caiu a esvair-se em
sangue'. O seu aggressor saiu a cor-
rer, logrando fugir.

A victima foi transportada para a
Assistência Depois de medicada, ill-
ternnram-n'a na Santa Casn.

Sobre o cnso foi instaurado Inqtie-
rito na delegacia do 28" districto

policial.

Empenharam-se em luta
 -m.

Ambos ficaram feridos
Na fabrica de pianos da firma

Carlos Vchre & Comp.. A rua da

Carlocu, 47. empenharam-se em luta
corporal o servente Antônio Manoel
Soares, de 32 annos, solteiro, e gra-
vndor de musica Carlos Passerott, de
21 nnnos. solteiro, morador A rua
Oencnil Caldwoll, 194. O primeiro fi-
, ou ferido a bocco no romo e o se-

gundo a pio, na cabeça. Deu motivo
ã contenda •> facto de Antônio per-
turbar o serviço de Carlos.

Comeram á tripa forra...
m^ — mm-

E não pagaram
\ policia do lõ» districlo prendeu

e 
'recolheu 

ao xadrez os indivíduos
Fortunato Ribeiro, morador «, tm-

vessa Costa Ribeiro. 11, Fernando de

Assis, residente A rua .Santa Isabel,
51, e Gastão Alvares, domiciliado
ã rua Bella de S. João, 42. iodos cn-

traram no restaurante de Armando
Galvão, ã Avenida Lauro Muller. ü»,

comeram o não pagaram. Depois, por-

que o dono do estabelecimento recla-

masse contra esse procedimento, oa

tres quizeram aggredll-o.
Um guarda civil appareceu o os

prendeu, levando-os para aquella ae-

legi.icla. ^^^^-.

A propósito do funecionamentó
do Casa Bancaria Bô'

Vista & C, Ltda,

Ci acto começara ás S hiras, ha-
vendo communhão geral e n-niln. n-

do com n benção do Santíssimo S»

c ramento,
VtlNKHAVIÜ, IIIMASUAUB DB

NOSSA SKNHOHA DA tMWIIA

Conforme noticiamos, rji''zou no

ultimo domingo, n Venerarei Irmaii-
dnde de Nossa Senhora d.i
festa tia posse ib.s Irmãos
ea u anno cumpromlssai i

Realizado o programma
vldades llturglcas por mis
houve ll posse dos seguiu'.'.- irmãos
eleitos: .

Juiz. dr. Victor dc Forla
ves; supplentes, drs. Gll P,
lurt c Álvaro di Almeida.

Secretario, Alfredo Jo-5
Pereira o Manoel Moreno.

Thesòureiro, Adolpho Amador de
Vasconcellos: supplentes. Luis Kel-
xat? e llnnoel dn Cruz Faria.

Procurador, Antônio Navli r.iines
Gonçalves de Muitos; iiinplentes
Antônio Ignacio Loureiro
João Maria Ribeiro.

Director dn culto, Alberto d
ros Franco.

Definidores: ISduardo A.v.>? R
ro. coronel Joaquiin .lusiin
velra Almoldii, Jlllio Ueilo Cirlo,
Joaqulni de Soiii.a Mcndns, Carlos
dn. Silva Gusmão, coinmondiidor José
Ralnlio dn Sllvn Almeida. Alfredo
Rodrigues da Mbtla, Domingos dn
Costa Fernandes, Antônio Escalei-
ra Gaspar, Bvarlslo Alves. JoiloJosé
Ferreira, José Ribeiro Gouçalvas,
Raul Augusto Ferreira, Panle! Fl-
guoiredo Couto. Antônio IVis da Ro-
cha, ilr. Antônio ISsydio di Bntros
Cnmpello, llugn Gulchard Filho,
Francisco Lopes de Almciln, Angus-
Io Guilherme ICnplí dc Mendonça
Balsemão, João Ulbelro, A"l'ndo An-
Susto Vieira. Mano. I llu Ulliridll
Neves. Luiz Alves Casas - Pugenio
Augusto 1'uiirchet.

Supplehtos — Álvaro Aivei Mon-
teiro. Alexandre Tavares. Joaquiin
Alvo» Martins, Carlos da 3'lva Pe-
reira, Luiz dH Rocha Sotres. Al-
berlit José du Silva Medras, .laynte
do Azevedo Athayde, Avel'110 Alves
Faria. Guilherme Pinto de Alpolm.
José Valioso Reis, Seraphlm Fernan-
des Garrlço e Manoel Pereira do
Mattos,

Juizes por dovoção, dosmiihargii-
dor Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro, dri^. Luiz de Morai? Jardln,
Carlos Augusto Nnylor Junlor, Fer-
iiantlo Vaz, José Agostinho dos Reis
o Horàclo Ribeiro dn Silva.

Zeladores, conde dc Avellar, vis-
conde de Moraes, commelldador An-
tonio Dias Garcia, barão .ie Peixoto
Serra, coronel Francisco lüugenlo
Leal, drs. José Pires Br-UilSo, Al-
varo Rodrigues Teixeira e José Po-
relra dos Siin'.os; Affonso Vzeil, VI-
cante Alfredo Duarte Fel1 i. Homero
Puuaro Baratta, Amadeu Uaaurepal-
re Rohan, Joaquim Pe-eirn dc
Abreu. Francisco Cnslmlri de Mo-
raes, Sarmento c Antônio Manoel
Gonçalves.

Juiza — D. Amélia Per Ira Gue-
des dos Santos.

Dlrectora do culto — D. Kllsa
Amador dc Vasconcellos.

«íelndorn.s — Condessa U- Avellar,
dd. Heloísa dn Fonseca. Bittencourt,
Beatriz Vieira de Mattos, Violeta do
Vasconcellos Mnlino. Dulce Pimentel
de Barros Franco. Rosaria Mézy Al-
ves, Maria José Penova doa Santos
Ferreira. Maria José de Mendonça,
Fernandes, Deoltidia Raposo Gaspar.
Carmen Duarte Reis. lleiii-iqueta dn
Rocha Ribeiro, I.ygia l.ni.i-te Reis,
Latira Barbosa Casaes, Ciistorlr.a
Rombo Gulclinrd, Maria Luiza da

Motta, Maria da Pcnlta FoisecaBit
toncourt, Rita Alves Vieira, Auroi..
Lessa Bastos Brum, Anna Lamego a-
Moraes Sarmento. Carmen d» Coi
tn Ferreira. Antonietta tia Cunha
Rangel, Therezn Clara o\ Mocrn
Oeilla de Oliveira Chave:-. Olga il>«
Souza Sampaio. Clara da Nntlvldailc.

Sodré. Maria Luiza Goulart c Vota
Malnfula Rangel.

Juizes jubilados — Jo'S Duarte
Navio, Domingos JosC F.Tiianili-
Malmo e Augusto Pinto R-:s

Juízas jubiladas — DD Am H.<i
Varellii Steffler, Amélia A 1. 'aldo da
Silva Navio o Carmen ,.'.• Carviilho
Duarte Reis.

S. PISDHO CONCAIiVKS

NU igreja basílica da Slula Cru.-
dos Militares seríl celebrada hoie.
An 0 horas, a missa coiuproiiilisal em
louvor ue S. P-dro Gonçalves patro-
cinada pela Devoção do iiieimo tt"-
me, O acto tcr.1 aeompaiih.iit-.-ntc de.
cânticos sacros, havendo coinniii-
r.liAo Para os fieis devidamente pre-
parados.

UIVIJHSA.x

A's » i 2 horas, haverá, boje, mi
Cathedral Metropolitana, benção do
SantiSsliuo Sacramento.

 Na matriz do s. t'hrlstov.,.i->
haverã, Itoje. ãs B 1|S hovaf, prec. .
a át; 7 horas missa em Isevor do
padroeiro.

it.at.MOL'.

liouneni-se hoje as seguintes ci<u-
forenclas vlcentinas: ás IS horas, d,
Snnin Rllii, na matriz dotse nome:
;ts 10 horas, de S. Vicente U Paulo,
na matriz do tlngenho Velhc: Af IH
hora», üt- «S. Joio do DüUS, nu tua-
triz dc Lourdes; ãs lil liorns, de
Notiuu Senhora ria liiíí. na mairu
desse neme, e ás Hl li:! 'uras, di
S. Vicente do Paula.

OCCULTISMO
OHDH.M MVSTICA. DO PE.\SA-MVSTICA. DO

MISNTO
Kscrcvcni-tios:
"Rtiillzou-se no dia i"7. n sessiiu

privativa du Urdem, comparecendo utn
numero regular do irmão?, em con.-,-
qiicncia da chuva que desabara cm
torno da cidade. ISstIvernfii presente:
t»s vonoravolu irmftos ür, Auunda NüIj
delegado da Ordem c ar. Rosulvo di
Quciiroz, Irmão bwnfeitor auatodisslnu»
redactor de "O Brasil", Pelo Irnnli.
director da Urdem foi lida ¦ a confè-
renda do sr. Ananda "O Caminho do
.Mestre", que. liaviu sido uuioc.lpu.l.i
mente, Iriiuuzld.i db «Hcmão ivim ,
vornaculo. Eni seguida forniii acclii-
mudos filiados no templo "Atina", no
I" gra-Q, oa irmiTcin du Ovdem Mystica,
sr, Aiilici.iii. de Oliveira Rocha o .I .1
Trindade Filho, sondo entregue aquelle.
o diploma o Horóscopo iistrnllglcu.
Por tstti occnslão cm amigos fi linde:
cuiiiprimeiitnreni o Irmão maior «c-
nhor Ananda com o signal osoterlco,
e abraçara in o irinãi. iiovlsylnio dese-
jando-llio paz c prosporldaUti no ca-
iiiiiihc. do Mestre.

Consultes n passes - Diariamente,
dius 8 ss l!i horns. Totin corresi
dencia duve ser acompuiihadii coin oa
symplonias da moléstia, dlu dn nasci-
mento, seii,. pura a resposta, dirigiu-
do-se ao director du Ordem. A run
do Mercado n. 14 2" limiar. -¦ Dsha-
iiardana."

THEOSOPHIA
sot H.oiJAiiu rnuoMiriiti'J

Li.jn Orfi-li

a-telrn, As 20 l - hora*Hoje
haverá
dcvenil
sobre '

proKldiíiito
líiitrailn

sessão publica, iicsln loj.i
falar o Irmão prosldenti

Mieosoplila", c o Irmão vln
sobre "Beethoven ".

triiilt-»:. Praçu Tlradi nL
•IS (aplirado)
I.IÍCIAO DO IIA II13 li \-

20 lio-
para

vários

K AII MA 10
li II NAÇÃO

Aninnhã, qutirtii-tclra, As
ras, havorã sessão ptiblleii,
propaganda, devendo falar
oradores.

Praçu Tlriidiintes, 18 il" andai),
KtttP.idii tranca.

ACTOS RELIGIOSOS
MISSAS

Rezam-ac ns senuiiitef:-
íloje

Na matriz do Nossa Seiuiora na
Cohdcliirla, As '.' homs, por nlinn i!n
d. Auna Miiijiiidiui dc Araujo Faria.

Na matriz da Gloria, As Ü ltoiiif,
por alma dc ii. Florcindn Sinint..

Ni nutri', de S Jusd A^ I" horas,
no altar-mór, por alma do d, Sylvia
Martins Mello:

Na matriz da Santíssimo Sacninien-
to, fia 11 horas, por alnin dc d. Phllo-
n en.t Cnrlno Monteiro;

Nn mcsiiKi motriz, úri 10 horas, pur
ul mn do lAictix da Costa e S.i ;

Nn Igreja do Senhor Bem Jesus do
Calvário, ás 0 !i horns, por alma 'ie

.Mario Manoel Franco,
O Centro Uxciircionlsla Uiiisi-

loiro c a família do prnnleailn Joven
Carlos Jotinn, mandam rezar, no ru-
tnr-miV.- da Igreja dc S. Fivincisco dn
Paula, hoje, As 8 !i lioras, uma missa

pelo Io anniversarlo do sou talleel-
incuto.

UM KlM)'
DO MIM

No requcf.ice
Eôa Vista &

•ADO DBSPACHO
DA FA/.li.MJA

i Casa Bancaria
pedindo liceu-

1 ministro da
Li ...

ca para funcoionai.
Fazenda proferiu o seguinte despacho.
"Preliminarmente, cxlja-sc certidão da
acta da reunião dos sócios aoBoa-
vista & C. Ltda.. relativa A dellbs-
ração dc transformar a sociedade poi
quotas em sociedade anonymii. vcrlti-
cando a Inspectoria Geral dos Bancos
deante da relação de todos os pro-
prlctarios das quotas e dos nomes qui.
firmaram aquella acta, so a delibera-
cão foi tomada por accordo unanime
dos sócios; puWlque-se novamente •'

acta da assembléa geral reunida en.

17 do corrente mez. Inserta no l»U-

rio Official", com a omissão dos m-

mes dos acclonistas que foram elei-
tos tupplentes dos membros do çon-
selho Fiscal; e juntem-se cm original,
ou certidões dos mesmos, çs 

documon-
tos de que são as publicas fôrmas
de fls. ã a 7".

Desannexação da Collectoria Fe-
deral de S. João da Barra

O director da Receita Publica des-

annexou a 15' elrcumsorlpçao i'»1*
do Estado dn Rio dc Janeiro, constt
tulda pela Collectoria Federal eni Sâo

João da Barra, da 14' çlrouniscripçãu.
constituída pelo município de Cam-

pos, e determinou que o serviço o

fiscalização da primeira dessas Cl -

cumscrlpçôes fiou? a cargo ... agem.-
fiscal interino A varo Henrique Mo-
reira de Souza, ficando a fiscalização
da segunda a cargo do agente fiscal
Oswaldo Galvão, que foi dispensado,
a pedido, da commissão dc inapectoi

fiscal em Sálita Catharina.
UUHH.W .iiirv-iri- "-"->~~«~"-

preciosíssimo} X
PARA /-saldefrücíaA
SENHORAS f PM-A)
GRÁVIDAS \J^**^kLJ
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(Gottas calmantes da tosse)
Etteito prompto nas tosses espasmo-

dicas e nervosas

Coires "Nacional"
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CLUB DOS BANDEIRANTES DO
BRASIL

O dr A POrtO n'A\e. presidente
du ClUb Üoi Itundidrant»! dn Ura-
? II, reciliiMi d" Maranlill» o HaUlntO
iiiiur.iiiiinu do oomm»nd»nti Cuuhu
.Miichail", soclo o delegado do menino
club:¦ConiTRluio-tno pit-indo iiiuiii» fun-
d.icão nnnoiireiilM M»nmhlo aimi-
Cil» — lll 1 .lllll -||lllli'"t

!¦• ei te o «miiiuin |miio prilleo na*
iu a reniliaçllii doi ObJwlVOH .1"
pioülMIiiiiui d» altllll o >l» 'tin.lai;íio,
|l|| lodo» lll >-: ¦-»-•. - ,|n Hi.ul. ll1'
..lub Jo* 'UiilliUIlilllUV fedtridw.

A NOVA PHASE DO "ESTADO

DO PARA"
BEL.EM, -'ll (O JOUNALi — iPel»

cabo bubmurlno) — POMO Informai
com segurança qua foi dlijolv du a
soclòdado proprleluria do darlo O
13sta.li. d" Pará*1, com a salda do sr.
•Vntonio Ch«rmonl, ficando como uni'
co dono dauui-iia folha o sr, Affonw
Chermonl, filha do fallwldo letindor
Ju.ito Clieriiionl.

O nr Antônio CllWlnoill BI •tnuor
.ad,. da iiuiintla 4« l»«lOOO|000

Convida do pura dlrli-lr Rl|U0ll4 Jor
nal, o »r. .1"»* Maldui- dicliirin, ii0r»
itodiir icelui |K'ln fxiti.tr,,. di» «ervi-
,ím rrOflMlOnaei, Itldtciiinlo em »eu

íomi o •!¦• AliMiiil» Caneell».
"O 

JJltHOO d.i 1'lirA" obedeC-l',! *

ouvi itrlri.tm,*" d.i aniiii' |ujIIHi'u 'i'.''
prealUU n cmiilliimuru il» U, i li'
a,- iitiic uniu* * (Jtuulatl* [kJwia,.

Cada cofre leva chancella de garantia cmitra sinistro eventual
tendeti de adquirir um cofre, consultao o nosso preço o condiçõe.-
venda i|uc sâo ao sou alcance. A', s. s6 não possuirá uin verdadeiro uolro
por negligencia, Nós lhe garantimos o produeto nue vendemos,

lAHHICA DE CÜFUES NACIONAL LTDA.

fundada em l'MÓ RUA SENADOR POMPEU, 10 - RIO

f A. FABRICA

NAO COPIA, NAu
oniow

MOVEIS -
1711 —

IMITA ); CHAMA A ATTKNÇAO PARA A
:.\I.1UAUK UUH HEUB MQVlfllB
TAPEÇARIAS — DECORAÇÕES
Itt \ li A liiM IIK.Al» — 1711
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1 IIIIHS MOHOAUAS
O "charleston", o eterno

"ctmeleston" ...

u "charleston" ainda permaneci;
rn» cartaz. .Mas já começa a fazer
Jiienus suecesso. Houve, mesmo, ul-
tlinaiiientc, uma séria conspiração
«Jo silencio em torno delle. £lu adio
dUtí, para malal-o ile vez, bastava
uma culsa: a Liga pela Moralidade
"•euoniiuendal-u como flauta dcecnlc
a familiar,

I'" |-('í.t'
graphloas
julgaram
.i-rolde.

tíogiiiido
mais autorizados, o
nin, terá. vida longa

as autoridades clioieo-
todo o
.-acionai

mestre:

mundo ja
ilansa ne-

de. dansa
"charleston"

nem aertuer
chegará, onde chegaram o tanao o
o efox-trat".

Disso dello um professor de bal*
lado.-,: "O "charleston" nilo 6 bas-
tanto civilizado para o resto »io
inundo »|tie fica alem das fronteiras
•doa listados Unidos.

"Isto, aliás, pôde ferir os sett-
timontos do príncipe do Galles, que
c um charlcstonista. devotado, tendo
feito já todo o possivel para o po-
pularlzar,

Dizem todos: — "Sua origem 6
nogrolde, seu aspecto iminoral, sua
influencia prejudicial e, consequen-
temente, não ê digno dc ser pratica-

.do na boa sociedade".
O professor Jinimy 'lVllis, que da

lições do tango aos forasteiros na
«•apitai da velha Grécia, cxliibiu-sc
*.ia dansa, para esclarecer os outros
mestres no seu julgamento. Mas
Tellls fez nma injustiça ao "ohtir-

leston", que elle nunca aprendeu
nio seu losar de uflgem.

A multidão fez uni ostardalnaço
quando .litniny começou a dansar,
<iuasi ameaçando desmanchar-a;.
A Kuropa jamais havia visto coisa
igual. Ah acrobaeias da dansa
ameaçavam o corto justo das rou-
pas da Kuropa. . .

A.» quu dizem, porém, a nova
criação elioreogriiplilca encontrou
um decidido defensor nu sr. Sa-
phir, do Budápest, que Ilio dedicou
i'1'andt» ]iartc das suas preoecupa-
«çõüe, Propoz-so ollc a corrlgll-n,
cliniinaudo-llic as contorsões tio

joelhos, o torna mio-a lão decou."
iiuauto qualquer outra dansa. O seu
voto, porém, não prevaleceu. Müe.
Jlado Souey, da secção franceza,
julgou conveniente que se nomeasse
nma. cominissüo para transf-winar
"charleston", ou melhor, civilizal-j,
elici»lriaiii)o*lhc os movimentos ti»'

lias uo tini da prova, os
uclUIruni que a America
i-Ivíissu -i sua ctIhçuo no-

;h»i o entendesse, pois o

Isl
U sr. ülcgario Marianno fará o elo-

glo de Mario do Alencar, devendo serrecebido pelo sr. Gustavo Barroso.

U Automóvel Club, para marcarbrilhantemente a "rentrée'', abrirá emabril os seus salões.
Uni grande baile, portanto, vae aB-slgnalar a inauguração do Inverno de

Petropolls, neste momento, despede-se do verão.
E para despedir-se da estação nueesta terminando, Petropolls realizafestas lindas.
Chás. bailes, recepções, tudo, nestahora, tem em fetropolls uin encantosingular.

CHRONÍQUETA PARISIENSE
VESTIIDC© .DE MOÇAS

Atmiversarios

•toniit

d.i

j • stavil a sen-

da

:o:in.çandi
"jazz" c ,!a 111-
dansa.

,;.. dos niestros resot-
concentrar todos os cs-
lavor do "Boston", do

1111' II'
ti;- so clt'»'
íiu.-m-i.i. nu

,\ ...:.'.'..
veu i uss'cn.
forçou i im
"Also Double" e du "Scliottisch

Hospanhola''. E quanto ao "Char-

leston". na convenção quo so realt-
zar para o anuo, se ollc sobreviver,
voltará a entrar cm discussão mais
demorada.

l"ls abi o que lia de novo sobre
essa ditnsa que
Um... *""

está ficando vo-

PtHWUltlXO

Eleit.-incias
elegância do mez
recepj&o do sr

A grande nota di
de abril vae ser t
ülcgario Marianno, na Academia Rm-
¦sileirn, rjutí será no dia 20.

A posse do poeta das "Ultimas ei-
garras-' constituirá não sA um acon-
tfclmetito literário, mns tambem um
acontecimento mundano.

I 1
ÍIISMEDIO VEGETAL

EXTRAÍDO DA FLORA
AMAZÔNICA

FORiMTJLA DO "IMINENTE
SCI BNTISTÁ

Ult. UAI.HOSA ItODIlKJUES

O ÚNICO DISCUTIDO NA
ACADEMIA DE MEDICINA

DO RIO DE JANEIRO

CONTRA AS MOLÉSTIAS DO
FÍGADO:
CÁLCULOS - HEPATITES
iraRIBA-ANGEOCeOLITES!
CONGESTÕES - HEPATICAS

K ftâRGITAMENTOl
MANCHAS DA PELLE-

ta baobo!..
«ANDO

ü
50NETE DORLT

liuARSENO

Kazetn anuo:; boje:
A sra. João E.ver.A menina. Oorgina. filha donosso confrade deputado Geórgia»,Avelino, dlrector do "Rlo-Jornal",

O joven Luiz Fernando, filho doescrlptor sr. Oscar Lopes e neto do
nosso companheiro dr. .loão Lopes.I*'e7, annos- hontem a poetisaportugueza Beatriz Delgado, ora no
Rio,

Kaz annos lio.ie .» sr. Waiter
Alexander von Azevedo, da Interna- iclonal Narvester Company, da Ar-
gentlna.

Pnr motivo do anniversarlo da
sra. dr. Delamaro !¦>. Paulo, aquelle
engenheiro foi alvo de umu tnanlles-
tação, por parte do pessoal do trafego
da. Centrai do Brasil, quo incorporado
foi ã sua. residência, offerecer um ml-
mo á amilvorsarlante, Km segui.ia
tevo Inicio o baile ¦rjijf» se prolongouate altas horas da manhã.

Kaz annos hoje o sr. Joslas Gul-vão de Mlrandn.
Passa hoje n data natalicla do

professor Manoel Gonçalves Corrêa, o
velho educador a quem tanto dovem
varias gerações do alumnos que aln
estão oecupando os mais altos postosna administração publica do paiz.Em sua aprazível residência na rua
Zuhnlra. receberá elle muitas fclict-
tações ée seus numerosos amigos.

Transcorre hoje o anniversarlo
nataliclo da senhorita. Jurema, filha.
do sr. João Fernandes pereira, antl-
go funccionarlo da Imprensa Nacio-
uai.
Contractos de nupeias

Conlruclaram casamento cm São
Paulo, onde residem, o sr. Luiz Street
o a senhorita Cecília Pompeu do
Amaral.

O noivo ' filho do dr. Jorge Street
e de sua exma. esposa d. Zella Frias
Street, o a noiva ' filha do sr. P.auí
Pompeu do Amaral o de suu exma.
esposa d. Isabel Nogueira Pompeu do
Amaral.
ITupcias

ltealiza.se amanhã o enlace matri*
n.onlal da senliorita Marina Dletz d"
Alvarenga, filha do fallecldo sr. Car
los Antônio Torres Alvarenga, alto
funccionarlo dos Correios o de dona
Carolina Dletz de Alvarenga, com o
sr. Franlill Guimarães Sobriho, filha
dc inspector do Telegrapho' Nacional,
Heitor Guimarães e da sra. d. Car-
nilnda dn Silva Guimarães.

As ceremonias civil, será ás 13 ho-
ras. ne ,*i" Pretória c a religiosa, na
igreja dc tí. José, ás 16 1|2 horas.

Serão paranyniphados pelos srs.
Hieronldes Taclano Bellez o a sra.
Hercilla P. Bellez e o sr, José C
Castex Fillto, no acto civil o no ve-
ligio«;o por parte da noiva, o sr. liei-
tor Guimarães e a sra. Carmlndu da
Silva Guimarães e do noivo o sr. Jos,':
Dias de Almeida e a sra. Perpetua
Figueiredo de Almeida.
Declamação
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Os yestíclo*. tio luo«„«u, ontre nOs,
não observam coni tanto rigor a li-
nlia de demarcacjão o.sttibelccida na
Europa entre o.s vários gêneros tli•*tolletto". K' nullo, por i».ssltii di-

iitru uni traje de
de uma ficnhoru

zer, a dlfforen
moça solteira
moçu nlndn.

As "íoi) (Uri
sub.» uclo pnr;
tanto, ter um
do c dc leve;

O Curso Angela Vargas abre seu..'
salões no sabbado, dia 2, ás 16 horas.
para apresentação da senhorita Maria
Ernestina Lobo, que cm breve partirá
para Lisboa e Porto, onde fará uma
sírii*. de recitaes. Nos Intervallo») lia-
verá números de citharu pela proles-
sora Lattrita Fernandes e de violão
pela senhorita Aliclnha de Carvalho
Araujo.

ile moças sol:firas.
i..-ti.«.. devem, no em-
inho do slmpliclíla-

que logo, á prl-
melra visla, lhes revele a juvenil
apiillcaçâo. Bstão nestes casos os
modelos reproduzidos na nossa gra-
vura.

E' o mais rico o primeiro, um
lindo modelo liara bailo executado
em georgette coral sobre uni forro
de lam' prata, o corpete é todo
recoberto de utn fino bordado de
contas dc crystal prateado, fornian-
dn urna espécie de rede. L'ni galão

0 "GIULIO CESARE" EM VIAGEM
PARA 0 SUL

PASSA.RA.M VEM I"O.STQ 'M
SENADOR CHILENO 13 OUTKAS

PESCAS 1»E DESTA ''VE

hlm transito para Buenos Aires e
escalas passou pelo nosso porto o
paquete italiano •'Giullo Cesare".
vindo de Gênova o escnlas do eus-
tume com 108 passageiros para o
Kio, seiidi» lli cm Ia classe, lü cm '.'¦'
o "II cm ü'1.

A unidade referida fez a travessia
em boas condições saiiitnrlus, sendo
gastos apenas 12' tllus, r, unia voz
desembaraçada pelas nossas autoíi-
dades, atracou ao cáes do porto, on-
de se deu o desembarque dos vlajan-
tes.

Além do diplomata patrício sr-
Josfi Rodrigues Martins, chegaram
no citado paquete: ,o commendador
Augusto Lurati, os engonheiros
lüduurdo Dnnelll e Arniniid Petitjeau,
o geólogo allemão Wtlliti.il Huchuel-
der o os srs. Artlmi- Ferreira Pinto
o Ernesto Camblaso.

| bordado a glrass corta o.s pliss'; tia |
saia, dispostos cm escada ao redor
das cadeiras. Cinto d»; lamé pratea-

| do o rosa de prata á cintura.
i Crepe geurgetle tambem o nu-
| mero 2. tuas verde pallido este. so-

bre fundo de setlm verde mais car-
regado, recortado em baixo em fe:---
toes arredondados. A '.única mais
curta ' igiialmeiuo recortada e mui-
to fran.iada ao redor i!:i cintura.
No corpete dc litas dc faille do
mesmo tom formam um gradeado
de xadrez. Em cada losango deste
xadrez um bordadinho de contas de
crystal. As fitas de faille recaem
cm pontas soltas sobre a saia.

Alais uma vez temos o crepe geor-
eotltí pura formar a única "en for-
me", apertada na cintura por um
coulissage do modelo numero a.

Essa túnica, assim como a aber-
tura do corpete são debruados por |fita larga de velludo cor de orchl-

ACADEMIA BRASILEIRA

Com destino a Buenos Aires c es-
calas, passaram pela nossa bahia, a
bordo do "CMiilio Cesnr" os seguin-
tes pnsHagriros do destaque: sena-
dor chileno dr. Komualdo Silva (.'or-
tes. o novelista inglez sr. Mlcháel

Festas Arlen, o professor de direito da dl-
———¦— • ! reito da Universidade de Buenos Ai-

Na próxima quinta-feira, :;i cio res dr. Arturo Rossi, o cônsul geral
corrente, será InaugtVada a nova si- do Uruguay na Italla sr. Jaime [ler-rie de reuniões quinzenaes do Club tenente coronel do ExercitoGyninastico Portuguez, sendo Invada ..,.',,• ,.. x. ,„. v ,
A scena pelo corpo scénlco da l*s:ol" l i11^!'"1" 

sl ' Juan N' "*nna-»zl e
Dramática, sob a dlrecção do sr. Us-
waldo Novaes, a comedia cm 3 actos."O azar do genro", seguindo-se uma
animada parto dansante.
Almoços

Ao capitão de. mar c guerra Kcar-
noy. da Missão Naval Americana, que
acaba, de deixar a sub-chefia daquella
Missão, os officiaes da nossa Armada
vão offerecer uin almoço dc despedi-
da, que se realizará no Jockey Ciim,
no dia 1 do mez próximo vindouro.

— Será offerecldo hoje (torça-fel-
ra), por um grupo dc officiaes de Ma-
rlnlia amigos do commandante Fre- I
derico Vlllur e por sócios do Club dos
Bandeirantes do Brasil, do qual o ho-
menageado ' um dos mais esforçados
sócios c dlrector da Locomoção Flu-
vial c Marítima da mesma agremial
ção, um almoço na sede do mesmo
club, ao meio-dia, "ior motivo de sua
próxima partida para os Estados Uni-
do*s da America do Norte, onde v.ie

família; o empresário italiano
Giovanni Pallas, o pintor hespanhol
sr, Álvaro Justo Buu, o cônsul ar-
gentino sr. Florenclo L. Alvear, o
os professores italianos srs. Caetano
Valle e lppolllo Galante.

ü paquete italiano domorou-se al-
gumus horas ein nosso porto, depois
do que zarpou para Buenos Aires lc-
vando alguns passageiros daqui.

Descolo s do

ícaupar i
r.a vai do

honroso cargo dc addido
Brasil.

Hospede» c viajantes

F0RM0SINH0
I.UVAS, I.Ei'liK»> CHAIMCOB

(IIIAVATAN i;i<:
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Embarca hoje para S. Paulo, acom*
punhado de sua familia. o sr. Cyro ''"
KreitHS Valle, Io secretario do Lega-
ção do Brasil no Peru', üe S. Paulo
o sr. Freitas Valle continuará sua
viagem para Lima, embarcando etn
Santos a i de abril, no "Almanzora".

Pelo "Itatinga", seguiu parn a
Bahia, em visita á sua familia, que
ali reside, o sr. Manoel Sobral de
Moraes, funccionarlo da Companhia
Aratnour of Brasil Corp.Por se achar enferma a oxniii.
senhora Giullo Cesare Montagna. cm-
balxador da Italla, junto ao nosso go-
verno, não partiu para o seu palz,
conforme estava marcado.

O diplomata italiano pretendo se-
gulr pura a Itália, a bordo do "Giulio
Cesare", que deixará o porto
capital a !) dc abril entriiiitc.

Regressou do Rio Grande do SUt,
onde esteve algumas semanas cm vi»
sita á sua família, o dr. Caetano
Netto Gotuzzo.

Partirá para o Maranhão, pelo
paquete "Bahia", na próxima semana,
a exma. viuva Eulalia Santos.

Voltou de S. Paulo, o coronel
Saturnino Leal.

Regressou de sua vlü.tem ao Pa-
ran A e a S. Paulo, o dr. Alencar Pie-
dade, advogado do nosso foro,

-- Pelo "Vauban", partirá breve-
mente para a America d<i Norte, eni
viagem de estudos, o cirurgiáo-dentis-
ia Octavio Aqulno.

Seguiu para ^uarujií. em viagem
de recreio, o dr. José Slinplicio de
Azevedo "fio.

En» companhia de sua filha a se-
nhorita "Maria Alice, chegou ant--
hontem a esta capital, a bordo «lo pa-
quete "Orauia", mme. listado Colin-
brn. esposa do dr. Estacio Coimbra.
governador do Estado de Pernambuco.

A bordo do transatlântico "Ora*
nia", regressou ante-hontem ao Rio,
acompanhado dc sua senhora, o dr.
Jofio Mangabelra, deputado federal
pelu Bahia.

Passageiros do transatlântico"Oranla", chegaram ante-hontem no
Illo, os srs. : drs. Rego Barros, l»
vice-presidente da Câmara «los Depu-
tados o deputado Souza Filiio. ambos
da representação pernambucana,

u desembarquo doN politicos esteve
ntulti. «¦«incorrido, notando-se presentes
representantes do govarno, membros
da bancada pernambucana, políticos,
uinicos i» roprejantantes da Imprensa.

Seguiu, liontein, pata S, Paulo.
ii dr. Krothlldes da Silva l.lni.i, Juiz
de direito da com.nca du BolUCfUU',
falluclmcntus

I), Maria du 1,/iuin (""fica «lrniii.il
KjIovu exutfpcloualui*!)'- concorri»

dn ¦» iiitrrro .ln ««.ma, hu, »l. Mnrl.i
da i, loi Ia Or.iea AihiiIiA, mãe do .»•
iilptor e illpliituiit.i tT, lifitt-u Amnlii
i: do roniliiandiiiite iir.i.;.» Aranha.'Dn rim l* «li- 1'Vnr.lio n. nn .'«•

: |l. ||9 l. !,."¦ IlHI.tlHtll foi II
v.i,... «Ja liam..»'.., ..uliora uvviii)m

escoDnu os amorps
marido

E jogou a rival ribanceira

Por interniodio de vizinhos, Leonl-
dia da Silva, residente na Favella.•'.oube ante-hontem, que seu marido es-
tivera em detnoruda palestra com
Luiza Ferreira, residente no ui.smo
mono. Adeantavaiu ainda as lnfor*inações, que o seu marido convidara
a rival a dar mu passeio, que termi*
narla á noite, num cinema,

Cheia do ódio, Lconidia foi procura:'Lulza, I3ncontraram-so us duas num
caminho estreito, ao lado dc tuna ri-
bnncelra.

Leonidla Interpollou a rival, queconfirmou tudo. Sem proferir palavra,a esposa empurrou a rival, .iogando-a
ribanceira abaixo. Luiza ficou grave-mente ferida polo corpo,

Uma ambulância da Assistência foi
busoal-a, Nn posto (légua instituição,
a vlctima recebeu os soccoítos de quenecessitava, sendo, depois, Internada

cleatu na Santa Cayu,
Contra Leonidla foi aberto Inqueri-

lo na delegacia do 8» dlulrlcto poli-
ciai.

•>»****^*.«».«»*i»,».^**»'*i-» *V»i*A*i**i»»*^VM>WVVVVWV»^VVvv^»l*ir**|

Atropelada por auto
A viclima medicou-se na Assis*

Ao atravessar a rua General Ca-
m-ia. a menor Clara Branca das Ne-
ves. de 7 anno*. de Idade, residente
naquella run, no n. '.'lin, f0| atrope-
lada por um autu, recebendo eonlu-
soes e escoriações generalizadas.

Apôs o desastre, o "cbaimeur" fu-
glu. emquanto a victima era medica-
ila pela Assistência.
*•*•¦¦-** ***»¦**•*»»¦ ^^i^^i-~í~^**-v~*~*^-w~i^j-tfv^\rtf¥*w*fsA

Durante o exercício de
montaria

0 jockey foi atirado ao chão,
ferindo-se

O jockey Leng Ferreira entrega-
va-se. hontem á tnrde, aos exerci»
elos de montaria, no prado d.» Jockey
Clllb, quando u cavallo por ello mou-
tado o atirou ao chão, o nue resultou
l'erll-o na cabeça >• tu. peito,

Chamada h Annlstenula, »> ferido,
mie lem Dl annos, f- brasileiro .• re»
Ride ' Av nida tlygiuo, foi transpor-
indo nu Podo Central, onde o medi-
ouram.

iiUJo pnr craiule cortejo de rtulfliiio*
vel», no> quaes se vlnm famlllai e
peshom dn iiinl» ii*in r-preuftitu.jftu
Mielill.

Fi •'••III Ü»Jl>0»llllJU|i ?i.hiv ii .•lll\«*"nniimcriii) curíiiia c muitn- (lofct fis-
turiití,

REClüPCAO 1)0 PltüI-USSOR Alt-TlHO I.'AII!.\EI,L1 — C0ACUK-sos uu mar
A Academia Brasileira dc Letras

prepara-se para receber condigna-mente a visita do professor italianosr. Arturo Farinei]!, ora no Brasilem nussáo especial do Instituto Ila-lo-Brasi clro de Alta Cultura.Attendendo ao convite quu lhe dl-iigiu a Academia, aquelle professorrealizam duas conferências nesta ca-Pitai, unia, cm francez, sobre "O so-uno na vida romântica" e outra etnitaliano, sobre "O eterno valor doromantismo'",
A primeira dessas conte rendas rea-lizar-sea no próximo dia 6 de abril,as 17 horas, cm sessão publica espe-clalmento destinada a homenagear onosso visitante, que será saudado,cm nome da Academia, pelo sr. Fer-nando Magalhães.

A segunda conferência será, igual-mente na sédc da Academia, no diaa dc abril, ás mesmas horas.Para ambas essas palestras do pfu-loasor Arturo Farinelli não lia cou-vues tíSpceiacG.
— l''noeiTain-sc no próximo dia "1

as inscripções do candidatos aos"1 remios Francisco Alves", do divul-
Sjiijtto do ensino primário no lirasil cobras sobre a língua portugueza, caos "Prêmios da Academia llrasllel-it. , destinados a obras publicadascJIJ ] VZh.

ísas differentes aecçôes desses con-cursos, já íoram feitas as seguintesinscripções:
"Prêmios Francisco Alves  Bl-

yulgação do ensino primário" — 1,"Primeiras lições de vernaculídade",de LIborato Bittencourt; 2, "Sobre omelhor modo de divulgar o ensino"de Achllles Lisboa: D, "Para dlvul-
Ü"ar o ensino", de Maria da GloriaRibeiro do Almeida"; -I, "O melhormeio do disseminar o ensino", dc Os-waldo Orlco; 0, "Suggestões 

geraespaia a divulgação do ensino", de Re-nato de Castro Lima: li, "Divulgação
do ensino primário no Brasil", deJosé Getullo da Frota Pessoa."Obras s3tu-e a língua portugueza"1, "Estudinhos em portuguez", dc
José Patrício de Assis; 2, "Língua
portugueza", de Liheralo Bittencourt;
3, "Transformismo, lingüística e le-
.tico", dc Herbert Parentes Fontes:
4, "Reparos ao novo Üicciouario de
Cândido de Figueiredo", dc Affonso
de E. Taunay; 5, "Vocabulário de
Omlssõ-B", do mesmo autor; Ü, "O
pronome "se" indefinido", de Pedro
rie Mello: 7, "A terminologia zoolo-
gica o selentlflca em geral e a de-
ficiencla dos grandes dlcoionarlos
portuguezes", de Affonso de li. Tau-
nay; 8, "Formaçüo dc palavras o
syntaxe do portuguez histórico", de
M. Said Ali; 9, "Meios de expressão o
alterações semânticas", do mesmo au-
tor; 10, "Nos domínios do vernáculo",
dc .1. M. Paes dc Andrade."Prêmios da Academia Brasileira"

Poesias: 1, "Cantllena", de Renato
Travassos; 2, "Rosário do sonhos", de
Clnsco Solír: 3, "Vulcão", de .Mar-
Uns Fontes: I, "Trilogia do nmor",
do Henrlquos de Casa es; ã, "Jerusa-
1'nf", dc ,1. Thomaz Paiva; 0, "Bolta-
tâs", de Pedro Saturnino; T, "Pleni-
tude", de Lanritn Lacerda Ulas; 8,"De mãos postas", de Cleiímenes
Campos: 0, "Poemas para esquecer",
dc Leão dc Vasconcellos. — Ronuin-
ees: 1, "O desterro de Humberto Sa-
raive", de Aurélio Pinheiro: 2, "A
mulher do promotor", de Odilon Azo-
vedo. — Contos e Uovellas: I. "Os es-
queridos de Deus", de Gabriel Mar-
quês; 3,, "Casa de lonunoilns", de Odi-
lon Azevedo; ü. "Mosaico", de Luiz
Carlos Junior; I. "Jardim da melan-
colln.", de Peregrino Junior. ü. "Bri».
de caboclo", de Aureliano Leite. —
Ensaios: 1. "Jòaselro do padre Cice-
ro*, dn Lourenço Filho: 2, "Fnlk-lo-
ve brasileiro", de Daniel Gouveia; ",,
"Na planície amazônica", de Itayniun-
do Moraes; I. "Vocabulário gaúcho",
de Roque Cnllage; 5. "Outras terras
e outras gentes", d»; Raymundo de
Menezes. — Theatro: 1. "Viva a ll-
herdade !", de José Cândido Freire: |'J. "Marllla de Dlrceu", de Oliveira c
Silva: ",. "Um appello ii razão": I.
"P. João VI" o ti, "Marquesa de San-
tos", de Luiz Edmundo: 6. "Sonso d"
primavera", de Moacyr Chagas. —
Erudição: 1. "Bernardo Guimarães",
de Basilio de Magalhães: 2. "Prata
de casa", de Mesquita Plmentel: .'!,
"Francisco Octavlano", de Xavier Pi-
nhelro.

num ioiii a ;.!*• carregado que
>.o delicado do georgette, A tu-

.nica, recortada eni bicos árrcdon-
diulos tetn a apparenciii de uma co-
rolln de flor. O forro é roxo tnui-
bem-.

1».. crepe-seíini o ren.*a ile seda"bois ilo rose", o modelo '.. sendo
disposto o sntini como ilebrum ao
redor dos recortes da sala onde for-
ma barra, u fundo é dc georgette
do tnsenio tom.

O modelo ! ' dc musselina dc
soda estampada e lisa azul pastel.
A fita que orla o docote e o cinto
são de velludo azul ntittier.

De crope-setim vermelho 
"velho, 

o
modelo li tem todo o amnloi' da saia
puxado para a frente, num "pan-
neau" orlado de nello cinzento. O
corpo liso ó drapé na cintura, apor-
tando bom as cadeira»-'.

Depois da revolução do
Porto

0 governo de Portgiial procura ex-
pelir o,s mãos elementos pertur-

fcadores da ordem
« l«OVI"R.\0 DK POI"TI CAI. Pito-Cl HA li!.\I'E|.i,u* (IS M.\'OS EI.F-"IliVIOS, VC.li-n UIIAIKIHMS IM

OKBÍC*l
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il)!,'4 O
LISBOA, fevereiro tf. P ) -

tamos agora no ajuste d.
governo, eom a força que ilt.- deli ..vlctoria, procura limpar a sociedadedos elementos mãos que a perturbam
ç que a elle, na sua existência o es-labllidade, põem em risco. Em con-clusão, neste momento trata-so riadefesa, filiando o futuro uo aspectoda ordem publica, primaclal para to-da a actlvidnde, para todo o truba-lho prodtietivo.

Liquidada a revolução nas ruas e
presos os que foram encontrados comarmas nus mãos, ns autoridades ei-vis o militares entraram no comba-
te, Que ainda se trava, de desarmar
os quo em casa ficaram, Isto i\ mui-tos dos quaes — qhasi um milhar —
vfi.o a estas horas a caminho das pos-sessões africanas, onde ficarão
aguardando julgamento final. Porém.
apesar ila rapidez du acção da justl-
ca, alguns dos implicados tèm con-seguido sair do palz pela fronteira
hespauholn, especialmente os chefes
politicos, estando outros a bom re-
cato, oceultos em paradeiros dlffi-
uois do clesoorUnui'.

A população civil assiste impassi-
vel á acção da justiça, não sc pro-nunciando publicamente, uns com ve-ceio do que lhes nossa acontecer, ou-
tros por entenderem natural e preci-sa a defesa que se está Hazetidn abem da paz e da harmonia social. Re-conhecem estes que o governo luso
só Jem a força, mas lambem a au-
torldadc moral para procedei' como
entender, ainda que com toãa a enor-
gitt. e uma certa deshumaiildade. Di-
sem eües «pie os culpados soffrem o
castigo da suu falttt. não podendo
portanto, queixar-se da severidade
dos dominantes. Depois — e isto é
que se verifica — esla revolução, não
propriamente pelos políticos, tuas pe-lo que & tona velu de subversivo e
de dlssolvente no campo social, fez
arriplar o bom burguez, que aluda
hoje julga que com u vlctoria dos
revoltosos viria a conimunu, o boi-
chovismo c a liquidação da actual so-
cledade, que (- como quem diz, os
meios da sua própria existência. Jul-
gamos haver un. certo exaggero nos
receios do plácido burguez, mas a
verdade »'• que a revolução cm Lisboa
teve um tào grave aspecto, que deliu
afastou todas as sympathlas, até
mesmo de elementos que lhe pode-
riam ser affectos. Em compensação,
ao governo deu uniu força que jamais
poderia alcançar se á liça viessem
somente forças de ordem e de res-
peito, ainda que de dlfferentes dou-
trinas. A acção da justiça continua,
prendendo-sc todos os dias pessoas
implicadas nos acontecimentos, <iuc
terão sem duvida, a mesma sorU' que
tiveram as que ha dias partiram a
bordo do "Lourenço Marques". O go-
verno com braço forte limpará o paiz
dos elementos riamnlnhos que o in-
festum e emquanto o seu procedimeu*
to fór justo i' honesto, o paiz estará
com elle; porque, favtu de revolu-
ções e perturbações de toda a oi-
dem, os pacíficos desejam de uniu vez
para aeíiipre sc extirpo o mal revolu-
clonarlo, causa das desgraças naclo-
naes e de Iodos os descréditos Inter-
nos e externo.'*.

0 curandeíro de "Sete

Pontas"
Depois ue ingerir a be&eragen, do

preto velho, sentiu-se mal e
(oi para a Sania Casa

l 1'Ot.tCIA AIIHH t.VQUIORITU
No logar denominado "Feto Pon*

tas", em fíicthero.v, ha utn velho
curundniro chamado Manoel Hyglno.
E' mn preto que já anda pelos 70 au-
uos. Lis pobres quando adoecem, vão
pedir-lhe ri tnedicf. Acham que ell" '
um bom homem e espalham nor lo-
da a parte a stia fama. A policia, po-
i-éni. ncha que Manoel Hyglno, reuel-•.anil" as suas beberrugoiis, anda fó-
ra da li 1.

.Mas os doentes não querem saber
disso, Não têiu recursos para pagar
médicos e vã,, tratar-se oom o euran-
d*>lri».

A fama do preto velho chegou ate
.. morro do Salgueiro, nesta capital.

M6ra ;ili umn mulher, Antin Marln
.Toauna, nu*' undnva com uma febre
estranha, a perturbar-lho a actlvi-
dade.

Subt.ndo que Manoel havia reailiía-
d'.» curas em \.árias partes, mandou
elianial-o á sun cabeceira para vel-a.

(i curandeíro foi c receitou-lhe uma
lieberageni, bem eomo íi cua compa-
nlielra Maria Lulza. da Conceição,
(*tit* lambem h* achava doente.

l.'mn vizinha. Antonletta dc Carva-
lli". recebeu, no mesmo dia, Isto í.
hontem, duas garrafal- das mãos de
preto velho: unia para Anna Maria i
outra paia. Maria Luiza.

A prlmelrn, ao receber a bçbcra*
gem foi logo ingerindo o conteúdo da
garrafa. Maria Luiza, tuhez por pru-
d»ucla, esperou quu a companheira
tomasse o remédio.

Mal sorveu, porém, os últimos sõ-
les d»» liquido, Anna Maria começou
,-\ sentir terríveis dõre? no ventre,
poiidb-se a gemer.

Dois vizinhos, Õlyniplo dos Santos
, Claudino de Azevedo, resolveram,
então, denunciar o facto íl policia,
dlrigindo-so á dèlefjacla do 17° dis-
tricto, onde o relataram ao commis-
pario de servido.

Pe posse das Informações necessa-
rias, o investigador Macarlo prendeu
Manoel Hyglno c appreheiultu ns
duas garrafas, nma vasiii,' a de Anna
Maria o outra ainda cheia, a que fõ-
ra destinada a Maria Lulza.

Depois dc medicada pela Assistiu-
eia, a enferma foi recolhida á Santa
Casa de Misericórdia.

Sobre a occurrencia foi aberto in-
querlto.

S, PAULO

1 MA "VOTA 130 ÍVSITITTO DE DB-
1"ESA

S. PAULO, ÜS (A. B.) — O Insti-
luto do Caie forneci! a seguinte
nota:"Dcvondo ser alterado o sysU-
ma actuálmente cm vigor para os
despachos de café desta capital para
Santos e para o Rio de Janeiro i '•

quaes. futuramente, serão feitos In-
dependentemente da ordetp de re-
glstro .Ias guias, mus, exclusiva-
monte, segundo a ordem .Ias entra-
da** dos cafés nos armazéns regula-
dores, adquiridos, recentemente pa-
ra esse fim, deverão os Ingressados
entregar, na sessão de despachos do
Instituto, até o dia I de. abril, os
documentos assignadoE, contendo a
deelnraçái. da quantidade oxaeta de
cale quo tenham cm stock até a
véspera daquelle dia, bem como dos
locaes dos respectivos depósitos,

A partir de l de abril, somente • *-
rão admltlidas a registro, "espidta-
dos todos* os prazos doa e.lUaes de
17 de maio c 14 do agosti de 1D26,
as guias dc earé recebidas nesta, ca-
pitai até o dia 31 do corrente mez,
afim de ser providenciado sobre os
mesmos deopaohos atí "n de Junho.¦¦O Instituto do Café faz publico
que a taxa 1" ouro por sacca de caféserá, no mez de abril futuro, equl-valente a I", papel.

0s estudantes estameiros na
illemanha 

'

A instituição "Alexander v. Humboldt"

'*a************i'***''' ' ¦ ii i

A InslHtiii.ão "Alcxaudcr v. Huillliolllt"

A CRISE DA PECUÁRIA ftí" C0RTE C01^ 3 metros
6RANDENSE 1QÜ900

Jllinosu mn idade cm finlsüilllu ti'»

KMKK AS PRINCIPAES I*\7f»l*> j
;*»STA' A *"A:."*"A I1F. P.1GAMBSTO ,
tlA»> ll""ftl!lSIC'3K8 MII.ITAÍIKS.
«-MK MONTA 
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PORTO ALEGRE, 20 (A. D.) - A , tw|tt ()l. f|,„, go6t0l devido uo ilcll-."rlse da pecuária rlogran'."i»e esta i
ciiulseuno desenho com quo o orna*prcoecupando muito os criadores, e

a Imprensa 1* te esi.á fazendo reflt»- , ,lamores geraes A Idéa da I ""• tlil *-<'h.xo dos clamores gera
reunião de uni congresso »!<> criado* | \o|(l{|-/,.\
res parece destinada a linmedlutn
licitação.

Segundo o "Corrolo .Io Povo",
iiléiu do contrabando d» xirque o-fado. du venda de fnlsas «-alas » An
matuiioa de vaocas, que «ÜO treu
quc*IS*8 il, real lmportan.:'o, existe
nutra, liilvez a mnls >'rU, çue «eu
a ser a questão dns Ind '"ti m» A»n
(1-nvidH.i i-fln govorno *i«» Kvliirto c
pelo gOVCrilO federal, elu '.ir'ud. de
r-qul"lç6oi felins iluriiui Indo o
imrlodo revolucionário, i iiarll" de
l'.i*;i, •' que ainda não foram |M|*:.-.
até boje Hã paia dividH afflelnl iin>
criadores muniu a mui-, «lc i'J,"Ud
i-pn|Qi,

coros (liricrciiion. "A

o.»(ú vendendo o curto
c 3 metros a 1011)00, a titulo dc pru-
¦¦tigitmtn, por mui o.tcluslvldiidc.

95-Uruguayana-95
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
MKDK AÇAo KADIUAmUVA

(VIAs lltl.SAItlA»,
Cllnlcu «ripunlnl rt.i lira 1'AUI.I»*•"*' v. CURTA, Cuitmiliorlo, iuu

Lucilo» Am.-, "81, i,|.|,,.l..,

Porque o engenheiro Álvaro Crês-
po deixou a dlrecção da"Brasil Great Southern"

PORTO ALEGRE, "S (A. B.) — Jásc sabe que o recente acio do cn-
gonlielro Álvaro Crespo, peUndo de-missão das runcçòcf- de dlrector daLslrada de Ferro Urazll Oreat Sou-thern, loi determinado pela indiffe-renya do governo federai cm rela-
Qao a.quolla via férrea, que *e achaameaçada tle paralysaoilo,

Inaugurou-se a õ de fevereiro ul-
limo, na cidade de Charloltouburgo,
nos arredores do Rerllm a "Casa
Alexander von Humbnldt", desti-
nada a servir do lar aos estudantes
estrangeiro**, particularmente os
brasileiros que cursarem aulas nas
oscoluü superiores da Capital alio-
niã, Kssa casa, montada com o ma-
xlmo conforto, dispõe de vastos sa-
lões dc leitura o de reunião, e dos
serviços de restaurante da Cru-.'.
Vermelha, assim como escrlptorlos
para as diversas associtujoe..-. .\

Um assalto na Avenidc

| Inauguração foi revestida d" gran-
I de pompa, orando por essa occaslflo
j o sr v. Lewaldo, cx-secretarlo de
Estado, o presidente da fnstltuleâo
Alexander v. lliiniboldt. "

I A "Casa Alexander v. Ilumboldt"
jé uma das criaçòes da instituição

ilue adoptou pura lúbaro o homo
, do grande seientistn o floelologo, lu-
stltulçno que sc destina prcc.Ipuu-

I mente u proteger o acolher os es-
| tudantes ostrangeirns na Allemar'

nlin. concedendo-lhes além disso
| vários favores, como sejam prêmio

de viagem.

lycÍíTgommercial da a, e,
no commercio

Os ladrões nada roubaram .
Os ladrões duranto n nolto de tio-

tningo, penetraram no escriptorio

cpmmcrelal da firma Miranda «":
Borges, situada uo S" andar do pre-
dio onde funeciona o "Jornal do
Brasil". Com Instrumentos próprios,
os larápios arromliaram utn cofre

Um empregado do escriptorio,
ao Chegar, notou logo o movei fú-
ru do logar, coni uni grande rom-
bo. Hem perda de tempo communi-
cou o caso íi policia do y» dlstrl-
cto.

Ao local compareceu então o de-
legado, acompanhado dc investiga»
dores.

O chefe da firma abriu o cofre,
verificando que os ladrões nada ha-
viam roubado, nem mesmo a impor-
tancla dc um conto dc ríls, dei.-.ada
no sabbado. A policia acredita que
os gatunos não tiveram tempo dr
concluir o "serviço" a que sc haviam
entregue.

*********************A***J\*S*\*\JV%fSS*/V*

A Companhia Pastoril Paraense
está em liquidação

BELÉM, •.'.- (A. 13.) — Entrou omliquidação a Companhia Paslnrll P.i-racnse, que funccloiiava nx quarcu-Ia annos e foi muito tempo a grau-de abasteoedora de gado para oconsumo de Uel6m. chesando a pos-sulr grandes manadas nos camposda Ilha de Marajó.
O passivo da companhia i> <e sete-centos contos, sendo o Líanco dolirasil o sen maior credor.

AS eoxi>içõ|.;s l».\|t\ A
MATIlllTM

Xo l.yceu Colnincrcinl dn Associa-
ção dos lümpregndos tio Conimerclo
do Kio de Janeiro coiitiimam ahurtas:.s Inscripções para a matricula nos«ursos do ensino technlco commoi"-
ciai.

Recíbom-Ho Igualmente Inscripções
pnra us aulas ávitfsoe dc qualquerdns matérias componentes do pro-
gnihima do l.ycou, toes como, portu-
Sliei:, franco-:, inglez, dactylogruphi»
(""""-itabllidade, etc.

As aulas de línguas vivas estran-
goirns, essencialmente praticas,- co-
mo aliás ns dc todas as disciplinas,
são regidas por professores cuja lln-
gua materna (-. a mesma que cnsi.

,-viam.
«São admiltldas no Lyceu as pes-

soas de ambos os sexos, maiores «io
lã nnnos, que tenham instrucção pri-
uniria, não sendo necessário que fa-¦jam parte do quadro social, visto que,
por deliberação da Directoria, tam-
herti p.VIem estudar no Lyceu da As-
socinçâo as pessoas estranhas ao .
commerclo, que so queiram preparar
para seguir a carreira, mercantil. Os
sócios da Associação gozam de uma
reducção na contribuição monas»'
para o Lycou,

Todas as informações sobro o Ly *
eeu Coinmerolal podem ser obtidas
pelos interessados na secretaria da
Associação, run, Gonçalves Dias, 10.|»
duranto as horas do expediente, das'
S ãs 211 horas.
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Para seu rheumatismo
O ATOPHAN-Schering é o remédio
especifico contra o rheumatismo e a
gotta. Reduz a formação de ácido urico
e elimina-o energicamente. Traz allivio

immediato e ataca a causa verda-
deira do mal, sem produzir effeitos
secundários prejudiciaes.

Repare no acondiciona-
mento original: tubos de 20
comprimidos a 0,6
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A farde de domingo nos campos do sport, — 0 Vasco da Gama stt-
fiiepujou o Botafogo por 5x4 e o S, Christovão derrotou o Syrio
por 2x1, — Em Nictheroy o nisso Fluminense levou de vencida
o Rio Cricket local por 5x1. — No campo do Carioca, -

Outras notas
O \ '.Mil DA «AMA l".F!,l*.f;Tl/ A

l>Ul_l!_mA DH-.RROTA AO BO-
TAFOGO

Veteranos rlvaes das pugnas <Io
aport, oa "onze" do C. R. Vasco da
Gam» • do Botafogo, quando cm
disputas, conseguem electrlzar a as-
sistencla, proporclonando-lhes lan-
c.ee do» mais empolgantes, dahi ad-
vindo o interesse que sempre se no-
le ao ser noticiado uni match entre
os defensores dc um c outro pavi-
lha o.

Invicto ainda na prosou la estação,
o Botafogo era. uni adversário que
mesmo desfalcado como se apresen-
lou, era temido pela valia dos com-
poiienlc de sua equipe. .Não menos
vai o pos. . o Vasco da Gama, oom o
mesmo conjunto que disputara o ul-
timo campeonato, excepção feita de
um elemento Negrito, infllnglu-lhe
a primeira derrnla nas partidas amis-
tosas que vinl1 ' travando victorlosa-
monte. Diga-se porém, som que na
afflrmatlva lia.ia desmereclmento, a
vlctonln da pha tange cruzmaltlna. pa-
ra cila muito concorreu a. actunçíí"
péssima do juiz Manoel Morum, com-
pletamonto desconhecedor das regras
do sporl bretão.

A victoria poderia tor pertencido
aos alvl-nogros, eomo foi do Vasco o
o resultado mais justo ao certo teria
sido o empate.

O triângulo ultimo do vencedor te-
ve om Nelson. Hespanhol e Itália fi-
«uras de destaque. Nesi e Cláudio-
nor, nos médios, foram trabalhado-
res c Arthur, a nosso vêr, fi um de-
cadente. Os fowards commandados
por .Moacyr, com altos e baixos, se
eqüivalera tn.

Nos vencidos, o guardião Balcy
hrllhou cm escoras empolgantes, sen-
do apenas infeliz na defesa do rema-
te, quo redundou no segundo goal
vascalno.

Os zagueiros Uctacilio e Allemão,
bem como Almo que, apesar dos pe-
sares conquistou o mais bello goal
da tarde, não estiveram nos seus
grandes dias. Alfredinho foi par com
Claudlonor, os pclores da équlpc.
sondo Rogério o mais efficiente da
defesa. Arlza muito trabalhador, Né-
oo rematando pouco, bem como João-
slnho, sendo apenas clogiavcl a
actuação dc Ache.

V r c liminarmente encontraram-se
as seguintes equipes:

SVRIO t/IBANEZ — Waldemar;
Heitor c Sii Pinto; bemos, Rodrigues
o. Eduardo; Alô, Rubens, Bahiano,
Apíigio o Miro.

S. CHRISTOVÃO — Cotta; J. Luiz
e Octavio; Ohlqulto, Henrique e Eu-
ulydos: .lullnho, Ramlro, Vicente,
Arthur '¦ Theophllo.

O JUJZ -- Poi o sportnian Vicente
Neivu.

O jogo transcorreu animado para
o Syrio atacar mais fortemente, sen-
do os seus avantes alvos constantes
das charge:; violentas dc Octavio e
J. i.uiz.

No time inicial Arthur conquistou
rlois goals para o S. Christovão e o
Syrio no seguinte conquistou, por in-
lei-inedio de Aprigio, o seu unlco pon-
to, finallsando o jogo com a conta-
güin dc 2 x 1.

Apôs o clássico batc-bola e as sau-
ilações de estylo, alinharam-se as
6qulpes oom a seguinte organização:

VASCO DA GAMA — Nelson; Hes-
panhol e Itália: Nesi, Claudlonor e
Arthur; Paschoal, Torterolli. Moacyr,
Tatfi o Negrito.

BOTAFOGO — Uabyi Allemão e
Octaclllo: Alfredo,. Almo c liogcHo:
Arlza, Né"o, .loãoslnho, Aclió e Clau-
rjionur,

O juiz f"i. como dissemos, o sr.
Manoel Muriiin, do Syrio. o qual mais
por ignorância, quo. por deshonesti-
dado. einpanou todo o brilho com
quo se Iniciara a partida.'

Precisamente ás 16 horas, Joãosi-
nho movimentou o balão e decorri-
tios apenas seto minutos o Juiz con-
KignoU um foul inexistente de Ache
' que redundou na conquista por Ne-
çrlto, do

1" GOAI, DO VASCO DA GAMA
Mips alguns minutos, novo erro (In

ini;-. e uni foul imaginário registrou

se. Hespanhol. incumbido dc batel-o,
conquistou

O 2' GOAL DO VASCO DA GAMA
Os loeaes reagiram, para áa 16,1 S

o juiz, sempre o Juiz, consignar um
hands de Hespanhol na área perigo-
sa, hands que não existira e que ba-
tido por Neco, redundou no

1° GOAD DO BOTAFOGO
Um minuto inals atacou o quintet-

to dn Moacyr e novo penalty itnagi-
narlo. este dc Allemão e. que batido
por Claudlonor redundou no

3° GOAI, DO VASCO DA GAMA
O jogo foi então suspenso, sendo

reclamada a substituição do sr. Ma-
noel Marum, o que afinal foi conse-
guldo. Passou a actuar o sr. Octavio
de Almeida, do S. Christovão, quo re-
iniciou a partida com a contagem de
3 goals contra 1, quando o scoro real
era o de um empate de zero goals.

No segundo lime, Joãoslnho a um
minuto do reinicio, conquistou

O 2" GOAI, ÜO BOTAFOGO
Os visitantes reagiram e Paschoa!
.uquÍS-0U
O _« GOAL DO VASCO DA GAMA

Nova incursão alvl-negra, Almo
correu sobro a linha do corner e dos-
ferindo violento tiro cruzado, balan-
qou a rode de Nelson. Era

O 3" GOAL DO BOTAFOGO
Ainda eram eram ouvidos applau-

sos ao feito do grande centro-medio,
quando Moacyr conquistou

O 5° E ULTIMO GOAL DO VASCO
DA GAMA

Muito trabalharam ainda os avan-
tes alvl-negros que finalmente, com
um tiro de Néco, viram vencida a de-
fesa de Nelson. Estava conquistado o

4° GOAL DO BOTAFOGO
Multo e muito atacaram os bota-

foguenses, sem que fosso alterada a
contagem, aceusando o placard ao fi-
nal do tempo regulamentar:
VASCO DA GAMA .... 5 goals
BOTAFOGO  i

EM NICTHEROY
NO ENCONTIIO INTERESTADUAL
Ó FLUMINENSE LEVOU DE VEN-
CIDA O RIO CRICKET 1'OR 5x1

Na praga de%sporte do Rio Criçket
realizou-se domingo o annunciado
encontro interestadual entre a Cqul-
pe local e o nosso Fluminense.

A equipe local, na qual se desta-
cou o seu arquelro, o melhor ele-
mento do bando, não poude resistir
ao quadro visitante que mais eoneso
acabou dominando-o.

A's 16 horas o juiz alinhou no gra-
mado as equipes que tinham a se-
guinte organização:

FLUMINENSE — Batalha; Paulo e
Pv; Nascimento, Floriano e Sylvlo;
Byra, LolO, Williams, Alfredinho e
S°RIO 

CRICKET — Tearre; Grass e
Lore; Phillips. Ross e Jones; Allan,
Procter, Gould, Cross e Bailey.

O logo foi disputado animadamen-
te, para Lôló iniciar com um tiro
largo o

1" GOAL DO FLUMINENSE

Reagiram os loeaes e Gould igua-
lou a contagem, conquistando o

1- E ÚNICO GOAL DO RIO CRICKET

Os tricolores volveram ao camp ad-
verso, Alfredo que recebera a pelo-
ta de Souza, desvencilhando-se do
vários adversários, rematou a Incur-
são com o

2» GOAI, DO FLUMINENSE
Coube ao substituto de Nilo, o in-

glez Williams, a conquista do

3" GOAL DO FLUMINENSE
No _» time Alfredo burlou a peri-

cia do arquelro local, conquistando o
." GOAL DO FLUMINENSE

Apenas dois minutos faltavam para
o termino da. partida, quando Lôlo
conquistou o ultimo ponto da tarde, o

5° GOAL DO FLUMINENSE
Os loeaes deram nova salda, fina-

Usando o tempo regulamentar, ac-
cusando o marcador:
FLUMINENSE 5 goals
RIO CRICKET 1 "

AS PROVAS PROMOVIDAS PELO
CARIOCA

Deixou de ser realizado o interes-
ladual do campo do Carioca, por não
ter comparecido o club paulista.

Estas as provas disputadas;
1» PROVA — Liberty X íolanda.
Venceu o Tolanda por 3x1.
2« PROVA — Mil Cores x Jardim.
Vencia por 3 x 2 o Mil Cores, quan-

do su verificou um grande conflicto.
FINAL — Combinado Etna (Ca-

rioca) x Silva Manoel.
Após uirt jogo talho, venceu o Com-

binado Etna por 2 j_ 0.

Foot-ball Commercial
REGULAMENTO PARA O

I.MT1L-.M
TORNEIO

_sc loriicio oFoi approvado para
seguinte regulamento:

1» — O Torneio Inltium 0 destina-
do aos clubs concurrentes ao Cam-
peonato Commercial do Rio de Ja-
nelro, promovido pela V. A. B. A. C.
« scríi. realizado no dia 3 de abril p.
futuro, polo systema eliminatório.

oo — ^s dimensões du campo o dc-
mais regras officiaes do jogo, serão
conservadas, excepto os casos previa*
tos por este regulamento.

:[_ — Cada melo tempo durará 10
minutos, nenhum dos teams diário,
limitando-se os teams a mudar de
campo, lindo o primeiro meio tempo.

4» — s„ dentro do tempo dc 20 mi-
nutos nenhum desses teams marcar
goai será consignada victoria ao club
que tiver menos numero de corners.

50 — (j.lso 0 empato ainda subsista
a partida será prorogada por 10 ml-
i;utos sem descanso Intermediário, li-
mitando-sc os teams a mudar de cam-
po, mais uma vez. Se ainda não se
decidir a victoria. a partida será pro-
rogada por fraceões dc 10 minutos.

5.. — Neste caso o toam que obtl;
ver o primeiro goal ou cornei- será
considerado vencedor, terminando a
partida immodlatamente.

70 — A primeira série do partidas,
isto é, as preliminares, ser.-l estabele-
cida previamente pela directoria, me-
diante sorteio. .

8» As horas das preliminares so-
rão designadas pela directoria da F.
A. B. A. C, sendo que o toam que
não comparecer á hora aprazuda, se-
rá considerado vencido.

9» — Entro as seml-finaes o a fl-
nal haverá um iutcrvallo do 10 ml-
nutos, pura descanso do team que
houver terminado a partida anterior.

10» - Durante as partidas os teams
concurrentes não poderão, sob pre-
texto algum, substituir os seus .0-^
gaj^ores. 

^ julzcs serão designados
pela directoria, devendo auxilial-os
4 juizes de. corner e linha, que per-
manecerão em cada angulo do cam-
po, designando a natureza da salda
da bola, na metade da linha do goal
u na metade da linha toss correspon-

12o'  Ao vencedor do torneio será
conferida a taça "Affonso Vlzeu" em
nosso temporária c 11 meda lias de

prata, ao classificado om 2" logar a
taça "João Reyualdo" em posse tem-
porarla e 11 medalhas de bronze

130 _ As inscripções serão solici-
tadas k directoria da F. A. B. A. C,
terminando o prazo no dia. 28 do cor-
rente e 

'só 
poderão tomar parte os

jogadores inscriptos até essa data,
em ligas confederadas o Liga Metro-

P°14oa__ 
Os clubs deverão apresentar-

se em campo devidamente uniforml-
sados o procurarão logo apôs a sua
chegada a c.ominissão. afim dos Jo-
gadores assignarem as respectivas
summulas. ...... _„_

í5n  Não será pcrnnttido aos
clubs unifomizar os seus teams no
campo, sendo a entrada do jogador
110 vestuário fiscalizada.

16..  O club que incluir no seu
team os jogadores em desaçcordo
com os estatutos da Federação, será

punido da seguinte fôrma:
3.) Desclassificação e censurado por

0Sbr)1PSc°:náo 
conseguir a victoria se-

rá multado em o0?000. ..... ,ra muita 
torne(o 6(,..á dil.igld„ pela

dlrectoria da F. A. B. A. C, que re-

solverá no momento os casos dc ui-

clássicos e grandes premiou da tem-
porada dc 1927, no majestoso prado
da Gávea.

DIVERSAS NOTICIAS
Da Paulicéa deve regressar, hojo.

pelo nocturno de luxo, o sr. José
Calmou, quo para ali partiu, quin-
ta-feira ultima, a serviço do Jockèy-
Club. •

Pelo "Itassuec", chegou, hon-
tom, do Porto Alegre o nr. Manoel
Mello, proprietário da ligeira Tl-
tlana.

Na. sessão do domingo ultimo,
na Moóca, foram-vlctorlosos os se-
guintes jockeys: Jordão Gomes, com
Calepino, Abd-el-Krlm c Bombarda;
Josó Sulfato, com Sévrcs e Sem
Rumo; F. Biernazschy, com Poema
e Glorietlc; Daniel Lopcz, com Le-
l.ogionarlo, o G. Guerra, ,-om Ce r-
bellle.

Já so acham registrados no
Stud Bool; Nacional o cavalo! fran-
ccz Mangaratibn c a égua platina
L-_st, ambos pensionistas do entrai-
ncur Manoel de Mello.

O vapor "Piate", a cujo bordo
viaja o entralneur Francisco Bar-
roso, trazendo sob euas vistas o
cavallo ''Forte, só no dia 5 dc abril
chegará ao nosso porto.Do S. Paulo devem
hoje. o entraineur Paulo
joekcy Armando Rosa.

regressar.
Uoiiit e o

BOX
A-S EMPRESAS UE BOX
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Ed, Castello Branco, o "sculler" campeão do Brasil, derrotou os
argentinos, — Sua actuação e desclassificação nas regatas
internaclonaes de ante-hontem, — Os jogos do campeonato de
water-polo,—As próximas provas natatnrias.—Outras noticias
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violentas emoções as daquelle dia!
Que mixto de prazer e de tristeza etn

todos os corações! E depois a igreja illu-
minada e florida, a casa cheia de gente, a
musica, as taças de champagne que se en-
chiam e se esvasiavam. . . .
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dôr de
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo
Deus? Nada mais simples: "Dois comprinjido6"
de

(&FIASPIRINJ-I
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. Por
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um
tubo de Cafiaspirirw.

Ideal contra dores
dn cabeça, ouvido,
dentei, entaqueest,
nevtalilai, mcmm
alcoólico, etc. NHo
affcrtroeornçtlontm
ot rins

fM\I A \
BAYIR)

V ¦ /

Não accelte com*
priraldne avulsos.
Teca o tubo com 20
comprimidos, ou o
enveloppe *'CAFF*
ASPIRINA com dois,
nu 011.J0 o disco••CAFIASPIRINA"
rnmumcomprünldo

gencia.— São
campeonato da

ooncurrenUs ao proxim»
Federatjáo, que será

1 3 de abril, os seguintes clubs.
Sul America F. C. Loopold ua Bali-

tvay A. A.. General Electric 8. A>,

Costeira F. C, Cantareira F. C, An

Elo Sul Americana F. C. <A*aí-e_>'
<->n v r Anelo Mextcan r.

Pedimos as empresas dc. box a fi-
neza de, quando honrarem o O JOU-
NAL, com a remessa dc Ingressos pa-
ra as reuniões, fazol-o directamente
ii redacçâo. no cuca negado da So-
cijüo .Sportiva.
CA..IPK0.NAT0 CARIOCA UU A.IA-

IIOR.»
A approximacão do Campeonato

Carioca dc Amadores está pondo cm
unia aetividiidc extraordinária os
nossos amadores. Sem duvida alguma
com a organização deste campoona-
to concorro-se para um desenvolvi-
mento do box no Rio.

A demonstração do cntliusiaomo
demonstrado pelo Campeonato de
Amadores, está, 110 faeto do jii esta-
rom inscripto3 mais dc 70 eoncur*
rentes.

OS QUE SU INSCREVERAM MAIS
Sabbado ultimo, inscreveram-se os

seguintes candidatos ao titulo de
campeões cariocas: João Dias, peso
penna; Kld Rogério, peso gallo; Jor-
ge Gracll, peso mosca; Gustavo Cul-
leu de Oliveira, peso gallo; Jack
Sliarmlnss, peso penna; Joaquim Tor-
quato Filho, peso leve; César Dixon,
meio-médio e Hcraldo Nascimento,
melo-inódio.

Continuam abertas as Inscripções
para o Campeonato Carioca de Ama-
dores, que sõ serão encerradas 110
sabbado próximo. Os que qulzerem
inscrever-se deverão procurar o sr.
Tenorlo d'Albuquerque, na Associa-
ção Clirlstã de Moços, diariamente,
das 12 ás 13 horas.

SANTA FARÁ' EXHIBIOÕES
Convidado pelo sr. Tenorlo d'Al-

buquerque, o organizador do grande
certamen, pura fazer exhiblções du-
rante a realização do Campeonato
Carioca dc Amadores, o campeão por-
tuguez Josó Santa aceitou o convite.

Serão, pois, as provas do Campeo-
nato dc Amadores, abrilhantadas
com o concurso do campeão portu-
guez.
UM OFFERECIMENTO DE AN.VIBAl-

FERNANDES
Annlbal Fernandes, o pugilista quo

tantas victorias tem alcançado entre
nós. tunibem quer prestar o seu con-
curso ao Campeonato do Amadores.

Annlbal Fernandes tem em con-
strucção um amplo local para a rea-
llzação de espectaculos puglllstlcos.
á rua do Rlachuelo n. 221, com capa-
cidade para 10.000 pessoas.

Sabbado o referido pugilista poz
â disposição dos organizadores, Inde-
pendente de qualquer remuneração,
a sua praça de sports para a reali-
zação das provas do Campeonato do
Amadores.

UM CONVITE AOS PUGILISTAS
PROFISSIONAES

O sr. Toonrio d'Albuquerque, orga-
nizador do Campeonato de Amado-
res. promovido pelo dirigente do pu-
gilismo aqui, convida todos os pu-
glHslay profisslonaes quo queiram
prestar o seu concurso ao extraordi-
nario certamen, a comparecer hojo.
áB 17 horas, á. s^de da commissão.

O XOSSO CAMPEÃO EDMUNDO CAS-
TELLO BRANCO DERROTOU OS

ARGENTINOS
Sun acliinyfio nas regata» internaeiu •

nne» du Rio Tigre
Conforme os telegrammas vindos dc

Buenos Aires, realizaram-se unte-hon-
tun, ua Argentina, as grandes regatas
interiiaeionae.i do Rio Tigre, cujo üi-
gundo parco era a disputa, d" prêmio"Club de Remadores Escandinavos",
em 'j.üOo motros, para "stngle-sculls",
categoria seniorb, aberto para rema-
dore sdc todos o« paizes.

Tomaram parto Juan Belierenscn,
polo Rowlng Club Argentino; Juan
Alabedra, polo Club do Regatas Con-
cordla, e o brasileiro Edmundo Cas-
lello Branco, polo Club dc Reatas
Boqueirão do Passeio, do Rio dc Ja-
i.eiro.

Dada íi salda, os tre-e» eonciUToiuea
cüiiteçarain a correr quasi emparelha-
des. A meio d" trajecto, Castellu
Drunco invadiu, aci tiguoi. do remador
do Concórdia, c, pouco depois, atro-
pelou a embarcaçAu que. representava
o Rowing Club, Dcanto disso, o juiz
dH regata amitillou o parco o di-selas-
si ficou o remador brasileiro.

Foi dada neva aaidn, para a quu:
so alinharam novamente oh tre.. con-
curretiu*'. Edmundo Castello Branco
correu tambem nosso novo pareô, con-
seguindo chegar em primeiro logar ao
posto do vencedor.

tío então foi o remador brasileiro
soientificado do que as irregularidades
da corrida aniiullada o tinham des-
classifioJdo, faeto contra o qtml pro-
testou iiiutilmtntc.

O resultado official do pareô foi:
e«n Io, Behcrer.son; em 2", Aliib.dra.

WATER-POLO O

awfiíoiTBoS; F.' C, Banco Hollan-
dez F. C. Banco Mypotliecarlo o

AS-ll 
O Banco H. e Açricola da Mlnao

solicUou sua inclusão na Federação,
o que foi unanimemente aceita.

CONFIANÇA V. C.

O Conselho Deliberativo em sua ul-
lima reunião, elegeu para dirigir os
"«finos 

deste club, no próximo anno
de 1927. a seguinte directoria;

Presidente. Mario de Souza Waça.
vice-presidente, Antônio Gonçalves
Ferreira; secretario geral. Oscar PI-

nhelro Trindade: 1» Becre ar Io. Al-
t.ir Ferreira; 2° secretario, Azznz
Assaram. 1° procurador. Paschoal
Salvador; 2" procurador. TancreüO
Chaves; director sportlvo. Oscar Ro*
sas Conselho fiscal: Horacio Esta-
cio da Silva. Mario Magtna -. Luiz
Botelho.

S. n. PJUACA HILDA

A nova dlrectoria do Sport Clüh
Praça Hilda, pede aos seus associa-
dos que compareçam quinta -feira 31
do corrente, na sídc jrovUorta 

sita

á praça Hilda n. 11. casa, n. .-, para
reunião da assembléa geral•

Os assumptos que serão tratados.
ã. Eleição de cargos vagos.
b) Responder a dois offlcio» <iue

n°oS) 
Tr!ftarado contracto do campo.

dl Assumptos geraes.
SANTO ALBERTO 1 JOAai!I«

SILVA

No campo do Sunta Luzia V. C.

reallzou-sePdon.lnso o jogo entre os

teams acima, saindo vencedor o Joa-

EXCURSIONISMO
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os

quim Silva, por
Durante o w

i_(.
tempo.

«TH

o keepor do
>.anto Alberto" soKrèu'um accidente,

tendo recebido uma ferida Incisa no

horax. Soccorrido por um medico

presente, rctlrou-se do campo.

TURF
*S INSCRIPÇÕES DE HOJE, NO

DERBY-CLUB

De accordo com o prõjwto abaixo,
serào encerradas, hoje, ás . horas,
na secretaria do Perby-CluU. a= Ir-
SwlOTOe. rara a corrida Je-Wmln-

go próximo, no Itamaraty, =uja rea
llzação marcará o Inicio <-•- P**»"
missora "scason do l»,i.¦

Premlo "Crlnçflo Brasileira -

1800 inelron — Premlo»! StOOO» «

,800$ - Anlmaes inscriptos Embal*'âdor 
Pichiman. Frayle Muerto.

Chypre, Personoro, Tanguary, ha-
hynió c Tupan. „

premlo "Criação rBasllelrV' -
i_n_Mi meiro» — Premiou. SlOOO» c
{5Sw 

" 
Anlmac» InscrlptcV Oun-

gaTEloctrlco, Sachá, Sansovlno, tl-
'matum c Romeu.

Pareô "««-l* <-•> >*»r«?_" — ^;o::*
metro» — Premlo»; 3i500* e 70OÍ —

Anlmaes naclonaes - H*-*""»*'' 
.

Pareô «Derby-Chib-V—• 1.008 mt-
(ro. _ Premlo»! 4iOOO» ' S»* —

Anlmaes naclonaes -_ HainHçap.
Pareô "ProareMo" —¦•LOj-O meiro.

_ Premlo»! -I.0OO» e SOO» — AM-
mães naclonaes — Hanolcap.

Parei "Como." - 1.000 meiro.
_ Premlo*» -.iO*»» ' S"0* — Anl_
mães europeus do 3 annos que1 nlo
tenham canho, em premlo?. a.OOOf,
no paiz. .... _ nn

pareô "Uol» rt« .Uioaio — l.« n
mttrot — Premlo»! »i«-*W • ¦o0» _
Anlmaes etlrangeiro».

Parío "Itnm.raly" - t.(Mi9 metro»
_ Premlo». 3iBOO» e 70O» - Anl-
ma-. dr qualquer P«U - H«nd cap

Pareô "Internnclonar* — LTW
metro» — Premlo». ^H*"--* - •*""»
.Vnluui*» d* qualquer par
cor.
u PlinVA* 1 I.AMili A> UK |l»'-..

NU HIPIMIOnilMO HIlAMtKlllO

n* H-cirdo coro " projecto ímpia*
menti dlvulndo, »*r&'' enoerraija»,
liojp ;, urAt. n.i Meretarli «o J"-
cKej Tub 11 IniarlpíOti ii-r- >"

11. ¦•¦it

EM MEMÓRIA A CARLOS JOti.Ui

Passando a 29 do corrente, o pri-
meiro anniversario do fallecimentr'
do Carlos Jouan, o Centro lüxcurslo-
nista Brasileiro, do qual o extlncto
era um dos principaes membros, man-
da celebrar uma missa no allar-mór
da igreja dc S. Francisco de Paula,
(laj-go dc S. 'Francisco), ás 8 Vi hn-
ras, pelo eterno descanso de sua. ai-
ma. par* cuja missa a dlrectoria da-
quelle Centro, por nosso Intermédio,
convida os seus consocios, amigos e
parentes (Io. Carlos Jouan, confossan-
do-se antecipadamente agradoclda
aos que comparecerem.

OutrOsiin, os convida a assistir a
íjoletnne inauguração em sua sede
social, rua Buenos Mrcs 11. I5S, so-
brado, do retrato de Carlos .louan,
euja solemnldade terá logar áo
horas do dia 21» do corrente.

OS SPORTS NOS ESTADOS
PERNAMBUCANOS T>F,HROTA-

OOS MAIS t«A VEZ

RECIFE, 27. (A.1 — No jogo dc
football disputado hoje entre o Club
B:iliisno de Tennis e o Sport Club
Torre saiu vencedor o primeiro pelo
scoro dr I a 2.

O CAMPEONATO OA LAF
S. PAULO. "21. (A.> — Iniciando a

temporada official da Liga de Ama-
dores de Football, a A A_ das Pai-
meiras promoveu, hoje, em seu cam-
po. na Floresta, um .nteressonte
torneio climlnatori'', para o qual
houve verdadeiro enthuslasmo nar,
rodas de football.

Saiu vencedor o Paulistano, vindo
3, seguir, em segundo logar, o Corln-
thlans Paulista.

Foram concorrentes a esse torneio
o Paulistano, Palmeiras, Gerinania,
Antarctlca, Independência, Syrio.
SanfAnna, S. Bento, Corlnthlans e
Sílex.

O SPORT NO ESTRANGEIRO
DECORREU TUMULTUOSO O a* JO-
GO DOS VRUGUATOS NA AME-

HICA DO NORTE
EMPATE DE 2 X 2 — 1NTERVEN-

("ÃO DA POLICIA PARA EVITAR
CONFLICTOS

NOVA YORK, 2" IV. P.) — Reali-
zou-sc hontem o primeiro match cn-
tre o toam uruguayo, que se acha em
visita a esta cidade c um scratch do
"VTanderers". com a presença do
mais de 1...0P0 pessoas.

A partida começou logo muito anl-
lundu, apesar da forte nevada que
caia. Os norte-americanos entraram
a dominar desde o principio, fazendo
forte pressão sobre o campo dos ad-
versarios r obrigando a defesa uru* |
p niva a conceder freqüentes corners.

Lacey, americano, fez o primeiro
coat do dia e minutos depois, o uru-
guayo Petronc conseguiu um empate.

Antes de finalizar o primeiro tem-
po. o jogo tornou-se multo brutal,
trocando os piayers freqüentes pon-
tapes e bofetadas, o qun provocou
uma enérgica inter-. cnção da poli-
cia.

Aos primeiros minutos do segun-
do temp", o americano Adalr fez com
a cabeça o segundo goal des "W»n>
drrers". mas ao fim da peleja o uru-
guayo Vrdlnaram obteve um empa-
te. terminando a pugna pilo s.'or« da,
dois a dois.

A POLICIA J.BVYORKINAJ POI
TERMO AO MATCH.

SOVA VORK, 28. (U*. P.) - A po-
llcla poz termo ao match de .ootbgl!
mire o team uruguayo r o tfam á*
s,.«viri(, S'**t Jereey, hontem 4 ttr-
df. devido â.> desordens qu>- tr pro
iluziruin no campo. O team dr Ne-
'viirk coimi gulr» 11111 gc«l r n> 1,0111.
adveriarloi nenhum, nuMido ¦,, poli-
ria prohibiu o proiemlniento do
match, faltando quinai mlnutoi paru
terminar.

O I .Ml'1.11*. MO Ml MIIAI, nr.
••WRtflTHI-i r.HPATAIio

CHICANO, .*, il. I'. -. Cx, pu»i

OS JOCOS DU AATE-HOXTE.1l
O It-firaliy vmpntou rom o lnternacio-
uni — O S.' C. FlumlneuNe derrotou o

KlamiMijço
Os jogos do ante-hontem, nu Retiro

da Saudade, nilo oram attraentes
Conhecida a sueprioridade do cpiadro
secundário do S. C. Fluminense, jíi.
campeilo de sua classe na 2* dlvlaão,
e o desfaliiue du toam do Icarahy quo
deveria enfrentar o Internacional, ora
de esperar uma tarde fraca para o
nosso water-polo.

Todavia, nüo foi assim. O valoroso
Lcara-hy, díindo uma bella demonstra-
cio do spqrtlvldade, enfrentou, mesmo
privado de cinco dc seua pi ei hor cg
piayers, com galhardia, com bro vma
sportiva au nâo monos valoroso Inter-
nacional, propureion.iiido-iios assim
uma luta renhida, equilibrada c cheia
de lances emocionantes.

O resultado, desse preliu, um/em-
pate de 1 x 1. f"i muito honroso,
principalmtnte paru u Icarahy' que,
apesar dos pesares, manteve-su Inven-
civel e_ita temporada na disputa do
camiieonato.

N'o embate dos seguidos quadrou,
Fluminense x Flamengo, venceu por
5 a 0 aquollo club. que terá agora de
decidir, domingo próximo, com o Bo
queirfio du Passeio o torneio dos qua-
dros secundários de 1926.

O resultado gorai dos doi,. jogos vao
abaixo.

Klumincn.HC * Flamengo
Sob a arbitragem do sr. Orlando

Aniendola, do Boquein.o, travou-se a
primeira luta da tarde, enlre os se-
gundos quadros dos clubs rubro-negro
o alvi-azul.

p'ol uma pugna fraca, em que o Flu-
luinense, a despeito do esforço do do-
fesa flamenga, não encontrou fortes
iinpec.ilhos para vencei- por .. a 0.
Desses goals foram autores: Acyr 3
o Uodoval 2.

Eis os trams que dtfrontara.ui:
Fluminense — Ary; Acyr c Ray-

mundo; Oriente, Anaken, Jesus c Ro-
doval.

Flamengo — Casallli Gaúcho e
pniilo; Aguiar, Cctta, Oswaldo o Bas-
soiil.

Inlemaclonnl x Icnrahy
Para o Jogo do campeonato, entre os

primeiros quadros do Internacional e
do Icarahy, apresentaram-se os se-
guintes conjuntos:

Internacional — Es*sel, Rogério,
Murlllo, Leontino, Delaiti: c CialvAo.

lc_irahy — Ruch, Dengo, Doiiienico,
Erneeto, FI16, Rubem o Negrelros.

Travada a lula verificou-se logo a
vontade do Icarahy do enfrentar oom
deoisAo e ardor. .Como resultado des-
na sua actuação obteve elle n0 pr>-
meiro melo-tempo o sou goal, ix>r in-
termedio de Ernesto. O Iiitertianliinul
reasiu e com "clvanco", r^is. pouco
depois empatava & partida, mediante
um goaJ íoito por (Jalvào.

Nn segundo melo-tempo a luta cou-
timiou intenta, notando-sc ataques do
parto a parte; mas es defesas cou-
servaram-s». vigilantes, actlvas, por
maneira quo o s._or>: 1160 se alterou,
findando a partido côui o resultado de:

Icarahy — 1 goal.
Internacional — 1 goal
Actuou como arblt£o, Imparcial-

mento e com uma a.preclavel marca-
ção. o tr. Carlos Co st o II.. Branco, üo
Boqucir.lo.

O Icarahy jogou sob protecto, con-
forme antecipamos.

O Icnrnhy rrcorrr
Ao presidente da Federação Br.-.sl-

leira, do Remo o Ica.ra.liy apresentara
hoj« o seguinte recurso, asslgnado
pelo seu presidente:"O Club Icarahy recorre para « (li*
rectoria dotsa entidade do acto do se-

nlior director de water-polo q;io ap-
pllcou pena dc seis mezes de suspen-
são aos sous1 associados Oswaldo Wml-
dlnglon, AlVaro Silva, Celio Braga c
Arnald... .Vimos dc Souza.

Baseando seu reourto em infracçâo
havida do art. 131 e seu jj Io do Co*
digo do Water-polo, ainda nilo derro-
gado, o Club Icarahy por sou precl-
dentf nlxdxo asslgnado, pode lhe se-
jiiin assegurados e«n sua plenitude,
todos os effeitos do arl. 130 do Re-
giiiiento Interno c-m vigor, designando
pura osso fien, seu associado dr. An-
tonio Antunes de B*igueircdo.

As disposições reguladoras da ma-
tona nâo s.'. admlttcm esto recurso,
cr.mo provarão afinal que o sr. dlre-
ctor de water-pelu ultrapassou a ai-
cada do sua competeuci-a. quando ap-
Pllcou penalidades maiores do que as
do citado art. 18. do C-digo eni vigor.

Provarft o Club loarahy pelo seu
representante nomeado para osso «ms-
ter, que o intuito desto recurso é de
sustentar ponto de vista doutrinário a
collaborar com ;'. directoria dessa bo-
nemeritii ontida.lo para o cumprimento
rigoroso Uo. legislação, não consentindo
aesini que o sr. director do water-polo,
exceda de sua competência, para dar
oxiiansão a magnas Incontidas. ferindo
sagrados direitos de uni club fundador
dessa valorosa acremiação.

O Club loarahy nrgullia-fc dc ter
dado sempro exemplo ao sport nacio-
nal de sua sadia orientação, propa-
gando o nobre sport. d,- retuo pelo .seu
fim eugenetico, c do mio rebaixar sou
ideal ft guna dc victorias inexpreasl-
vas, denunoiadoras de mórbidos orga-
nlzações spcrtlvas.

Assim, sr. presidente, o Club Icara-
hy recorrendo c.1110 recorre do acto
do sr. director do water-polo, não tem
outro Intuito senão o dc provar que
soffreu grande violência.

Não vem por Isao Inculpar associa-
dos «eus; espera, entretanto, que elles
sejam julgados polo poder competente
rara afinal conformar-se com a decl-
são ou delia recorrer se infriiigenio
das lei? densa entidade.

O Club Icarahy não pede annullaçãn
do ultimo jogo dc water-polo om que
tomou parto, apesar de ter soffrido ns
conseqüências da violenta pena im-
posta e da parcialidade de uni juiz 110
seu jogo eom o Gragoatft.

O resultado alcançado 0111 competi-
çiles sportlvas pelos seus athletas, no
campeonato do water-polo. plenamente
satisfaz a este club, porque elles
nunca foram vencidos sportivanientn,
quer nos primeiros quadros quer nos
torneios de juvenis, apesar dc todos
os posares.

Os louros do que são merecedores
elles colherão oniounnto praticarem o
sporto como praticam, com o fim eu-
genético; elles nao ambicionam uma
victoria quo, cortada com cypreste,
seria expoente da " meus mórbida
in corpore mórbido?", hoje tão em
voga entre poderosas organizações elia-
niadiis desportivas.

E assim procedendo, como associa-
ção fundadora dessa grande entidade
Federação Brasileira dns Sociednd-..
do Remo, rende o Club Icarahy slgnl-
flcativa 110111011.-12:0111 no Ideal dos seus
maiores.—(A.) Egydlo Salles Abreu."

A UNIÃO DOS ESCCOTEIROS BO
BRASIL E O RECENSEAMENTO
Da secretaria da União recebemos

o seguinte communleado, em "nota
official":"O jornal "O Globo", de 24 do
corrente. 1111 secção dc escoteirisnío,
referindo-se ao recenseamento esco-
lar, diz que maior o mais efficiente
teria sido o concurso dos escoteiro;,
no serviço do reconseamentu escolar,
so as tropas houvessem recebido In*
strucções a respeito com mais algu-
ma antecedência.

A U. E. B. tendo recebido o gon-
til convite da dlrectoria de lnstru-
cção Publica para collaborar no ser-
viço de censo escolar do Districto
Federal, imniodiatanientc poz-se om
communicação com u Commiss-io
Ccnsitnrla, afim do Intclrar-so do que
deviam fazer os escoteiros. ScleiUc
do papel quo linha a desempenhai;
convocou uma reunião do Conselho
dos Chefes para transmlttlr ;.s in-
strucções recebidas. Esta reunião
i-oalizou-so cm sua sede social 110 dii
17 do corrente, as 20 horas, a ella
comparecendo cerca do 20 chefes. o_
quaes, com grande satisfação, so
protnptlticaram a cooperar junto :i*
suas tropas. Como faltassem multo»
chefes ;i referida reunião, 110 dlu IH
foi fornecida á imprensa uma nota
official, com as tnstrucções neeessa-
rias para o governo dos chefes au-
entes aquella reunião.

E' verdade que uão obstante esta
notu ter sido entregue nas reda
cções, pessoalmente, por uni dor
membros do Conselho Director, :6 o
O JORNAL a publicou no dia 20,
tendo o "Correio da Manhã" publi-
cido a 23, o "Jornal do Brasil" 11 24
no ultimo dia. portanto, e, Infeliz-
monto, o "O Globo" uão a publicou.
— (a.) Ambrosio Torres."

CURSO UE I.VSTnUOTOIlKS UA
V, E. tl.

Nu reunião dos alumnos do curso
de Instructores da V. E. B„ realiza-
da quinta-feira, '-'4. floou marcado
o proülmo domingo, 3 do abril, para
o ultimo acampamento de um dia.
afim de terminar as provas de campo.

O logar escolhido foi as Painel.
ras. P.eunião ua Galeria Cruzeiro, ãs
G horas. O regresso seríl ás IS horas

Os alumnos deverão levar almoço,
merenda o material de campo, c pa.-a
levantamento topògraphloo.— Na próxima quinta-feira, is 20
horas, haverii reunião no "Pavilhão
Mourlsco ".

APPROXI .lA-Sl. A SEMANA
ESCOTEIRA

Com a approxlnuição da "Semana
Escoteira", todos os grupos se pro-
param convenientemente pnra nolla
tomarem parto.

E' justo o mais quo justo oste na-
tural movimento que uadii fi mais
que o cumprimento do dever de cada
tropa, prestar o sou concurso par.,
o brilhantismo dn maior festa cs-
cotelrn do nnno.

Do dr. Affonso Penna Junior jft
manifestou o sou oilthuslasmo partP
a realização da "Semana Escoteira",
esperando-so ngora, apenas 11 koa
vontade dos chefes que por certo
não deixarão dc fazor todo o pos-
slvel para representarem, mesmo os
que pretendem recolher as suas tro.
pas 110 mais profundo ostracismo.

AS BANDEIRANTES
ltf-IIIll.il. dus Ofllcllll-K

Hontom, mais umn voz, estiveram
reunidas os officiaes bandeirantes
cm ousa dc ludy Mnckenzlo,. k avc>
nldn Atlântica _!I4, indo a dita ro-
união, das 13 ás 17 lionis.

O MUNDO DAS BANDEIRANTES
Morreu 11 «cnliurii I.ow

O inundo bandeirante, principal-

mente as bandeirantes dos Estados
Unidos, estas particularmente, son-
tiram-se abaladas e aguardam o
luto ainda, com a recordação do pus-
samento da senhora Low, fundadora
das bandeirantes dos Estados l.'nU
dos da America do Norte.

A sonhora i/ow foi uma ardorosa,
adepta do bandeirnutii-nio, dedican*
do-se grandemente ã nobre instiiu1-
ção quo abraçara, prestando dosu.
forma muito? o relevantes serviço»
ás bandeirantes.

DE BANDEIRA*,.
C. OE JKSIS

COMPANHEIRA
TES DO S.

Estão prosegulndo, uest.i compa-
nhla, as Instrucções para enfermei-
ras, pela senhora Tortle, sendo as
referidas aulas multo freqüentadas
por todas as haudelrantes da compa.
nhla. esperando-se um resultado brl-
lhante do tão uteis nulas.
O DR> HEI.ISARIO IM.NNX PAI.OU

A'S BANDEIRANTES DO S. CO-
RAÇÃO DE JESUS

11:1 dias, o dr. Belisarlo IVniu t-r,
uma conferência na Companhia d«
Bandeirantes do S. Coração do Je-
sus, falando sobre hyglene, sondo
osta conferência de muito valor para
íu bandeirantes o promettendo u con-
ferenclsta fazer mais algumas pa-
lestras naquella Companhia, quando
voltar de sua viagem pelo Interior
do Brasil. iinnnfimnv,„OTVV,v. . .

ALFÂNDEGA

in-
HO

NATAÇÃO
OS PVI-I.ISTAS NOS CONCURSOS
AQUÁTICOS riNVES DA ESTA-

ÇAO
A Federação Paulista das Sociedades

do Remo enviou íi «ua co-irmã desta
capital um offlcio solicitando In-
scrlpçao para os seguintes nadadores
do Club de Regatas Tletf' nos eoncur-
sos aqbntlcos, com que será encerrada
a presente temporada nitatorln :

(•* prova — "O Paiz" — 210 metros
 Juniors ¦— Mado livre — Ângelo

Morgarido.
ll» prova --- "Dr, Antônio Prado

Junior" — 100 metros — Juniors —
Nado livre — Guilherme P. Barreto.

20* prova — "A Nação" — ..eo me-
tros — Juniors — Turma de tres 11.1-
dodores -- Nado livre --- Ângelo Mar-
marido, Ilorbort V. Levy o Guilhermo
P. Barrelo,

OS CONCURSOS DB MEIM.LI.HOS
Or, concursos t\n mergulhos, quo a

F. B. ,S. F.. levara n effeito 110 prei-
vimo domingo, serão realizados na
bacia dn Urca, das. 11 áí; .16 horas.

OS CAMPEONATOS NACIONAES
Teremos este anno os campeonatos

naclonaes de natação <. saltos?
Até hontem, a resposta affirmatl-

va era muito duvidosa, por Isso quo
tendo a Confederação dc Desportos
encerrado us respectivas InscrlpçSee
:\ 2-i do corrente, ato tal data sú um-i
iiis.i-ipção havia clln ro.-obido. .— a
da Federação Brasileira do Remo.

O CAMPEONATO INTIMO DO
BOQUEIRÃO DO PASSEIO

¥<ii o seguinte o resultado das pro-
vas de ante-honte.m do campeonato
Intimo do natação, por pontos, do
C. F>. Boqueirão do Passeio:

Io parco — ln0 metror, — Nado d«
rostaâ — Q. claese — 1o. Nelson
Aniendola: '."'. Alfredo Magloll --
Teoi!"'' do primeiro. 1,5...

.'."• pareô -- --'11 metrou - Nado ii-
vro — Infantis fra.'"'; -¦ I". Alipio
Sarmento, cm 40"; 2'1, Curtos Mo 111:1
Carvalho.

óO motros — C
1", Mohained

l"'-, 2

Andava desqostoso
E tentou contra a vida

Acabriinliado por desgostos Intl*
mos, o tinttireiro Hilário Bomfim,
casado, de 27 annos, morador á ruu
da Passagem 11. 16Ü, casa 21, tentou
sulcldnr-sc.

Para conseguir seu intento, o tres-
loucado ingeriu forte dose de sal
de azedas, íi rua Pinheiro Guimarães
n. 50.

A Assisicucia pol-o fora de 1"--
riso.

listas

.lo-
ml-

¦¦baiuitm weights" Bud Tay-
lor o Tony Canzonieri. bateram-se
hor.tem num match quo ficou som de-
cisão. , _.

Sete mil pessoas assistiram a po-
leja que «o realizava para o estabe-
lecimento do campeonato mundial.

UMA VICTORIA OE IIORN

NOVA YORK. 28. (U. Pi — O cor-
redor IJoyd Hahn bateu um novo to-
,-ord mundial -paru a prova interna
do mil inetros. cobrindo a distancia
em dois minutos, vinte r seis segun-
dos c dois quinto:'.
O RECORD DE VELOCIDADE EM

AUTOMÓVEL
LONDRES. 28. — Os jornaes do-

sportlvos publicam longos informes e
descrlpções da victoria alcançada pe-
lo automobilista brltannlco, capitão
Malcolm Campbell que recentemente
attlngiu, na pista de. Penlno, a v
cidade extraordinária dc li4.9
lhas horárias.

Durante certa oceaslio, c numa
distancia ric cerca do uma milha,
Campbell chegou a oht»r a veloclda-
do dc 1S3.2 milhas, o quo constituo
o actual "record" britannico. Devo-
so, além disso, nolar que o anterior
-record" mundial pertencia, Igual-
mente, a um motorista brltannlco.

O capitão Malcolm Campbell cm-
pregou para a sua prnvn 11111 motor
"jfapler Aero", de 150 II. P.

A característica mais notável da
corrida foi qut o motor não foi espe-
oialmeiite construído para bater "re*
eords", e. com excepção de uma po-
quena alteração de desenho, afim do
dar mais «levada pressão, o "Napler
Aero". dc Campbell ê em tudo igual
aos motores actualmente empresado!
nos serviços commerclaeí da aviação
brltannk-a K*. polh. com Justa ra-
zflo, que toda a Industria BUtomohl-
lisiioa a, sente Inlereiiada por o_s.._
provac. que obrigaram h uni» certa
pn-vsão e reililonola, nâo s(> 110 pro.
prio «motor, **uit!f' em todas
qu» i>(.mpOíiu o carro

..miillirlfi->e. porém, qui' 0 "record-

Morte súbita
Morreu, hontem, sem assistência,

medica. Cam lllo Pereira Passos, dc
27 annos, solteiro, residente ii rua
dr. Maciel, 41. Com gula da ilolicln
do 10° districto, foi o cadáver man-
dado pnra o necrotério, afim dc ser
examinado. /

ACTOS DA INSPECTOniA

Em portaria do hontem o sr.
speetor dn Alfândega declarou
chefe du primeira secção que or
bilhetes de amostras sem valor mor-
cantil poderão ter andamento, in>
dependente da traducção do manl-
festo do vapor quo conduzir hí
mçsmas mercadorias (amostras),
devendo ser feitas ns necessária,
averbuçôes, a titulo provisório, noi
próprios conhecimentos dc ombar-
que, como j-í se procede com os
despachos dc mercadorias desem-
baraçados sobro agua.

DISTRIBUIÇÃO DE MANIFESTOS
505 — De Tampico vapor inglo

"San Quirino" (com óleo) consigna-
do ii Anglo Mexiam, ao escrlptura-
rio Ferreira.

50B — De Cardiff vapor allemãc
"S. Simon Van Utrecht" (com car-
vno) consignado á Brazillan Co.il
ao escrlpturarlo Corrêa Leal.

507 — De Londres, vapor ingloi
"Andaluciu'' (em transito) consl-
gnado a Wilson Sons & Cia., ao cs-
criptürario Loureiro.

50S — Do Houtli Geórgia, vnpot
oquntoi-laiíò "Curol" tom transito)
consignado á Wilson Sons & Cia.
no escripturario D. César,

509 — De Breincn, vapor alleinfiç
"Uruguay" (com vários gciierutii
consignado ii Luiz Campos, ao cs-
criptürario Atnllba.

510 — De Alllorg. vapor norue-
guez ".Salta" (vários gêneros) con-
signndo íi lüngolhart, uo oscriptura-
lio Mamodc.

,-,ll — D.- Nowport, vupof iiigloj
"S.-ilIor Princi" (com vários gene-
ros), consignado ii llouldcr Bro>
tliers, no escripturario Pereira
Alvos.

512 — Dc Borrieaux. vapor ingloi
"Mosela" (vários gêneros) consl-
gnndo ft. Carg. Reunls, ao escrlptu-
rurio Oswaldo Lemo.s.

513 — De Aiiistcrdain, vapor
hollandez "Oranla" (vários gemi-
ros). consignado íi tí. A. Murtinclll,
ao esci-ipturarla O. Lemos.

5JI — De Gonuvn, vapor Italiano
"Glullo Cesare" fem transito), con-
slgnado ü Itália America, ao cs-
criptürario Oswaldo Lemos.

515 — Dc Buenos Aires, vapor
americano "West. Corun" (cm tran-
sito), consignado ;i Agencia A. Va-
pores, ao escripturario Brlghtuioi-c.
RENDA ARRECADADA HONTEM.

202:24'!$:..'*Ouro
Papel 211:6175616

Total 413:861551:)
Ue I a 2S do cort. I 2 . 240:70 I?..'. I
Eni igual período

dc 1026  12.593:856?! IS

DlfforenqH a. maior
etn 1926 Üi4:',"9lí.

1

Manoel

awl —
Ah.d

Mattos

ó" pareô -
Novíssimos
Ca rim, cm
Ncvcí"

4o paroo — "00 metros — Nado
livre — .lunlort — 1", Manoel Lco-
poldo dos Sant*»... em 2.55; 2", Os-
ivaldo Burccllos Silveira.

metros — A' la
. — Io, Anselmo

,0, Armando Gua-

5" pareô — 200
brassu — Q. olns?
Crouxet, rm 3,50;
rlsh.

6» pareô — 200 metros — Livre
Senhoras e senhorltas — Vence-

dora, valk-ovcr, a senhorlta Kalr
Gama

7» parco — 100 metrou — Cravrl —
Senlors — Vencedor, Carlos Roberto
Schueovvelss, em 1,33, w. o. E' o
campeão da classe.

S° pareô — 100 motros — Nado
de cotias — Novíssimos — 1°. Alfre.
do Miigioli e 2°, Eurlco .T. R. Malta

0" pareô — 100 metros — Cra-vl —
Infantis jfort.ef, — 1". Antônio da
Costa Pimenta, «m 1.45 e 2", Manoel
Figueiredo.

10° paroo — 50 metros — I.lvre —
Qualquer classe — 1*. .To."6 Angu.to
Vieira, om 40" e 2", Helvécio Bar-
cello.; Silveira.

11" paroo — IO" metros — Livre
Novíssimos — 1*, Manoel Mattos

Neves, om 1431 c _", Mario Baptista
Pereira.

12° pareô — 100 metroa — Livro
Juniors - 1". Os tra Ido Barcelloi

Silveiras, om 1.12 o 2n. Moacyr Po-
voas.

13° pareô — 600 metros --- Qual-
qu*1.* clasbe — 1". Carlos Roborto
Schnocivelss, em _._2 c 2", Mano"!
Cru-.

11* pareô — 100 metros - A' la
brasac — Novíssimos — 1°. Anselmo
CroT-i 1. cm 1.43 c 2". Armando Guj-
rischi.

"Já começa" e "Coceiras"

1
PARIS

O CREME SIMON
Este creme hygienico e benéfico branqueia
e amada a pele, dando-lhe nma finura e um
aveludado incomparaveis. Ele conserva k
mulher a beleza e a frescura da juventude

O Creme.Simon faz desaparecer
todas as pequenas alterações da
epiderme s rogas, borbulhas,
tisnado do sol, sardas, etc

Aplicá-lo sobre a pele
ainda hutuida.

Pó DARROZ à.
SABONETE

MUSICAS? PIANOS NOVOS?
Casa Mozart-Avenida 127

in.iu" nl
I i'nmnli-11, nn Vllll do rsplcndldo
| funccfoninipnto dn htu ijuvtoi **ptrH
Ihrevem«nii poder iltlngli', realmon-
| i», n vtlorldidr horarlu dt IS'i nu-

E' feio ooçar-te em publico.
Ha comlchoes, devidaa fi. sarna ou
••jii. coTneça'', que _5o IntoleraveU.
Para fce evitar o aclo mal educado
de cocar-se, o u.*ii'-o recurso ê curar
o mal, As poiiiadat s^o, por/m. no>
Jentaa, e dlfflcllineiite osterniliiain

proas ui parailtoN >ii uti». ISitamoi in*
fornmdoi Ju enlbteii>'.n de u((i II-
nildo denominado "MITIQAL

__wf.,i_!f_.t,!il_!'"iSlftíííi ..ATEn", 'ino cur». radical e mpi-
da mente, rate mal, a que t. oonilde-
indo pelo proleteor F.dunrdo R«.
l.ello o' nulhur remeiüo ptr» e»le

b i aro nic o"
FONTOURA

O FORTIFICANTEJDEAL-^

hohens,'sInhorísTcrea!í(ías
Consagrado pela» malerei notabllldadei me*

dicai, em virtude do valor de aua formula, um
dot maiores trlumphos dt industria pharmacau-
tica brasileira. tmmm0mJ-

Biotonico Fontoura
corrige at* AUeraçoe* nervosas, combate e De-
pressio e a Frequeta, melhora as FuncçOts di-
gestivas, auxilia a Asslmilaçio, estimula a Actl-
vidade cellular e contribuo pera normalisai at
Funeções do organismo, produzindo Energia, For-
ca e Vigor, quo elo ot ariributos de Saude.

mA

Clinica do Professor RENATO SOUZA LOPES
DOENÇAS INTEUNAS — UÀIUS X

Iratamenlo es|ict'lul il»., dounça» do Hiipnrclho di^csiUo, rln nu
(rli'i;ãii ((IIiiIji-k*. «Iiuetilade, mutreta) u du tjktfma ueruj-o.

Triii.uiiciiio moderno e efficaz pelos grande* agentre pliytlcof —
RAIOU UI/MA VIOLETA, IIIAIIIUIMI \, i.i.KCDtK IH.MHl — dn
Ijmpliatlamo, dn lulien-nlone Ineal. do rachititmo, da anemia, artcrlo-
*4;lero«_i, artlirlte», nevrlle». ivaraljile, rlioumallsino, rarlzas, heworrhnl*
de., nloerae, fl»tula«, eczemae, foninculoa eto.

Ula s Jiifcir,' ao _n». ,>. ti ih _ Tulfnfiflnfi iVnirei »»a»

I ma. '¦JBf fCJtOSCAiB

1

*
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Foi aggredido pelo
inquilino

Cândido Gil .residente á rua- da
Providencia, 60, resolveu, hontem,
íobrar o dinheiro que Cândido á?
tal, lhe devia por occupar um quarto
em sua casa. O inquilino porém não
ficou satisfeito e aggrediu o senho-
rio a bengaladas, produzindo-lhe
ferimentos pelo corpo.

O aggressor fugiu c a victima, de-
pois de medicada pela Assistência,
foi quclxar-se do occorrldo ft, poli-

GRÊMIO LITERÁRIO "AUGUSTO

DOS ANJOS"
Foi empossada a nova directoria

deste Grêmio, que irá reger os desti-
nos sociaes durante o anno social de
1027 a 1928, ficando a mesma assim
constituída:

Presidente, João Brasil; vicc-dito
Francisco Pinheiro; secretario, Fer-
nando Rodrigues; orador, Tlburcio
Filho: thesourelro, JoJo Macedo;, e
Mbliothecarlo, Odenor Gomes.

cia do S" districto, que abriu inque-
rito a respeito.

EM PROL DOS SOLDADOS DA
COLUMNA PRESTES

A SUBSCIUPÇAo AHERTA EM POR-
TO ALEGRE JA' SE ELEVA A MAIS

DE DOZE CONTOS

PORTO ALEGRE, 28 (A. B.) —
A subscripçtto aqui aberta em favor
dos revolucionários brasileiros rofu-
glados em território estrangeiro, ele-
vava-se hontem a mais do doze con-
tos. O deputado Baptlsta Luzardo
publicou um appello aos libertadores
riograndenses, concitando-os a auxi-
liar os patriotas em dlfflculdade.

INTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

NOVAS MATRÍCULAS

Os paes, tutores ou responsáveis
dos candidatos approvados nos exa-
mes de admlssüo ultimamente reall-
zados nestes estabelecimento, deve-
nio requerer a matricula ate o dia 31
do corrente. •

Para maiores informações os inte-
ressados deverão dirigir-se «á secre-
tarla.

As condições financeiras do
Banco Commercial de

Roma

COMMANDANTE FREDERICO
' VILLAR

ROMA, 27 (U. P.) — A Banca
Ccmmerclale annunclou hoje uni di-
videndo de 60 libras por acção. Os
cireeíores- tíeciitrmm dedicar ít>—¦mi-
lhOes de liras para o fundo dc re-
serva.

Parte hoje para os Estado.*! Uni-
dos, onde vae assumir o exercício
de seu cargo de addldo naval á
embaixada do Brasil cm Washin-
gton, o eommandanto Frederico
Villar. collaborador d'0 JOUNAL.

.-.-.Q..*?.!ll'l?.EÍiuo do distineto officia!:*
que segue pé)õ'paquete 

'*7tni<rrIeftH

I.egioir, ser.', ;',s 14 l'J horas, no
Armazém IS do Caos do Porto.

Entrou para dormir...
Mas a policia o autuou

O chefe da firma A. M. Fonseca
& Cia., estabelecida á rua do Ria-
chuelo, 425, ao entrar no armazém,
verificou que havia um homem es-
condido sob uma prateleira. Con-
vencido de que se tratava de um la-
drão, o sr. Fonseca deu o alarma,
apparecendo um soldado o um guar-

vda civil, que prenderam o indivíduo.
Xa... delegacia o estranho hospedo.

depois Uõ"7tar~e- seu .nome, Álvaro
Cardoso, declarou quo estavfiTTlTr t*s-

Associação Beneficente dos Sar-j
gentos da Policia Militar |

Gommunica-se aos membros dd
Conselho Deliberativo «> demais as-
sociados, que ii sessão para possa
do nova administração, terá logar
na s6do social, ás 13 horas de :,l»
do corrente 'mez.

tabeleclmento por não tor onde pu-
desse pernoitar. O commissario, po-
rCm, apurou quo Álvaro ora um la-
drtlo o mandou autual-o em flagrai!-
•te-

pequenos Ammaos
300 réis a linha

Os annuncios nesta se*
cção são cobrados a ra-
zão de 300 réis a Unha.

•UVAS OE LEITE

A],l'(JA-.SK 
uma ama dc leite; ti lua

S. ChrlbtovHo -Ulll, fiunrtu 3(1, \"
limiar.

1'Ki:i'lSA-.SE 
dc ama ,lo leito muilo

boa com leito perfeito, do prcferei.-
cia estra ligeira- tujoita a exame luedino,
pari criança do dois mezes; npreseútar-
b.' á rua Conde de Uomfim (!1)0.

ÍjUKOISA-SE 
do uma uma ,1o leite;

a ma do Cattcto 1)8, 1° andar.

1JÜKCI.SA-SK 
do fiiniia dc leite, na ruo

Marquez dc Abranlea 13. Casa doe
Kxfjofctoa,

AIHA6 SECCAS E CRIADAS

ALUOA-SE 
uma rouco, porlugueza pa-

ra copcíra on arnuiiadeira, com pra-
tica de pensão ou caaa do familia*: a rua
,1o fi, demento 47.

(ilUA.UA 
— rrecisa-flo do uma para

4 um cütiii. Kua ' Padre Lapa 0. lis-
taçfio dc Quintino Iíocuyuta,

IT-MPREGÀDA 
branca o eom reforça-

-» ,:laa. para todo o serTlc.0- precisa-
sc para caca de casul estransciro e Bem
íilliosi :', rua Ccncr.il Se-crinno 34.

ATU(.'1.\IIA, prcclsa-so do uma para
A**»* ajudar todos ou aerviçoa dc casa dc
pequena fnmilia; .1 Av. liem do Sa 18-".,
Kíiluailo.

'¦TKltEClü-SE uma moca para co-
pelra nu arrumadeira; tratar 4 rui

„du ilu Leopoldiná 22. B. Clerncnt',.
0
/\PFRIÍKCI3*SK uma moça portUBuen
V/ pura eopcira e arrumadeira; &. nia
ltnplru' 407, casa 4.
Tprircra.SA-SE rio uma empregada para
¦I casa de pciwrna familia; paca-íe
liem; a rua Hnddock Lobo "!,',.

COZINHEIRAS

ALUGAM-SE 
uma cozinheira, uma

copo!,a u uma uma secca; a rui
Visconde ,lo Jfio llranco HS. Tol. Cen-
Irai 73.

/ -"SI.VIIUIUA —~lta~iTcQÍicnã~fãml-
V-4 lin americana procura uma bôa, que
teia assolada o durma no aluguel; prete-
re-so uma que já tenha trabalhado pira
amorlcanoa. KtlBem-ao referencia». Dlri-
Bir-so 4 rua Uai. Câmara 21), 4».

pOZINHEIKA 
— Procíso-EO do uma

vj para pciuona família, dormindo no
alusuel: a Arenlda Passos 100, sob.

j^i-TEiTECE-SE 
"uma" 

co-inhelrá","~com
v-' iiluiunv pratica do algumas uiasiai,
dando hnan referencia», nilo dorme no
empreso; ti rua Santo Amaro 171!, qua*-
to Vi.

pilUCLSA-KÉ 
do uma boa cozinheira,

¦*¦ exiffeni-flo tmo.i Informaçfloa c que
durma cm casa doa pulrfice; & rua Jar-
dim Itotanico 158.
¦pitKCISA-Sl: 

de unáT-boa ajmlanie"iic
A cozinha en, cosa do família estran-
gelra,, c quo durma fora, pede-sc ref,,-
renclasi a rua da» Laranjeiras 111. Tel.
Ili-in, .\hir 23111.

LAVAOEIRA8 E ENGOMIMADIinAS

A LUCA-SE uma moça cslransclra pa-¦¦"*¦ ra larar o onsommar; lra(a-so a ru»
Condo do llomfln, 109 A.

EMÍTtECAllA 
— Prcclsa-so pãra~Ta-

var e enunmmar; a rua Senador
rompeu 43, aobrado. 1
T AVAIlElltA Aceita roupa para ia-
-*¦*-¦¦' var o passur, em cana; á rua Dr.
llll» Itnrros 00.

OWUltHOÉ-ísN 
urna mova para lavir

c pasnnr,! arrumar ou ama Meca;
A rua llnrllo da Torro 85. Tel. Ipans-
ma soar,.

I}Kl'iL'I.SA-SIC 
de uma lavadelra que

tombem passo; A rua Senador Fut-
tado 18.

COPEIR08 I AJUDANTES

("01'ElltO 
— rruclsa-so de uni, bom

-' -opoiro, para •¦eg.uena família de
Iratamonllo; ,i Avenida Vieira Soutj

• ¦ '¦ To). Jpauema 437.
UTl-lHECE-SE um bom copeiro com

«*' pratica para casa de família At
tratamento, aabando também encerar;
*" a rua Cosme Velho 00; lei. llclrn
Mar (IliS.

IjltliuiSA-SB 
de um caaal" com pra-

lira do hotel, para encarregado ,•
llmpc/a dc um sobrado dividido em com*
moiloa, para homens a casnea; a rua Ita-
rAu de Uttd 45.

¦ AROINEIRO»

¦JAllUINLIllO cum lonua pratica dc
«' pomar e horta, pode Ir para fára;
ullciuv-.u ii rua ti, Joaó l-A. Tel. Nor-
lu 3UÕ3.

OFF13HKCI3-SK 
um janlineiro com

.'H1...1 pratica do horta, babendo vn
ecrur, chciíado lia pouco Ua Europa; tn*
la-FO ,'t rua Coronel Hancel 407. Casca-
dura.

I)lti;clSA.SU 
de un, chacarolro, com

rccotilicelmentot para formavão -le
pwwar; a nw 1» do Marco 127. sub.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

\.II 
HASIi; meia de chapéos e

aprendizes, precisa-se; 4 Atcnidi
Saliailor de Sá llll).

BÒTTüXuKl 
lt A, perfeita : á michlna,

preciaa-sc; ú rua dos Inválidos 1)^,
Bübrado.

HtlllKAIlElltAS 

"— *I'recUn-so 
portei-

tua A mao, para roupas braticas; A
Avenida Almirante Barroso Io, 1° nn-
dar, («ula. .i, cm frente no Theatro I->-
rico, procurar por Mme. Kdwitfes,
/-lÕSTUnElBAS — rreelia-ic de co--
V«- Ht rei ras do camisas para liomens,
eenmlu*, ».• cuecas, nas officinaa da Caaa
Coleraboi & Avenida Itio Branco, B«>
andar.

Ili;i:iltA(bordadcira 
j mao, também

¦» faz cofituraa simples, oífercce-Ec pa-
,.* .•,,.~a ,|e Iralauienlot! A rua Santa
\'cijndri,m 15. lllo Comprido.

MM!:. 
IlASTOS offcrecc-Fc a uma cui

fonuiiorelal ,1o ponfacífiei, tem dei-
enibarav i o acllvldnilc: fa?, proras a tira
dclriloa liii «íonfeeçõcij ordenailo roodi»
o; cauai i«ir fainr a Mario Chatas I.
ri,., 7 ,lo Setembro lfi.1. Chapclaria 1'at.

/"\1'KKHKCE*SK uma tenhora aiudan-
V / |e .1" coilura. Ulrija-sfl i ma ,1a
.Mearia 485.

1" 
pKCISÃ-SK de 

"íiãTtom 
alfaiate par.,

tlnlurariti a ru, da Constitui-
cio 0.

CAIXEIROS AJUDANTE»

C«.ll\l.llin, 
olleiece.r, raia inn»

1 itm, com hiitinie priltCal ra,ta
.1. eondurti c Ilinct, Inf, » ni» Bu»»-
»»• *. lh.l,i 31), .««^

OFFERECE-SE 
ura carçon para ho*

tel ou outra qualquer casa do ra-
mo, com pratica c actiTidadc. Trata-se
pelo telephono Central 4758.

ÊTÊBÉCE-SE ura calieiro-dc p|da-
ria, com pratica dn interior, sabe

ler c escrever, precinando, chame ^iftlo
telephone Norte 0615. Padaria.

PKECISA-SE 
do um cai-eiro, com

pratica de armazém, para traiu-
lhar na entrega dc compras e hablllt-
do, com todos os documentos; á rua Ber-
nardino de Campos 130.

PHKriSA-.SK 
de um pequeno rom pra*

tlca de botequim; rua Farani " -I.

PRECISA-SE 
dc um empresado, para

armazém com iiratica; A rua da
Harmonia IKi.

SAPATEIROS E AJUDANTES

ADMITTEM-SK 
íwânontadelraa cora

pratica e desembaraço e um corta-
dor; á rua Barão de Ubá 4õ. Fabrica
do Calcado.

PHECISA-Sr; 
de um sapateiro, cora

ureencia, na rua Caminho do Sae*
co 47, adiante do ponlo dos bondes de
Bomsucceaso.

PHKCISA-SE 
do quatro bons officiaes

sapateiros, que saibam trabalhar
bem, em concertos; í rua Mariz c Bar-
ros 287 A.

PKECISA-SE 
do um official sapatel-

ro, para concertos; a rua do Car-
mo 7.

EMPREGOS DIVERSOS

ACEITAM-SE 
rapazinhos acima dos

14 annos, ua fabrica dc balas da
Tua Lavradio 157.

B~ 
OMBElfiÕS' —. 1'rcci-a-so bons offl'

ciac.i; A rua da Conceição 118.
AHRÈGÃ'Fott^---~I'recíslv8o~do um

airrctador, que dô fiança de sua
condueta, para a Fabrica do ltoupas di
run Frei Caneca OU, oude «c trata.
V^NFEKMBIttA offerece o seu serviço
••-¦ ppra particular, o muito paciente,
tem mulla pratica de lidar com paralytl-
co o tuberculoso; informações: tel, Jar.
dlm 1,1 U.

JHOVKll.\A.\'TK~— Sci,hi,ra""scria~õffõ-
V» reco-se para casa do tratomcntlo, de
senhor, con, ou sem filhos on seiihn-a
sC, o «cria; i rua do Kozcndo 70, das
2 ás 4 horas.
TTOMENS c mocas de boa condueta,
•11 quo queiram trabalhar nos eraudes
raporca cstraiweiros. bons serviços: tra
tar hoie atd ás 1.1 horns; 4 rua Canie
rlno 1)7, sobrado; perto da rua Jtaro-
chal Floriano.

LAVADOIl 
de pratos — 1'reclsa-sc;

n rua da Alfandeja 17», onlcua-
do 1Ü05000.

AJOÇAS cducailas, decentes, activaa~
J-V. desembaraçadas, para trabalharem
como vendedoras bom artiiío para escri-
ptorlos; precisa-se á rua do llosarin M'J
Ü° andar; dá-ao nnlcnado c commisAilo.

0FFE8ECE-SE 
uma" cerente do"hotel

ou pensão, referencias; largo da
Carioca 11, tol, Central », daa 2 4a
5 horas.

PnECISA-SE""de_,ima"ia„istirno""l'ã7.quo Leblon; a rua Dr. Dias Fer-
reira 251.
¦yENDÉDOK — Precisa-se para per-

V fumaria!; d rua Cândido Benicio,
020. Jacarflpacun.

MOÇAS 
E It Ar AZES:

A THE AMERICAN MAOHINB
— Escola lino de ensino por corres*
pondencil, vns habilitará cm 0 mezei
apenaa riu estudo a exercer o cargo do
Btiarda-livroF, correspondente, tachynrnho
ou callyzrapho.

À única oue distribuo mensal men t<»
aos seus alumnos MACHINAS DE ES-
CHEVF.tt cratuitaraente.

O* pedidoa dc matricula devem acom-
panhar a importância do 5$000 da prl*
meira mensalidade, cm vale postal ou re-
Blstrailo dirlsido a: THE AMERICAN
MACHINE — Calsa postal 2711! — Rio
de Janeiro.

Para informes escrevei a,

THE AMERICAN MACHINE — Caiu
Toatat 2742 — Itio dc Janeiro
1'ruia da Guanabara .101 (Ilha do

Governador)

CASAS E COMMODOS
ANDARAHY

ALUGA-SE 
o sobrado da rua llarA)

de Mesquita 111), próximo ao Col-
leslo Militar, com bastante conimodutt,
para familia de tratamento; (rata-se ú
rua do Ouvidor 01, cobrado.

ALUGA-SE 
um esplendido sobrado com

todas na aeeommoduçôcs; a rua Ba-
rilo do llom lteliro 3S1. Informações na
loja.

ALUGA-SE 
o predio n. 5 da rua I.«i-

dialáo Xetto (transversal a do
Uruguai) ; chaves ua padaria ã rua lia-
rilo i> Mesipiila, esQUlna de Uruguay;
tiXar ú rua-General Câmara 00.

ALUGA-SE 
cara com quatro quartos,

duas salas, fala dc ospera duas la-
trinas, banheiro, Riracc, etc; preço 501$
a rua Barão de Italpu' 07; tralar a rua
do Itiachuelo 242. Tel. Central 5S80.

ALÜfJAM-SE 
dois erandes armazéns,

tendi) esplendida morada nos fun-
dns, sendo 1 com respectivo aobrado, que
t-e uhua separadamente; ver á nta Ba-
nio dn Bom Retiro 481 0.435, trata-te
na mesma ma -fítT. Andarahy.

EOTAFOQO

ALUllA-SE 
a casa da lt. II. Ilamby 18.

Chave.*) no armazém de -Marquez de
Abrantes, esq. dc Piedade.

ALUGAM-SE 
pur J5U$ u tajBS o con-

fortavel predio da rua Conde dc
Iraiil 140 A, esta 1. nfio íí avenida;
t rat a-sc no Banco U li rama ri no: A rui
•Senador Kuzobio 72; as chaveu estàn na
padaria da esquina.

ALUGA-SK 
uma casa cm Botafoso; à

rua .Sorocaba 143, moderua o em
centro dü jardim, com varanda na frente
4 quartos, ;, saiu, crande quintal r> to-
dns os demais dependências; para fami-
üa de tino trato; aoha-sc aberta.

ALUGA-SE 
un, quarto mobilado, a se-

nhor dc tratamento, 100$; A rua
Glarisae índio do Brasil 0, antiga rua
Piedade.

A OTOÀM-SE no tintei 
"a 

1 èncãTI ptí-
¦**» mos B)K)SentOS para famiüa e cava-
Ihfiros. prc<;o« módico;'a praça Jos6 d»
Alencar .S.

BOTAFOGO 
— Alusa-se >ima casi

com entrada ao li-lo, com 2 islã*),
2 qunrtOP r demita dependências cuni
QitlnUt! a r,n S. João r.aptlsta 01, ira-
ta-i-e nn 75,

SALA 
tio frente — Rluct-se a pesso-

multo dlstlnctas etn casa de peouf-
na família; â rua Menna Barreto 107.
Kctafoeo.

CATUMSV

A LÜGA*SK um quarlo im ciu tio
familia de rllpalto; k rua do lt«-

Vir,,- 159, rua 5, aluiuel OSfOOO, Ca-
tumhv.

\ I IMASE um bon, ,j,u,!o en, cai,
*• da família, • um ou 2 mocos ¦***¦
rio,, a tu. Vileuca 47, próximo a Frei

'¦'¦"'*'¦ itàstntkm, i 11 ,m .„¦¦.,—-

ALU(ÍA-SE 
um predio novo, & ma

Eloono do Almeida 28, com 2 sa-
las, 4 quartos, Rarane e mais dependeu-
cias; informa-ise no mesmo o trata-su A
rua S. Christoviio «0. Tel. Villa 308,1.

UAttTO — Aluga-se, a rapa/es; 4
rua 1'adro Misuelino UO. Catumbí.Q

CATTETE

\ LUGA-SE o predio da rua do Cat-
-1»* teto 11, a quem comprar os mo-
vels, u preço de uceasiãu.

C'ASA 
dc familia — Aluga-so para

* um ou dois rapazes, sala dc frente,
com pensão; á rua Corria Dutra 130.
¦J^XCELLENTÊ 

sala — ÀlísTrâ" uina
•1-* com moreis, n um casal «cm filhos
ou a cavalheiros, do respeito; á rua San-
to Amaro 11.

F VMILIA Alusa sala dc frente
mbilaila a senhora ou dois rapa-

zes de (rntmcnlo; a rua Corria llu-
Ira 154.

GLOR IA — Optimos aposentos, em
casa de familia mineiro, de todo o

respeito, alugam-se bons quartos, com
pensilo, a casaca du tratamento; a rua
llenjamln Constant 12. Td. II. SI. 20.

PltI-X'I.SA-SM 
dc uma bôa msinheira.

casa dc pequena familia de trata-
metlto, quu durma no alusuel. Ordenado
100$(I00. & rua Dois do Dezembro 88.
uobrado (uo Cattete).

PENSÃO 
— Aluga-ec no melhor pon-

to do Flmenizo, salas c quartos, com
asuft corrente, optlmo passadio, aó para
familia c cavalheiros do fino trato; &
rua Corroa Dutra 19.

QUARTO 

— Aluca-so bon, quarto,
para casal ou solteiro; praia do

Russell 44.

SALXO 
do frento ricamente mobillado

com toda independenein, aluira-sc
para casal o» carnlhclío do tratamento.
II. JL 34C0.

SALA 
HE FRENTE — Flamenco —

e um outro quarto, hem mobilados,
sem pensilo, alugam-se; A rua Silveira
Martins 24,

3ENTRO

ALUGA-SE 
u niasnlllco 2" andar da

rua lu du 51 arvo nu 106 para ea-
criptorioa.

Tem umulos c arejadoa commodos
Trata-t-u ua loja.

ALUGAM-Sl.', 
i rua do Rosário 107,

2 andares sendo u rimeiro* um .aa-
lAo c o suüundo, pruiirlo para tframlu
pensilo, poduiulo ."er visto das 13 aa
IU noras; trata-ao no uiesuiu.

APARTAMENTOS 
americanos, dolB

juntos ou separados, a bculror de
respeito, cm easa do tres pebsoas, auceso
o conforto, alit(fa-so muito eru couta; i
Arenlda Mem do Sa 234, 7" andar.

M FRENTE"«uTcáTtolIo — A^Arõ*
nida lllo llranco 217, 2" andar,

aliiKam-.se esplendidos quartus, desde
121)?, cum acua corrente o batíhoa quen-
tefi, a senhorea du commercio; entrada
pela loja do automóveis.

LOJA 
— Aluga-se, em predio nova,

prestaudo-BO para qualquer ramo de
negocio; ô. rua General Câmara 333. vae
ao local.

PRECISA-SE 
do um companheiro dí

quarto, pagando 40$; a, rua da Al-
fandesa 181), aobrado; trata-se com l'ei-
xoto.

QUARTO 
mobilado, eom pensão, pro-

cita-se de um companheiro; á rui
dos Audradas 115, 1° andar.

SALA 
— Aluga-se a moços ou casal

sem filhos, casa de familia; A rui
do Riachuclo 245.

COPACABANA

ALUGAM-SE 
um quarlo o sala, jun-

toa ou separados, cm cata do fami*
lia, cin ou sem pensão; iufurmavõea 4
rua Copacabana S1U, pu-ito -1.

ALUÍiA-Sl-J 
uma casa com Ires qinr-

toa, 2 salas, bnuheiru e mais de-
pendências, nova e toda encerada; a rua
Buarque 45. Leme, oude se tratu.

ALUGA-SK 
uma casinha, sala, qua*-*

to o cozinho, na ladeira de Tabajr."
ru IC CI. Copacabana.

ALUGA-SE 
uma casa confortável; a

rua Maria Uuitcria 8,1, Ipanema;
as chaves á Tua Visconde "de 1'jraja n.
•12 2. Tra! a-se com o sr. Pedro, i'har-
mharniacia Silva Araujo.

ALU(iA-SE 
uma cnsa nova eom ou

sem alHtiua moveis, com *1 quartos.
2 salas o mais dependências para fam<-
lia; ver e tratar li rua Avré 38, entre
as ruas 'Barroso e Figueiredo Slacalhaes.
Copacabana,

E JI casa do familia, cede-se a casal
ou senhor do tratamento uma ou

duas salas de frente sem mobilia e com
pensão. A easa 6 nova situada no Pos-
to 4 perto da praia. Trocam-se referen-
cias. Vêr c tratar íl rua Itaymuudo
Corroa, 13.

QUARTO no 

Leme, para casaes c sol*
teiros, agua corrente, perto dos bl-

nlios ,po5io 2; i rua Buarque H'.,. Tel.
Sul 2770.

E8TAOIO OE «A*

ALUGA-SE 
por D005 a casa ,1a nn

Maia Lacerda 81». Estacio; trata-
se no 6ü.

ALUGA-SE 
o predio da rua I)r. I'es-

soa de llarros 10, Estacio dc Sa.
pelo alusuel do 420S e ta-.as, contracto
de annos; ver ctratar no mesmo, das I)
"ís 

4 1|2 da Urde.

ÜÃRTÒ-cla,o~cu, casa de familia;
aluga-se a .uma pessoa &ò; provo

8U$; A rua Earia U.

SOBRADO 
— Rua Estacio de Sá 30.

2° andar, com 3 aalas, 3 quattoa,
Quarto «le banho completo e mais d:-
pendências, 400S, contracto de 2 ou I
annos. Tol. Villa 7711.

GÁVEA

ALUGA-SE 
a casa da rua Visconde

de S. Vicente 77, para familia; a
chave no u. til c tratar á tua Vlacon-
de de Itauua 1211. Olaria.

A1 Marquez de S. Vicente, Gávea, cuin
ti confortáveis dormitórios, boas salas,
CMinha, porio c quiutal; trata-se no
n. 208.

ALUGA-SE 
o predio 172 da rua Jar-

din, Botânico; chau-s no n. 174,
onde se trata.

\LUGA-SE 
por 150?, ins casa ua

Elrada da Garça, con, Brande ler-
rino; trata-se i, n,a das Accaciaa 18.

AI.UGA-Ri:" 
o 

""confortarei 
parimento.

térreo do predio; a rua Visconde
do S. Vicente 80. I'rev> 2505000.

BOA 
CASA — Alusaie; í rui Jar-

dim Botânico 407.

LAPA

ALU,.
i\ bt-rt

. do frenle
¦m mobilada, entrada Indcptll-leD-

ic pan cavalheiro do tratamento; -i praia
da Lapa B2.

LUGA-SE a ,a>a da rua Mimh 'A LI'
A V
no ap • tntax i rua da Aucmblca 16.
Tel. (Vnlril 202»*.

ALUGA-SE 
uma sala de frento a mo-

ços solteiroB ou a uni casal que
trabalhe fura, com ou acb peusâu; á rui
Joaquim .Silva UTi, térreo.

ALUGAM-SE 
cm casa dc família, boa

cala do frente com bella vista para
o mar e 1 quarto a rapazes, casa en-
ecrada. Telephone, 1 rua Augusto 8fl«
vero 74.

ALUGA-üK 
uma loja, com duas i»r-

tas, com ou sem morada; íí rua d,i
Lapa 37.

LARANJEIRAS

LUGA-SE optima sala de frente com
-*• pensilo, a rua Pereira da .Silva 111

Laranjeiras, li. M. 338U.

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Ypíran-

ga I01S. com dmu maciiiticaü salaj,
4 optÍmot> quartoa, banheiro, cozinlia ea-
pavosa, quintal, tanque, etc; informa-
cõej no Armazém Colombo, a praça J03Í
dc Alencar.

LARANJEIRAS 
— Aluga-so o «cel-

lente predio da rua Yplranga 41,
com ti quartos, It Ealas e mais depen*
deucias, pequeno jardim em volta, etc.,
as chaves estao no Asylo cm frente; trl-
ta-so á rua Conde dc Baependy 38.

PENSÃO 
Manehester — Grandes me»

lhoramcotos — Alugam-ao quartos
inra rapazes c casaes; preços módicos,
Novos proprietário?, a rua daa Laraujei-
raa 167.

QUARTO 
mobilado com muito costo,

aluga-se a aenhor do commercio,
com entrada independente c cernida de
primeira ordem c assei o; á rua das Li-
ranjeiraa 111.

SALA 
espaçosa, agua corrente — Alu-

ga-sc com pensüo o todo conforto;
a rua das Laranjeiras «tJGO,

MANQUE

ALUGAM-SE 
por 300$ tres quartos fa

uma grande sala independente;--, com
todas as commodidadeü; nu 2<> andar da
rua Visconde de Itáuna 107.

LUGA-SE um quartto; á rua Dr.
Nabuco dc Freitas 177.A

ALUGA-SE 
uma casa de sobrado, ten*

do -1 quartos e banheiro em cima
c cm baixo 2 aalas e saleU, despunsa.
fouao a cm, frente para 2 ruas o en-
trada il rua Miguel do Frias 21; trata-
B'i no açouitue. Mangue.

ALUGA-SE 
um quarlo com direito *¦

Rala, cozinha e tanque; a casa sem
filhos, que seja honesto, em casa do ta-
milia de respeito; a rna João Caetano
205, próximo íl rua Senador Euzebio.

ALUGAM-SE 
grande sala do frente fi

quarlo juntos ou separados, em
casa de fnmilia; á Av. Francisco Bi*
calho SOõ. Mauiue.

PRAIA FORMOSA

ALUGA-SE 
a casa da rua Coron-1

Pedro Alves íi.S; trata-se na rua
Senhor dos Passos 00.

ALUGA-SE 
uma nugnifica sala de

frente, a casal acm filhos, por 130$;
& rua Cunha Barbosa 53. Saúde.

ALUGAM-SE 
sala para cinco rapazes,

quarto 00', vasas a 2,1$, casa rie
família; A rua Propósito C3.

ALUOA-SE 
um quarto cm caaa do fa-

milia decente, a moços sérios; &
rua Santo Christo (los Milagres 203.

ALUGA-SE 
um quarto em casa rie fa*

milia, a mn casal sem filhos; ft rui
Consolheiro JoSo Cardoso 22. l'rala
Formosa.

ALUGA-SE 
uni quarto u rapaz soileí-

ro cm casa de familia; â. rua do
Livramento 1.17.

RIO COMPRIDO

ALUGA-SE 
o predio da Avenida Pau-

lo de Frontin !l"*l; as chaves no
botequim da esquina da rua ltnpiu:ipe 21).

ALUGA-SE 
a parlo dc uma casa ten-

do uma sala, 2 quartos, cozinha ?.
.tanque: a. rua Paula Mattos 01.

QUARTO 

— Alusa-se a casa ou ",-
valhelro, cm casa de familia, lera

telephone; a nia Santa Alexandrina 15.

SALA 
independente, excellente, para

casal ou dois rapazes; & rua Ita-
pa-lpc. Tel. Norto 3101.

UM 
casal dc idade, morando cm cai-i

própria, aluna a nut ro casal ¦ scin
filhos, que trabalhe fora v Fcm pensilo,
2 bons commodoa com janella para o
janjim, encerado e lutados a olcn; a. rua
I>. Cecilia IS A, Ulo Comprido. Es-
trclla.

SANTA THEREZA

ALUGA-SE 
cm Santa Thereza, na es-

tação do Curvello, il rua Miramar
1, com magnífica vista para a bahia,
por 4"p0$; aberta das 7 ás -t horas ds
tarde. ,

ALUGA-SE 
uma casa com doiB quar-

tos, 2 salas c mais dependências,
A travcs.-a do Plano Inclinado 11, en*
tro a rua Monte Alegre o a ladeira do
Castro, perto da rua do Itiachuelo; as
chaves ua mesma e tratar-se á rua do
Re-cnde 100.

ALUGAM-SE 
salas c quartos com ou

sem pensão, a pessoas distinelas; â
rua Jooquim Murtiulio 324, cotação de
Curvello, a um minuto do centro.

ALUGA-SE 
em caía de familia, ara-

pia sala com esplendida vista, a
rapazes: a ma Paula Mattos 100. San-
ta Thereza.

SAO OHRISTOVAO

ALUGA-SE 
a casa n. S da rua Gene-

ral Canabarro 30; trata-se no n.
32 da ine-mi.i rua.

ALUGA-SE 
uma casa com tres quar*

tos, 2 salas, banheira, bidet, chu*
veiro, fozües a par. e a lenha e todo o
conforto; na Avenida Pedro II 61, casa
n. 23; alusuel 350Í000.

A LUGAM-SE em casa familia es-
J-». trangeira, quartos arejadoa e in-
dependentes; á praça Nanterra S, bairro
Santa Genoveva.

A LUGA-SE uma casa cora duas salas,
í\ 2 quartos e mais dependências com
focio tt eaz li travessa Jones X, Ais-
criai bonde Alcíria; trata-se na mes-
ma.

TIJUCA

ALUGA-SE 
por 700*000 o predio da

rua Sio Francisco Xavier 130, com
todas comraodidi.se, podendo ser visto d**
1 Ai 4 da tarde. Trata-se a rua dí
Quitanda ltl7i'.l.

ALUGAM-SE 
com pcnslo, a pessoa

ile absoluto respeito, que dim re-
ferencías, bons commoío3 térreos; tc'ti
entrada Independente; casa confortável,
de familia eonceitauda; A nu Conde de
Uomfitu SG7.

A 
LUGA-SE um optimo quarto cora

ou sem pensão (tn família da tra*
lamento; a rua Conde do llnmtlm 1'Jll.

ALUGA-SE 
um quarto em casa de fa-

milia, a cas&l sem filhos ou rapar
do commercio; 4 praça Saen* Pena 7.
•obrado.

ALUGAM-SE 
duas caias do ^obrado,

a. rui Caries de Va.concollos 49.
Al chaves e informações no 4D-A-

A-tanhou 
ou Mohor — AlUCl-W um

quírto, rm rua d. cml wn, II-
lhos; a rua UiKUbirfUoi lildio 23,
caia IV ' mii 4teL

ALUGA-SE 
ura predio; ,i rua Santa

Carolina 30, Tijuca. em centro de
terreno completamente reformado <¦ em
um aó pavimento, com duas Fala?, Tt
quartos, quarto dc banho, etc; as cha*
les estilo A rua S. Mutuei 02. 1'ara tra-
lar á rua Haddock Lobo 300.

LUGÃ-SE um bom quarto com pen-
pão para capai cm casa du famllln

de tratamento; preço módico; á rua
Sattamlni 77, próximo & rua HatWocli
Lobo.
\ TENDE-SE un, lindo e confortarei pa-
V iiceto recantemenlo construído, e aln

da nüo habitado, com amplas o hyirieni-
cas nrommodacòe,. para familia de Ira-
tamento ou lesaçâo cítraniieíra, com bel-
lissima vista, situado a avenida Maracanã
n. 777í c rua HO dc abril n. ;t3. no
aprazível c saudável bairro da Tijuca
prVIi* ser visto diariamente. Facilita-se o
pasamento. Trata-se com o proprietário 4
rua Genaral ('amara 87, sobrado.

VILLA l-JABEI.

ALUGA-SE 
uraa casa com duas salas,

3 quartos e mais dependências,
hom quintal; â rua Conselheiro Ferra-
fiS, Lins e Vasconcellos; trnta-se d rua
da' Misericórdia 128.

LÜOA SE uma casa A rua Jardim
1.1, próximo ao Jardim Zoolostco;

as chaves estilo no 11, casa 2; trata-se
A rua SanfAnna 210, loia.

LUGA-SE uma ca*a. A rua Jardim
11, casa 1. próximo ao Jardim

Zoolofico; a? chaves no n. 2; trata-se
a rua SanfAnna 210, loia.

LUGA-SE nm quarto a um.casal sem
filhos: lí rua Conselheiro Paraná-

cuíl 20. Villa Isabel.

LUGA-SE um quarto a rapazes op
a casal sem filhos; í rua Santa

Luzia 102. Maracani.

LUGA-SE un, espaçoso quarto cnm
direito a todn casa a um casal re,„

filhos ou senhores decente*, casa de se-
nhora nas mesmas romliÇfie»! A rua San-
ta Luiza SO-A. easa 3. Maracani.

SUBÚRBIOS DA CENTRAL

ALUGA-SE 
uma casa, com dois quar-

tos, 2 salas, cozinha c bom quin*
tal; precisando nlcuna concertos, que ,i
carão no earuo do pretendente; preço
220$; í rua I/i|)es da Cruz. 100, Me-
•¦cr; tratar „o 112.

ALUGA-SE 
o confortarei predio, com

boa üarace; ll rua S, Eranciico Xa-
vier 770, próprio para familia do tra-
tamento; truta com o ?r. João Gomes,
,1 rua S. licito 8, armazena

ALUGA-SE 
ou vende-so uma cnsa em

optimas condlcscs. para pequena
familia; 4 rua Antônio Varcas 154,
IModadc; frata-so a rua Visconde d"
Sanla Isabel 151.

ALUGAM-SE 
quarto e sala dc frente,

familia sem crianças; a rua 1). An*
na Nery 504. Estaçilo do Itiachuelo.

LUGA-SE uma casa com dois quar-
to», o 2 aalas, na rua Wernn Mi-

calhiles •)*?, «««« TTI; ri-ata-io na casa
I. Engenho Noro.

SUBÚRBIOS OA LINHA AUXILIAR

ALUGA-SE 
boa cnsa toda murada,

com cradll ft frente, tendo 2 aalas,
2 quartos, cozinha, banheiro, anua, luz.
oleetrlcn. etc; a rua Zeferino Costa 70;
defronto 4 estaçlio Caraleanti. Linha
Auxiliar.

LUGA-SE uma casinha com um
quarto. 2 salas, cozinha, asua e

luz, por 1005 mensaes, tiador, a casal
sem filhos, f„ndo9 do „. 37 da rua
Francisca Zclzc. Terra Nova. Linha Au-
xillnr, bonde de Inhaúma.

ALUGA-SE 
uma casa A rua .lollo Lo-

pes 102, 2 quartos, 1 sala, alu*
tíitel (!,"($. sendo 2 me/es em deposito.
Estarão Tury-Asnír.

ALUOA-SE 
uma casa; a rua Major

Cordovll 211. Parada do Lucas;
alusuel -1OS00O.

SUBURBIOS DA LEOPOLDINÁ

A LUGA-SE um quarto on metade da
A casa a casal de respeito; A rua
Mlcucl Ferreira 184, estação de Ha-
mos.

ALUGA-SE 
ou vende-se o predio da

rua Itaqui í"»2, estaçlio de Ramos,
as chaves por favor na Avenida dos Pe-
uiorrntlcos 1014. botequim.

LÚOAM-SE duas easn, com duas
salas, seleta, .'I quartos o mais de-

pendências; íi rua Dlonysio ns. 2(í c 28
Penhfli as chaves no n. 2(1; trata-se na
rua Iluenos Aires 40. Tel. Norte 1587.

A~ 
LUGA-SE a casa r.a rna Paraná*

paneina 74; as chaves estão em
frente e trata-se a rua da Constltulçâ-,
n. 32.

ALUGAM-SE 
quito e sala á rua Ha,-

ros Barreto 11, 'em Donisucccwo;
tratar a rua I>. Jullo 24.

NICTHEROY

A 
LUGA-SE ou vende-se solido pri-

dio, 0 amplos dormitórios, mali
dependências, também vende um menor
na praia, do Grauoatíi 11'. Nictheroy.

ALUGA-SE 
o bum predio da rua Pr.

Paulo Alves 121. Nictheroy.

ALUGA-SE 
uma easa nn praia de Ica-

rahy, com todo o conforto, com ou
Ffm mobilia; trata-se na rui da Ouiiari-
da 3, 3» andar.

ALUGA-SE 
a easa da rua General

Pereira da Silva 71». próximo a
praia de Icarahy; telephonar para Ni-
clhcroy 2244.

ALUGA-SE 
ou vende-so n elpRan-e

predio da rua General Pereira ri-1
Sllra 150, Icarahy, a 2 minutos ,U
praia, para familia de tratamento, an
chaves estilo uo armazém da esquina 0
trata-se na rui Banlo de Mesquita 215,
Tel. Vllia R02.

ILHAS

ALUGAM-SE 
dois lindos quartos, co-n

ou sem pensüo, em casa de fami-
lia bahiano; A rua da Pedreira, Vllh
das Oli reira.*, bella chácara, a 2 min-t*
tos dos banhos dp mar. ua Ilha do Go-
vernador.

A LUGA-SE casa com alsuma tnobllii
A na melhor praia om PaqucU: pr*-
cn 300$. Trata-se a ma da Carioca 10.
2° andar.

ALUGA-SE 
at.' dezembro, a casa 2f>.

da praça da Frccuezia. Ilha do
Governador, beir-mar, .1 quartoa, todo r,
confortto, alguns moreis, trata-se na m<ü-
ma.

TRASPASSA-SE

PENSÃO 
— TraM-assa-se o contracto

d? uma com cinco aalai», quatro
quartos mobilado* eom confrto, bastan
le roupa de casa p mena. com contra-
cio por t*"ea annos. n ecoei o irrcantc; para
ver e tralar a Aícnlda Gomes Freire SU

Ò11HADO — Traspassa-se um, no
centro, com duaa silas, cinco qua*--

tos: Ter « tratir na rua Buenoi Alre,
237. tobrado.
«•pflASrASSA-SE eicellenl. casa de 2

1 pitltnenloi. multo confortarei, ,,
quem quiiT ind- ninlrsr bemfellorlaa lio
\alor dc n;non*. poilendo-tí tender tam-
bem o mobiliário; itnsiu! e !«'•» 225»
a rua MirQUeu 'le Santos 11.

rf-RASI'ASSASE o contrario d« b"S
l quitanda nn centro, muito barato,

lf„, accoinuioUaiA-!; a ma di Lip» 6*
loja.

«•pEI.El'IIO.N"E Norte — Tassa-se -*¦
A contracto; c.irtas por favor no ea

criplorio deite jornal a V. Ü517.
rTiRASPASSA-SB uma iwrta sem luvas

J- iWiio da Avenida; á rua do IIq-
Bario 130 Aí aluguel 300$; trata-se das
1.1 ás IS horas.

PENSÕES

PRÉDIOS E TERRENOS

A 
SOARA 111' — Uccasiâol Vende-se

um bom terreno de 10 por -IS: a
rua Gurnpv; Ourives 51, 1° andar. Tel.
Norte 31,78.

BOA CASA — Vende-se a da ma
.Jardim Itotanico -107.

(IA8A 
— Vende-se, no .lockey-Cluh.

¦* lindo predio do 2 pavimentos, con*i-
trucçilo nova, cm centro do terreno, com
todas aa dependências, pura familia, Kv
tá vasto. Tratar com o leiloeiro La Por-
ta, a rua S. Jo-i-i 17, loja.

I 
PAN KM A — Vende-so uma casa,

oonatrttecfio Iwa e recente, perto
do mar c junto ao bonde; ã nia Monte-
negro 71; trata-se na mesma.

01. 
A It IA — Vondem-so casas a pres-
taçües; ft rua Antônio Aogo 211 o

213; M:Ú00.« e lüiSOOS, prazo de ,".
annos. Jtíroa de IO o|o; informa-se a Av.
Rio llranco OU, Ti0 andar, sala 1, doa
lfi 4s 17 112 horas.

Puniu 
O — Vendc*so próximo ao Es-

tacio, cora íl quartos, II salas, ha-
nheiro, rteaponsa r mala commoxlidadea;
tralar na rua Marechal Floriano 105.

^*~•'E^*lE.^•0S 
— Vende-so' üm" loto~a

rua Pereira Bara'ln ti7, principio
de Condo Domflm. Inf. tel. Villa L',104.
rpEllllEX Vende-se barato, nm ex-

frente por 40 de fundos; A rua Ávila
104. S. Christoviio.

\TENDBM-SI3 lotes de um terreno ft
V rua Dr. I.eal o praça Itio Grande

dn Norte, no Kncenho de Dentro; faci-
lita-se n pasamento; Inf. ti. Mattos.
Tel. Vllla 2058.

MOVEIS USADOS

\7I0NDE*SI3 
meia mobilia clara esto-

fada com 2 cacheimts, 2 jarras, 4
cantouolraa o 1 columna de centro com
um pescador, tudo perfeito; íi rua Ua*
miro Magalhães 104, transversal a rua
Kngenho do Dentro.

^TKN^^KM•S^. 
movei? avulsos, do fi

miüa que se relriru: a nia Acre
„. -ii. 

\TENI)EM*SE 
innreis usailos; a rua

Follppo Camarão 181, por preços
baratos.

\J,KNDKM-SK 
um dormitório n um

grupo de pao setim; a Avenida
Passos 40.

\7ENDE-SE 
nma mnbilia de sala de

jantar, guarda-pra tos, huffet, moa
e cadeiras: poças altas. ltua Itnpaglpfi
.IU, rasa III.

\TKNnivSE 
uma sala de jantar, com

mesa, buffet, etagíre, guarda-pra-
tos, gnarda-mmidns e sei» padeiras, tudo
por nr>0í; a rua Itaniru 303.

DINHEIRO

DINHEIRO 
a Inros desde 10 "1° ao

anno, empr-flstn-sft «obre hypolhpcap
de prédios, fazendas, r-ftios. apólices,
acçOes dn bancos o companhias e deben*
tures, o compram-so prédios, farendaa, al*
tios. Carta» áo ar. Pereira Junlor, calsn
Iinstnl 8080.

DINHEIRO 
por duplicata» o premis*

Rorias, cmprcsta-se a juros módicos,
a trav. Santa Rita 3U, sobrado, com C.
Vieira.

DlNllKIItO 
sob hypothecas ou pro-

míssorlas, empresta-se á rua P»u<»-
noa Aires 123, loja, com It. Silva.

DINIIEIUO 
— Hypothecas! snluçSo

lmmediata; uvidor 13;t 1°. .Ro-
d ri gues.

DINHEIRO 
com rapidez o juros mo-

dicos. Procurar o sr. Santos, ft rua
S. Pedro .'17, sobrado, das 11 ás 4.

AUTOMÓVEIS USADOS

BAllATA 
Ford—Vendo-se por 2:000$

licenciada, o pneus novos; ii rua Ma*
rechal Floriano 10.

CAMINHÃO 
Oakland, pneus novos,

machina perfeita, duas toneladas;
trala-se com o sr. Aguiar, a rua Uru-
Ruayana 10."), sobrado.

ÍMÕbSIKI3~FOIlO — Veliile-ie mnl-
to barato c facilita-sc o pauamen*

to; tratar com o sr. Ayres, a rua Uu*»
nos Aires 220.

STDDEHACKEIl 
dc friso — Vende-se

em perfeito estado: Ver íl rua du
Senado 32!). (íara.Te Alvear.

XfENPK-SK 
um auto caminhão cm

perfeito estado, preço módico p fa-
cilita*se o pagamento, Ver o tralar a rua
llnrali, Ilibciro .172. Tel. Ipanema llll,

CARTOMANTES

A CIIA-SE nesta Capital a maior car-
¦i»* tomaule; tudo consegue com o po*
der do oecultismo; attendo á? rua .São
João'atIS. Nictheroy.

AVISO 
— M. Câmara previne fia paa*

Bons que lhe desejam falar quo es-
ta á disposlçlo das mesma*, em Ni-
ctlieroy, d rua Visconde do Ulo llran»
ro 3SI), Pensilo Central, em frente A»
Barcas. Tel. 1301.

CARTOMANTE 
— D. SJirla Emllia

a celebre e 1» do llrasil e Pnrtiwa,
conaafiiada pelo povo a mni* perita, ul-
Mina palavra da cartomancia « *m seten
cias occuPas. áa exmas. famílias dn In-
terior • fora da cidade, consultas po*
cartai sem a presença da» pesioaa. nnfea
neste ueuero: máxima Mrledadf •* riuo-
roso -ilBilo; residência á rua Visconde d*-
ílruffuay, 157. Nictheroy p Caixa l*ns-
tal 1.(188. Hio d« Janeiro. Nota* Maria
Emilla é a cartomante mais popular em
todo o llrasil.

CiARTOVIAXTB 
— 1). Mancota, es-

-* plrlta inronfundivcl, resolve qualquer
questão, por meio da sua mediumnidade.
Attende sò a senhoras, na rua rtwraba
12.1, c. 11 — Uonde, Unnuar-Knc, Sow,
saltar no largo do Ver.lum.

ÃÍÍÕmÃNTE o Scientista — Mrr.c.
Olca. Estrangeira. Diz com car.;-

z:i os fartos mais importantes da vida
humana. Tudo lido nas cartas o:, ralma
das mãos. Passado, presente p futuro.
Residência, 1'ensJo Almeida. Nictl.eroy.

ADVOGADOS

DR. 
M. DE ARAUJO JORRE — Rua

7 de Setembro n. 02, 1» andar.
C. 6247,

DU. 
BRUXO PERE1IIA — Causas

civel*». conimercJar*. e criminaes. W>
rpcchp honorários aenSo deroíi de HquI-
dadis is cimas: rui Slira Jardim 2-V
tel. Centnt 1326

PARTEIRAS

MME 
COIO — Prof. Partelra de

r.arcelona e Rio. Aceita raVturicn
tei. Pirtoa e outras trabalhei.' Cons Sln
Joié II. 27, d.» 2 il 6. Ttlelih. Clllllll
1127. Ues. rui lluir.jue Macedo 7S.
telenh. Ii M 104

I)AIITElllA 
rtlplomad» a 27 mnni,

Mme. El,i,i iiter.de d« 1 í. 4
hora li na ma doa And*i'lu 110. Trl
No,,e I77U, rtihlencia teie-ihon. Nor
U 8S43

A CEITAM-Si: pensionistas i mesa a
¦li 100$, avulso e a domicilio: á ru,
Iluenos Aires 2Ü0. Tel. Xorto f,:i7ll.
/-«OPACAlJAXA — Casa do família
v. fornece pensão a domicilio, bora
feita e variada, para duas pessoas, por
ÜOOíi inf. tel. Inan. 1*311. d.,s S ás
11 horas.

Ave-
Cen-

jTSA'.SE pensüo cm marmitas: á
¦*-' nida Gomes Freire 1-H, Tel
trai 68011.

pÊNSAO 
S. I !Ê5TlD'ü' — Ko paiu.* berrimo bairro das Laranjeiras

Casa — centro srando íanllm c quintal,
quarlos amplos c todo contorto para 'a-
saci e cavalheiros de tratamento, a ru.
Pereira da .SíIti n. Iü8.

PROFESSORES

|-\ACTYl.oc,nAPiiiA 
— Mensalidade

Af 10í; Escola Rojral; ruas da Cario-
ca 41 o Archias Cordeiro 3.59.

pilANCEZA 
distincu dispondo do al-

1 sumas hora? do aula do franocz
pratico, conversação a senhoras o cava-
lhelros dumas o nocturnas. Tel Cen-
Uai -tOSt.

Dr, ARNALDO CAVALCANTI
Arslstcnto da "faculdade, Clruntla cm

Beral. — Mol. do senhoras e partos —
3", s»*» e Babbadoa, 10 As 11! e de 4
im deanto. Carioca, 81. TeL O. 2080,

TTAI.IAM, — Pmf. Jlario A. Pelesri-
-1 Ili, ensina praticamente. Tel. lleira
Mar tlt)S7.

T ECCIO.VA-SE piano n meninas e*-¦ meninos, principiantes; preço mui-
to cnmmodo; í rua Serclpo 112.
VfOÇA instruída e eom pratica do en-i'1- sino, deseja encontrar alumnos, a
domicilio do portucuei, franco/, c matho-
matica: A rua Thcndom da Silva 3,1.

pnOFESSOlla 
do Inslez aceita mn"a

-»• sócia que lenlia um pcmicnn capt-
tal de 1:000?; á rua Marque* de Olln-
da 31. llotafoco.

MACHINAS
rjiYPOnilArilIA — Vendem-se maehl-
* nas para imprimir, cortar, pico,ar

coser, dourar o nulas congêneres de todna
os systomna e formato*-, na cisa Jacob
Koslnski. rua Buenos Aires 2^,T

DIVERSOS

PI.ISSíS 
— Preço do rada forma,

65*000 — Podidos a Jfmo. V.
lWas. II. Oliveira Fausto, 41 — llota-
fouo. llio.

/""ADO, vendem-se 200 reres, raças
vJ zel,,,', caracu', suissa e hollandeza,
MacalhSes, E. 1". Leopoldiná — llio dos
índios.

!500 

RS. A LINHA I
Os annuncios de titulos
são cobrados á razão dc
500 réis a linha, não
devendo exceder de 20

Unhas.

MÉDICOS

DR. r. TERRA — Professor do fa-
cuidado do Medicina, Pelle, syplillla. Una
Drucuiyana n. 21 Central 020.
PROF. QÕDOV TÃÍARÍS — K«to-

mato. Intestlnoi. colltes. dysentnrlas
chronicas. hemnrrholdna, etc , coraçfto,

pulmão o rins CIIII.E, 8, fle 14 ta 10
— Vol. da 1'itrla. 00, Sul 3170.

Dr, EDGARD ABRANTES
Assistente da Faculdade de Medicina do

llfo dt» «lancim
TUBERCULOSE

(Pneumothorax artificial)
Consultório: l.arco da Carioca n. 18, das
)5 lí 10 horaa — Telephone 0, 4235,
Iteildencla: ParJo de Flamenno n. 17,

tclcplinne I!. M. 3!,n0

Dr. FERNANDO VAZ
CirurulSo do Hospital de S. Francisco

de Assis — Clrufcla ceral — Ulnunns-
tleo e tralamcnio elrnriilro dns iffecçfles
do ostomano, Intestino, e vias blllnrea

Dico. ovarim. ureihra. boslüa <• rins.
rratamentn do conce,. das hemorrliauias.
dos tumoiep do ntero e da tie-lc». pcln•adlum — Comutiorlo. Assemhlfa. 27— lies.: Condo de Domflm, nas 

lei. Vlll» 122.H.

Dr, RAUL PACHECO
IPartelro . «mernlaclata, — Esplendi

dai lilBtalIaçôoa para partos r> cinirtrin
L'yneco!ocleo, enfermRirn.*. especialistas t
apparolliaccm nnlea no llrasil. 1'arlop
dcs.ie r.4fi{ (enfpimarlnl me" 1:2(111*
POtn 10 dias de estadia Inclusirp urrviçc
medico (parto nalural) e modlrameoin..
Sanatório (íuanabara, Slono da 'Ira^a.
itelra-Mar 877.

DR, TITO DE ARAUJO
(Do Hospital 8. Francisco d. flsili)

MEDICO E (IPEIlADOlt
Consultório: Ilua da Carioca US, 1"

andar - D, ! I> t horas — Telepho-
re a .'m — Kesldr-ncla• Ilua firre
rhalí n. '21 — Telpphone Vllla 4:< fl I

CIRUROIA OERAL — QVNECOLO
GIA — PARTOS — VIAS

URINARIAS
Installações modernas — Elcctrlcldade

medico -— ThcrmophotolheraDla

DR, RENATO PAES LEME
Cons.- Urujuaiana. Hu. Io andar,
elevadcr — Tel. lMr,N-orte  ,\'s 4
hn,as — He,.: Ilarlin de UbA ?,'_'.
Teleplioi.e 2Õ0B Vllla.

DR, HUGO W, LAEMMERT
Cirurslio dc Hospital P.aptlsta, com

8 annos de ratíca do« principaes boipí
ts-s de Allemanha. CIItüIldlA f!U
ItAL. MOLÉSTIAS DAS SEXHOIIAS
E PAUTO.'", Itiajnnsticn, . cora dnf
affccçôei dos Intestinos, pttnmnco, »las
bi.iares. utero ora rios. bexlca p rínn.
Partos hjpnrllco* jern rii>r. CílNS. Una
7 de Setembro, 1.1.1 — Tel C. 177(1.
Ites.: It. Jardim Ilntanico. 71 — Tel.
Sul SSO.

INSTITUTO ORTHOPEDICO DO
RIO DE JANEIRO

DR. PAULO ZANDER. com 23 an-
noi de pratica na Allemanha. Orthooodla
clrufolca e mecânica dai malformaçôc..
oaraiysla, contracturai, eta, Mecmolh?-
roDla dai fraclurat. Officina para braço*

i pernas artlflclaei i apparelhoa crthopo-
dlcoi. Rua da Carioca, 63, 1° andar.
7-lephone Central 328.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

DR. WITTROCK ,
Especialista dos Hospltaes da Al>

manha — ürnsuyana. 22 — B ís 6.
a 2713 — Hotel Santa Thereza —-
11, M. 053.

Dr. Amaury de Medeiros
Assistente da Faculdadú — Clinica

Mcdfca. Doenças do pulmão — Rua
(loncalres Dins 51. Terças, «uintas c
sahbados, de 11 as 5 — T. C. 2304.

Or, W, BERARDINELLI
Assistente da Faculdade de Mcllcln»

Clinico melica — Moléstias Internas
Doenças nervosas c mentaea — He-

•Idencla: Almlranto Tamandarô, PI) —
l'cl. B. M. 2310 — Consultório: Silo
Joio 8(1 -— A'h Bcgundas. quartas p sei-

tas, das 14 horas em deanto.

Dr. JOAQUIM VIDAL
Ohefe do serviço de ophtalmolorjla do
Hoip. S. Francisco de Assli — Clinica e

oporoçôoj dos olhos — 45, run S. Joioí
a, 3 1|2 dlarUTWnte.

Dr. CORTES DE BARROS
Moléstias do coração. Pulmões, app.

diiícstivo. Cons.: Assemblea, OU — Ti-
lepliono Central 2374, «ohrado, II»», 5"

iflbhados, dc 1IÍ as lfl horas, Ites,:
Tberozlna, 18. Telephone Central 421^.

Dr. Abel Guimarães Porto
Opcraçõefl cm coral. Stolcstian das se-

nhora». Moléstias das via» urinadas.
Consultório* Kua do Hospício, 02.

Avenida
GomesDR, ANNIBAL Varges

1'relro 00. Daa 0 ís 11 o das 5 Aa ll.
Tel. 1202 Ò« Hora marcada cartão.
ítalo X — Kteetricidado medica, sob.
tidas hs formas. Cura dos tumores dn
gordura c obesidade local cm qualquer
jmttü do cnri-ti, nem oporaçilo.

DR, BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Onlto*Urtna

rio no homem n na mulher. Operações:
1'tcro, ovarios. proatota. ríti?«. liaxlita,
urctlira, etc. Cura rápida por procesios
modernos, pcm d^r, dn

GONORRHEA
e sua», complicações, l-tostalltes, Orobltes,
Cystites, Rstrcltamentos, etc. Dintbermia-
Parsonvallincflo. ltua Itepubllca do Pen,'.
2,1, soh., das 7 lis I, e das 14 As 11, li».
Domingos ** Feriados, da? 7 as 3 0 hu.
Central atiri4.

DRS, HENRIQUE MERGALDO
e ARMANDO LACERDA

Moléstias dos ouvidos, nnrli o nnrniintn
Tratamento moderno p racional da

SURDEZ
o suai complicações (zoada, TOrtlucnal
por melo da dlalhermo-kincBiplionla, ai*-
íoelada i\ rcmlucnçlio aritira. (Processo
do dr. Maurice, de Parla). — lt Ca»
rioca üS, de l.t A? 17 horas — Phone
(>nt,nl 184.

COQUELUCHECIOA
Infallivel no tratamento da Coipioluche

ELIXIU S. GERALDO
Indicado nn T'*pilop«la c Moléstias

Xcrrosas.

Depósitos: — Ituas! Oonralvci Dlaa.
50 — (íenernl Câmara, BO c S.lo Pc-
lira. 110 — Itio.

LIVROS

TERRA DESHUMANA — Um cstlf
do sobro a personalidade rio ex-iirt-sidcuto
Hernardcs, j*or Ajsíí Chateaubriand. \ ,>•
Innu — 8S000. rdidos a Cerencia do
O .10HN.M., rua HiHlrif., Sllia llMa,

ALLEMANHA — Uma s«'rio de cn-
fqío" Bobrd o Império permnideo cm o-
cufda ao cAos da guerra, Cm eroseu vi-
lume do 400 pastuas. por Assis Cha<
toaubrland. Preço —¦ 10$000. iv.ü.Ios ü
Gerencia do O JORNAX., rua Rodrict,
Silta i-'-U —i Kio.

II 0 SERTÃO,,
Obra scientifica o do pranda Talor "*o^

bro o sor til o brasilolro. Vtcço d$000^
Nas llvrarf.13.

MÉDICOS

HYDROCELE '<í
Cura radica! o nnrantidrt, som operacíloj

wn, d^^^. nen, fobro, •— Dr. LEONIDIO
RIBEIRO — Ilua Gonfttlvca tMas hl,
do ll Ss -l — '1V1. 0. 8281.

Pelle, syphilis e morpliéa
ESTÔMAGO. PULMÃO E nEHVOS

Dr. Ed. Magalhães
Coiih. e appl. do "líndium" A Ave-

nlda IUo llranco, ITT*. (Daa 2 âs 5
horas) .

PHARMACIA
M. Ol-cllcll — 11. llnmayt", 140,

(Lariío daa Leões, CIrcHinr). relrpho»
nu 10IS.

SANARINA

f! Dr. Vallo Miranda
OPTIMO DENTIFRICIO

Empregada com o maior cucci-<**o con»
tra restrlados, «lorvs do dentes, de cabo*
çu, do ouvidos u incoininodoti do can
iiantn.
USAL-A E' VENCER A INDECIC/.n

VARICES
ULCERAS VARICOSAÜ DAS PERNAS
Cura radical som operação e sem dòf

Dr, Rego Lins i
AvnNiii.i mn iiitA.vcn N. nr.

Das 1.1 A.i 17 horai

ANNUNCIOS DIVERSOS

Aos collegios equiparados
Peixoto — Pontos dn Hlslnri;i ilu Ora»

sil |*elo prncrãinma ilo Cot I cr In Vi Uo ti,
por niothodo «.viitliellco. Cltima pnlnwu
em clare/a o cniieisüo. Na Livraria li.m-
cisco Alves. .'IStiill,.

CONSTIPOSINA
ABORTA INFLUENZA8

E CURA A QRIPPE, RE8FHIA-
DOS

Oroü.irln Baptlsta o ruo Etlaclo do
Sn n, GO, Rio,

DOENÇAS INTERNAS
DR. ALUIZIO MARQUES — As-

Blstentn da faculdade — Terças, quin-
taí e Bnbbndo»*, íl? íl horas — S. .Insí
n 30, C UM — llcsld.: Visconde
Caravcllas 47. S. 3218.

ESPECIALISTAS em moléstias
do estômago, intestinos,
fígado, coração, pulmões,
moléstias de senhoras e

partos
DR. CEORG — fiLUECKSMANN

o DR. OLAVO DE ALMEIDA LEME
D'aqnoítlr,o precoce o tratamento

¦v peci.il da Tuberculoso
AV. AI..Mllí.\.\ii; iUKKOSO, 11)

Er.i frente do l.jcc„ do Arle. r („,í
cios. das 6 (ki.iu c das lfl.110 ris IS

Tel. Central 7S,">

a,-

DOENÇAS INTERNAS
PROF. CLEMENTINO FRAQA

Anomblía. 2S — 3ai„ 6a.', o «abbado,
B horai.

GONORRHEA E SYPHILIS
fiftwlo nu chronfra. cm amhn** on «ojroa,
cura radical prr. poucrip dins, Sypnills,
Inipcçnc. Indolores. Avenida Almirante
Barrowi (n.iriio ti, Oonçatol, lf. 2'» an-
'lar, 1, !• II, Tel. Central 1(1011.

DR. PEDRO MAGALHÃES

IWnRílHl-A ' '"" „™pllcac«ei.
ui« wç.,.0. . rápidos — IHIS. .inAil
'r.llfit) e DÜAtlTK SOSES, dll 8 »¦
111 liomi. Telenhone .ISO.I .Votio — lt.
í.. Pedro. 04,íoiiHirs^rr::
cesios teguroi. Indoloroí o rapldoi. —
DR. JENNE. — R. Uruiwayana. 104
— 9 4, 12 hi. c 2 Í. 7 hl. Telepho-
ne N. 674.

líflNIRRÜr-â • '¦"" eompllcaçAe..
UUHOMlIfltM Cnrl rad|c„ , rapMa
no harnem o na mulher. Rodrijo Hilva.
.(¦j — 4 <*» andar — e>.iv\<,T, da.»
8 l".' i< 11 e das 14 ís IS hora». Dr.
Htipert 1'ereira.

*_.*.-.

CLINICA DE SENHORAS
Prol. OCTAVIO DE AflDHADE

Dr. CÉSAR ESTEVES
BipteliUiUi- Trtum«Dto «-m opençlo

dl fiit< df rri'&». collcai. lUipanilOi en-
|6ei d» ¦nrlrlct, ato, Lar«n de H. Ftac
dico, :•.',, dt Hilltii, 1 il 4,

Cura ranldo p par.intl.
da no homem, bem•orno da frloio sexual na mufher. Pror.01-

io norto*am«rlcono ainda nao praticado
aqui, o-ranlldo. Dr. Ruper, Pereira,
Rodrigo Silvo, 42 — 4'* andar, eleva-
der — 8 12 á. 11 o 14 ii 18 hora,.

HEM0RRH0IDAS
Cure rcdleil (arantldt por proreno ei.

peclal tem oporaíío e tem dor. O.*.
B a, 10 hora.

DR. PEDRO MAQALHAES
Aienlda Almirante Oerroio, 1, 2-' anda,

IMPOTÊNCIA MU -'•¦«'"«K*um uilhuim AIm|„m„ ,„„
ita A,em',*
irrnio (hii-

llll Ila,lo R Ooncilol n I. il» anda,
K!cra!-.r das :i ai li,. — Dr. Pedro Ml
galhlei -, TeL Ctolul J.OOO,

ANTIGÜIDADES
runlnrln nriUgti, objpnloR i!.:

arto, nornollnims, .ioiti.s <. inovcia
df jacnrniulfl, nili|iiii'cui-f,,> ,ih
melhores preens nu Anulo Ame-
rlcnnn, ::-Ir,. Ciiltetu ü-líi, Tele-
phono li. .M. 1703.

ARMAZÉM NO GENTRO
Aluiia*Bü um nmplo, proprin imrn In-

dnuria, ,le|,osltn nu outro i|„nh|„er us-,,
locall7ft(io nn oentru piuiiiihmtÍb!. Pnrn vt»i
o tratar A travessa du Oliveira ll. 7 ((,,„
da nm d(n Amlrtulns).

BOA VIVENDA
AluM-se a espaçosa casa tia l'iini|i

Kônlinhn *14Ü, coin boa» iicerinim»iilíiv-r*--"*
para crânio fninitiu: moslra-ft .lof-ij Ulbciru,
n>> lrt-1'i. ú rua (,'arncan (il c trui-i-M- io'ti
Hubcm u A, Vn-íconcollo'», á nm l-ticiins
Aires 11. du 10 ,'i:i Vi C ''x .') lis ,"i.

CASA MARINHO
ÍÜianin attenção parn n cranrjp lioul-

Inçfio di» earteiniB, porta-moeda¦• e etir-
relan para pulso, boi sua, puma*, -tarei).»1,

malas c torio* on ileuinlí nrilitof pnrn
liquidar, Itun Sete de Setembro ti. ííU,

tn-rto ila traveaün dn Ourltlor,

FORD
Plmcton, modelo 111211 Vwule e, |„.

fonna Livraria Castilho. It. da Asse,,,-
hlía, »'-'

MOLDES PARA CAMISAS
pyJAtnna o cuecaa parn homenu, t.-mri
Mi,» na iiiuneros, Una da (.'unecIv.V, HU,
I.oja, ll. Ilarho a. Itio,

PIANOS LUX
NAO TEM RIVAL

T?riÍ"oj fabricados com ruadeirnn 'ii
poi/.. Contendo KS notas, lccl,i-lo da
innrflm a d« tre* pedaea.

Vendas a dinheiro e a pre Iações.
Também nluiiainoa. Aronfda I!8 de So-'
tombrn n. .'llt. Telephono Vllla !{^1!8.

PIASiflS - 'N"vt! »"
rl"l',J*^ tre, pelava, ei,

.lernfit-í'. wint i
om ricur r *»lft- j

[tantea calxoa, Inulrumentoí \t> primeir»
claase* preçoa razoateis: pocnmentop nl
prnaoi loneoai l'AXA fllKITAH. r,m
Lins do Vatconceltoa n. 23, em t-rnto a

O&taçSo rto Engenho Novo,

PlíNflÇ " «uloplanoi allomliei —.rihiiuo u ,-„,„,„ & G _ llu,
Marls e llarros ns, il«t, o 811) («llll*
cios próprio?). T. Vllla 8U(t8. A.
muiir vv-* Importadora, Nfir rom»-1
prrrn "*?m rtsltal-n ou pedir cninloiíos*

Regisiro de msreas — Pateii-1
tes de invenção — Natu-
ralizações — Inyentarios

ftapldoz n preços modlcoa. Dr, i íbatet,
•¦li, ü.lr, 1~.>: n. 40, lllo.

ÇpD tt\ 17 noi neooclosi araorea,
OLII I LLIÍ. |rr WOÍ,0i „,„„,.„
tudo quo deíejffr; carta? rnm swllnri p:irtB
» resposta a K. P. Silva. estaçSo de
Mesquita. R. do Rio.

SELI.0S ANTIGOS DO BRASIL
Collccçúea lotei de todoa os p.it/ei,

rnmpra-sw-, ma Sc*»» EJetciflbro fí**!.

Terreno em São Clemente
VENDKJI-SB em niai» recentemente

abflrtaa. mm linda riita para (tolatoco,
injar (rcs*~n n laudarcl. Com naaci-nn-s
de rc;:a. própria r da taill oonntnirçao,
nof ter no l>xai pedra, inlbro, etn Kn-
trada pela n:a ti. ('temente n. •!¦.¦> ru»
Alfrodo ''liavpB. Informa ia nn lura' n',1
Ia 10 hora» t» na Afcnlda Itio llranco,
UO. Io andar, do meio dia em llantitj
™r,m n »r. Joilo Junqueira de Aqutnn.

TERRENOS EM LOTES
Vi-filun-r-o maffnlflrba lotfi rm !!,'(ío

Ribeiro e (*auii«o nrand-*: in*ii!ra-oi .Toí**)
RlhTlrn, i rua CtrOrai (li 11 trará iw n.iii
Htltjftn o A. Vaj''*inri'I!r , A ma li i#.
nu Aires '1.

ÜRCA - PRAIA VERMELHA
Verulim-H ( ,1,1a nu ¦ p,«m n, m

Ihorei tírrrno. dai raclhmei nu», In.
•y.v?ij>mt.1.:.1 cluilri i hiiluuiaf. l'<.;aui praiincloil

i > 'l. ¦m
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0 THEATRO
A premiere d'"0 Cruzeiro" e uma

surpresa
Sara-j4 na pr_-iroa-«uilata-fpii:a, 31

do corrente, que no theatro Recreio
poderemos assistir âs primeiras repre-
sentações da apparatosa revista "U
Cruzeiro", o novo original dos Irmãos
Qulntlllano, que nesses dois actos —
diz.nos a empresa — "tranubordantes
de espirito e de alegria, uma vez mai»
vao por em evidencia o seu tantas ve-
.es provado merecimento de escrinj^i
res que sabem observar o nosso meio
ambiente, fcxaillzando-o e transpor-
tando-o para a scena, ora com o chis-
te e a graça que o assumpto compor-
ta, ora, em quadros e números de
fantasia com aquella riqueza de ideal
e de imaginação que tanto caracteriza
as suas adextradas pennas".

Muitas serão as novidades que vão
ser apresentadas em "O Cruzeiro",

nos EiH UflUAÇAO
Abaixo do
custo, na

 EMA CRUZ
T. S. FRANCISCO DE PARA, 20

**••• *********

DE GRAÇA
' A todos que aofírera de moles-
tias do peito, bronchlte, asthma,
tosse rebelde, cata,rrho chronlco
grii ou fraqueza pulmonar, en-
Bino üe graça um remédio que os
curará em poucos dias. Mande en-
dereço a Maria G. de Andrade, tra-
vessa do Quartel. 9. S. Paulo.

destacando-se uma que envolver!"uma verdadeira surpresa!" A mon-
tagem e o guarda-roupa da peça lm-
pOr-se-ão pelo bom gosto e luxo, e
quanto A "mise-en-scene" basta dizer
que ella 6 resultante da grande com-
petencia do aetor sr. João de Deus.

"A PRIMEIRA MENTIRA»'
Conforme o programma divulgado

de modificar semanalmente o seu car-
taz do Trianon, a Companhia Jayme
Costa-Bulmira d'Almeida apresentara
sexta-feira "A primeira mentira", tres
actos de comedia tratados pelo escri-
ptor sr. Rego Barros,

Hoje repete-se no Trianon "Dama,
valete e rei".

CORTINAS EM FOCO
Escreve-nos o director de "Mil e

uma noites:"Rio de Janeiro, 28 de março de
19.7 — lllmo. sr. redactor theatral
do O JORNAL, — Tendo lido nos jor-
naes que a Empresa il. Pinto apre-
sentara no theatro Carlos Gomes uma
cortina dourada, peço-lhe o tavor de
declarar, para evitar mal «sntendidos,
que a cortina de oleado dourado que
apresentarei na revista "Dondôca", de
Joracy Camargo e Léo d'Avlla, não e
a mesma do sr. M. pinto. A minha
está prompta ha mais de um mez,
conformo factura em meu poder e foi
costurada, pelo tapeceiro da rua. do Es
pirlto Santo, no pateo do theatro Re-
creio.

Essa cortina está montada e A dis-
posição de quem qulzer vel-a, no thea-
tro Phenix. Com um forte abraço do
confrade — José do Patrocínio, filho".

[banha rosa
___-"__T_%.

2B -BCIM-OS

ARMAZÉM COLOMBO
Praça José de Alencar

8.I.V. Rolamento de
espheras para
qualquer ap-

plicação e todo o material
para transmissões.

LuporíDí & Cia.
Evaristo da Veiga, 146 - Rio

Concurso do Banco
do Brasil

No Curso Bancário da rua do
Ouvidor, 191, 2°, que tem conse-
guido o maior numero de appro-
vações em todos os concursos rea-
lizados, acham-se abertas as ma-
triculas para os candidatos aos pro-
ximos concursos. Aulas diurnas e
nocturnas para ambos os sexos, sob
a direcção de contador com longa
pratica bancaria. A relação de
alumnos approvados nos ultlmos
concursos será publicada aos do-
mingos neste Jornal. Informações
atfi «Is 20 horas, por cima do bar
•T.tva, entrada pelp Largo de São
Francisco.

Loteria do Esta-
d

do do Rio Gran-
de do Sul

HOJE

100 Mos
Por 30$000

Vende-se em toda parle

*J_?lfà«s__*_r»o Sáo «¦ os-e
Empresa PASCHOAL SEGRETO

WWWWWV^***ii*^W*i|*«*i*-*i*-*«*i*t'*iM*-***i*i*iM
HOJE — Na tela, a partir de 2 hs

DAVID GIUF-1T11, apresenta
CAROL DEMPSTER, em"UMA NOITE DE TERROR"

da UNITED ARTISTS
*l*^^^^^^~^»A^^^-*-^^^*-*»»*-*i*'*i*>**-»*->*»-^>-**^^^^S^A***>**>>**

No palco — A's 4, 8 e 10 horas
BENELLI — (Rei do vlolonoello}
BORITZA — NETZER — NEliR-
THA — (Sketch choreogrnphlco)
ELLY AND OSCAR (Um quarto de
hora debaixo dágua)

A's 4 e 8 horas
OS MACACOS (Comediantes, acro-
batas, patinadores e cyclistas)

Sob a direcção do prof. MARCE
•*~^^^^^^^l**-B*-»_*"^"^^^^"^^»*^*""*,^^^^"W,^^»*""^»*~-_*"««*"

SEXTA-FEIRA — Nas sessões de
8 e 10 horas

Z1G-ZAG"
(Companhia do Revuettes, Skctchs

e Bailados)
Dlrector PINTO FILHO — Ensaia-

dor EDUARDO VIEIRA
Estreará co ma revuette, em 12
quadros:"OU VAE OU RACHA"

Original do BASTOS TIGRE,
Musica de ASSIS PACHECO

LYDIA CAMPOS, HOJE, NO RE-
CREIO

Essa galante "vedetta", figura ae
destaque do elenco da "Tangará",
actualmente no Gloria, apresentar-
se-â hoje, ao publico do Recreio, em
números de seu vasto e apreciado re-
pertorio.

Km ambas as sessões será repre-
sentada a revista "Prestes a che-
gar.,.", acerescida com o "sketch
"Elle, ella e o outro...", havendo
mais um magnífico acto variado com
o concurso da sra. Lydia Campos,
Duo Max, sras. Dulce d'Almeida, Ly-
.son Caster, H. Chaves, sr. Arthur
Castro e Arnaldo Coutinho.

Uma banda de musica militar, sen-
tllmente cedida abrilhantará esse fes-
tival.

"DOXDOCA" E UMA ANECDOTA
Os nossos matutos, táo exploradores

nas aneedotas, offerecem, realmente,
ensejo para pilhérias. O facto ocecr-
rido hontem no Theatro Phenix vaie
por uma das melhores aneedotas ae
caipiras. Chegou ali, por volta das
lu horas, um typo de "cavaignac'',
chapéo "Panamá", roupa de brlm, ns-
cadinho, um authentico matuto, que
desejava falar ao sr. Patrocínio Filho.
Levado A presença do director artisti-
co das "MU e uma noites", o matuto,
verberando o procedimento do Zéca,
sem mais aquella, identlticou-se desde
logo e deu a perceber que se tratava
de um lamentável engano. Assim e
que, depois de serenados os ânimos, o
caipira contou a sua historia. Viera
ao Rio A procura de sua filha "Don-
doca", que fugira para câ. Aqui che-
gando, soube pelos Jornaes que ella
estava no Theatro Phenix, na com-
panhla do sr. Patrocínio Filho. .Náo
hesitou um minuto. Correu para
aquelle theatro. Emquanto contava a
sua historia, semelhante A ie "seu
Eusebio", o -lipira olhava attento pa-
ra as corlstas que ensaiavam sob •
direcçüo da sra.Lulza Carbonell. O
sr patrocínio, então, para tranquilli-
zar o pobre velho, explicou-lhe que"Dondôca", de quem tanto falam os
Jornaes, é uma revista, "filha" dos
srs Joracy Camargo e Léo d'Avila,
om'musica do sr. Hekel Tavares, cuja
estréa está marcada para o próximo
dia 1° de abril. Nesta altura o caipl-
ra comprehendeu que cairá num for-
mldavel logro..."SI non é vero..."

"ZIG-ZAG"
Dentro ds quatro dias, na sexta-

feira, estreará a companhia de re-
vuettes, sketchs e bailados "Zlg-
Zag", no theatro S. José, sob a dl-
recçfio do aetor sr. Pinto Filho, com
a "revuette" em 12 quadros: "Ou vae
ou racha !", original do sr. Bastos
Tigre, musica do maestro sr. Assis
Pacheco. O elenco que actuará, o au-

tor da peça, o corpo de baile e a di-
reoção do professor sr. Eduardo Viei-
ra, nos ensaios e mise-en-scéne, sao
razõts seguras de êxito para "Zlg-
Zag", cujo "mot d'ordre" é: "hones-
tidade e unidade de representação".
TUO'-I.O'-I,0' JA' ESTA' *iO RIO

Depois do unia longa temporada
pelo sul do paiz, chegou hontem ao
P.io, para iniciar os seus ensaios da
revista de estréa, a companhia "Trô-
ló-lõ", que explora o gênero parisien-
se de revista.

Ficou determinado que a estréa se-
rá na quinta-feira, 7 de abril, com
uma revista feerico-humoristica, dos
srs. Geysa de Boscoll e Edgard Pe-
reira, "P6 de arroz", que os maestros
Ignacio Stablle e Rafael Mujlca mu-
sicaram."Pó de arroz" está sendo ensaiada
com todo o carinho e dedicação pelo
artista sr. Jardel Jercolls, que é o
dlrector artístico e empresário da"Trú-ló-16". Sua montagem conta
com scenarlos do sr. Ângelo Lazary.
A orchestra estará sob a batuta do
maestro sr. Ignazio Stablle.

Sobre o elenco que nos apresentara
a "Trô-ló-lfi", podemos citar: sras.
Aracy Cortes, Pepita de Abreu, Lo-
dia Silva, Carollna '.Ives, Carmen de
Oliveira, Celly Moran, Sylvla Almel-
da, além de uma bailarina que está
em negociações e mais 12 bailarinas
argentinas, especialmente contracta-
das e que saíram honteni de Buenos
Aires, com destino ao Lyrico.

Completando o elenco feminino, es-
tão as 16 "Beautyfull Tr6-l«5-lô
Girls". Entre os homens destacam-se
os srs. Jardel Jercolls, Danilo Oli-
veira, Leopoldo Prata, Machado Del
N*egri, Aurélio Corrêa, Octavio Fran-
ça o mais um bailarino, em negocia-
ções.

MUSICA

AGUA DE COLÔNIA
"DORET"
**PRECO 8$000

R. RODRIGO SILVA, 5
Rio de Janeiro

CARLOS GOMES
COMPANHIA MARGARIDA MAX

O exlto constatado pela critica e pelo publico
HOJE A's 1 3|4 — A - 9 3)4

SEMPRE A's 7 3 [4 — A's 8 3|4

VIVA A PAZ
A REVISTA DA MODA NO 1TIEATRO DA MODA

ELECTRO-BALLI
***-**+*********-***********^^

Rua Visconde Rio Branco 51

CENTENÁRIO DE BEETHOVEN
RECITAI. RODOLPHO JOSETTI
Dentre as festas realizadas nesta

capitai, commemoratlvas da passagem
do primeiro centenário da morte de
Beethoven, releva sublinhar, pela ele-
vação e funda sensibilidade artística
que o vincaram, a que foi levada a et-
feito, hontem, na confortável e linda
vlvenda do eminente clinico dr. Ro-
dolpho Josetti, â rua Ayres Saldanha
n. 136.

Admirador profundo do grande ge-
nio de Bonn, tem o dr. Josetti por sun
obra immortal um feveroso culto, E.
por isso, abrindo um parenthesis na
sua trabalhosa vida de clinico, dedi-
coti-se, com verdadeiro carinho, a or-
ganlzação desse recitai beethovenlano,
que constituiu uma nota de arte e ele-
gancia no nosso convívio social e quo,
«íifficilmente se extinguira na niemo-
ria de quantos tiveram o grato prazer
de assistir a tão encantadora festa.

O programma do concerto, que so-
bre o incluir o nome de seu organiza-
dor, ostentava o de figuras de ma-
xlmo relevo do nosso meio artístico-
musical, compunha-se de composições
seleccionadas entre as mais celebres
do genial compositor.

Ka primeira parte foram ouvidos:
_ i«) "Quartetto op. IS n. 2 (em
sal maior) — Allegro. Adagio canta-
bile, Allegro, Scherzo, Allegro mono,
üuasi presto; Gulomar Nogueira da
Gama, Rodolpho Josetti. Willy Scno-
tiender e Frlch Mannheimer; _•)'/•>*"-
nata oara violoncello op. í> n. . (em
sol menor) — Adagio sostenuto, Alie-
gro moito. Rondo; Erlch Mannheimer:
3«) "Romanza para violino op i>ü
(em si maior) — Gulomar Nogueira
da Gama. .. . .

Apôs ligeiro intervallo, foi executa-
da a segunda parte, em que figura-
ram' — 4") "Sonata para violino, op.
1- n 1" (™ ré maior) — Allegro
con brio Tema con Varlazionl, Ron-
dó professor Edgardo Guerra; a»'
"Romanza para violino, op. 40 (em
sol maior) — Professor Edgardo
Guerra: 6o) "Quartetto op. 18 n. o
(em lá maior) — Allegro, Mlnueto,
•.ndante cantabile con vanazlonl, A!-

ie(;r0 _ Edgardo Guerra, Rodolpho

m*^t0m*t*M**t*****m** »»»»»¦"¦¦ - — 

OS ACONTECIMEN-
TOS NA CHINA

PO' DE
ARROZ INVISÍVEL

Caixa Popular .... 1S000
Pacote original. „ .... 3)500

Não o encontrando em seu fornece-
dor, telephone para norte 836.

Na legação chineza em Londres
LONDRES — O* políticos desta

capital mostram-se confuios e <ior-
prehendldos pelo facto de haver si-
do empregado o local d„ legação
chineza nefrta cidade, onda está re-
presentado o governo de Pekln, co-
mo sitio de reunião para uma home-
nagem á memória do antigo presi-
dente Sun Yat Sen, que foi dirigen-
te do movimento nacionalista can-
tonense contra aquelle governo.

Esse assombro em nad_ ficou ül-
minuido com o discurso que pronun-
ciou um funcclonarlo da legação, de-
clarando-se abertamente nm Tavor
do movimento nacionalista no seu
paiz.

Porém, a nota curiosa desse eplso-
dlo foi o facto de que, lnimediata-
mente apor. esse discurso, a orches-
tra executou a Internacional Verme-
lha, que foi freneticamente applau-
dida pelos duzentos chinízes qt-e
compareceram ao acto.

Esses applausos resoaram em
maior enthusiasmo ainda, quando o
sr. Lansbury, do Partido Laborista,
membro do Parlamento, nrununriou
um discurso, no qual entre outras
coisas? afflrmou:"A historia deixada pela Inglater-
r- na China, nos últimos quarenta
annos constltue um crime vergo-
nhoso.

Não foram enviadas tropas íi, Chi-
na com propósitos de paz ou de Jus-
tiça, mas para apoiar a exploração
que os capitalistas fazem Jas clr.5-
ses trabalhadoras chlnczaa.'

Das conversas sustentadis por va-
rias das pessoas influentes quo to-
maram parte na ceremonla, ciepre-
hende-se que existo a crença eni 1
os que em Londres apoiam «s can-
tonenses de que o greneral Chang-
Kai-Sek não *entará apoderar-6e de
Shangal, preferindo rodeil-a e Iso-
ial-a, seguindo para o norte, afim Ce
atravessar o Chl-Ll e finalmente
apoderar-se de Pekln.

Também revelou-se que a propa-
ganda cantonense se fez ntensa-
mente nessas províncias, onde no-
venta por cento da população esta
esperando somente a checada doí
exércitos do sul para levantar- e
contra o governo de Pekin e farer
causa commum com os cantonenses.

Josetti, Milly Schott, Laender e Erlch
Mannheimer,

Os acrcnpanhamentos ao piano fo-
ram feitos, magistralmente, pela se-
nhora Rodolptio Josetü.

Todo o auditório vibrou de emoção
artística, c inoontiüo enthuslasmo, ao
termino de cada numero, tendo para
cs executantes applausos calorosos.

E á essa inapagavel impressão de
arte, juntou-se o carinhoso acolhi-
mentii dispensado pelo illustre casai
Rodoipho josetti .1 todos os seus con-
vidados, que guardarão essa noite de
encantamento espiritual, como um
acontecimento de vulto da nossa vida
artística.
VV^WVVVVVVVVVV->*****i*>A*<*****4*i^A*(*lr\* 

**-**"**¦

VARIEDADES

macacos são acrobatas, saltadorec,
cyclistas, comediantes e equilibris-
tas e o urso fez novidades de toda a
sorte, andando também de blcyclet-
te. Os macacos trabalharão ás 10 e
20 horas, como de costume. As outras
attraeçfies silo também do grande
suecesso, como os mergulhadores"Elly and Oscar", que trabalham 0111
uma piscina de crystal durante uni
quarto de hora: o excêntrico musical"Benelli", impagável nas suas Imita-
ções ao violoncello e ns bailarinas e
cantoras "Borltza, Netzer e Ncur-
tha", no "sketch" choreographico —"Era uma vez..." N*a tela, "L'ma no!-
te de terror" sô at«í depois de ama-
nhã.
NOTAS E INFORMAÇÕES

\0 S. JOSE*
A "troupe" de macacos sábios a o

urso excêntrico, do professor Mai-ce.
tinha uni contracto de poucos dias,
no th«*ntro S. José; porem, o sueces-
so das exibições fez com que a Em-
presa Pasehoal Segreto renovasse o
contracto por mais alguns dias. Os*---<i_»j-«--------.--|--|-|-|-^r)J^Y^rL|^|V|.

0 alargamento de parte do rio
Tietê sem ônus para a Pre-

feitura de S. Paulo
S- FAFh0' -s (A* B-> — Consta.com fundamento, que os proprietários«ias terras situadas á margem do RioTietê, no trecho da ponte Limão, as-sociados. a quatro engenheiros,' vãopropor á Prefeitura o alargamento dotrecho já rectificjtdo, prolongando-oaté ,1 estrada da Casa Verde.As obras ostiio orçadas em 1.200contos, sem ônus para a Prefeitura.E' condição essencial da proposta oinicio iinmediato dos trabalhos. Otrecho que vae ser alargado repre-senta mnis da décima parte da frentedo canal que atravessa a cidade.

Repete-se hoje, no Carlos Gome?,
a revista "Viva a Paz !...", que mar-
cou mais uni êxito para a companhia
Margarida Max e que a 4 do mez pro-
xlmo completa 50 representações.

Logo depois da Semana Santa de-
verá esirtnr no Republica unia com-
panhla deopera popular, dirigida pe-********S*********t****i***f***r*******

A LUTA REVOLU-
CI0NARIA EM NI-

CARAGUA
— - _+.—

Dois marinheiros americanos
aggredidos

WASHINGTON, 28 (U. P.) — O
almirante Latimer, chefe das for-
ças americanas na Nicarágua, in-
formou ao Departamento da Marl-
nha que naturaes nlcaraguenses atl-
raram em dois marinheiros ameri-
canos que se achavam em patrulha.
Os marinheiros responderam ao ata-
que e rcpelüram os aggressores.

Io maestro Pc Angelis, qtu* esr.i
aetualtnente em Buenos Aires e qu«
ali fará a temporada «ie inverno.

O empresário sr. Gomes da Silva,
que trará essa companhia, partiu nn-
te-hontem, pelo "Glullo Cesare", pa-
ra a capital portenhn.

Seguiu hontem parn a Bahia, pelo"Ita.iuliá". a Companhia Negra «;.-
Revistas, do sr. Jayme Silva.

A Companhia "Toc-Toc", suspen-
deu honteni, 110 Oileon, os seus espe-
ctaculos, por força do seu contraetn,
devendo empreheniler umu "touriii "
pelos Estados.
ESPECTACULOS PARA HOJE

TRIANON — "Dama, valete o
rei' .

RECREIO — "Prestes 1 ehepar.."
UAKLOS GOMES — "Viva -i ...z:".
S JOSE' — Kilins, variedades a

attracçues,
ULOlllA — "Ora, vejam *¦'•

TMM!íoWMd^
BUENOS AIRES-

NOVA YORK
Sariotti e Peyrano partiram para

«¦fl

TUC-MAN, 2S CU. P.) — Os avia-
dores Sariotti e Peyrano partiram
pnra Vlllazon fts seis e quarenta ,,
cinco da manhã de honteni, prose,
guindo o raiii Buenos Aires- Nova
York.

BUENOS AIRES, 27 (A.) — Cnm-
munk-iim rio Tucunian que os
aviadores Pcirano e Sarlotte reirrr-
ciaram, hoje, íis r, horas e -ir, mi.
nutos o rniil Buenos Aires —. Nma
York-Buenos Aires, levantando vío
com destino a Vlllazon,
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Em empolgante espectaculo, o partido Blo e S. Pnulo, ás 8 llll ES•*" ******
da noite de 5 de Abril, entre ALBERDE e O*-ARS"0N( pan- SE

listas) contra DORALDE e ERDOZA (cariocas) =
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COPACABANA CASINO-THEATRO
TODOS OS DIAS PM FILM NOVO

HOJE )!-:( Terça-feira ):-:(—
Xa tela, ás 21,30 horas

SEM MISERICÓRDIA
(Fox-FUm)

HOJE

"¦>»

POLTRONAS gSOOO — CAMAROTES. 108(100
DlneT». Soupcr dansnnts, todas as nottea j

Aos sabbados e domingos só é permiti Uiu 11 entra-
da no restauram dc smoking ou casaca e ás pes-soas que tiverem mesas reservadas. Aos (lomln-

gos e feriados haverá "matlnée" ús 3 hs. da tar-de e Aperltlf-dansant, das 17 ás 19 horas.

MMOJT-E |
__-s V,SO «e 9,45 horas

EM

6fc'

!99

(O GRANDE DESFILE)
Prodacçâo "METRO - 60LDW1N - MAYER"

Partitura especial e enscenação adaptadas para o film

Todas as localidades são numeradas e reservadas.
Poltronas   ... 5$nno
Frlzag  ... 35$ooo
Camarotes #,  305000
Bilhetes á venda, turante o dia, no CINEMA PARI-
SIENSE. A' non.* na bilheteria do Theatro Casino

QUINTA-FEH.A — VESPERAL ELEGANTE
^..,,~ «*

-*--*»>>Mái-MI«-___HtfV%_H-H

PARAMOUN X
CAPITÓLIO
^^»AAAt^*>*>^^*i^^M**»*»A**MMMW*>»*VW^*>^V

HORÁRIO:
Desenho: 2, 3.40, 5.20, 7,

8.40, 10.20"Drama:" 2.20, 3.50, 6.30,
7.10, 8.50, 10.30

Comedia: 3.20, fi, 6.40,
8.20, 10.00

: _¦ ij

IMPÉRIO
-—•***-**-*>**-* »»-.*»!—i***i*yy*v*ij*vv**l/>j-|jxtn_,

HORÁRIO:
Jornal: 2, 3.20, 4.40, 8,

7.20, 8.40, 10.00
Harold Lloyd; 2.05, 3.25,
1.45, 6.05, 7.25. 8.45, 10.05

HOJE:
GRETA ""íISSEir

Gm todo o esplendor da sua
espiritual belleza, em

1 Virgem do Harem
(The Lady of the Harem)

Um conto das "Mil e uma
Noites'-

2 actos burlescos, da
PARAMOUNT

ANIMAES DO POLO
Desenho anlmudo

HOJE:

Dasafiando a Compustura
dos Sérios, Aguçando a Ale-
gria dos Alegres, em

O Calouro
The Freshman)

A mais original, a mais re-
cenie criação do "az" dos
cômicos

MUNDO EM FOCO N. l.'J8
Actualidndes Universaes

TRIAHON
EMPRESA J. R. STÁFFA
Hoje — A's 8 e 10 horas

O mais legitimo exlto do reper-
torio novo de JAYME COSTA?

A comedia de Fellx Granderz* Ano,
VALETE

e HEI
Gracioso trabalho dc Bclmlra do

Almeida
Suooesso do tango-urgcntlno

cantado no 3' actn, todas
aa noites por

JAYME COSTA

Amiinhn — ""lama, Voloto rnel",

Companhia Brasil Cinematographica
**m+********4*m*t***ké****.***%m*

ODEON
Hoje — um lindo film — nma

mulher ainda mais linda!
LILY DAMITA

no trabalho luxuoso e sensacional
da SASCHA FILM de Vienna

A Boneca
de Paris

Sessões das Moças — Aa ma-
tlnés do Odeon, de agora em
dianre, serão dedicadas ao Mun-
do elegante fcmlnlo — constl-
tulndo — Stissõcs dns Moças, com
programmas lindos — a preços
especlaes.

Sc.ta-íelra  1* do
Abril — Estréa da Companhia
TANO AR A', da qual fat parte a
«llstlneta estrella brasileira ——•
Alilu Garrido

RAMO DE PALHA
Estita ilo I.mllla Peres e do

aetor A, ¦''«mpnlo.

GLORIA
Hoje — a historia emocionante

da luta do ho*nens contra a
Natureza!

HOUSE PETERS

no film da Unlversal-Jewel

A GRANDE
A VALANCHE

Xo palco — A'a ', 8 e 10 horas
— a revlsra de Josí de Alcambar

Ora velam só tu

pela Companhia TANGARA', da
«íual fa. parte a estrella brasi-
lelra ALDA GARRIDO.

Dentro dc 3 dlos.. . Sexta-feira
DOCGLAS FAlllliANKS

no collosso da United Artista —
•ROBIN HOOD''.

u

DOUGLAS FAIRBAMÇS
4M ROBIfi j-iOüD"

1 ,•"¦¦:¦"#<&¦¦•. *•-".;

1

I

IDia, 1.0

UM LINDO POETA HERÓICO, pUE NARRA
AS PRODIGIOSAS AVENTURAS DE ROBIN
HOOD E DO SEU BANDO... A LUTA PELA
VOLTA DO QUERIDO REI RICARDO CORA-
ÇÃO DE LEÃO, AS BATALHAS TERRÍVEIS
NOS PAÇOS REAES... OS PATRIOTAS DA
FLORESTA DE SHERW00D... E 0 DOCE

AMOR DE LADY MARIAN...
NISTO CONSISTE 0 EXTRAORDINÁRIO

FILM DE DOUGLAS FAIRBANKS
0 ASSOMBRO DO ANNO!

JE

UNITED ARTISTS
Os Leaders da Cinematographia
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MEHGADOS DIVERSOS
CAMBIO — Londres, 30 d/v

6 20/33; a/v.. 5 37/32; Parle, a/v„
5334 : a 90 d/v., $333; Nova York, a
00 d/v., 8$410; a/v., 85470; Portugal,
5440; ltalla, {302. Soberanos, 435500 a
435000. Ubra-papel, 415500. Dollar,
a/v.. 85470; a prazo, 85410. Vales-ouro,
45020. MERCADO Dá PKi IUUC'1 Ob
_ Cajé: Hio: typo 7, 38S800. Nova
York, alta do 1 a ti pontos. Algodão:
mercado firme. Pernambuco, calmo,
.Nova York e Llverpool, respectiva-
mente, alta de 1 a 4, e de 2 a 5
pontos. Assacar; mercado estável.
Cotações: no ltlo: crystal branco, 445
a -ififOOO ; mascavinho, 315000 
a 385000; mascavo, 285000 a 315000;
demorara, 365000 a 375000.

Mercados dos principaes
produetos

CAFÉ'
NOVA YORK, 28 de março.
O mercado do caft a termo, nesta

praça, fechou, hontem, estável, com
alta de 0 a 15 pontos, cotando-se em
cents. por libra:

Hontom
. 14.10
. 13.01
. 12.13
. 11.60

Ant.
13.~
12.8!)
12.00
11.51

Faccas
30.000
ir,, ooo

Para maio , .
Para Julho . .
Para setembro.
Para dezembro

Vendas
No dia dc hoje
No dia anterior .....

NOVA YORK, 28 de março.
O mercado do café a termo, nesta

praça, ás 10 horas e 30 minutos, ma-
nlfestava-se estável, com alta de 1 a
6 pontos, cotando-se em cents. por li-
bra:

Boje Ant.
Para maio ...... 13.03 13.05
Para. julho 12.30 12.80
Para setembro 12.02 12.00
Para dezembro .... 11.57 11.51

NOVA YORK, 28 de março.
O mercado de café a termo, neata

praça, ás 13 horaa o 30 minutos, ma-
nlfestava-se estável, com alta do 11
a 15 pontos, cotando-se em cents. por
libra:

Uoje Ant.
Para maio 14.10 13.35
Para julho 13.00 12.83
Para setembro 12.15 12.12
Para dezembro .... 11.65 11.51

NOVA YORK, 28 de março.
O mercado de café disponível, nesta

praça, fechou, hontom, inalterado para
o café de Santo3 e com baixa do %
para o do Rio. vigorando, oor parte
dos compradores, as opções sogulntes:

po itio
Hojo Ant.

N.  16 18 %
N.  16 16 %

na Santos:
K.  18 

"18

N.  16 16 %
HAMBURGO, 28 de marco.
Abertura:

Hojo Ant.
Para maio  63 63
Para Julho  66 66 %
Para setembro. . . . 65 64 ?i
Tara dezembro ... 62 62 •',_

Mercado estável.
feudos Suecas

No dia de hojo ...... —
No dia anterior 1.000

Alta de Vt pfB- desde o fechamento
anterior.

HAMBURGO, 28 de março.
Fechamento do hontem:

Hoje Ant.
Para maio  63 63 Vi
Para julho  66 67
Para setembro. ... B4 "H 65
Para dezembro ... 62 *ü 63

Mercado calmo.
Vendas fioooas

No dia de hojo 1.000
No dia anterior 2.000

Baixa de >/i pfg. desde fechamento
anterior.

HAVRE, 28 de março.
Abertura:

Hojo Ant.
Para maio 456 453
Para julho 487 Vt, 434 %
Para setembro. ... 422 Vs 410
Para dezembro ... 411 407

Mercado estável.
Vendas Saccas

No dia do hoje ...... 2-000
No dia anterior 1000

Desdo o fechamento anterior, alta
de 2 % a 3 Vt francos.

LONDRES, 28 de março.
O mercado dc café nao funeciona aoo

sabbados.
SANTOS, 28 de março.
O morcado do café disponível fe-

chou, hoje, calmo, vigorando ae se-
guintes opções, por 10 klloa:

Hoje Ant. A. pas.
Typo 4. . . . 265000 265000 —
Typo 7. . . . 235000 235000 —

Entradas atê ás 14 horas:
Saccas

No dia de hoje ....
No dia anterior ....
Em igual data de 1026."íadsfcticla;
No dia do hoje ....
No dia anterior . . • •
Em igual data de 1026.

Embarques:
Para os Estados Unidos
Para a Europa ....
Por cabotagem

30.920
29.682

957.578
1.070.992

119.347
22.482
2.505

Total ......
SANTOS, 28 de março,
/.'relinieiralo rie hontem:

144.334

Hojo
285450
275850
275175

.ltlt.
285300
275500
2ÍS050

Para março. .
Para abril .
Para maio . , ,

Mercado firme.
Vendas liacc™

No dia de hoje 3.000
No dia anterior 2.000

S. PAULO, 28 de março.
Entraram, hoje, neata capital e em

Jundlahy, 30.000 sacca» de café, con-
tra 30.000 no dia anterior e nenhuma
no mesmo dia do anno passado.

lim Jundlahy:
Hojo Ant. A. pas.

Pela E. Paulista 21.000 21.000- —
km 8. Paulo:

Pela Sorocaba-
na, etc. . 9.000 9.000 —
JUNDIAHY, 28 de março.
As entradas, hoje, de café, com dos-

tino a Silo Paulo o Santos, foram de
21.000 saccas, contra 19.000 no dia
anterior e nenhuma no mesmo dia do
anno passado.

Boje Ânt. A. pas.
S. Paulo . . —„ —
Santos . . . 81.000 19.000 •—

ASSUCAR

t> 6 %
b 'à 0 -Vj
¦1 'I %
6 ti %
5 t> %

4 5/16 4 5/16
U 3 %
2 2 %

34.93 34.33
105.80 105.60
27.08 27.15
85.40 85.15

35 >>4 95 >4

94 94 %

RIO, 29 DE MARÇO DE 1327.

MERCADOS ESTRANGEIROS
Descontos, Câmbios e Cotações

LONDRES, 28 de março .ffoníem .interior

Do Banco da Inglaterra. .....
Do Banco da França
Do Banco da ltalla
Oo Banco de Hespanha
Do Banco da Allemanha (ouro) . .
Em Nova York, 3 mezes (venda) . .
lim Nova York, 3 mezes (compra). .
lim Londres,, 3 mezes

CAMBIO:
Bruxellas s/Londres
Gênova B/LondreB, á vista, por £ L.
Madrld s/Londres, A vista, por £ P.
Gênova s/Paris, á vista, por 100 frs.
Lisboa s/Londres, A vista (t/venda),

por £ Esc.
Lisboa s/Londres, A vista i t/compra),

por £ Esc
TÍTULOS BRASILEIROS; .
Federáes:

Funding. 6 —
Novo Funding, ISM _
Conversão, 1910, 4 —
De 1908. 6% —

Estaduaes:
LMslrlcto Federal, 5 —
Eello Horizonte, 1306, 6 % .... —
IS. do Rio, bônus ouro, 6 % .... —
K. da Bahia. emp. ouro 1913, 5 % —

TÍTULOS DIVERSOS:
Brasil Railway, 1" Hypotheca ... —
Brasillan T. Light & Power C. L. Ord. —
S. Pauio Railway Comp. Ltd. Ord. —
Leopoldina Hallway Comp. Ltd. Ord. —
Dumont Coffé C. Ltd. 7 *¦!_, C Pref. —
St. John d-Rl-Hey Mining Ord. . —
ltlo l'*lour Mills & Granaries. Ltd. —
Lnndon & S. American Bank ... —
Mala Iteai Ingleza. Ord. ..... —

TÍTULOS ESTRANGEIROS:
B. de Guerra Britannico, 5 %, 1327/47 —
Consols, 2 Vj —
Rente Française, 4 7o —
liente Française, 3 íi, (B. de Paris) —
Rente Française, 1913 (Integrallzado) —
Itente Française, 5 % (B. de Paris> ~

LONDRES, 28 de março.
Taxas cambiaes que vigoraram hoje, neste mercado,

por oceasião da abertura, e as correspondentes no dia
anterior:

S/Nova York, á. vista, por £ 5 .
S/Genova, A vista, por £ L. . .
8/Madrld, ii. vista, por £ P, . .
S/Paris, á vista, por IV. . .
K/Lisboa, á viBta, por £ d. . .
á 'Amsterdam, á vista, por £ Fls. .
í*'Berna, A vista, por £ F. . .
S/Berllm, íi vista, por £ M. . .
S/Bruxellas, á vista, por £ F.. ouro

Ho)a Aitíorioi
4.85.62 4.85.62
105.02 105.81
27.00 27.16

124.00 124.05
2 17/32 2 17/32

12.13 12.13
25.25 25.25
20.48 20.45
34.93 34.93

Hoje .anterior
4.85.75 4.85.62
105.75 105.62
27.00 27.08

124.00 124.05
3 17/32 2 17/32

12.13 12.13
25.25 25.2c,
20.48 20.45
34.93 34.93

LONDRES, 28 de março.
Taxas cambiaes que vigoraram neste mercado, por

occaslão do fechamento do hoje, e as correspondentes no
dia anterior, sobre as seguintes praças

S/Nova York, á vista, por £ 5 ¦ • •
S/Genova, á vista, por £ 
S/Madrid, á vista, por £ 
£/Paris, A vista, por £ 
K, Lisboa, á vista, por £ 
Íí/Amsterdam, á vista, por £ Fls. . .
P/Berna, á vista, por £ 
H/Berlim, á vista, por £ 
S/Bruxellas, A vista, por £ F. ouro .

NOVA YORK, 28 de março.
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio:

Hojo Anterior
N. York s/Londres, tel., por £ $ . .. 4.85.75 4.85.62
N. York s/Paris, tel.. por F. c. . . 3,31.12 3.91.25
N. York s/Genova, tel., por L. c. . . 4.59.50 4,53.5a
N. York s/Madrld, tel.. por 100 P. $ 17.89.00 17.93.00
N. York s/Amsterdam, t., por 100 Fia. 39.99.00 39.99.00
N. York s/Berna, tel., por F. c. . . 19.23.00 13.24.00
N. York s/Bruxellas, tel., por F. ouro 13.91.00 13.91.00
N. York s/Berllm. tel.. por M. . . . 23.80.00 23.80.00

NOVA YORK, 28 de março.
Taxas com que fechou, hontem. mercado de cambio:

Hoje Anterior
N. York s/Londres, tel,, por £ $ . . 4.85.75 4.85.62
N. York s/Paris, tel., por F. c. . . 3.90.75 3.91.25
N. York s/Genova, tel., por L. c. . . 4.58.00 4.60.00
N. York s/.Madrid, tel., por 100 P. 17.90.00 17.87.00
N York H/Amstcrda*n, t., por 100 Fls. 39.99.00 39.99.0n
N. York s/Berna, tel., por F. c. . 19.24.00 19.23.00
N. York s/Bruxellas, lel„ por F..ouro 13.91.00 13.31.00
N. Vor* s/Berllm. tel., por M. . . 23.80.00 23.JiO.00

PARIS, 28 do março.
O mercado de cambio fechou, hontem, com as s»KUin-

tte taxas;

Paris s/Londres, íl vista, por £ F. . .
Parla s/Itália, A vista, por 100 Lr. F.
Fnrls s/IIespanha, á vista, por 100 1'.
Paris s/Berna, íi vista, 2 % F. . . .
Paris s/Nova York

BUENOS AIRES, 28 de março.

Hojo Anterior
124.05 124.IU
117.37 116.25
458.25 454.00
490.75 491.25
25.54 23.51

Buenos Aires s/
Londres, t. t., por $ ouro, t/venda,
Londres, t. t., por 5 ouro, t/comp.,

MONTEV1DÉO, 28 de março.

Hontem diiímoi

0/16
5/8

47 19/32
47 5/8

Hontem Anterior
Montevldéo s/

Londres, t. t., por 5 ouro, t/venda, d. 50 1/8 50 1/16
Londres, t. t., por 5 ouro, t/comp., d. 50 3/16 50 1/8

SANTOS, 28 de março.
E, este o resumo do movimento cambial nesta rrsça,

hoje:

Hora Mercado
Bancos
saocam

Bancos |
compram | Dollar

A's 10,15. Estável 6 29/32 5 61/64 85310

Desde o fechamento anterior, baixo
de 1 a 2 pontos.

NOVA YORK, 28 de março.
Fechamento de hontem:

Hojo Ant.
Para maio ...... 2.94 2.96
Para julho  3.06 3.08
Para setembro. ... 3.15 3.17
Para dezembro . . , 3.12 3.14

Mercado apenas estável.
Desde o fechamento anterior, baixa

de 2 pontos.
LONDRES, 28 de março.
O mercado de assucar fechou, hon-

tem, calmo, com baixa parcial de 1 Vi
d., vigorando as cotações seguintes:

Hojo Attí.
. . . 17.0 17.0
. . . 17.3 17.4 Vi
. . . 17.6 17.6
. . . 17.7 1/4 17.7 Vj
8 de março.

Para março .
Para maio. .
Para julho. .
Para agosto ,

S. PAULO,
Para enírc0a.'

Compr. Vend.
n|cot. n|cot.
ntcot. n|cot.
n|eot. n|cot.
nlcot. nlcot.
n|col. n cot.
njcot. uçcot.

Para março. . .
Para abril . . .
Para maio . . .
Para junho . . .
Para julho . . .
Para agosto. . .

Mercado desinteressado.
Vendas isaccos)

PERNAMBUCO, 28 de março.
Abertura;
Typo cri/stal

Para abril
Para maio
Para Junho
Para julho

Briíío. typo Bolsa:
Para março
Para abril
Para maio ....".
Para junho

PERNAMBUCO, 23 dc março.
O mercado de assucar. hoje, ao melo

dia, manlfestava-se inalterado.
Entradas Saccos

No dia de hoje 8.200
No dia anterior 8.900

Desde. 1» de setembro p. p,:
No dia do hoje.
No dia anterior

Existência:
No dia de hojo
No dia anterior

fiiubnrijiiea;
Para o Norte do Brasil .
Para Santos
Para o Rio de Janeiro . .

Compr. Vend.
395300 42J00O
405600 nlcot.
415200 nlcot.
415500 n|cot.

n|cot. n cot.
n|cot. n cot.
nlcot. n cot;
njcot. njcot.

2.833.400
2.824.500

344.400
370.600

1.000
32.900

500

Total
COTAÇÕES

l/sina superior o 1

34.400

Hoje
Dia anterior . . .

Secunda:
Hoje
Dia anterior . . .

Vrystaes:
Hoje
Dia anterior . . .

Demúraras:
Hojo
Dia anterior . . ,

Terceira esorío:
Hoje
Dia anterior . . .

Somenos:
Hoje
Dia anterior . . ,

Brutos seccos:
Hoje ......
Dia anterior . . .

lõ fcl/os
1*05500 a 115000
105500 a 115000

95500 u 10$00ü
95500 a 1050,00

85800 a
85800 a

nlcot.
n|cot.

nlcot.
n|coL

n|cot
nicot.

35300
35300

n|cot.
njcot.

nlcot.
n|cot

nlcot.
nicot.

4S300 a 45700
4J300 a 45700

ALGODÃO
LIVERPOOL, 28 de março.
O mercado de algodão disponível e

do termo, ás 12 horas e 30 minutos,
apresentou-se estável, inalterado o com
alta parcial dc 1 a 2 pontos, assim dis-
criminadas:

No disponível brasileiro, inalterado.
No disponível americano, inalterado.
No americano a termo, alta parcial

dc 1 a 2 pontos.
Cotações:
Pcnce por libra:

NOVA YORK, 28 de marco. Hoje Ant.
Abertura: Pernambuco "Fair" .- ".91 7.91

Hoje Ant. Maceió "Fair" . . 7.01 7.91
Para maio ..... 2.93 2.94 American Fully Mid-
Para JuMio  8.04 8.06 dllng 7.76 7.76
Para setembro. ... 3.18 3.15 Opções:
Para dezembro . . . 3.11 3.12 Para inalo .-.,-. 7.52 7.52

Mercado apenas estável. 'Para julho 7.66 7.6o

[Mala Real lotai
s

O NOVO E LUXUOSO,NAVIO MOTOR"ALCÂNTARA"
;52.000 toneladas de deslocamento

22.500 toneladas dc registro

Sahirá para SOUTHAMPTON uo dia 4 de
Abril com escalas por:

BAHIA, a
LISBOA,

VIGO e
CHEBBOURG.

Passagens e inlorinuyõos,

The Rosai Hail Steom Packet Company
AVENIDA RIO BRANCO, 51-55
^__^_,^J®

7.74

Ant.
7.52
7.65
7.74
7.82

devido

Anl.
7.52
7.05
7.74
7.82

Para setembro. ... 7.76
Para dezembro ... 7.81

LIVJSRPOOL, 28 de marco.
Abertura:

Hole
Para maio ..,-.-.- 7.51
Para julho  7.65
Para setembro. ... 7.75
Para dezembro ... 7.84

As variações foram poucas,
a avisos do Nova York. Baixa dc 1 e
alta parcial de 1 ponto.

LIVERPOOL, 28 do manjo.
Fec/inmeiiío de hontem:

Hojo
Para maio  7.51
Para julho  7.65
Para setembro. ... 7.75
Para dezembro ... 7.84

O mercado afrouxou depois da aber-
tura, devido a llquidaçües. Pedidos do
commercio. Maixa de 1 e alta parcial
do 1 ponto.

NOVA YORK, 28 do marco.
Abertura:
O mercado de algodão apresenta-se

normal. Os altistas realizam. Os ope-
radores do sul vendem. Baixa parcial
de 1 a 3 pontos para o "American Fu-
tures", que era cotado em cents. por
por libra:

Hoje
Para maio  14.09
Para julho  14.28
Para outubro. . . . 14.50
Para janeiro .... 11 68

NOVA YORK, 28 do marco.
Fcc/iatueuío:
O mercado do algodão apresentou pe-

quenas alterações durante o dia e oa
altistas realizam. Alta de 2 a 3 pon-
tos para o "AmericttJi Futuros", quo
era cotado em cents. por libra:

Hoje
A m e r I can Middling
Uplands  14.40

Para maio ..... 14.10
Para julho  14 31
Para outubro .... T-7.50
Para Janeiro .... 14 69

S. PAULO, 28 de março.
Para entrega:

Ant.
14.19
14.31
14.50
14.69

Ant.

14.40
14.08
14.28
14.48
14.67

Para março. . .
Para abri! . . .
Para maio . . .
Para junho . . .
Para julho . . .
Para aRosto. , .

Mercado calmo.
Vendas (arrobas) 600

PERNAMBUCO, 28 de março.
O mercado do algodflo, noje, ás 12

horas, manlfestava-se estável.

Coiu (ir,
47S100
47161)0
49Í500
50*400
51j;i0()
52*001)

Vend.
nlcot.

49$500
515000
51$300
53J0ÜIJ
53?000

Entradas
No dia de hojo .....
No dia anterior

Desde 1° de setembro p. p.:
No dia dc hojo
No dia anterior

Bxistoncia:
No dia de hoje
No dia anterior

Primeiras sortes:
Preços por 15 kilos:

Vendedores. .
Compradores .

25m!mri.iies;
Para Santos .

Fardoj

97.400
97.200

Aní.Bojo

425000 43J0O0

. 1.300
TRIGO

BUENOS AIRES, 28 dc marco.
O mercado de trigo a termo, nesta

praça, manlfestava-so firme, cotando-
se por 100 kilos, postos nas docas,
em pesos-papel:

Hoje Ant.
Para nbril  11-00 11.00
Para maio  11.20 11.10
Para Junho  11.35 11.29

Disponível:
Barleta para o Brasil 11.56 11.45

CHICAGO, 28 de março.
O mercado de trigo apresertava-ae

calmo, com as seguintes cotações em
dollares, por bushel:

Boje Ant.
Para maio .... — 1.34.00
Para julho .... — 1.29.00

PRAÇA DO RIO
NOTAS COMMERCIAES

CAMBIO
Foi de escassa Importância o traba-

lho do mercado monetário. O movi-
mento de procura foi fraco e o papel
de cobertura rareou um pouco. Em todo
caso, o mercado foi considerado estável,
vigorando as taxas anteriores: 5 29/32
para remessas e 5 61/64 para o papel
particular. Encerrou-se estacionado,
com as moedas sem alteraçflo aprecia-
vcl.

Os bancos afíixaram, hontem, as se-
guintes taxas:

TABELLA DE BANCOS
Praças A Sll dias

LionureE o .a/..^ —
Paris. ..... 5327 J332
Nova York . . 8$3t*u >J410
Praças A' vista

Londres 5 53/84 a 5 27/32
Paris 5331 4334
Itália $339 S331
Nova York . . S5140 8546o
Canadá 85450
Portugal .... 5135 5140
Províncias. . . 54H9 545u
Hespanha. . . 15523 15535
Províncias. . . 15527 15545
SuiFsa 15625 15>.4u
Suécia ..... 25265 25270
Dinamarca . . 25254 24265
Noruega .... 24205 25225
Hollanda .... 35385 34415
Bélgica (papel) 5235 4238
Bélgica (ouro) 15175 14185
Slovaqula .... 4250 4252
Syrla 5531
Rumania .... 4056 }u5R
Jnpíio 44170 4{K5
Allemanha (mar-

co da renda) 21008 25010
Áustria (por shll-

IIiir) 14190 11209
/.'Io rttt Pratn

II. Aires ( papel .*I5.'S.". ,*Jii2u
II, Alrea (ouro). *}!".'• S*T.'iio
Montevldío . , 14610 nsii"
1'hlle. ..... 1cJii5o

Subir-itwi:
Cdtt, por í ra iu 5232 4331

CÂMARA SYNDICAL DOS COR-
RETORES

Curso officiaí do cambio e moedas
metallicas;

A 00 d/v.
0 29/32 ll

Praças
Sobre Londres.
Sobre Paris. . .
Sobre Itália. . .
Sobre Allemanha.
Sobre Portugal. .
Sobre Bélgica

(papel). . . .
Sobre Bélgica

(ouro) ....
Sobre Nova York
Sobre Canadá . .
Sobre Noruega. .
Sobre Dinamarca.
Sobre Montevldéo
Sobre Buenos Al-

res (papel) . .
Sobre Buenos Al-

res (ouro) . .
Sobro Syria . . .
Sobre Tcheco-Slo-

varpila ....
Sobre Hespanha .
Sobre Suécia. . .
Sobre Sulssa. . .
Sobro Japão. . .
Sobre Hollanda

(florim). . . .
Sobro Chile . . .
Sobre Rumania .
Sobre Áustria . .

Extremas:
Bancário ....
C. Matriz ....

Moedas:
Libra (ouro) . .
Libra (papel). ,
Lira (papel). . .
Peso argentino

(papel). . . .
Dollar (ouro). .
Dollar (papel) .
Franco (ouro). .
Franco (papel) .
Escudo (papel) .
1'eseta .....
Pesu uruguaio. .
Vales-ouro, por 1$
liclclismarlc (pa-

pei)

532S »

85371 *

A' vista
27/32

5331
5389

14006
5435

5235

15170
85440

25200
2525-1
15530

33585

S5175

5251
15525
25266
IJ525
15170

15385

5055
1*190

29/32
29/32

15300
$900

25000

S4S0
Í680
4.7 4lt
S500
5940

35600
JÍOOli
15700
muo
IJIiOO•liiimc
35500

Sebo vv-.--.
Couros salgados 
Couros seccos 

Assucar:
Crystal branco
Crystal amarello
Mascavinho . ......
Mascavo
Refinado

Pedras coradas:
Águas marinhas (grs.). .
A me listas (grs.). . . .
Turmallnas (grs.) ....
.\lica em bruto
Mlca beneficiada .....
Crystal rocha
Aves domesticas

Gêneros dc consumo
CA FE'

Esteve em posição firme, e as cota-
çjes melhoradas, pois o tvpo 7 subiu
a 385800, sendo vendidas 4.034 saccas.
M.1o grado a baixa do 7 pontos no
termo de Nova York, o mercado en-
cerrou-se bem sustentado.

— XiiiS opções, as cotações* estiveram
em alternativas, mus tendendo para a
alta. Os negócios nus duas Bolsas ío-
ram de 5.00o saccas.

Movimento estatístico
NO DIA 26

Entradas Saccas
Pela Central 1.993
Pela Leopoldina 1.837
Por cabotagem —
Por Alfredo Maia .... —

Total
Desdo o dia 1" . . . .
Mídia
Desde 1" de julho . . .
Mídia 
Em ipual data de 1926.

M in barques:
Para os Estados Unidos
Para a Europa ....
Por cabotagem
Para o Rio da Prata. .
Para o Cabo .....

Total
Desde o dia 1° . . . .
Desde l" de julho . . .
Em igual data de 1926.

Existência:
No mercado
Em igual dala de 192C.

Vendas rcalltadas:
Xo dia 26

Mercado firme.
COTAÇÕES

3.832
143.345

5.515
2.868.852

1(1.700
3.296.060

Na 2' Bolsa:
Março  295300
Abril  29S700
Maio. ..... 305100
Junho  315200
Julho  31S500
Agosto  31S900

Mercado paralysado.
Vfiidas

N.-i 1" Bolsa
Na 2a Bolsa

285200
295300
295700
30S70U
314200
315600

Kilos

Total ...... —
CARNES VERDES

MOVIMENTO DE HONTEM
Foram abatidos no Matr.douro dc

Santa Cruz:
Rezes  334
Vitellos 34
Kuir.os 3 3
Carneiros —

Foram rejeitados:• Rezes 2
Vitellos —
Suinos —

Foram vendidos para os subúrbios:
Rezes.
Vitellos .
Suinos .

STOCK NOS

109

875

.820

.311

12.30
158.50

2.78S.18
3.093.61

179.:.'.'
• lS9.Sc".

Typos
T.vpo 3
Typo 4
Typo 5
Typo ('•
Typo
Typo 8

Arro
40S6
4051
3056
3951
:í s? ii
3S51

Pauta semanal (por kilo)
XO DIA 2S

Vciidn8
Pela manha
A' tarde 

Total 
Preços:

Typo 7. ...... v .
Typo 7 cm 1920

Mercado firme.
MERCADO A TEP.MO

Regularam, hontem, no mer
café a termo, ns opções seguln

Na 1* Bolsa

25630

Saccaa
3.35"

676

4.034

385S0O
575200

Março
Abril. .....
Maio
Junho 
Julho
Agosto .....

Mercado estável.
Na 2* Bolsa :

Março .....
Abril
Maio
Junho .....
Julho
Agosto

Mercado estável.
Venda»

Na 1» Bolsa. . .
Na 2" Bolsa. . .

Vend.
265500

245025
235600

22*250

26S700
2558C0' 245825
225750
225700

a do de
tes:

Compr.

255500
245525
23{50ii
22S40O
22Í000

265-125
255700
244700
235000
2255011
225100

Suecos
4.000
1.000

425750
, 114800
«v-.-c ~c-.í392

85720
15500

?350
5440

15315
84640
4»620

25040

5.000
28

Saccas

284
140
250
12cc

SAQUES POR CABOGRAMMA
Os bancos saccavam, por cabogram-

ma, ás seguintes taxas:
A' vista

5 51/64 a 5 63/04
5332 4336
4391 a

85470 a

15528 a
34395 a
15635 a

5237 a

5395
85510
8548(1
45155
156311
35405
15640

Í240
15180

Pniçna
Londres. . . .
Paris
Itália. ....
Nova York . .
Canadá. . . .
Japão
Hespanha. . ,
Hollanda . . .
Sulssa ....
Bélgica (papel)
Bélgica (ouro) —

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil emittiu oe vaies

ouro íl razio do 45620 papel por uooo
ouro. Esse banco cotou o dollar; A
vista a 85460, e a prazo a 85410.

Bolsa de Titulos
Foi pequeno o movimento de nego-

cios, mas c papel federal apresentou
melhoria de cotações. O municipal con-
tinúa estacionarlo e o de bancos e
companhias nilo teve Importância

As vendas .foram de 855 títulos.

Vendas fechadas hontem:
APÓLICES

Ucraes:
Unlform. de 1:00UJ.
Uniform. de 1:0004.

Diversas Emissões:
Do 1:0005, nom. . .
De 1:0005, nom. . .
De 1:0005, n. caut.
De 1:0005, port. . .
Do 1:000$, port. . .
Obrigações Ferrovia-

rias, 2» emissão .
Obrigações Ferrovia-

rias, 2* emissão .
Estaduaes:

E. M. Geraes 200$,
port,

E. M. Geraes 1:000J,
port

E. do Rio 100$, 4 %
Emp. 1904, port. v|v.

Jliíiiiripaes:
30 dais

Emp. 1306, port. .
Emp. 1914, port. .
Emp. 1320, port. .
Dec. 1.535. port. .
Dec. 1.933. port. .
Prefeitura do Petro-

polis, 2» sírlu . .
ACÇÕES

C-íii/jaiilifas:
Seg. Confiança. . .
America Fabril. . .

DEBENTURES
Tec. Mageenso. . 60 a 1355000
Ind. Campista . . 'J0 a 1705000

RENDAS FISCAES
INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO
DE MINAS GERAES NO DISTRICTO

FEDERAL
Renda de hontem. . 38:5605700
De 1 a 28 do corrente 1.017:7425300
Em Igunl periodo do

anno passado . . . KiS:035$7OO

15 a 6355000
11 a 6505000

8 a 6295000
115 a 6305000
50 a 6955000

159 a 6064000
64 a 6075O00

8 a 807$00ü

14 a 8085000

8 a 1705000

37 a 6355000
16 a 995000

35 a 5805000
11 a 1455000
60 a 1355000
50 a 1375000
40 a 1515000
67 a 1744000

17 a 15550H0

20 a 150500»
27 a 2105615

para maisDlfferença
om 1927  223:7065600

PAUTA MINEIRA
E' a seguinte a alteração que sof-

freti a pauta mineira para semana
corrente;
Café cm gr.to (kilo) .... 24630
Taxa-ouro (por sacca) . 4562U
Algodão de côr ou estampado 1145 00
Alvejados (morlns • cretones) íutoun
Juta 35200
Milho 4330
Arroz pilado %iui)
Álcool 14070
Aguardente 5-'oo
Polvilho 5550
Manteiga 6SM111
Carno secca 24160
Ouro (uranmia) .-.sHJi1
Pfljílo 5620
Carne de porco tíMiro
Farinha de mandioca. . . 4toi>
Toucinho 11496o
Piiino nn corda SIllOli
Solei lem intiOl) 15500

Total
EMBARQUES XO DIA

Pnra Nova Orleans:
Ornstein & 
Vivawpia Irinclo & C. . •
Theodor Wille & C. . . .
Pinto Lopes & C, , . . •

Para Copcnhague:
Theodor IVille &. C. . . .
Ornstein & 

Vara o Sul da África:
Ornstein & 
C. Santlsta dc Exportação
Mc. Klnlay & C. . . . .
Castro Silva ,, 
Alfredo Sinner .t O, . . .
E. (i. Fontes ,t C. . . .

rara Copenhaguo;
Logo Irmílo & 

Para Nova York:
C. Santlsta do Exportação

Para Amsterdam:
Rebello Alves & C. . . •
Hard. Rand .**:•. 
Theodor Wille & C. . . .

Para ll Noruega:
Ornstein & C.
Mc. Klnlay & C. . . . ¦
Theodor Wille .t C. . . .
Hard, Rand & 
C. Santlsta do Exportaça»
Alfredo Sinner .4 C. . . .

Para Nova Orleans:
Vlvacqua Irmão d C. . .

rara Copenhnguc:
Pinto Lopese & C. . . . •

Total  12*9*3
ASSUCAR

Continua paralysado o disponível
deste merendo, o os preços sustentados,
com o crystal branco a 45S00O-46500O.
O merendo não aceusava tendência
para baixa, pois manteve-se natural-
mente, sem denunciar depressão. l*e-
chou inalterado.

 Xo termo, o artigo esteve em alta,
embora pequena, na. 2» Bolsa, e hein
equilibrado na 1". Os negócios foram
escassos, apenas 1.000 sa*ros.

MOVIMENTO DE HONTEM
Bilírudos 'si"TÍ'

Xo dia de hontem .... ' .'1'
Saidas ....  ntnlllStock actual m":'J-ò-b

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 60 kilos, clf.: ,„,„„,.

Branco crystal . . . 44$.'o0 a 465
Demerara 375000 a 385000
Terceiro jacto . . . 325000 a 335000
Mascavinho 355000 a 375000
Mascavo -i8$000 a 315000

Mercado paralysado.
MERCADO A TERMO

Rjgularam, hontem, no mercado de
assucar a termo, as opções seguintes:

.Atieríiira:

CURKAES DE SANTA
CRUZ

Foram recolhidos, hontem, aos cur-
raes de Santa Cruz, afim de serem
abatidos hoje:

He zes  335
\ Itellos 47
Suinos 2ü
Carneiros —

Existem nos campos de Santa Cruz:
Rec.es. ....... 1.030
Vitellos  233
Suinos ....,.• -"õ

O Frigorífico Anglo forneceu para
São Diogo:

Kezes. ....... 1GU
Vitellos 9
Suinos ....... 4
Carneiros —

Vendas em São
suíno urbano:

Rezes. . . .
Vitellos . . .
Suinos . . .
Carneiros . .

PREÇOS DOS
PARA OS

Rez
Vitello
Carneiro . . . .
Suíno

PREÇOS DOS
Rez
Vitello
Suíno

Dlogo, para o con-

. . . . 421
. . . 43
. . . 17

MÃjÍCH ANTES
AÇOUGUBti
. . 1$10'J n 15140

. 15400 a 15500

3Í100
FRIGORÍFICOS

15120
. 15300 a 15100

35000

Mercado atacadista
PKEÇOS CüRilENXKS

ARROZ
Por 60 kilos:

785000
655000

.' . 70Í000

. . 50Í000

. . 405000
. . 355000

ASSUCAR

805000
685000
725000
005000
4,i{00ll
385000

Brilhado de 1»
Brilhado do 2'
Especial . . .
Superior . . .
bom
Regular . . .

Por kilo:
Refinado do 1* .
Refinado de 2* .
Refinado de 3* .

BACALHAO
Por 58 kilos:

Dlvs. qualidades . 100SOOO a 130400o

15000
5990
i«00 I

Itabalana. . . . n
Arros

Brilhado de 1» . ••¦
Brilhado de 2" . .
Especial
iSuperior .... -
tom
Regular
branco do Norte .
Rajado do Norte .
Meio arroz ....
Sanga . 

Assucar
Branco usina . . .
Branco crystal. . .
2" jacto 
3» sorte
Crystal amarello. .
Mascavinho ....
Mascavo .....

Biii*nl/ico
Diversas marcas:

Caixa ....••
Meia caixa ....

Gaspe ......
Americano — Ha-
lifax

Pelxelln .....
fica/ia
De Porto Alegro:

Latas eom 20 kilos
Latas com 2 kilos
Latas eom 1 kilo.

De Laguna:
Lutas eom 20

De Itajahy:
Latas com 20 kilos
Latas com 10 kilos
Latas com 2 kilos

Mineira
listei:

Latas com
Latas com

Batatas
Nacional -

e Paulista.
Rio Grande.

Estrangeira.
Cajé

Typo

kilos

Pau-

20 kilos
kilos

Mineira

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
r.vpo
Pypo

4

10

Superior . .

Por kilo:
Estrangeiras.
Nacionaes . .

Por caixa:
Uma calxn.

1405000 a l5i';ooo
BATATAS

BANHA

5S50 a
5540 a

soou:
$7411 

'

, 1755000 a 2105000
CARXE DE PORCO

Por kilo:
Salgada  35000 a, 35.100

XARQUE
Por kilo:

Escolha
Farello de trigo

Moinhos Naclonaes.
Farinha dc man-

dloco
De Porto Alegre:

Especial
Pina
Entreflna.....
Peneirada
Grossa

De Laguna;
Peneirada
Grossa

Vai-uiha de trigo
Do Moinho Flumi-

nenso
Especial
S. Leopoldo, . . .
O O. ..... .

lio Moinho Inglez
(lt. li. M. I

1*.ml:i Nacional. . .
Nacional
Brasileira

Do Rio ela Prata
l< (jiiailcladü . . .'_.'' t|iiiil!(Hu!p . - .
2* (pialidade . . ..

Americana :
Barrtc:iy ou suecos.

. !*''•! Í)('(0

Prett
l*r.-t.

H

superi
reg.uln

Recrio .'.Urre

2$20C i
15500 a
15300 a
15700 a

205000 a
145000 a

125000 a 135000

625
250

¦'.482
¦125
3511

250

i

2.000.

125
125

391
626
375
125
250
125

1.000

125

Março
Abril
Maio
Junho 
Julho
Agosto .....

Merendo estável.
Fechamento:

Março
Abril
Maio.
Junho .....
Julho
Agosto

Merendo estável.
Veados

Na l1 Bolsa. . .
Xa 2* Bolsa. . .

Vend.
475500
4S$000
485800
495300
495900
495500

474200
475500
485800
495600
495000

Compr.
465300
475000
484100
48$7,".n
495100
4S$S00

4Gt5"0
485400
484800
494300 i
185800

Saeco»
1.000

Manta, do Rio da
Prata

Do Rio Grande. .
Do Minas ....
De Matto Grosso.

FARINHA DE MANDIOCA
Por 50 Ullos:

De 1" qualidade
Do 2» qualidade
De 3» qualidade
Grossa ....

FEIJÃO
Por 60 kilos:

Preto especial . ,
Preto velho . . .
Mulalinho . ; . .
Branco commum .
Manteiga. ....
De efires não espo

ci ficadas. . . -
MILHO

Por 60 kilos:
Vermelho superior 185000 a
Mistur. o regular 14$000 a

TOUCINHO
Por kilo:

Superior  25500 a
Paulista  35000 a

FARINHA DE TRIGO
Por sacco:

Huda Nacional . . 475000 a

*.'160i'
25200
2S20II
25200

215000
ldidOti

i-cciuiial
tttntngolro

'IC-IC1-

395000 a
284000 a
385000 a
605000 11
(104009 u

405000*I04000

404000
644'KIO
1)55000

4S5000 a 525000

224000
l*j*oOê

2580"
55201-

45$000 a
435900 a

FARELLO

. . . 65090 a

. . . 75000 ^
, . . 65000 a
. . 75500 a
MANTEIGA

47Í20U
455200
435200

65500
ííciOO

!i$Oii0

8K0O

65700
6t"00

395000
395000

335000
255000

145000
134000

Nacional.
Brasileira .

Por saceo:
Farello . .
Faroillnho .
Remoido. .
Trigullho. .

Por kilo:
Do Minas .... 65200 a
Do Estado do Rio 64200 a

VINAGRE
Barril de 80 litros:

Estrangeiro . . Xomlnnl
Nacional  265000 a 28500O

VIXHO TINTO
Barris de 100 litros:

.Nacional  90$000 a 100$ooo
Alvaralhão, . . . 2804000 11 2905001c
Verde 2605000 a 2905090v'ti"gom 2805000 a 2905000

VELAS
Caixa com 24 pacotes:

Esplendor .... 885000 a
Matarazzo .... 385000 a
Pequenas, idem. —

SAL
Caixa com 12 vidros:

Fina, estrangeiro . 315000 a
Idem, nacional. . 245000 a

Saccos de 60 kilos:
Moido  135000 a
Grosso  125000 a

Saquinhos de 2 kilos:
Nacional jui)!)
Estrangeiro ... lfUiu

• Bolsa de Mercadorias
Preços correntes officlaeB que vlgo-

raram na semana de 14 a 19 de março
corrente:

Prata

Rio

Total 1-00»
ALGODÃO

O disponível esteve paralysado, com
o movimento do entregas bastante es-
e:i;-,r.o. As cotações baixavam e não sc
conheceram negócios. Fechou fraco.

Du norte est.'i'em vlasom pura San-
tos ume. avultada partida ele nlgodao,
e cerca do 20 fardos parei o Rio.

— O termo não leve neKOcioa e ns
cotaçoos aotfreram ligeira baixa. Am-
bas :is Bolsns paralyscidas.

MOVIMENTO DE HONTEM
Edlrmííi.i i-a.-ilos

Xo dia de liontem .... 498
Snldcis S22

31.Stock actual. .
COTAÇÕES DE HONTENj

Preços por 10 kilos
Sertões
Primeiras sortea . .
Medianos
Paulista

Mercado calmo.
MERCADO A TEltMJ

Regularam, hontem, 110 mercado de
algodão 11 termo, aa opçôos segulntei:

Na 1' HolHii

365000 375000
354000 ;i6$"oo
334000 345000
335000 34$0»O

Mur.-o
Abril
Mulo, ....
Junho 
Julho
Agosto .....

Mercado pnralyíud

Von/
3HJSIII'
29J7O0
304300
3l4H"i
8)1700
.'11S9O0

Coniiir.•iSSÍno
21)41.1111
JllJlICeO

301(011
114500
jljji.u

Anuas mlntraet
Caxambú
Lambary
Saiutaris
Cambuqulra. . , .
S. Lourenço. . , .

Ai/uardente
Caldos — Extra-

selios
De Paraty . , . .
De Angra
Do Campos ....
De Pernambuco . .

Álcool
De 40 gráos. . . .
De 3S gráos. . . .
De 36 gráos. . . .

Al) aja
Nacional
Estrangeira ....

Algodáo cm rúiiiu
l» do Sertão . . .
I1 sorte 
Medicino .....
Regular .'....
Paulista
De Sergipe
Dores

Mínimo aioxtmo
Por citixa

374000 ü44000

364U00 544000
344000 625000
385000 564000
Pipa clJS! («ros

1155000
1054000
955000

1905000
1605000
1304000

Piu
5210

1205000
1105000
1004000

2004000
1705000
1405010
kiio

$360

Por 10 kilos
375000 38400"

Por $0 kilos
744000 804000
654000 635000
624000 704000
5O5O0O 55>000
4õ$"00 475000
325000 364000
38ÍU00 42$H0O
324000 235000

155000 185000
Por sacco

445OOO 465000

375000 884000
344000 305000
2S50("i 3'S000

Por calja

1104000 1155000
62*000 655000

Por liiia

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES — Galllnhas,

45000 a 95000: frangos, 25500 a 35500:
ovos, duzla 25200 a 25400. Peixes: sa-
toupa, kilo 55000; badejo, kilo 55000!
linguado, kilo 5500o; pescadlnha. mio
25000: tainha, kilo 35000; camarão.
kilo 8$ a 105000: corvina, kilo 25500.
Carnes: tabeliã dos marchantes: uo-
vino. kilo 15490; tabeliã do Krigo-
rlfico Anglo: bovino, kilo 15 a 15800;
vitello, kflo 25200 a 25600: porco. Kilo
35200 a 35500; carneiro, kilo 35500.
Frutas: laranjas, duzla 25000 a S4000 ;
uvas, (estrangeiras), kilo 65 a 124000;
maças, duzhi S$ n 105000; ma inflo, eada
um $500 a 15500: peras, duzla 104000 a
134000. Outras frutas, vários preços.

Min.**

I )

iCiixntit
liranc.
Id-cimic
A miüidiilin ¦ .
Krndiiilio, . .
Mulalinho . .
outras procede

Fm 111 o ,Km cordn, iU
Especial
Bom.
Uai.\o

Do Rio G 1:1 lide
Aninre.io dr I- . .
Amarello dc 2' . .
Commum do 1* . •
Commum de 2' . .

Do Santa Catha-
rina:

Especial de 1". . .
Superior de 2*. . .
líalxo (le 3*. . . .

Ul Unhla:
Especial
Superior
Dom. ......

Kenr.cnr
Americano

Diversas ouircaa. .
Mantct(/(t

Minas •* E. do Rio
Santa Ciitharlmt

I anis de ,'e e. 10 lt?
Estrangeiras

Diversas marcas. •
Milho

Amarello .....
Branco
Mesclado
Do Rio da

Polntlho
De Minas,

S. Paulo ....
De Porto Alegre. .
De Santa Catharlna

Phosphoro»
Marcas¦Olho", de madeira"Olho*, de círa . .** V|elr:iiiga.„ de círa*' Yiilranga,.. dc luxo" Pinheiro" ....

Outras mnreas . .
ÂVli
Do Norto

tjrosyo
Moldo

De Cabo Frio
Grosso
Moldo
Estrangeiro ....

Hchn
liii Uio Grande e

fronteira ....
Do Matadouro e

Xarqueada . . ¦
Do P.lo da Prata .

7*a|)i»crí
DIv. procedências .

3'ouclii/io
Commum ¦
De fumelro ....

Vinfio
Do Rio Grande . .

Estrangeiro
Virgem
Verde ......
Collares

Xarque
Do Rio da Prata:

Patos e mantas . .
Mantas

Do Rio Grande:
Patos e mantas . ,
Miintas

De Matto Grosso:
Patos e mantas . .
Do interior do Mi-

nas. Rio e São
Paulo

CÃES DO

— 1205000
Por kilo

34000
3JU0U
35000

25S00

555110
35500
3$500

35100

35000 35400
35000 35400
35200 35600

5550 $840
550O 5650

for cnixii
1S$'*00 19500U

Fui arroba
405600394800

395300
385800
384'lflO
374100
375300

405000
395500
39500(1
385500
384000

Por 35 fclto»
75000

Por S0 kilos

205000
174000
i5ir.no
145000
135000

215000
1S5000
105I»"'
1(5500
13 5500

155000 16500"
134000 135500

Por 4Í fcilcis

425000
4050OO
395000

425000 425200
105000 405200
395000 39»2»0

Pnr 50 l.iliii
C, .|H{C||||,

:iic.-i'i.n
_i(t(,<-.iii

lío.suon
1 ..\'UH
:,;,yieii

1 (1*001
itiijiitin
!_¦ 11 $OUl

2359011'.'ll 
J-llillJ

/'or li A*Itos

01)5000 '.' iflilii'
J..500" c.cljc '
|«"*000 25Í

I'm li Ullos
JHJilllli 354O00
2,nU90 285090
.-•j! 255000
|S5iKiii 204000

205000 235000
151'UiO rstlllil'

KO4O00 9"!eio»
i;i*,;*e|l|ll ?ll5'C0le

3551 ',1151:110
l'ot caíra

;; [iju-JU
1-.1 /;,'(

G$'i00 7550U

Armatcns:
Interno 1 — Chutas diversas — Com

carga do "Bnlaao".
Interno 1 -- Vapor nacional "Fia-

mengo" — Cabotagem.
Interno 3 — Vapor fuilandez 'Mer-

cator" — Descarga 110 armazém 1.
Interno 3 (mlxto D> — Chatas di-

versas — Com carga ci** "Balzue'' —
Descarga 110 armazém 1.

Interno I — Vapor nacional "Lei-

gunci" — Cabotagem.
Interno I — Vapor nacional 'Lu-

canla" — Cabotagem.
Interno 5 1 mixto D) — Vapor no-

rueguez "Sciltci".
Interno li (mixto A) — Vapor hol-

landez "Zlldyk".
Interno 7 — Vapor Inglez "East-

hurv" — Serviço de carvAo.
Interno S 1 mlxto B) — Vapor allu-

máo "Uruguay" — Descarga ih< arma-
zem 1.

Interno 9 1 mixto B) — Vapor inglez
"Sailor 1'rlnce",

Pnteo 10 — Vapor Inglez "liei
Jeaiinc".

Interno 10 _ Vapor japonez **K;i-
wnehi Manl" — Descarga no armazém
" 

Pateo II — Hiato nacional "Coral"
— Serviço do snl,

Pateo 11 — lliate nacional "São
Bernardo" — Serviço de sal.

Pateo 11 — Vapor sueco "Anglla" —
Serviço de trigo.

Pateo II — Pontfto nacional "Ma-
rnicV* Serviço do cnrvlio."interno 

16 — Vapor naclonnl "Tuba-
tingci" — Cabotagem.

Interno 17 — Chatas diversas —
Com carga do Southern Cross".

Interno IS (mixti. C) — Chatas dl-
versas — Com carga do "Oranla"

Movimento do Porto
ENTRADAS NO DIA 28

IV South Geórgia, o vapor equato-
rlano "Ourai".

De Oardlfi', o vapor nlleniilo "Slmon
von Utrecht".

De Bnrdíos e escalas, o paqueto
francos "Mosella".

De Santos, o vapor brasileiro "TI-
bagy".

Do Rosário de Santa Ve, o vapor
Inglez "North Britnln".

loi Pelotas e escalas, o paquete bra-
sileiro "Itaporuna".

De Bahia Ulanca, o vapor Inglez
"Trewidden".

SAÍDAS NO DIA 2S
Para Nova Orleans h escalas, o vil-

por norte-americano "West Corum".
Para S. Vicente, •• vi por inglez

"North liritain".
Pnra a Argentina, o vapor inglez

** w Inhbrnc".
Parn Rosário de Santa Fí-, o paquete

friinc./. "I.uopold 11".
1'ara Buenos Aires e escalas, o pa-

1 quelil ir mcez "Mosella".
Para u Rio Grande e escalas, o pa-1 ! quem holliindez "Zyldljk",

1 1'ccr.e lluenus Aires e escalas, o pa-
1 1'itftt* Mornoguez "Salt-i",

1'cir.i l.ccce Palmas, o vapor equato-
riano "Ourai",

VAPORES ESPERADOS

/'eu Gíi '.-||l)S
IS.JII00 194000
234000 24ÍO0O
I2$e")0 135000
25500(1 265000

Por Kilo

4500 5700
$l"0 Jul'"
4I0O 5650

Por liiln

874000
98S00O
QMOflO
875000
865000
J-UOOO

83)000
UOÍIIIKI

0041100
8851.0"
8K4O0O
865000

Por 60 kilos

134000
194000

125000
134000

Por Uiio

Por kilo
4850 15000

25500 25700
35400 34600

Por barril
1254000 1364000

Por pipa1.6004
1:6005
1:6505

Por Jcllo

15900
15800

15800

25300
24600

25200

14500 25200

14800 24200

PORTO
Embarcações atracadas ao CAe^ lo

F .rto, no trecho entregue empresa
ai.-endatarta M. Buarque dc Macedo,
hontem, ás io horas:

Recite - - "1'.aplica 29
Porto Alegre —• "ltasauoí" . . 2'.)
Macáo -- "Mantiqueira" .... 29
Londres o (.ses. — "ti. I.oclí". 20
Itio cia Prata — "Zeelandla" . 20
Ro da Pratn — "II Ue". • • "u
Porto Alegre — "Cfiíl" 29
Hamburgo ..• oscs. — "Campos" '-"-•
Ciibeilello o escs. — "Guajaríi" 29
Montevldéo — "P. ele Moraes". Ml
Rio du Pra 111 — "Ltuden" .... 3U
Rio da Prata — "A. Luglon" . 30
Huvre e oscs, — "Puplclx' , . 31)
I'unos do Sul —- "Uç:l" ... «0
Rara c escs. — "João Alfredo" 30
llaiiilnirgo o escs. — " Poconé". 3 1
Portos do Sul — "Cto. Alvim" 31
Hamburgo — "Santa. Thereza" 31

Abril:
llclein •' esce. — "Redro I" . . . t
Stockholmo — "K, Margaietn," . . l.
Llverpool — "Uallena"  1
Portos do Norte — "Campinas" . 1
Nova Vork o escs. — "Lages" . . I
Nova York o escs. — "Aracaju" . I
Bordéos o ccíos. — "Lutetlã". . . 2
llavro o escs. — "Multo" .... 2
Rio da Prata — "Coylan", ... 2
Hamburgo e escs. — "Campos" . 2
Rosário — "Tocantins"  '-'
Portos do Norto — "Slaranguapo" 2
Atniirraijfto o chcs. — "Uno". . . '-J
Rorlor, do Sul "Campeiro" . . 3
Nova York — "Voltalre". ... »
Nova York — "Vestrla" .... 3
Hamburgo c oscs. — "Uruguay" . .'(
Londres c escs. — "Guaraluba" . II
Kouthnmpton — "Almnnzorn" . . .1
Rosário — "Uni" ....... II
Portos do Sul — "Itablra" . , >: 4

VAPORES A SAIR
Havre e oscs, — "Iloedic''. ... 29
Rio da Prata — "Illgll, Loch" 20
Amsterdam — "Sieelandla" . . 29
HelsIiiBfors — "Crux" 20
Santos — "Comle. Capella". . 2:1
Recife, o esce. — "Sergipe" . . 20
Laguna (1 escs. — "I.ucanla" . 29
Rio da Prata — *'K. Margareta" 3«
Santos — "Aracaty"
Santos — "Ilacava"
Brcmen e escs. — "Baden" . . .
Laguna — "Asp. Nascimento". .
Santos — "Baependy" .....
Nova Orleans — "(.'amaina" . .
Nova York — "American Leglon"
Aracaju e escs. — "Itaporuna" .
Nova York — "Sardlnlan Princo"
Portoa do Sul — " Ryrineus". . .
Itajahy (• escs. — "Laguna" . . .
Rio da Prata — "Uayern" . . .
Portos do Sul — "Itapuca". . ,

Abril:
Recife o escs. — "Itacussê". . v
Rio da Prata — "IC Margareta".
Belém e escs. -~ "Bahia"
Portoa do Pacifico — "Ballena" .
Rio da Prata — "Lutetia" . . .
Portos do Sul — "Campinas" . ;»•
Rio da Prata — "Malte" . . .
Hovre o escs. — "Ceylan". . r.*,
Hamburgo — "Santa Thereza" .
Rio Grande — "Pedro I". . «; >;
Rio da Prata — "Voltalre" . >; s
Nova York — "Vestrla" ,,.:•'
Rio da Prata — "Almanzorn" . .
Cabedello e escs. — "Campeiro" .

31)
30
30
30
3(1
39
311
30
31
31
31
3L
:il

t
1
1
1
2

a-

FORTALECENDO
Rcslnliclccc todas as funeções o
Vinho idílico Pliuspliiitado daa

Tres Quinas Bittencourt
111 — lí. UHLGUAVANA — 111
Ap. D. G. S. P.. n. il, 17-6-909

36SOOO
34$OO0

374000
355000

345000 35i')fiu

Em nossa secção MOVIMENTO BANCÁRIO, que ap-
parece, invariavelmente, a 20 de cada mez, são publicadosos balancetes mensaes dos Bancos que operam na praça doRio de Janeiro.

ACADEMIA DE COMMERCIO
única mati ^ 

Vm ~ DÍrÍBÍd3 P°r Profe8SorCB da Universidade
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OS GRANDES CRIMES GERADOS NA IMPUNl-
DADE DO SITIO

t ei» 

Proseguiram durante a noite os trabalhos -da Policia

0 8o ANNIVERSARIO
DA FUNDAÇÃO
DO FASCISMO

Foi Moreira Machado, affirma o ex-sargento Helvio, quem lançou o mallogrado negociante á rua >
(Conclusilo da 5'>

Com a assistência dc elevado nu-
mero de populares, ávidos em co-
lher os pormenores do correr do in-
(luerlto a que se procede na 1» dele-
gacla auxiliar,' para que 3eja con-
venlentemente apurada a trágica
morto do negociante Conrado Nlo-
meyer, proseguiram á noite as (_TH-
genclas pollclaes em torno daquelle
ruidoso caso.

Foi, primeiramente, ouvido o cx-sargento Helvio Couto, referido por
grande numero de pessoas c apon-
tado pelo commissario Fredgard co-
mo ladrão. Helvio, como se verá,
ndeantn, 6 uma testemunha Impor-
tanto. N.lo se limita a dizer de quemodo o desdltoso negociante íol ei-
pinicado c atirado da janella a rua.
Aponta quem o atirou da janella,nec-jsundo com firmeza como autor
principal da morte o ex-supplente
Moreira .Machado.

O ex-sargento Helvio Fernando do
Couto Carvalho tem 2S annos de
Idade, fi solteiro, o reside á rua do
Cunna 11. O seu depoimento na ln-
tegra fi o seguinte:"No dia em que se verificou a oc-
eui-rencla da morte de Niemeyer, o
depoente foi, pela manha, ka depen-
deneias da ¦)" delegacia auxiliar, ten-
do encontrado no banheiro da mes-
ma Francisco Chagas, Moreira Ma-
chado, Mnndovanl, Permlnio e Con-
rado Nlomeyer o o investigador "20'.
sendo que Niemeyer era submettido
a Interrogatório bastante violento,
por p.-irto dc Chagas e de Moreira
Machado. (

Em conseqüência desso interroga-
torio travou-se renhida luta, em que
Conrado Nlcmeyçr ora violentamen-
te atacado por éhagas, Moreira Ma-
chado Mandovanl. "26" e Permlnio.
Aggrcssores e aggredldo, vieram aos
oncontrões para a sala do delegado,
onde a luta proseguiu Intensa, d~-
íendeiido-so Conrado Niemeyer com
energia dos seus aggressores. Nessa
sala, Niemeyer procurou um dos an-
gulos, justamente aquelle cm cujo
lado fica a janella do lado direito,
para defender-se. Nessa occaslão, do
grupo aggressor Investiram contra
Niemeyer o Investigador "26" c Mo-
reira Machado, sendo que este des-
feriu forte soeco no rosto de Nle-
meyer. Achando-so Niemeyer junto k
janella, o soeco que lhe dera. Moret-
Ta Machado tirara-lhe o equilíbrio,
lançando-o para fora da referida ja-
nella.

Nessa occasiào o depoente «raira a
correr da sala em que se travara a
luta e, descendo as escadas, íôra k
calçada da rua da Relaçüo, onde,
distante mais de metro da parede,
jazia o corpo de Niemeyer, que, com
a roupa rasgada, apresentava uma
brecha na fronte, de onde jorrava
sangue.

Niemeyer trajava paletot escuro
e calca do cór mais clara. Da boca de
Niemeyer colra um dente de ouro que
o depoente viu na calçada. O depoen-
te viu ao seu lado, nessa occaslíio,
Moreira Machado, que fizera um ges-
to para cima, não sabendo o depoen-
te a quem so dirigia nem o que que-
ria significar. Logo depois, o depoen-
te voltou para a polida, ficando o
corpo cercado de vários ftincclona-
rios da policia. O depoente ainda en
cnntrou Conrado Niemeyer com vida,
arquejante. Viu tambem ao lado de
Niemeyer n agente, "Mello das Crlan-
ças". O dele;;; lo Chagas estava de
capote, não podendo precisar a côr
co mesmo, o depoente ouviu falar
que na policia se faziam espanca-
mentos. Uma occaslão encontrou na
policia, no corredor que dá para o
salão da -i", o general Santa Cruz, a
quem conhecia de longa data. Viu na
cala do delegado Chagas, onde se
travou a luta da qual resultou a
queda de Niemeyer, o "Mello das
crianças" e o tenente Nadyr, os quaes
não assistiram ft queda por se terem
retirado antes. O depoente j.l prestou
declarações em um inquérito policial
presidido pelo delegado Azurem Fur-
tado. declarações essas que não re-
prosentnm a verdade, porquo as íez
snh o receio do castigos e represa-
Ilas. O depoente faz as presentes de-
clarnçôes rom toda a expnntaneiun-
de o livre ii" qualquer constrangi-
meiilo."
PERMIMO IS Ilill.VlO Al AREADOS

Terminado o depoimento do ex-sar-
gento Helvio, o dr. Cumplido de
SanfAnna acareou-o enm o agente
Permlnio Gonçalves. O policial real-
firmou ter visto Perniinio na sala do
delegado Chagas, quando era vlolen-
tamente Interrogado o negociante Nie-
meyer. O Investigador, pon_m, asse-
verou não so achar presento na ocea-
sifto em que se deram os aconteci-
mentos dcscrlptos pelu sargento Hei-
vio.

Houve então r.a 1* delegacia auxi-
liar quem assegurasse de modo pereni-
ptoclo que Permlnio se encontrava na
policia, já reintegrado, quando oceor-
reu o caso verificado com Niemeyer.

Dn. aoareação havida nada resultou
Oli" adeantasse no processo. Todos
i|i..' se achavam na delegacia, no em-
ni ,ii, estão Inteiramente convencidos
di que Permlnio tomou parte saliente
im:-. factos que se passaram na 1" do
legada auxiliar.
MOREIRA ÍWACIIAUO ADOECEU

Prestando o seu depoimento, Mo-
reira M.-icliado, como accentuámos, va-
rias vezes appellou para o depoimento
do seu "chauffeur", que, segundo elle
offirmava, o trouxera de automóvel
de Copacabana para a policiei, uma
hora após a morte do Niemeyer.

Ouvido I mm ed latamente apôs, o mo-
torista em questão, não só negou o
qile iifflrmÃra Moreira Machado, como
nimbem adeantou que o aceusado lhe
pedira que mentisse deante das auto-
ridades, afim de innocental-o.

Em vista deesa divergência, o dou-
tor Cumplido do SanfAnna resolve
proceder a uma acareação entro Mo-
reir.-t Machado e o "chauffeur".

Essa diligencia nâo se poude, entre-
tanto, realizar. E' quo Moreira Ma-
chóão, adoecendo, não poude attender
áe insistentes intlmaçoes que lhe fo-
ram feitos.
O AGE>TE PERMINIO AFFIRMA
*í\0 T.ÉR FREQÜENTADO A PO-
l.tCIA NA ÉPOCA DA MORTE DE

NIEMEYER
Foi reduzido a termo, a xe^ulr. o

depoimento do agente Permlnio Gas-
par Gonçalves.

Em suas declarações. t"^e poli-
ciai assegura que, na época , m que
ee deu o caso Niemeyer. r.So fre-
quentava as- dependências pollclaes,
por ter sido exonerado pelo maré-
chnl Fontoura. .

Suo as seguintes at declarações no
agente Permlnio:

Pormlnto Gaspar Gonçalvea, age.n-
te do policia, com ôS anno.., rc6l-
dente a. rua Chaves Pinheiro 31.

O depoente era Investigador da
4« delegacia auxiliar, até melados
de 1924. quando foi exonerado pilo
marechal Fontoura, que o mnndou
recolher ft Casa dc Detenção, preso,
por motivo quo até Iioje lirnora.

Trinta c dois dias depois, fil pos-
tn em liberdade. ¦>, posto^ormonte,
T'.! trabalhar nn 13. P. C. B., fl-
cando ft disposição do sr. mlnlstru
dn VinçSo.

IOiu Janeiro de 1926 foi invamcn-
ta udmlttldo na Polllea, nln.li. como
Investigador da 4* delegaelt auxi-
llnr.

Encia reco ler sido convl.nuo pelo
dr. Franaleco Chaga», antei de aun
readmlrsAn, o que aceitou, come-
çando n trubnllinr em setembro ou
outubro de 195.*., falindo ,. ...rvl.; i
de vigilância de rua.

0 danoenle 4 bitiIbo du fi' frun*
cisco ÚllRBBII mns. desilu .1 vim ila»
mi- - fi ti «lé setembro nu nuliilirn (li-
Iõ90, n.in velu a i' d. i« i. ia iiii.vi-
llnr, nem mesmo pnr In ila
iinsMi de i«ii amigo n" "•"''•.fli l*
ilrleH.i'!'. auxiliar.

Sobre a morte de Conrad.i Nie-
meyer, nada sabe que possa Interes-
sar á Justiça, delia tendo noticia
pela leitura dos jornaes e por ter
ouvido de terceiros.

Sobre espancamentos porventura
oceorridos na 4" delegacia auxiliar,
nem por ouvir dizer sabe rada a
respeito.

O depoente considera Moreira
Machado um "bronco". Conhece os
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O capitão Elyescr. apontado como
eomo espnneaclor dc presos

Investigadores Mandovanl e M:.noel
da Costa Lima, vulgo "Vinte e Seis",
como violento.:; mas o dcpiente. ne-
nhum faeto conhece que possa jus-
tlficar a fama que têm.

Mandovanl trabalhava A dlsposl*
ção de Moreira Machado, desde o 11"
dlstrlclo policial, e o dopoonle ne-
nhum faeto oonlieoe que o desabo-
ne. O depoente nunca bateu em pre-

so algum, salvo ligeiros pccoçois,
na rua, em ladrões e vagabundos. O
depoente nunca ouviu dizer que exlS"-
tlam palmatórias, na 1" delegacia
auxiliar, para a aggrcssiy dos pre-
sos,

O dr. redrai c o investigador Vi-
cente, o escrivão Hugo, da 4* e o sr.
Cortes e muitos outros Investigado-
res sabem que o depoente depois de
demittido, nâo entrou na policia
quando convidado pelo dr. Chagas na
época referida.

Lembra-se agora que o oommissa
rio dr. Fredgard deve tambem attes-
tar a ausência do depoente na poli-
cia na época já referida".
ALTO DE RECONHECIMENTO E

ACAREAÇÃO
Pela testemunha Helvio foi dito que

não pódc com segurança affirmar que
era o investigador Permlnio quem es-
tuva no gabinete do dr. Chagas na
manha de 2õ de jullio, de 1925. quan-
do oceorreu a morte de Conrado Nie-
meyer; entretanto, ern. pessoa bem
parecida com elle, quanto aos meios
das suas declarações manterem as m:-
serias, como expressão da verdade;
pela testemunha permlnio foi dito
que tambem mantém suas declarações,
inclusive na parte em que affirma nfto
ter voltado á policia, nem de passa-
gem, no período cm que foi demltti-
do, até o convite que lhe foi feito pelo
dr. Francisco Chagas.
CONTINUAM DETIDOS OS AGEN-
TES EUGÊNIO E MANDOVANI

O dr. Cumplido do SanfAnna re-
solveu conservar inconimunicaveis os
agentes Eugênio Joaquim Corrêa e
Mandovanl. Esses dois prestarão dc-
clarações hoje, ás .primeiras horas.

UM AUTO DE RECONHECIMENTO
Já ás primeiras horas re hoje, liou

ve, no cai-torlo da 1» delegacia auxi-
liar, um acto de reconhecimento en-
tro Helvio, "Mello das crianças", Na-
dyr e Mandovanl.

Os tres primeiros nffinnaram ter
visto o ultimo no gabinete do 4» de-
legado por occasiào do espancamento
de Niemeyer.

Mandovanl, entretanto, persiste na
sua negativa.

Estado ào Rio
Sede da succursal de 0 JORNAL: Rua Visconde do Rio Branco, 451,

l,° andar, Nictheroy. — Tel. 523
NO TRIBUNAL, DA RELAÇÃO

Nictheroy
NOTICIAS OFFICIAlES

O presidente do Estado, assignou,
hontein, os seguintes decretos:

Abrindo o credito complementar da
importância de 60:590$ para oceorrer
ao pagamento das despesas discrlmi-
nadas nos pavagraphos -12, 99, Ji.
102, 101, 116, 117 c 122 do artigo i
da lei orçamentaria em vigor;

Nomeando: Jeronymo Allegrctl, pa-
ra o cargo de juiz de paz do 3" dis-
trlcto do município de Rezende; o dr.
José Leito de Abreu, pura o cargo ae
medico do serviço clinico do Hospital
Colônia de Psychopa.Uius, de Viirgem
Alegre; Álvaro Nora, para o cargo
de cirurgião.dentista do mesmo Hos-
pil; João Evangelista Ferreira, João
Cnrlos Sarmento o Ângelo Jnclntho de
Souza, para os cargos de 1", 2° c i'
supplentes do juiz de direito da co-
marca de Angra dos Reis; Pedro
Motta Sobrinho, para o cargo do es-

orlváo do paz do 4" dlstricto do mes
mo município, ficando exonerado "
actual; ,Io3o Graciano da Rosa e
Antônio Pinto de Carvalho, para os
cargos do juiz de paz e supplente do
1" districto do município de Angia
dos Reis, e João Francisco da Silva
e Antônio Jordão Lara Vargas, para
os cargos de juiz de paz e supplent ¦

do 2a districto do mesmo município.

JUIZO CRIMINAL
Estando preparado o processo cm

que é réo Glacomlno Martins, o dr.
Oldemar Pacheco, juiz ci-iminal, man-
dou que o mesmo fosse apresentado a
julgamento perante
Jury.

o Tribunal do

No processo em que são réos Al-
outro, foi
"O escr.-
retro ao:-

ceblades José da Silva
dado o seguinte despacho:
vão dê scieneia da conta
C-'- 

Tendo sido o réo Henrique Cor-
deiro Oest, condemnado pelo Tribunal
Correcclonal, «n a sessão de 9 de le-
verelro do anno p. p., n sete mezes
e 15 dias de prisão ccllular, requereu
que lhe fosse concedido os favores d"
"surda", pelo que, o dr. Oldemar de
Sá Pacheco, juiz criminal, por deci-
são do 24 de março coerente, deferiu
o pedido para decretar, em face do
dispositivo no art. 1" do Dec. nume-
ro lti.r.SS. de 6 de setembro de 19.1,
a suspensão du execução dn pena pelo
prazo de tres annos, marcando o pra-
zo de 15 dias para pagamento das
custas do processo.

Kol archivado o processo em que
é réo José Nunes de Almeida Filho.

Foi encaminhado o processo «no-
vido contra Amnro Francisco Amaro
ao promotor publico.

NA ESCOLA NORMAL
O dr Armando Gonçalves, director

da Escola Normal, por portaria de
hontem. designou a professora dona
Ida Amélia Vianna para substituir a
professora de Portuguez, d. Zi.ali ao
Paço Mattoso -Maia, durante o seu
Impedimento. , .,

-- Na reuniiu. das alP-o-nandas de-
1926. hontem realizada para deliberar
sobre a próxima solemnldade da col-
lação de grão, ficou assentado o se-

a) que, após a solemnldade da ool-
lacio de grão, em 13 de maio prox -

mo. se realize, no salão do Club Lus -
tano, gentilmente cedido pela sua dt-
rectoria. um -sario", sendo para ess^
fim expedidos convites especiaes;

bl qiie, íis 9 horas, na Cathedral, se
officic uma missa solemne. ocçupan-
do a tribuna sagrada o reverendo co-
nego dr. Olymplo de Castro; •

e. que a "toilette" da sdenmida.i»
official seja branca, ficando o feitio
ao livro arbítrio de cada diplomanda.

As dlplomandas, portadoras d«
cartões numerados, deverão até ao
dia 2 de abril tirar seus retratos, vis-
to nãu haver muito tempo para a ui-
tlmação do quadro

As que. por qualquer motivo, ua"
mais desejarem figurar entre suas
collegas. deverão dovolvel-osft senho
ri» Marta -le Lurdes WWcj». *¦
Commissão .te Quadro. (I rua Vlscon
de do P.io Branco, 331.

\s quantias relativas i -' presta-
cãõ, conforme o estatuído nns elausu-
!as do contracto, .levem ser entregues
rtisde jft.

O LEITE 0.1 E NICTHBHOY BEM.

Na correl.-ão holllem realizada pelas
autoridades 

' 
sanitárias foram aPI-re-

èndi.iiis e encaminhadas no Laborato-
rio do Analyses do Leite, diversas
„n,o.trn_> procedentes de fabricas do
Interior, as quaes suhinet tidas ii ic
snatlva analyse, deram o seguinte re-
Btiltado de gordura: dn çongelacSo. 

de
Gavião 4o"; dn coinieuição de Ma
ouoo da .1. M. Cordeiro, 3-5 "I"

congelaçllo de gania luta, 3.'
coiigeinçíio d« Cordeiro, n
Plciido, 8, '"',"'";

suco tVjo**. Alvo* ile^Ollvelra, i-
dn i-iinrelin'.*!" d« Curdelrp d* a N"-
Vfh, 3,'l '';". d» «elaçàfi de ClIttVI
tln Pores, 3," »!"l «In c-uinelnçã" dv
fhnvi "In l '•'•' :l'" T<

u-niiolusfin Ulw _is)m narn .•»
rll,nu publico. 

'

da
•'!• ; ii**

E•.t•¦'•"!,,
da imini i.n.ão dc Boa

In conieUffto d<- Ma*

WMI

Na sessão de hoje do Tribunal da
Relação serão julgadas as seguintes
causas: „,„ _,-„

Appellaeões criminaes ns.: 913, Sao
Francisco do Paula; 955, Petropolis
e 959, Nictheroy. Aggravo n. 1.67»,
Cantagallo. Embargos nas nppejia-
ções cíveis, ns. : 3.436, Campos; J.u7í,
Iguassu'. Appellações eiveis ns. 3.71»,
Campos; 3.507, Itaperuna; _. 630,
Catipos; 3.631, Iguassu*; 3.639 po*
tropolis; 3.570, S. Pedro «VAldela.
3.653, Cambucy. Aggravos ns.: 1-664,
Nlctheroy; 1.688, Vassouras; 1.685.
Nictheroy; 1.68S. Nictheroy; 1.69'J,
Parra do Pirahy; 1.693, Parahyba do
Sul. „

— O desembargador Godoy e Mis-
concellos, presidente do Tribunal, con-
cedeu provisão ao sr. Diogo Martins
Blllé, sollcitador em Cambucy, para
exercer o mesmo offlcio nos auditórios
da comarca, de Haocára.

A GREVE DOS CHAUFFEURS, NA
VISINHA CAPITAL DUROU APE-

NAS U4 HORAS
O chefe da Inspectoria de Vehiculos

de Nictheroy, sr. Affonso Magalhães,
teve sclencia ante-hontem, k noite, que
os "chauffeurs" da praça estavam co-
brando preços acima da tabeliã pelo
transporto dc passageiros, aproveltan¦
do-se assim (io faeto de estar caindo
sobre a vizinha capital o forte tem-
poral, que lambem se fez sentir flqui,
no Rio.

Certlficando-se a Inspectoria de Ve-
hloulos que, entre oe "chauffeurs", ai-
guns houve que chegaram ao abuso de
cobrar do 30$ a 50$ por simples cor-
rida do centro daquella cidade a cer-
tos bairros, e attendendo a Innumeras
reclamações do publico, Inclusive do
sr. Luiz Azeredo, director d' "O Flu-
mlnense", resolveu multar cerca de 70
motoristas, tendo apprehendido tam-
bítn varias carteiras.

Não se conformando com essa attl-
tude da Inspectoria, alias, tomado ro-
lo inspector Affonso Magalhães, do
accflrdo com as instrucções do dr. Her-
nani de Carvalho, Io delegado auxi-
liar, oa "chaufferus" declnrarom-se
em greve pacifica.

Os grevistas resolveram então, em
reunião realizada na sede da Coopera-
tira dos "Chauffeurs", 66 voltarem ao
trabalho, sa forem perdoada3 as mui-
tas e restituidos as carteiras, além de
outras pretenções.

O sr. Bernardino, presidente áo
Centro de "Chauffeurs" do Nlctheroy,
hontetn, pela manhã, j.l havia conse-
gnldo a dispensa das multas. Oa
"chauffeurs", porém, não se confor-
mnram só com Isso e exigem sejam
satisfeitas as demais condições que
apresentaram para voltarem ao tra-
balho.

Diversos "chauffeurs" declararam a
alguns representantes da Imprensa ca-
rloca- que não exigiram, por oocasião
do temporal de ante-hontem, preços
exorbitantes para o transporte de pas-
sagelros, sondo, porém, estes que lhes
faziam offertas generosas, acima da
tabeliã da policia, as quaes foram
aceitas por alguns motoristas.

Essas declarações de alguns "chauf-
feurs" não 6ão verdadeiras, pois ea-
bemos que a vaTlas .pessoas foram por
elles exigidas, de íacto, preços ateur-
dos e abusivos por corridas do peque-
na distancia, o que deu causa ie jus-
ias queixas dirigidas á policia.

Hontem. á noite, os "chauffeurs",
depois de uma grande reunião no
Centro de Cluruffeurs de Nlctheroy.
dirigiram um memorial ao chefe da
policia do Estado do Rio, solicitando
algumas medidas em favor da classe,
afim de voltarem ao trabalho.

O chefe de policia, depois dc exnml-
nar a questão, Tosolveu deferir a peH-
çâo nue lhe foi enviada pelos "chauf-
feurs", determinando assim a greve.
lie«nt.-m mesmo; As últimos horas ela
noite.
NO CEMITÉRIO DE MÁRIiHV FOI
ENCONTRADO UM FETO — SERÁ'

CRIME'
Hontem. A tarde, um coveiro do ce-

miterio de Maruhy viu sobre n muro.
do lado da rua Commendador Lage,
um pequeno volume.

Approxlmando-se. o coveiro apn-
nhou-o. des-mbi-uHiando-o. Era unvi
caixa dc papelão, e oo nbr!l-n. noimi
que continha n nn-uma o cadaverzlnho
de unia criança recem-noaclda, de cõr
preta o dn sexo feminino.

Communlcado o faeto ft policia, o
eommlssarlo Oluvo foi ao local e pro-
VldonclOU para que o feto fosse reco-
Ihldo an necrotério publico, ondo de>
verá ser outopdlado hojo por um me-
d'co leçlstn dn pollcln.

Foi aberto Inquérito n respeito.
ItTM DK CANTO CORAL KACUI.*
TATI-V PARA AS ALUMNAS DA

K. NORMAL
O Conservatório Flumlnertie d<

Musica, íiiiiivii.iiitiido aotualmi nle *m
umn dus mt lu» dn Escola Normal, re*
«olvotl facultar a« normallsiin uniu
nula dr canto coral

O director, lelenie di«*n dellnern
içiln, balíçu uniu fiNjlarla pedlndç •'

Imponentes manifestações em
Roma

mussolI
é - '

"JURO OBEDECER CE<!AME!ÍTE
VS ORDENS DO "DCCE" E SUS-
TENTAR A OAUSA DA REVOLU-
CAO FASCISTA, DERRAMANDO
O MEU SANGUE, SE FOR PRE-

CISO"
ROMA, 27 (U. P.) — Foi conime-

morado hoje o oitavo anniversario
da fundação do fascismo, que ras-
sou no dia 23 ultimo. A principal
ceremonla foi a da admissão (• u_
"avangruardlstl" (Jovens de menos
de 18 annos) po partido, eomo seps
membros regulares, o dos "balllla"
(meninos entre 10 e 14 innos., na
classe dos "avanguardlstl".

Depois de um discurso do scc. >-
tarlo geral do partido, sr. Turati.
os "avanguardlstl" fizeram o ju-
ramento regulamentar e seguiram
para o seu novo quartel, onde lhes
foram entregues carahlna., em nu-
mero de sete mil, que tantos -fo-
ram os novos soldados fascistas

O juramento era concebido nestes
termos:"Juro obedecer cegamente âs or-
deus do "Ducc" e sustentar a causa
da revolução fascista, derramando o
meu sangue, se fôr necessário"

Todos os membros do (rablnetc,
vestindo camisas pretas1, achavam-
se presentes. •
EM GÊNOVA A CHUVA IMPEDIU

O.S FESTEJOS
GÊNOVA, 27 (U. P.) — A celebra-

ção do anniversario da fundação do
fascismo, marcada para boje. foi
adiada, devido á intensa chuva
calda.
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ULTIMAS NOTICIAS
CHEGADAS DE

PORTUGAL
¦—>

Desappareceu o processo do as-
sasslnio de Sidonio Paes

LISBOA. 28 (U, P.)—O "Século"
noticia o desapparecimento do pro-
cesso do assasinio do ex-presidente
Sldonlo Paes.
O GENERAL CARMONA VISITOU

TORRES NOVAS
LISBOA, 27 (U, f.) — O gene-

ral Carmona, acompanhado dos mt-
nistros de Estado visitou Torres
Novas, sendo enthusiastlcamento
recebido.

O bispo de Évora, pronunciou um
discuros saudando-o.
PRISÃO IH) JORNALISTA RI-

BEIRO DE CARVALHO
LISBOA, 27 (U. P.) _ Foi preso

o jornalista politico sr. Ilibeiro de
Carvalho.
O JULGAMENTO DE MAL1TE1RO

REIMAO
LISBIA, 27 (U. P.) — O gover-

no designou o general Botelho pnra
presidir o julgamento do sr. Mn-
lheiro Relmão. Jii. chegou o depoi-
mento do embaixador do Brasil,
dr. Duarte Leite.
MONUMENTO AO POETA ANTO-

NIO NOBRE
LISBOA, 27 (U. P.) — Foi inau-

sura-do, solemncmente, no Porto,
um monumento dedicado ao poeta
Antônio Nobre.
UM DECRETO SOBRE OS CEX-

TROS POLÍTICOS DO PAIZ
LISBOA, 27 (U. P.) — O "Diário

Official" publicou um decreto esta-
belecendo o "modus faciendl" do
encerramento e dissolução das as-
soclaçôes e centros políticos, dentro
de quarenta e oito horas.

CONGRESSO DOS PROGRESSOS
DAS SCIENCIAS

LISBOA, 28 (U. P.) — Partiu
para a Hespanha o professor Ferrei-
ra. Mira., que vne representar Por-
tugal no Congresso dos Progressos
das Sciencias.
A MAIS BELLA DE PORTUGAL

LISBOA, 27 (U. P.) — Um jury,
presidido pelo sr. Júlio Dantas,
entre eiuh_l.entas concurrentes se-
lecclonou vinte e tres portuguezas.
afim de eleger a mais bella. A
vencedora Irã. a Galveston, nos Es-
tados Unidos, afim de tomar parte
num concurso de belleza internado-
nal.
IVDUSTRLA LIVRE DE TABACOS

LISBOA, 27 (U. P.) — O minis-
tro das Finanças declarou á lm-
prensa que vae decretar, brevemen-
te, a industria livre dos tabacos,
mediante varias cláusulas. Accre.-
contou que continuam em Londres
as negociações para o empréstimo
de doze milhões do libras, garanti-
do com o producto do imposto
aduaneiro sobre os tabacos

Homenageando os tri-
pulantes do "Argos"

—— ?
(ConclnuOo da 1' png.)

SARMENTO DE BEIRES RES*
 PGNBE -

Falou, por ultimo, o commandan-
te Sarmento de Beires, que começou
fazendo sentir o seu enthuslasmo
pela confraternização de portugue-
zes e brasileiros. Disse que lhe era
muito grata a presença do governa-
dor na homenagem que 11 a prestava
a colônia de sua pátria estremecida-
Discorreu longamente sobre a via-
gem aérea portugueza de clrcumna-
vegação, cuja continuação dependo
de um apparelho mais possante do
que o "Argos". Contava, porÉm, que
poderia levar a termo o seu ideal,
mercê da generosa iniciativa da co-
lonia portugueza do Pernambuco.
Terminou dizendo que enlaçava no
mesmo pensamento de amizade c ca-
rinho as duaa grandes pátrias irmãs
e levantando a taça em honra do
general Carmona, presidente de Por-
tugal, e do dr. Washington Luis, pre-
sidente do Brasil.

Uma salva de palmas acolheu as
ultimas palavras do glorioso avia-
dor.

As bandas de musica executaram
os Hymnos do Brasil e de Portugal.

— Findo o banquete, os aviadores
portuguezes acompanharam o gover-
nador Estacio Coimbra até o seu
automóvel.

No percurso do salão k rua, foram
o governador e os aviadores dellran-
temento acclamados.

CULTURA MUSICAL
Terminado o seu periodo annual

de férias, a Soei.dado de Cultura Mu-sical recomeçou os seus bem cuida-dos concertos mensaes, realizados
sempre com programmas selectos eartistas^ de valor- . *— - - — " "

A audição de ante-hontem. no salão
do Instituto de Musica, era uma ho-
menagem ao maior dos compositores
no primeiro centenário do sua mor-
te e é Justo realçar esse gesto signi-
ficativo dos Ideaes da sociedade, uni-
ca entidade nacional, nos domínios da
arte, que soubo cumprir esse dever
elementar.

E' realmente triste que uma in-
stltulção nacional, mantida pelo go-verno com enormes dlspendlos para
a formação de artistas músicos, de-
monstrasse a sua Inutilidade comple-
ta, n.lo contribuindo com as suas ho-
menagens, no dia 26 deste mez, pnra
a glorlflcação do maior genlo musical
quo já existiu sobre a terra. E de-
pois, (quem sabe ?) talvez que o si-
lendo do Instituto Nacional de Mu-
slca seja prtferlvel As attltudes ri-
dlculas que elle tem tomado nestes
últimos tempos.

Que fez a Sociedade de Concertou
Symphonlcos, largamente subvencio-
nada pelos cofres municlpaes, além
de outras concessões quo deveriam
permlttlr-lhe facilidades relativas
para qualquer festa commemoratlva ?
Absolutamente nada...

Não nos referiremos ao Centro Mu-
slca! porque não preside aos seus ln-
tultos uma preoecupação dc arte
propriamente e sim uma pugna sem
tréguas em prol dos Interesses de or-
dem material dos seus associados,
por quem elle se bate, sempre na es-
tacada.

Com excepção da colônia allemã,
que nos dizem ter promovido feste-

A CHINA CONTINUA
FORTEMENTE

VGITADA
Na Porta de Oeste realizou-se u

meeting de 50 mil pessoas
CHIANG-KAI-SEKS

 Ketlrando-se do Gabinete Por- jos musicaes bem concorridos,
tuguez de Leitura, os aviadores por-
tuguezes diriglram-so para o Jockèy
Club, ondo dansaram.

 A' tarde, o commandante Sar-
mento do Beires dará o ponta-pé
inicial do jogo entre o Torre Club
e o Bahiano de Tennis.
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CONGRESSO DE DL
REITO INTERNA-

CI0NAL
Vehemente critica de "La Pren-

sa", de Buenos Aires
BUENOS AIRES, 28 (A.) — O

jornal "La Prensa" publica hoje
Importante artigo editorial sob o tl-
tulo "Evitemos os congressos in-
úteis." ?

Nesse artigo, aquelle jornal refe-
re-se longamente á reunião, em
Montevidéo, da Sociedade Amerlea-
na de Direito Internacional, "que

se encerrou sem formular um só vo-
to e sem pronunciar uma única pa-
lavra em homenagem á soberania
de Nicarágua, arrazada pelo pode-
rio dos Estados Unidos".

Diz "La Prensa" que, antes de
saírem em cruzadas os sábios que,
de tempos em tempos, se reúnem
em uma das capitães americanas, s
preciso que cada Um se dedique a
ensinar, em sua respectiva pátria,
as normas do Direito. "Sô depois
quando se julgarem esses paizes
com capacidade bastante para põr
um paradeiro ao desperdício dolo-
roso de forças nobres e para oppor
barreiras seguras em salvaguarda
da vida digna das nações, deverão
ser convocados e celebrados taes
"congressos."

"Antes disso, porém, nada se fa-
ça- Basta de congressos inúteis!"
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0 SORTEIO MILITAR

Theatro Municipal, com certa res
trlcção incomprehenslvel do convites
A imprensa, que sempre lhes louvou
tis Iniciativas, sft a Sociedade de Cul-
tura Musical cumpriu o seu dever,
concorrendo para a gloriosa comnie-
moração do primeiro centenário da
morte dc Beothoven. no dia seguinte
27 do março, com uni concerto bec-
thovenlano multo apreciável, dados
os elementos dc que dlspilo essa so-
cledade.

Começou a sessão musical ás 16
horas, precedida- dc uma palestra so-
bre Beethoveii feita pela sra. A. de
Rezende Martins, que Já. nns habl-
tuou ás brilhantes manifestações do
seu temperamento musical, na trlbu-
na. na Imprensa o no livro.

Ouvimos a senhorlta Nadlr Baptis-
ta (plano, o o professor Marcos K.
de Salles, (violino), na "Sonata" em
fá maior, op. 24. Em seguida a mes-
ma brilhante pianista fez ouvir a
"Sonata quasl una fantasia", em ml
bemol, op. 27.

A esses dois números suecedeu
uma série de trechos de canto: "Ade-
lalde", "Labsencc", "Mlgnon", "I>o
delire du cceur", em que a senhorlta
Carmen Borda fez ouvir a bella voz,
ainda ha pouòos mezes tão admira-
da no Instituto Nacional de Musica.

Terminou o festival commemora-
tlvo com o "Trio", em si bemol, op.
97, para plano, violino e violoncello.
em que se tornou notável o equllt-
brio, tão difficll nesso jenero, da
cohesão de sonoridade, do synchro-
nlsmo do rythmo e principalmente do
modo de comprehender a expressão
na sensibilidade. Ao piano achava-se
a senhorlta Maria Amélia de Rezen-
do Martins, que nunca desmentiu, co-
mo fina artista quo fi. o enthuslas-
mo com que delia nos falou em rar-
ta o saudoso maestro Lulgl Chlaffa-
relll, com superior elevação, porque
nem ao menos se tratava de uma
discípula confiada á sua proflclen-
cia sem igual. O violino vibrava so-
bre os dedos e o arco da distlncta
professora e vlrtuose Paullna d'Am-
brosio de tão empolgante senslblll-
dade.

O violoncello foi confiado ao sr.
Alfretio Gomes, professor que se
vangloria do premlo que lhe foi con-
ferido no Conservatório de Bruxel-
las. , ,

Essa commemoraçáo musical dei-
jeou uma impressão que não será es-
queelda por muito tempo- — R> B'
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LIVROS NOVOS
"Hlütorta dn Commerelo",

Mndolpho Xavier.
A regulamentação do ensino te-

clinico, effectuada pelo Ministério da
Agricultura, levou o sr. Llndolpho
Navler, nome de 6obejo conhecido
nos círculos pedagógicos, a elaborar
alguns trabalhos que, adaptados ao
programma official, melhor atteu-
dessem âs necessidades do curso le-
ctivo. Deu-nos, não ha multo, a "Geo-
graphla Econômica e Commercial":
dá-nos agora, completando os ensina-
mentos que expoz, a "Historia do
Commercio, da Agricultura e das In-
dustrlas", capaz de melhor esclarecer
alguns pontos de Interesse geral.

São, approxlmadainente, cento e
oitenta paginas, escriptas em língua-
gem amena que logrou afastar, quan-
do precioso, o enfado que porventura
esbocem as minúcias que « authen-
tlcidade do commentarlo requer: são,
emfim, trinta e «eis lições, verdadel-
ras lições, estudando a matéria, des-
de os primeiros 3urtos na antigulda-
de orientai até a Impressão que pos-
sa deixar a uni espirito observador
o conjunto dos paizes contempora-
neos.

Aecrcfiiie notar, por ultimo, o fa>
Cio da pu1.I_i:h-;mij actual apenas re-
unir as prelecções que, realizadas no

Inscrevessem as alumnas, que deee-
jassem frequcntal-a. Independentes
do ponto obrigatório.

E' já bastante grande o numero
daa candidatas que comprehendem
alumnas do 1° e do 2' anno.

A« aulas, dc accordo com o nines-
tro Fellclo Toledo, director do Con-
servatorlo, terão Inicio no dia 2 de
abril.

Escusado é encarecer o valor dca-
»a Iniciativa quo vem resolver o
grande problema da exaltação cívica
pelo entoar do» hymno. patriótico»,
que serão depois repetidos consclen-
ciosamente âs criança» freqüentado-
ras dc nns»n« curso» primário».B o conhecimento deiaei hyinnoi.
na variante de siinn musli-as, o n:i
p.erlnfio clr eniis letra*, deva partir
das próprias liormftllllai que «a de«-
Unam fi nohllltant" fum-çãn de edu-
(Adorai,

A» auin» reforlda. urSo propor*
alenndim aos mbbadot. ,í.i- ir. _,» ,.
hora-'

INSTHUCCOES SOBRE A INCOItPO-
RAÇAb

O general Azeredo Coutlnho, com-
mandante da região, determinou quo
para a incorporação dos sorteados
que constituirão o contingente da
primeira chamada do corrente anno,
se obedecerá ás regras segUi.it-.u

a) Os sorteados se apresentarão
ãs juntas de alistamento dos seus
municípios de 10 a 28 de ou.ubro e
serão por ellas encaminhados aos
pontos do concentração correspon-
dentes.

b) Existirão 11 pontos de concen-
tração dc sorteados, a saber:

N. 1 — Sede da 1* C. de Regula-
mento — Capital Federal.

N. 2 — Quartel do S. T. — Avonl-
da Pedro II.

N. 3 — Quartel da 1- C. F. V. —
Casa Deodoro.

N. 4 _ Quartel do 2» R. A. M. —
Curato de Santa Cruz, Capital Fe-
deral.

N. õ — Sede da 2» C. .R. — Nicthe-
roy — Estado do Rio.

N. 6 —- Quartel do Io B. Caçadores
Petropolls — E. do Rio.

N. 7 — Barra do Pirahy — Estado
do Rio.

N. 8 — Quartel do C* G. A. Mth. —
Valença — Estado do Rio.

N. 9 —- Quartel da 7* B. I. A. C. —
Macahé — Estado do Rio.

N. lt) — Cachoelro de Itapemirim
Estado do Esp. Santo.

N. 11 —- Sedo da 3» C. R. — Victo-
ria — Estado do Esp. Santo.

c) Entre essse pontos e os distri-
ctos de alistamento haverá a ae-
guinte correspondência:

Ponto n. 1 — receberá os sortea-
dos dos 1" a 10», 25» e 26» dlstrlctos
de alistamento da 1* C. R. (Capital
Federal).

Ponto n. 2 — receberá os sortea-
dos dos 11» a 17» dlstrlctos de allu-
tamento da 1* C. R.

Ponto n. 3 — receberá os sorteados
da 1* R- R pertencentes aos distri-
ctos 18» a 22» e os da 2» C. R. do
município de Nova Iguassu..

Ponto n. 4 — receberá os sorteados
da 1* C. R. dos 23» e 24» dlstrlctos do
alistamento e os da 2* C. R. dos mu-
nlciplos de Ang-ra dos Reis, Itagua-
hy, Mangaratiba e Paraty.

Ponto n. 5 — receberá os sortea-
dos dos seguintes municípios: Ara-
ruama. Barra de S. JoSo, Bom .Tar-
dim. Cabo Frio. Cantagallo, Caplva-
rv, Carmo Duas Barras, Itaborahv,
Itaocara. Magé, Maricá, Nictheroy,
Nova FVlhurgo, Rio Bonito, Sâo Gon-
calo, S. Pedro da Aldeia, S. Sebas-
tlâo do Alto, SanfAnna de Japuhyba,
Sumidouro, Therezopolis e Saquare-
ma.

Ponto n. fi — receberá os sortea-
dos do município de Petropolls.

Ponto n. 7 — recelierá os sortea-
dos dos municípios de Barra Mansa,
Barra do Pirahy, Parahyba do Sul,
Pirahy, Rezende, Rio Claro, S. Joào
Marcos, Sapucaia e Vassouras.

Ponto n. 8 — receberá os sortea-
d»s dos municípios de Santa There-
za e Valença.

Ponto n. 0 — receberá os sortea-
dos dos municípios de Campos, Ita-
peruna, Macahé, Monte Verde (Cam-
bucv). Santa Maria Magdalena. San-
to Antônio de Padua, S, Fldells, São
Francisco de Paula e S. João da
Barra.

Ponto n. I" — receberá os sor-
teados dos seguintes municípios do
Estado do Espirito Santo: Cachoelro
do Itapemirim. Ponte de Itabapoana,
S. José do Calçado, Alegre, Mupuy,
S. Pedro de Itnbapoana, Rio Pardo,
Espirito Santo do Rio Pardo c Rio
Novo.

Ponto n. II — receberá nn sortea-
,io» dos demais municípios do Esta-
do do Eíplrlto Santo.

OUTRA-* rno\ IDENCU8
p.ir conveniência do serviço nnt I'

e !• C. B-. oa sorteado* Mondados
om IÕ8Í, íavarlo »»r en>-anilnliudo>..
respectivamente, parn o» ponto» de
co n ein tração numero» 1 r 4,

INCIDENTE ENTRE
0 PARAGUAY E A

BOLÍVIA

Grande manifestação de des-
aggravo em Assumpção

--¦' ¦¦-»¦

DR. AYALA
MONSENHOR ROA I-K05CNCTOl'

UM DISCURSO OOXDEMNAN*
DO O ATTENTAPO A' SOBERANIA

E DIGNIDADE DA PATIUA
AiSSUMPÇAO, 27 (U. P.) — Ef-

fectuou-se, hontem, a grande manl-
festaçSo promovida por todas as
classes sociaes, dirigidas pelo clero
nacional, contra o assasslnlo do te-
nente paraguayo Silva, em Forte
Surpresa, por uma patrulha ho'i-
vlana. Milhares de pessoas desfila-
ram deante do Palácio da Presl-
dencla, onde o bispo, monsenhor
Rôa, pronunciou um discurso pa-
trlotlco, condemnoi-do o attentario"k soberania e dignidade da na-
trla".

O presidente da Republica, dor.
Euseblo Ayala, agradeceu ao povo a
solidariedade que emprestava ao
governo naquelle momento e exor-
tou-o a sentimentos de paz e con-
cordia.

Monsenhor Rôa é presldent» do
Centro Organizador da manifesta-
çâo.

OS SERVIÇOS PÚBLICOS DO
CLERO NACIONAL

ASSUMPÇAO, 27 (U. P.) — Rea-
lizaram-se, hontem, pela manhã, oí
serviços • fúnebres promovidos pelo
clero nacional em memória do te-
nente Silva, assassinado em Forte
Surpresa, por uma patrulha boll-
vlana.

UM GESTO FIDALGO DOS ES*
TUDANTES PARAGUAIOS

ASSUMPÇAO, 27 (U. P.) — Du-
rante todo o tempo da grande ma-
nifestação de protesto havida, hon-
tem nesta capital, contra o assaasl-
nio do tenente Silva, por soldados
bolivianos, uma commissão dc es-
tudantes paraguayos permaneceu na
sede da legação boliviana, slgnlfl-
cando ao respectivo ministro, que
a áttitude do povo paraguayo nio
envolvia nenhuma hostilidade ao
seu paiz.

que o 2° B. C. aloje os sorteados que,
por qualquer motivo, lhe forem man.
dados apresentar pelo ponto dc con-
contração n. 4.

Or. pontos de concentraçio funecio-
narão de lú de outubro a í de no-
vembro, para a. 1* convocação.

Os officiaes encarregado* doa pon-
tos de concentração rol.idonarãn,
doa sorteados que forem enacmlnha-
dos ao» corpos a estabelecimento*,
.-in»' li''» que tiverem as tegulntes
proflssOeei llmador, torneiro, tneca-
nloo, «Juetador, montador, freisdor,
ferreiro, motorista, lelcBraplllsta,
riidJoUlegrapblhta, «aldertlro, nta>
Mnls!*. foKolita t fundido

DIZ-SE QUE A IMPRENSA IN-
GLEZA PROCURA DESAORE-

DITAR A CAUSA DO SUL DA
CHINA

SHANGHAI, 2T (U, P.) — As
autoridades estão Inclinadas a pre-
parar uma recepção ao general
Chtang-Kai-Seks, que ê esperado
nesta cidade. Isso Servirá para me-
dir a força dos elementos da dl-
relta e da esquerda. Kuomontans,
esclareceu todas as duvidas a res-
peito das intenções dos nacionalls-
tas com relação aos estrangeiros.

Chegaram 1.200 soldados do re-
gimonto de Demonshlre, assim co-
mo o vapor "Hermes", com 30
aeroplanos.

Chlang-Kai-Seks, fez unia decla-
ração, por intermédio de Pei-
Chung--Hsl, censurando os russos
brancos, que se retiraram com os
nortistas e acerescentando que a
imprensa ingleza procura desacre-
ditar a causa do Sul.

AS TROPAS ESTRANGEIRAS
NAO SAO PRECISAS NO NOBTE

DA CHINA
PEKDN, 27 (U. P.) — O general

Chang-Tso-.-.in, numa entrevista
concedida k imprensa, hoje, dec.la-
rou que as tropas estrangeiras nãó
são necessárias no norte da China.

Accresccntou que os últimos
acontecimentos de Nankin, foram
uma conseqüência dlrccta do cn-
eorajanientn dado pelos estrangeiros
aos extremistas, ao negociarem com
os nacionalistas do sul da China.

FORAM BOMBARDEADOS OS
FORTES DE WODSUNG

SHANGHAI. 27 (U. P.1 — Os
navios dc guerra das forças do
norto, bombardearam os fortes do
Wodsung.
UMA SOLICITAÇÃO DOS "LEA-

DERS" TRABALHISTAS
SHANGHAI, 2S (U. P.) — Os"leaders" trabalhistas chinezes, so-

licitaram do Conselho Municipal a
retirada das barricadas que ro-
deinin a, concessão estrangeira.
NOVA AMEAÇA DE GREVE GE*

BAL
SHANGHAI, 28 (U. P.) — Rea-

llzou-se na Poria do Ofste, um
"meeting" de cerca de cincoenta mi)
pessoas, que acoplaram pacifica-
mente a resolução de pedir a res-
tauraçfio dos concessões estrangei-
ras nesta cidade, sob pena de ser
proclamada novamente a grave
geral. Não houve Incidentes.

O "meetlng" resolveu Igualmente
telegraphar ao governo do Kuo-
Min-Tang (nacionalistas cantonen-
ses), pedindo-lhe que inicie nego-
claçõès imniedlntas afim do aplainar
as actuaes dlfflculdades,
OS CANTONENSES VAO ESI DI-

RECÇAO A PUKOW
LONDRES, 28 (U. P.) — O cor-

respondente do "Daily Express",
em Shanghai, diz-se autorizada men-
te informado de que os ca.ntonense»
estão atravessando o Yangluze, em
direcção a Pukow, que os nortistas
abandonaram em ruínas.

Os francezes concordaram en>.
permittir que o general britannico
Duncau controle a concessão fran-
ceza.

A SITUAÇÃO DA CONCESSÃO
FRANCEZA

SHAlNCHAI, 27 (U. P.) — A si-
tuação na concessão franceza fi.
ainda critica.

Tropas anamlta.s são freqüente-
mente forçadas a atirar contra gru-
pos de manifestantes, havendo mui-
tas victlmas de lado a lado.

Continuam as escaramuças nau
ruas o são muitos os casos de ln-
cendlarismo.

AINDA O BOMBARDEAMENTO
DE NANKIN

MOSCOU, 2S IV. P.) — A Inter-
nacional Communisla lançou uma
prodamução hoje aceusando os nn-
gio- americanos que bombardearam
Nonkin "de carrascos uniformiza-
don dos chamados estados civiliza-
dos"."A diploma/da chrlstã não reco-
nhece os chinezes como seres hu-
monos. Ella podo rasgar a gargai-
ta de dezenas de milhares, mas não
conseguirá Jamais estrangular uma
nação de meio milhão, que levan-
tou a bandeira da liberdade".
OS ESTRANGEIROS ABANDONAM

WU-HU
SHANGHAI, 28 (U. V.) — Os

estrangeiros estão evacuando Wu-
Hu. O "destroyer" norte-americano
"Preble", recebeu, hontem, a bordo
os estrangeiros residentes em Tai-
Chow. Esse nado está agora em
Chun-Kiajig, tentando evacuar os
americanos de Chao-To-Cheng.

CON-

FALLECIMENTOS NOS ESTADOS
S. PAULO, 27 (A.) — Falleceu

hoje no sanatório de Santa Catliar.-
na, o dr. Djalma Goulart, delesano
reglcnal de Guaratinguetft. cavalhel-
ro que prestou bons serviços & po-
Hcia do Estado e que Rosava dc es-
tinia na sociedade paulista.

Era casado com d. Maria Georgina
de Souza Goulart, deixando dois fl-
lhos, o sr. Antônio Goulart Penteado
e a senhorlta Ccllna Goulart Petitea-
do. Era eoncunhado do dr. Carlos (ls
Campos, presidente do Estado.

O entorro reallza.se amanha, sain-
do o feretro daquelle sanatório, pira
o cemitério 0a Consolação,

BELLO HORIZONTE. -.'7 (A.. --
Falleceu a normnllstu Rosa Tannuri.
autora do diversos trabalhos sobre
Pedagogia.

PORTO ALEGRE. 27 (A.. - Pai-
leceu o sr. Francisco Bento, pri"-'.-
dente do Conselho Municipal.

RECIFE. 28 (A.) — Falleceu hon-
tem, ãs 19 horas, o sr, Orlando Pes-
soa de Queiroz, Irmão do deputado
Pessoa de Queiroz e dos Industrlaes
Josó ressoa de Queiro; c JoiV' Pes-
soa de Queiroz.

Informações Úteis

Os «ortendns qi|p n apresentarem
A :< hrl'cs4a 1. provldenda-rá piro I lerlO direito a uma dlarla.

VIVO TIROTEIO CONTRA A
CESSÃO FRA.NCKZA

LONDRES, 28 (A.) — Telegram-
ma de Shangai, recebido hontem k
noite nesta capital, Informa que hou-
vera, durante o dia, vivíssimo bom-
barJelo oontra a conesssão franceza
naquella cidade.
CREGOl' A $H,'_,NGAI O REPRE-

SESnCANTB SOVIETISTA
SHA-VGHAI, 28 (A.) — Chegaram

a esta cidade o commisearlo dos Ne-
goclos Estrangeiros do governo cnn-
toiicz, general Eugênio Chen. e o re-
presentunte sovietista Borodin.
O REPRESENTANTE DA AGENCIA
REITER ESCAPOU POR MII.AifíRE

LONDRES. 27 (A.) — Communl-
com de Nankin que o correspondem o
da Agenda P.cuter naquella cidade
conseguiu escapar milagrosamente dc
ser executado pelas tropas nacionalls-
tns. quo jã so preparavam para fu-
zi!al-o quando começou o fogo de bar-
regem por parte dos navios de guerrn
Inglezes e americanos.

Valendo-se do panlcn que* ontâo «e
apossou daquelles tropas, o referido
correspondente conseguiu evadlr-se pa-
ra logar seguro.

UM "tLTIJIATUM" DO JAPÁO A'
CHINA

TOKIO, 28 IV. V.) — O governo
enviou Um prote«to aos na/iioneltai»;.
chinezes que p6de ner Interpretado
como um "ultlmntum", apôs ter rece-
bido um despacho pelo radio inforinan-
do que dois japonezeo fororn asinísl-
mulos em Nanklng.

A CAMPANHA I»E PROPAGANDA
DOS NACIONALISTAS

SHANGHAI, 28 (U.P.)—Umn de-
clarnçAo official dada A publicidade
nesta cidade diz que as narrativas das
vlctlniiif de Nankin demonstram que
uma maneira concludente qne m at-
tentados praticados contra oc estra.il*
gílros cão o resultado da premeditada
(-impaiilm do propajnnda do.i nnclo-
ur.lIctHB preparada antaclpadainentr.

A ovaouaçlo de iJliiiiigldaní c.ntl>
nun eom a maior RLpIdCf,

fw c»nt"H'l"S que llnliom assumido
o ooininando ds um navio Lrlui""'""

O TEMPO
Boletim da Directoria dc Meton*

rologln — Previsões para o periodo
de IS hqras do hontem ató IS horas
de hojo:

Dlstrlclo Federal e Nictheroy —-
Tempo: Instável com chuvas: tro-
voadas possíveis. Temperatura: li-
gelro declínio ft noite e em ascensão
dc dia. Ventos: variáveis, predomi-
nando os do quadranto norte, freü-
cos.

Estado do Uio — Tempo: Instável
com chuvas e trovoadas. Tempera-
tura: ligeiro declínio .1 noite, eni
ascensão de dia.

Estados do Sul — Tempo: etn ge-
ral Instável; chuvas e trovoadas es-
parsas. Temperatura: cm ascensão
Ventos: variáveis, frescos.

CORREIO
Esla repartição expedirá inalai

pelos seguintes paquetes:
Hoje:
".Seelnndla", para Ba Illn, Recife (

Europa via Lisboa, recebendo im-
prcs.sos até fta 7 horas, cartas paru
o interior atí íis 7.30 com porti
duplo e paru o exterior até fts S.

—, Amanhã:
"Bnden", para Bahia. Lisboa, Lii-

xões, Vlgo c Hamburgo, recebendo
objectos para registrar até .ls IS
horas de boje e Impressos até as
7, cnrtns pn.rn. o inferior nt^ Sa
7.30, com' porte duplo o pnra o on-
terior até ;ís S horas de amanhã,"Baependy", pnra S.u-tos. Pnra-
nnguft, São Francisco, Klo Grande
o Montçvl.déo, recebendo objecto?
para registrar aié fts IS horas de
hoje o Impressos até is 4. carlnfl
para. o Interior até á.s ..30, i-omi
porte duplo e paru o exterior nté
fts 5 horas de amanhã.

LOTERIAS
CAPITAI, FEDEISAlí

Resumo da extracção de hontem:
6-1141  20:000$u(.fl
21127 ........... r,:iiiiii.<no'i
fi"n7ll 2:0005000
I34t;r>  2:000í000
038 1:000$0.00

ESTADO DE SEI.GIIM;
Resumo, por telegrninmu, da cx-

tracção dc .'ontem:
210S 2r,0:000$000
51G3 ....... 20:000$flQD
70 6:Q0l)$O(l(l

3 V (. 2:5005000

no largo de Kluhl.ing foram domina-
dos por um destroyer inglez qnr re-
cuperou o vapor, pondo em fuga ui
assaltantes.
O RECONHECIMENTO DE MIJSSO*

UNI PELAS COMMEMOItACOEN
ROMA, 28 (A,) Os Jornocfl publi-

ram um "communlcado offlcliil", n"
qual o prlnidro-r..lnj..t/-o Mussollnl ,.\-
prime o. sua Admiração o o mu rc-
conhecimento pol.i« ifraiidiosíií. com-
memoraçoes de hontem, 8" ntinlvcr-
sfcrio da crlaçiio dos foM-los.
IIOIS PADRES ASSASSINADOS EM

NANKIN
LONDRES, 28 (U. P.. — Infor-

maçôe.s chegadas ao Almlrautado dl-
zem que um padre francez •¦ outro
Italiano foram mortos em Nankin, ilu-
rante os distúrbios da semana pas-
sada.
INftCIETAÇAO NA M ANIICIH'R.1 *i

SHANGAI, 28 (U. P.)—>• Os acon-
lecimentos nacionalistas do Vang Tz«
estão causando inquletnçflo na Man-
Charla, coincidente com cnorr.-.e dn-
pressão financeira.

Ah autoridades em Mukdeii (• Mar*
bin mostram-se npprehenslvns •¦ pr"-
hlblram os ajuntamentos publicou na
zona da Estrada dc Ferro Orientai
Chineza,

O SENTIMENTO ANTI-ESTIIAW-
GEIRO EM SHANGAI

LONDRES, 28 (U. P.) — O ga>
binete na sua reunião especial de hoje
discutiu a rápida. Intensificação do
sentimento antl-estraiigelro cm Shan'
gal.
CHEGARAM A' CAPITAI, DA CHIN li
SETE CRUZADORES JAPONEZKS

SHANGAI. 28 (U. P.) —Chega-
ram aqui hoje selo cruzadores Japon"-
zes, dos quaes desembarcaram sete-
centos homens. O.s Japonezeu rcsldei-
tes aqui fizeram uma reunião pari
combinar um melo para a sua eva-
cuaçao.

O FUTURO DA CONCESSÃO INTER-
NAÍIONAI,

LONDRES, 28 (U. P.) — Sir Aus-
ten Chamberlain. falando na Câmara
dos Communs hoje, declarou que o
fcviro da cnncessSo Internacional em
Sha"f«»;ii to rAda ser determinado, de.
pois de uma consulta ás outras i"v
tendas, mas nenhuma negociação n
faz presentemente, n»m se pode fa .<*
na actual oóndlçlo de anarchla da ei-
dade.

Filo para
Cortinado

LARG. 4,60

Metro 7$900
"A NOBREZA" eslá quei-

mando filo inglez para corti-
nados ou mosquiteiros, largu-
ra 4,60, a 7$900 o metro.

O melhor filo inglez que ha
no mercado, e está sendo ven*
dido durante 15 dias, por e_>te
preço, a titulo de reclame."A NOBREZA"
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